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I � I NTRODU˙ˆO  
 

I.1 � I DENTIFICA˙ˆO E OBJETIVOS DO PROJETO 
 
O presente Estudo de Impacte Ambiental (EIA) refere-se ao projeto de ampliaçªo da pedreira 

N.” 5354 �Pedreira das Lages�, sita no lugar das La ges, na uniªo das freguesias de Souto Santa 

Maria, Souto Sªo Salvador e Gondomar, concelho de G uimarªes, distrito de Braga. 

 
A empresa exploradora da Pedreira das Lages e proponente do projeto tem a designaçªo social 

de NITAL - GRANITO NATURAL, LDA. (NITAL), com sede em Rua das Pedreiras, Gondomar, 

4800-440 Guimarªes. 

 

A Pedreira das Lages explora um maciço granítico, c om vista à produçªo de rocha ornamental 

e de rocha industrial (agregados), contendo uma Ærea total de 690 923 m2, resultante da fusªo 

e ampliaçªo de quatro pedreiras contíguas licenciad as (a própria pedreira N.” 5354 �Pedreira 

das Lages�, a pedreira N.” 5356 �Penedo dos Lobos�,  a pedreira N.” 5365 �Covelos� e a pedreira 

N.” 5373 �Pontinha�).  

 

O presente projeto tem, assim, como objetivos proceder à uniformizaçªo dos critØrios de lavra 

e de recuperaçªo ambiental e paisagística das menci onadas pedreiras, permitindo assegurar o 

desenvolvimento sustentado desta atividade com a regularizaçªo de uma situaçªo de facto, 

decorrente da sua exploraçªo conjunta, desde hÆ vÆrias dØcadas.   
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Este projeto encontra-se em fase de execuçªo e Ø co nsubstanciado num Plano de Pedreira, 

composto por um Plano de Lavra e por um Plano Ambiental e de Recuperaçªo Paisagística 

(PARP), realizados de acordo com os requisitos tØcnicos definidos no D. L. 270/2001, de 6 de 

outubro (alterado e republicado pelo D. L. 340/2007, de 12 de outubro). 

 

I.2 � A NTECEDENTES DO PROJETO  
 
No lugar das Lages, na uniªo das freguesias de Sout o de Santa Maria, Souto de Sªo Salvador 

e Gondomar, concelho de Guimarªes, existia um nœcleo de quatro pedreiras contíguas e com 

licenças de exploraçªo individuais, designadamente a pedreira N.” 5354 �Pedreira das Lages�, 

a pedreira N.” 5356 �Penedo dos Lobos�, a pedreira N.” 5365 �Covelos� e a pedreira N.” 5373 

�Pontinha�, entªo exploradas pela SUPERINERTES DE L OPES & FILHOS, S.A.  

 

As primordiais licenças destas pedreiras remontam a  1988 e a 1989, emitidas pela C´MARA 

MUNICIPAL DE GUIMARˆES, nos casos, respetivamente, das pedreiras �Covelos� e 

�Pontinha�, e a 1994 com emissªo das licenças das p edreiras �Pedreira das Lages� e �Penedo 

dos Lobos� pela entªo DIRE˙ˆO REGIONAL DA INDÚSTRIA  E ENERGIA DO NORTE. 

 

Em 2008, a SUPERINERTES apresentou à entidade licen ciadora, entªo a DIRE˙ˆO 

REGIONAL DA ECONOMIA DO NORTE um pedido de fusªo de stas quatro pedreiras, ao abrigo 

do Art.” 36.” do D. L. 270/2001, de 6 de outubro (com a redaçªo atual) e, simultaneamente, um 

pedido de regularizaçªo, ao abrigo do Art.” 5.” do D. L. 340/2007, de 12 de outubro, para as 

Æreas excedentÆrias das mesmas nªo tituladas por licença. 

 

Na sequŒncia deste processo, a entidade licenciadora emitiu, em 03 de novembro de 2016, 

licença de exploraçªo provisória para uma Ærea tota l de 690 923 m2 que engloba as Æreas 

licenciadas das quatro pedreiras, as suas Æreas excedentÆrias a regularizar, bem como a Ærea 

afeta às instalaçıes anexas que sªo comuns às quatr o pedreiras.  

 

A licença de exploraçªo provisória ficou associada à pedreira N.” 5354 �Pedreira das Lages�, 

tendo, assim, cessado as licenças das outras trŒs pedreiras, e foi jÆ emitida em nome da atual 

empresa exploradora e proponente deste EIA, a NITAL - GRANITO NATURAL, LDA. (ver 

licença provisória no Anexo I) 
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A licença provisória emitida para a pedreira N.” 53 54 �Pedreira das Lages� estabeleceu como 

condiçıes, entre outras, o cumprimento do constante  no Relatório anexo à licença, elaborado 

pelo grupo de trabalho constituído para o efeito, no âmbito do Art.” 5.” do D. L. 340/2007, de 12 

de outubro, e a sujeiçªo do projeto a Avaliaçªo de Impacte Ambiental. 

 

Em 24 de julho de 2017, a empresa exploradora apresentou um pedido de regularizaçªo da 

situaçªo de exploraçªo da Pedreira das Lages, ao ab rigo do D. L. 165/2014, de 5 de novembro 

(alterado pela Lei n.” 21/2016, de 19 de julho), que estabeleceu o regime extraordinÆrio de 

regularizaçªo das atividades económicas (RERAE), su bmetendo à entidade licenciadora um 

dossier com os elementos instrutórios previstos no referid o diploma legal e na Portaria 68/2015, 

de 9 de março.   

 

Para a prossecuçªo deste processo, a entidade licen ciadora solicitou um conjunto de elementos 

adicionais, atravØs do ofício DSMP/DPN-796, de 06.10.2017), informando da necessidade de 

sujeiçªo a AIA de Estudo de Impacte Ambiental. A em presa exploradora apresentou à entidade 

licenciadora, em 10.05.2018, os elementos solicitados, procedendo agora à sujeiçªo a AIA de 

Estudo de Impacte Ambiental.   

 

I.3 � E NQUADRAMENTO LEGAL DO PROJETO 
 
O enquadramento legal do projeto de ampliaçªo da Pe dreira das Lages Ø efetuado 

seguidamente, face ao quadro legal aplicÆvel ao aproveitamento dos recursos geológicos, ao 

regime jurídico da Avaliaçªo de Impacte Ambiental ( AIA) e ao regime extraordinÆrio de 

regularizaçªo das atividades económicas (RERAE). 

 

Exploraçªo de Recursos Geológicos 

 

No âmbito do aproveitamento de massas minerais, no qual se insere o projeto em anÆlise, 

aplica-se o D. L. 270/2001, de 6 de outubro, alterado e republicado pelo D. L. 340/2007, de 12 

de outubro, retificado pela Declaraçªo de Retificaç ªo 108/2007, de 11 de dezembro. 

 
O projeto de ampliaçªo da Pedreira das Lages, consu bstanciado num Plano de Pedreira, foi 

realizado de acordo com os requisitos tØcnicos definidos no D. L. 270/2001, de 6 de outubro, 

na sua redaçªo atual, constituindo a DIRE˙ˆO GERAL DE ENERGIA E GEOLOGIA (DGEG) a 

entidade competente para o seu licenciamento. 
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Avaliaçªo de Impacte Ambiental 

 
O D. L. 151-B/2013, de 31 de outubro, alterado pelo D. L. 47/2014, de 24 de março, pelo       D. 

L. 179/2015, de 27 de agosto e pela Lei 37/2017, de 2 de junho, e alterado e republicado pelo 

D. L. 152-B/2017, de 11 de dezembro, estabelece o regime jurídico da Avaliaçªo de Impacte 

Ambiental dos projetos pœblicos e privados suscetíveis de produzirem efeitos significativos no 

ambiente.  

 
O projeto em anÆlise insere-se no Anexo I, n.” 18, do D. L. 151-B/2013, de 31 de outubro, na 

sua redaçªo atual, enquadrando-se na alínea ii), da  alínea b), do n.” 4, do Art.” 1.”, do 

mencionado diploma, por corresponder à ampliaçªo de  um projeto do Anexo II jÆ autorizado e 

em execuçªo, sem ter sido anteriormente sujeito a A IA, e por se verificar que o resultado final 

do projeto existente com a ampliaçªo prevista, ultr apassa o limiar fixado para a tipologia em 

causa, sendo a  ampliaçªo, em si mesma, superior a 20% da Ærea do projeto existente.  

 

De acordo com o disposto nos n.os 1 e 2, do Art.” 8.”, do D. L. 151-B/2013, de 31 de outubro, na 

sua redaçªo atual, a Autoridade de AIA para o proje to em anÆlise Ø a COMISSˆO DE 

COORDENA˙ˆO E DESENVOLVIMENTO REGIONAL DO NORTE (CC DR-Norte).  

 
Na realizaçªo deste EIA teve-se em conta o quadro l egal acima exposto, bem como as 

disposiçıes do D. L. 75/2015, de 11 de maio (altera do pelo D. L. 39/2018, de 11 de junho) e da 

Portaria 399/2015, de 5 de novembro.  

 

Regime ExtraordinÆrio de Regularizaçªo das Atividades Económicas 

 
Tal como jÆ referido (ver item I.2 � Antecedentes do Projeto) , a empresa proponente submeteu 

à entidade licenciadora, em 24.07.2017, um pedido d e regularizaçªo da situaçªo de exploraçªo 

da Pedreira das Lages, segundo os procedimentos estabelecidos no D. L. 165/2014, de 5 de 

novembro (alterado pela Lei n.” 21/2016, de 19 de julho) - Regime ExtraordinÆrio de 

Regularizaçªo das Atividades Económicas (RERAE). 

 
Este diploma Ø aplicÆvel, entre as demais atividades, à revelaçªo e aproveitamento de massas 

minerais, nos termos definidos na alínea p), do Art.” 2.” do regime de revelaçªo e 

aproveitamento de massas minerais, constante do D. L. 270/2001, de 6 de outubro, alterado e 

republicado pelo D. L. 340/2007, de 12 de outubro. 
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I.4 � M ETODOLOGIA GERAL E OBJETIVOS DO EIA 
 
Após um período que envolveu a realizaçªo de estudo s específicos para o processo RERAE 

da Pedreira das Lages, a realizaçªo deste EIA inici ou-se em outubro de 2018, tendo os 

trabalhos de campo decorrido no período de fevereiro a maio de 2019 e os œltimos trabalhos de 

gabinete sido finalizados no mŒs de junho deste ano.  

 

No EIA considerada uma Ærea de estudo com cerca de 50 km2, delimitada pelas latitudes                      

41” 29� a 41” 32� N e as longitudes -08” 19� a -08” 14� W, Ærea esta que pôde, contudo, variar, 

adquirindo maior ou menor dimensªo, consoante a esc ala de manifestaçªo dos domínios 

ambientais do EIA e a magnitude geogrÆfica necessÆria à sua caracterizaçªo e anÆlise.  

 

Em qualquer caso, os estudos foram sempre focalizados na Ærea de implantaçªo do projeto, 

esta centrada na Ærea em estudo e entendida como a Ærea da Pedreira das Lages e a sua 

envolvente próxima.  

 

Na fase inicial dos trabalhos, foram verificadas as condiçıes operativas da pedreira em estudo 

e analisado o seu projeto de ampliaçªo, de forma a adquirir um conhecimento pormenorizado 

sobre esta atividade extrativa que possibilitasse a identificaçªo dos focos de impacte e dos 

fatores ambientais suscetíveis de serem afetados, estabelecendo as correlaçıes causa/efeito.  

 

Procedeu-se à pesquisa e consulta de bibliografia d isponível em monografias, artigos e outras 

publicaçıes, assim como em websites de entidades oficiais e de outras organizaçıes, a fim de 

se reunir um conjunto vasto de informaçªo acerca da s componentes físicas, biofísicas, 

socioeconómicas e patrimoniais da Ærea em estudo. 

 

Nessa Ærea efetuaram-se levantamentos de campo em domínios como os solos, a ecologia e a 

paisagem, realizaram-se campanhas de mediçıes in situ dos níveis de ruído ambiente e do 

empoeiramento (PM10) e foram realizados trabalhos de enquadramento e de prospeçªo 

arqueológica.  

 

Entre outros elementos de apoio aos trabalhos de campo, foi utilizada diversa cartografia 

temÆtica de âmbito regional, a cartografia referente aos Instrumentos de Ordenamento do 

Território em vigor na Ærea de estudo e as peças desenhadas do Plano de Pedreira. 
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Os resultados obtidos com a realizaçªo destes traba lhos possibilitaram, por um lado, aferir e 

complementar a representatividade da informaçªo de carÆcter mais regional constante dos 

elementos bibliogrÆficos consultados e, por outro, obter dados objetivos sobre o estado atual 

do ambiente, fornecendo um diagnóstico ambiental da  Ærea de implantaçªo do projeto. 

 

Deste modo, reuniu-se um conjunto vasto e sólido de  informaçªo cujo tratamento conduziu à 

elaboraçªo do capítulo de caracterizaçªo da situaçª o ambiental de referŒncia do EIA e forneceu 

os elementos de suporte à subsequente fase de anÆlise de impactes, os quais possibilitaram 

ainda intervir ao nível do projeto, ajustando algumas das suas componentes em face dos 

resultados obtidos. 

 

A anÆlise dos impactes foi efetuada para cenÆrios operativos distintos, correspondentes à 

situaçªo atual (impactes identificados/manifestos) e às fases de projeto propriamente dito 

(impactes previstos), como sªo, a fase de ampliaçªo  da exploraçªo e a fase de desativaçªo da 

pedreira, finda a sua vida œtil.  

 

Os impactes ambientais que, em geral, se encontram associados à indœstria extrativa foram, 

sempre que possível e justificÆvel, alvo de anÆlises baseadas em modelos de simulaçªo e 

previsªo, tendo em vista a obtençªo de resultados q ue possibilitassem quantificar com a maior 

exatidªo possível a influŒncia exercida nos domínios ambientais em causa, bem como aumentar 

o horizonte temporal e/ou geogrÆfico das conclusıes retiradas. 

 

Foram tidos em conta os impactes cumulativos exercidos pela pedreira em estudo, 

considerando tambØm outras pedreiras que se encontram a laborar naquele território e que, 

juntamente com a pedreira em estudo, podem exercer o mesmo tipo de impactes ambientais 

sobre cada um dos fatores ambientais considerados no EIA. 

 

Face aos impactes previstos, a definiçªo das medida s destinadas a mitigar os seus efeitos 

assentou, sempre que possível, no princípio de atuaçªo nas fontes de impacte e teve como 

principal objetivo constituir um conjunto de tØcnicas e procedimentos eficazes e ajustados ao 

projeto, ou seja, capazes de atuar com eficÆcia, atendendo à relaçªo custo/benefício e à 

necessÆria rentabilidade económica do projeto. 
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De uma forma geral, a anÆlise dos impactes e a definiçªo das medidas preconizadas, tiveram 

o suporte da experiŒncia adquirida pela equipa da GEOMEGA em projetos similares, sempre 

numa perspetiva de otimizaçªo dos mØtodos de avalia çªo para que os resultados obtidos 

pudessem traduzir um cenÆrio industrial/ambiental realista.  

 

A informaçªo resultante da anÆlise de impactes e as respetivas medidas preconizadas foram 

inseridas num só capítulo do EIA, com o objetivo de  facilitar a leitura e proporcionar um melhor 

entendimento das matØrias tratadas. No final deste capítulo, inseriu-se uma matriz síntese da 

classificaçªo atribuída aos impactes analisados. 

 

As matØrias de avaliaçªo de impactes, introduzidas pelo D. L. 152-B/2017, de 11 de dezembro, 

designadamente os riscos associados à vulnerabilida de deste projeto face às alteraçıes 

climÆticas e a acidentes graves e catÆstrofes, tratando-se, de um modo geral, de matØrias que, 

naturalmente, se relacionam com a incerteza dos fenómenos em causa e com a as suas 

potenciais consequŒncias ambientais, considerou-se adequado inseri-las no âmbito de uma 

�anÆlise de riscos ambientais�, que se apresenta num domínio individualizado deste EIA, tendo 

tambØm como objetivo possibilitar a sua anÆlise integrada, como preconizado no diploma legal 

acima referido.  

 

Subsequentemente, elaborou-se um Plano de Monitorizaçªo que visa dotar a empresa 

proponente de um meio eficaz de gestªo ambiental da  pedreira em estudo, baseado num 

sistema de recolha sistemÆtica de informaçªo sobre o estado do ambiente na Ærea de 

implantaçªo do projeto.  

 

Por fim, sintetizaram-se as principais conclusıes r etiradas no EIA, efetuando-se o balanço 

ambiental do projeto, expressando os impactes mais significativos e os efeitos que serªo 

obtidos com a implementaçªo das medidas preconizada s. 

 

A figura seguinte representa o esquema geral da metodologia seguida na realizaçªo do EIA. 
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Figura I.4.1 � Esquema geral da metodologia seguida no EIA.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O EIA assumiu, assim, como objetivos primordiais identificar, prever e avaliar os impactes 

ambientais que serªo induzidos pelo projeto em anÆlise nos fatores ambientais da Ærea em 

estudo e definir medidas que deverªo ser implementa das face aos impactes ambientais mais 

significativos.  

 

Como objetivo global, o EIA pretende constituir um instrumento essencial de suporte à tomada 

de decisªo sobre a viabilidade do projeto em estudo , fornecendo, para tal, um conjunto de 

informaçªo clara, sintØtica e fundamentada sobre as  questıes ambientais que se relacionam 

com a sua implementaçªo. 

 

Cabe ainda salientar que a realizaçªo do EIA envolv eu uma equipa multidisciplinar em 

constante comunicaçªo e troca de informaçªo, pelo q ue este documento reflete um efetivo 

trabalho de equipa e nªo uma mera justaposiçªo de t rabalhos individuais. 
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I.5 � E STRUTURA DO EIA E APRESENTA˙ˆO A AIA 
 

De acordo com as especificaçıes do D. L. 151-B/2013 , de 31 de outubro, alterado e republicado 

pelo D. L. 152-B/2017, de 11 de dezembro, este EIA Ø composto por um Relatório Síntese e 

respetivos Anexos e por um Resumo Nªo TØcnico: 

 

� Relatório Síntese (RS) - corresponde ao presente do cumento e encontra-se estruturado, 

para alØm desta Introduçªo, nos seguintes capítulos : 

 

− Caracterizaçªo do Projeto; 

− Caracterizaçªo da Situaçªo de ReferŒncia; 

− AnÆlise de Impactes e Medidas Preconizadas; 

− Matriz de impactes; 

− AnÆlise de Riscos Ambientais; 

− Plano de Monitorizaçªo; 

− Conclusıes e Recomendaçıes; 

− Lacunas de Conhecimento; 

− Bibliografia. 
 
� Anexos do EIA � documentos, relatórios tØcnicos e o utros elementos considerados 

pertinentes para a melhor compreensªo da informaçªo  apresentada no Relatório Síntese. 

 

� Resumo Nªo TØcnico (RNT) � documento de suporte à p articipaçªo pœblica, que descreve, 

de forma coerente, sintØtica e acessível à generalidade do pœblico interessado, a informaçªo 

relevante constante do Relatório Síntese. 

 

Em cumprimento do disposto no Art.” 47.” (Tramitaçª o desmaterializada) do D. L. 151-B/2013, 

de 31 de outubro, na sua redaçªo atual, e nos Artig os 13.” (Dossier eletrónico) e 15.” (Balcªo 

œnico eletrónico) do D. L. 75/2015, de 11 de maio, estes elementos sªo submetidos a Avaliaçªo 

de Impacte Ambiental (AIA) atravØs da plataforma eletrónica Sistema Integrado de 

Licenciamento do Ambiente (SILIAMB) disponibilizada no portal da APA. 

 

Conforme disposto no n.” 1, do D. L. 151-B/2013, de 31 de outubro, na sua redaçªo atual, estes 

elementos sªo tambØm apresentados, em suporte papel e digital (pdf), à entidade competente 

para a atribuiçªo da licença de exploraçªo, a Direç ªo-Geral de Energia e Geologia.  
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II � C ARACTERIZA˙ˆO DO PROJETO 
 

II.1 � E NQUADRAMENTO GEOGR`FICO  
 
A Ærea em estudo localiza-se na regiªo Norte (NUTS II) do território continental, na sub-regiªo 

Ave (NUTS III), concretamente no distrito de Braga, município de Guimarªes, situando-se a 

Pedreira das Lages na uniªo das freguesias de Souto  Santa Maria, Souto Sªo Salvador e 

Gondomar, cerca de 8 km a NNE da sede do município. 

 

A Pedreira das Lages insere-se num meio rural, predominantemente marcado pelo elemento 

granítico e por povoamentos de pinheiro-bravo e eucaliptal. As povoaçıes mais próximas da 

pedreira sªo indicadas no quadro seguinte. 

 

Quadro II.2.1 � Povoaçıes mais próximas da Pedreira das Lages. 

Aglomerados populacionais Distância à pedreira 
(m) 

Posicionamento geogrÆfico 
relativamente à pedreira 

Moinhos (Gondomar) 100 NE 

Ramos (Souto de Santa Maria) 500 SW 

Vila Seca (Santo Emiliªo) 650 N 

Jogo (Souto de Santa Maria) 750 W 

Vessadas e Redufe (Donim) 800 NW 

Soutelinho (Souto de Santa Maria) 900 W 

Gonça 1500 SE 

Distância à pedreira: a menor distância, medida em linha reta entre o limite da Ærea da pedreira e o limite imediato 
da povoaçªo.  

 
A figura seguinte representa a Ærea em estudo no extrato da carta militar nœmero 71, à escala 

1/25 000, publicada pelo Instituto GeogrÆfico do ExØrcito, onde se pode visualizar a fisiografia 

da Ærea de implantaçªo da Pedreira das Lages e o seu enquadramento em relaçªo aos 

aglomerados populacionais, eixos viÆrios, fisiografia e hidrografia daquele território. 

 

 

 

 



 

 

Figura II.1.1 � Enquadramento geogrÆfico da Pedreira das Lages. 
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II.2 � E XPLORA˙ˆO DE RECURSOS GEOLÓGICOS NA ` REA EM 
ESTUDO 
 

A identificaçªo de outras exploraçıes de recursos g eológicos na envolvente da Pedreira das 

Lages foi efetuada com base em informaçªo disponibi lizada pela Direçªo-Geral da Energia e 

Geologia (DGEG) e pela Câmara Municipal de Guimarªe s. 

 
No que diz respeito à exploraçªo de massas minerais , apresentam-se no quadro seguinte as 

pedreiras licenciadas no território onde se insere a Pedreira das Lages.   

 

Quadro II.2.2 � Pedreiras licenciadas. 

N.” 
Pedreira Designaçªo Explorador Estado Substância  

Localizaçªo 

Freguesia Concelho 

2711 Bouça das 
Lages 

Nital - Granito Natural, 
Lda. Ativa Granito Gondomar 

Guimarªes 

2755 Castro n.” 2 Idalina da Conceiçªo Inativa Gran ito Gonça 

4123 Lage do Grªo 
n.” 2 

Britaminho - Granitos e 
Britas do Minho, Lda. Ativa Granito Gonça 

4360 Governo Nicolau de Macedo & 
Filhos, Lda. Ativa Granito Gondomar 

4536 Pedreira da 
Ribeira n.” 2 Fernando Gomes Ativa Granito Gonça 

5056 Penedo de 
Lage 

Gondograne - Granitos, 
Lda. Em abandono Granito Gondomar 

5111 Sorte do Mato 
das Lagedas 

Britaminho - Granitos e 
Britas do Minho, Lda. Ativa Granito Gonça 

5435 Penedo de 
Castro Armando Ferreira Alves Abandonada Granito Gonça 

 

As pedreiras que se encontram mais próximas da Pedr eira das Lages sªo a pedreira �Bouça 

das Lages�, localizada imediatamente a norte, pertencente tambØm à NITAL, LDA., a pedreira 

�Governo�, localizada cerca de 500 m a E, a pedreir a �Lage do Grªo n.” 2�, localizada cerca de 

970 m a SE, e a pedreira �Sorte do Mato das Lagedas�, localizada cerca de 1850 m a ESE. 

 
No que se refere a Æreas de concessªo de prospeçªo e pesquisa e de exploraçªo de depósitos 

minerais, nªo se identificaram na Ærea em estudo quaisquer direitos mineiros atribuídos, de 

acordo com a informaçªo geogrÆfica disponibilizada pela Direçªo-Geral de Energia e Geologia, 

atravØs do respetivo Geoportal (2019). 
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II.3 �  ACESSIBILIDADES E MOBILIDADE 
 
II.3.1 �  REDE VI`RIA  

 

O Plano RodoviÆrio Nacional 2000, instituído pelo D. L. 222/98, de 17 de julho (alterado pela 

Declaraçªo de Retificaçªo 19-D/98, de 31 de outubro , pela Lei 98/99, de 26 de julho, e pelo  D. 

L. 182/2003, de 16 de agosto) estabelece os critØrios de classificaçªo rodoviÆria a todos os 

níveis de intervençªo do planeamento rodoviÆrio, inserindo na Rede RodoviÆria Nacional, a 

Rede Nacional de Autoestradas, a Rede Nacional Fundamental (ItinerÆrios Principais - IP) e a 

Rede Nacional Complementar (ItinerÆrios Complementares - IC e Estradas Nacionais - EN). As 

estradas nªo incluídas no plano rodoviÆrio nacional integram as Redes Municipais. 

 

Das infraestruturas rodoviÆrias que servem o concelho de Guimarªes destacam-se, ao nível da 

rede nacional fundamental e complementar, os eixos A11/IP9 (Apœlia - Castelıes/Penafiel) e 

A7/IC5 (Vila do Conde - Vila Pouca de Aguiar) que permitem a ligaçªo aos grandes pólos 

regionais, designadamente a Braga e Porto, em cerca de meia hora e uma hora, 

respetivamente, bem como aceder a outros importantes eixos viÆrios, designadamente a A3/IP1 

(Valença - Porto), a A28/IC1 (Caminha - Porto), a A 27/IP9 (Viana do Castelo - Ponte de Lima), 

a A1/IP1 (Porto - Lisboa), a A4/IP4 (Porto - Bragança), a A24/IP3 (Vila Verde da Raia - Viseu) 

e a A25/IP5 (Aveiro - Vilar Formoso). 

 

Das estradas nacionais destacam-se a EN101, que permite a interligaçªo entre os concelhos 

de Braga, Guimarªes e Felgueiras, assegurando tambØm a ligaçªo à A11/IP9 e à A7/IC5; a 

EN105, que liga Guimarªes a Santo Tirso e a Valongo , a partir do entroncamento com a EN101; 

a EN106 que, a partir do entroncamento com a EN105, liga Guimarªes a Vizela e a Penafiel; e 

a EN206, que liga Guimarªes a Vila Pouca de Aguiar,  passando por Fafe, Cabeceiras de Basto 

e Ribeira da Pena.  

 

Das estradas regionais destacam-se a ER205 que serve os concelhos de Guimarªes, Vieira do 

Minho e Póvoa do Lanhoso; a ER206, que tem início n o entroncamento com a EN105, e permite 

a ligaçªo de Guimarªes a Vila do Conde; a ER207, qu e permite a ligaçªo de Guimarªes a 

Lousada, a partir do entroncamento com a EN106, e aos concelhos de Felgueiras, Fafe e Póvoa 

de Lanhoso; e a ER310, que a partir do entroncamento com a ER206, permite a ligaçªo de 

Guimarªes a Póvoa de Lanhoso.  
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As ligaçıes intraconcelhias sªo ainda asseguradas p ela rede viÆria municipal, constituída por 

Estradas Municipais (EM), que ligam os centros urbanos do concelho e estes aos centros 

urbanos dos concelhos limítrofes, e por Caminhos Municipais (CM), que asseguram as ligaçıes 

entre os diversos aglomerados populacionais do concelho.   

 

Figura II.3.1 � Rede viÆria regional. Fonte: Mapa de Estradas de Portugal. Adaptaçªo com 
localizaçªo da Pedreira das Lages. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O município de Guimarªes Ø tambØm servido pelo sistema ferroviÆrio, concretamente pela linha 

ferroviÆria designada Linha de Guimarªes, na qual se processam os serviços urbanos e 

intercidades. A Linha de Guimarªes, com uma extensª o total de 30,5 km e 12 estaçıes e 

apeadeiros, constitui um importante eixo transversal entre Lousado (V. N. de Famalicªo) e 

Guimarªes, atravessando os municípios de Santo Tirs o e Vizela. A sua articulaçªo com a Linha 

do Minho permite ligaçªo à Ærea metropolitana do Po rto.   
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Ao nível dos portos marítimos nacionais, o porto de Viana do Castelo e o porto de Leixıes sªo 

os mais próximos de Guimarªes, podendo ser acedidos  atravØs da A11/IP9, da A7/IC5 e da 

A28/IC1.  

 

II.3.2 �  ACESSOS RODOVI`RIOS À PEDREIRA DAS LAGES  

 
O acesso à Pedreira das Lages pode fazer-se a parti r da A11/IP9, saindo no nó de ligaçªo a 

Guimarªes (saída n.” 8), no sentido Porto e Famalic ªo para aceder à variante Fermentıes-

Silvares atØ ao entroncamento com a EN101. Por esta rodovia segue-se em direçªo a Caldas 

das Taipas, saindo-se para a EM583 em direçªo a Pra zins. Continuando nesta estrada 

municipal segue-se, no lugar de Soutelinho, em direçªo a Gondomar, passando-se neste trajeto 

pela Zona Industrial de Souto Santa Maria, após a q ual, se encontra, a cerca de 1 km, o acesso 

à Pedreira das Lages.  

 

Figura II.3.2 � Representaçªo do acesso à Pedreira das Lages.  
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Fotografia II.3.1 � Vista da entrada principal da Pedreira das Lages .  

 

 

 

 

 
 

O trÆfego rodoviÆrio relacionado com a expediçªo dos produtos da Pedreira das Lages 

processa-se pela EM583 em direçªo à EN101 e, uma ve z nesta rodovia, predominantemente 

em direçªo à A11/IP9, a qual permite aceder aos dem ais grandes eixos viÆrios da rede 

fundamental e complementar nacional de estradas, designadamente a A3/IP1, a A7/IC5, a 

A4/IP4 e a A1/IP1, que asseguram a ligaçªo aos prin cipais centros urbanos e portos marítimos, 

particularmente da regiªo Norte, bem como ao territ ório espanhol.  

 

II.4 �  JUSTIFICA˙ˆO DO PROJETO 
 

Tal como referido no item I.2 - Antecedentes do Projeto, a Pedreira das Lages resulta da fusªo 

e ampliaçªo de quatro pedreiras contíguas que se en contram em lavra ativa hÆ cerca de trŒs 

dØcadas (a licença mais antiga remonta a 1988).  

 

O projeto de ampliaçªo em anÆlise Ø imperativo para assegurar a continuidade da atividade 

extrativa que a empresa proponente desenvolve no local e, concomitantemente, para 

regularizar a situaçªo de facto existente ao nível da integraçªo destas pedreiras, ajustando as 

suas condiçıes operativas aos critØrios tØcnicos e ambientais atualmente exigidos.  

 

Este projeto justifica-se ainda pela importância da  Pedreira das Lages para o desenvolvimento 

social e económico do concelho e da regiªo onde se insere, permitindo à empresa proponente 

continuar a criar emprego e riqueza na regiªo, no c umprimento das regras de proteçªo 

ambiental e salvaguarda da qualidade de vida das populaçıes. 
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Neste contexto, a Câmara Municipal de Guimarªes emi tiu Certidªo de Interesse Pœblico 

Municipal (Certidªo 2024/18), datada de 07.12.2018,  em conformidade com a deliberaçªo da 

Câmara Municipal tomada em sua reuniªo de 31.10.201 8 e sancionada pela da Assembleia 

Municipal em sessªo ordinÆria de 27.11.2018, na qual reconhece o interesse pœblico municipal 

deste projeto de ampliaçªo da Pedreira das Lages.  (ver certidªo no Anexo I)  

 

II.5 �  DESCRI˙ˆO DO PROJETO 
 

II.5.1 �  ASPETOS GERAIS 

 

Na Pedreira das Lages procede-se à exploraçªo de um  maciço granítico a cØu-aberto, com a 

finalidade de produçªo de rocha industrial (agregad os) e de rocha ornamental, destinadas aos 

mercados da construçªo civil. 

 

A presente caracterizaçªo do projeto foi efetuada c om base no Plano de Pedreira referente à 

ampliaçªo da Pedreira das Lages, constituído, entre  outras peças tØcnicas, por um Plano de 

Lavra e um Plano Ambiental e de Recuperaçªo e Paisa gística (PARP), conforme especificado 

no Anexo VI A) do D. L. 270/2001, de 6 de outubro, na sua redaçªo atual dada pelo                          

D. L. 340/2007, de 12 de outubro. 

 

II.5.2 �  ` REA DA PEDREIRA 

 

A Ærea total afeta à Pedreira das Lages perfaz 690 923 m2, cerca de 69 ha, conforme estÆ 

expresso na Licença Provisória, emitida em 03 de no vembro de 2016 pela entidade 

licenciadora, ao abrigo do Art.” 5.” do D. L. 340/2007, de 12 de outubro. 

 

Esta Ærea de 690 923 m2, corresponde a uma poligonal que assumiu a designaçªo da pedreira 

N.” 5345 �Pedreira das Lages�, englobando as Æreas licenciadas desta pedreira (46 700 m2) e 

das pedreiras N.” 5356 �Penedo dos Lobos� (44 125 m 2), N.” 5365 �Covelos� (17 350 m 2) e  N.” 

5373 �Pontinha� (38 500 m 2), bem como as Æreas excedentÆrias destas pedreiras e a Ærea afeta 

às instalaçıes anexas (193 598 m 2) que foram alvo de licenciamentos próprios.   
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Como se pode verificar com base nos valores acima indicados, as referidas Æreas excedentÆrias 

perfazem um total de 350 650 m2, sendo este o valor que se considera no Plano de Pedreira 

como Ærea de ampliaçªo, a qual, juntamente com o total das Æreas licenciadas (340 273 m2), 

confere a Ærea total de 690 923 m2 titulada pela mencionada licença provisória, sob a  

designaçªo de Pedreira das Lages.    

 

Na figura seguinte estªo esquematicamente represent adas as Æreas que se integram na 

poligonal global da Pedreira das Lages considerada no Plano de Pedreira a que este EIA se 

refere.  

 

Figura II.5.1 � Representaçªo da Ærea da Pedreira das Lages.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como mostra a figura acima, na Ærea global de 690 923 m2 da Pedreira das Lages, encontram-

se dois setores de exploraçªo com finalidades disti ntas: o setor Norte (`rea A), que se destina 

à exploraçªo de rocha ornamental, e o setor Sul (`r ea B), que se destina à exploraçªo de rocha 

industrial para a produçªo de agregados.  

 

No quadro seguinte estªo quantificadas as Æreas respeitantes aos setores acima referidos, 

assim como a outras funcionalidades da pedreira, como sªo as Æreas afetas às instalaçıes 

anexas e as zonas de defesa.  
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Quadro II.5.1 - Distribuiçªo da Ærea da Pedreira das Lages. 
Setores / Funcionalidades `reas (m 2) 

Exploraçªo de rocha ornamental (`rea A) 176 978 

Exploraçªo de rocha industrial (`rea B) 253 121 

Instalaçıes anexas 193 598 

Zonas de defesa e outras zonas sem intervençªo. 67 226 

Total 690 923 

 
As zonas de defesa foram estabelecidas em cumprimento do disposto no Anexo II do                             

D. L. 270/2001, de 6 de Outubro (com a redaçªo atua l), relativamente aos elementos a proteger 

que, no caso concreto, sªo os prØdios rœsticos vizinhos, uma conduta de Æguas residuais que 

atravessa a pedreira (associada a um aterro municipal localizado a montante da pedreira), uma 

linha de Ægua que atravessa a pedreira lado-a-lado com a referida conduta, um poste de linhas 

elØtricas e um campo de futebol, localizados na envolvente da pedreira a, respetivamente, SE 

e NE.  

 

II.5.3 �  SISTEMA DE EXPLORA˙ˆO  
 
II.5.3.1 �  MÉTODOS DE DESMONTE 

 

Na Pedreira das Lages sªo praticados dois mØtodos de desmonte distintos, consoante se trata 

do desmonte de rocha ornamental ou do desmonte de rocha industrial (agregados), sendo, 

ambos os casos, realizados a cØu-aberto por degraus direitos.   

 
Na fase de ampliaçªo, serªo mantidos os mØtodos de desmonte atualmente em prÆtica na 

pedreira, assim como a utilizaçªo do atual parque d e equipamentos que efetuam as operaçıes 

de extraçªo, remoçªo, carga e transporte de rocha, uma vez que a capacidade produtiva 

instalada na pedreira Ø suficiente para fazer face aos requisitos deste projeto. 

    

Em ambos os setores (A e B), o desenvolvimento da exploraçªo far-se-Æ, predominantemente 

no sentido N-S, a partir do desenvolvimento das atuais bancadas desmonte atØ aos limites das 

Æreas de exploraçªo, preservando as zonas de defesa.  

 
A peça desenhada seguinte representa as Æreas de exploraçªo (A e B), conforme se encontram 

previstas no Plano de Lavra integrante do Plano de Pedreira. 



 

II.12 

AMPLIA˙ˆO DA PEDREIRA N.” 5354 �PEDREIRA DAS LAGES� 

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL �  RELATÓRIO S˝NTESE 

II.5.3.2 �  DESMONTE DE ROCHA ORNAMENTAL 

 

No setor Norte da pedreira (`rea A), o desmonte da massa granítica Ø efetuado com recurso 

ao corte por fio diamantado ou, quando as condiçıes  geológicas nªo o permitem, à utilizaçªo 

de explosivos.  

 

Fotografias II.5.1 e II.5.2 � Vistas do setor Norte da pedreira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para o desmonte de rocha ornamental sªo realizados furos na massa rochosa, por açªo de 

martelos perfuradores pneumÆticos ou hidrÆulicos, destinados a constituir os canais pelos quais 

Ø passado o fio diamantado que, assim, pode exercer o corte da rocha, por açªo rotativa e de 

traçªo que lhe Ø impressa pela mÆquina de corte.  

 

Com os mesmos martelos perfuradores pneumÆticos ou hidrÆulicos sªo tambØm abertos os 

furos destinados a serem carregados por explosivo, nas situaçıes em que nªo Ø utilizado o 

corte por fio diamantado. 

 

O corte por fio diamantado Ø o mØtodo privilegiado na pedreira para obter rocha ornamental, 

pois permite maior eficiŒncia e rentabilidade da exploraçªo. Este mØtodo passa pela realizaçªo 

de furos perpendiculares (horizontais) e paralelos (verticais) à frente livre de desmonte, cuja 

interseçªo forma os planos de corte, definindo a ge ometria do bloco a extrair.  

 

AtravØs do canal formado pelos furos intersetados faz-se passar o fio diamantado � cabo de 

aço de alta resistŒncia com anØis de corte (pØrolas diamantadas) � com recurso a fios guias de 

nylon. Uma vez colocada a mÆquina de corte em posiçªo, o fio diamantado Ø passado pelas 

roldanas e poli motriz da mÆquina, unindo as suas duas extremidades. 



 

II.13 

AMPLIA˙ˆO DA PEDREIRA N.” 5354 �PEDREIRA DAS LAGES� 

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL �  RELATÓRIO S˝NTESE 

Acionado pela mÆquina de corte, o fio diamantado entra em atrito com a rocha, ao mesmo 

tempo que Ø tracionado no sentido do corte desejado. O movimento de corte Ø dado pela poli 

motriz, que gira a velocidade constante, sendo o tracionamento do fio feito pela deslocaçªo 

lenta da mÆquina sobre carris, possibilitando, assim, que o fio permaneça numa posiçªo lateral 

fixa atravØs de toda a sua Ærea de excursªo, realizando cortes tanto em superfícies horizontais, 

como em planos verticais paralelos.  

 

Quando o desmonte com fins ornamentais tem de ser realizado por açªo de explosivo, os furos 

sªo de pequeno diâmetro, dispostos em linha e pouco  espaçados entre si, criando, assim, uma 

face fragilizada por onde o maciço ou o bloco Ø forçado a fender com a utilizaçªo de baixas 

cargas de explosivo que, neste caso, Ø a pólvora. Sendo a finalidade extrair blocos compactos 

e sem fissuras que possam condicionar o seu valor comercial, as cargas de pólvora distribuídas 

pelos furos sªo mínimas, nªo excedendo, em geral, a  razªo de carregamento de 0,05 kg/m 3. 

 

Estas açıes visam a separaçªo/arranque do maciço ro choso de grandes blocos � blocos 

primÆrios �, de formato paralelepipØdico, com dimensıes variÆveis, consoante o diaclasamento 

do maciço permita, sendo comum a extraçªo de blocos  com cerca de 140 m3.  

 

Uma vez extraídos do maciço e dispostos junto das f rentes de desmonte, os blocos primÆrios 

sªo subdivididos em blocos com as dimensıes comerci ais, regra geral, cerca de 6,3 m3 (2,80 

m x 1,40 m x 1,60 m), recorrendo tambØm a mÆquinas perfuradoras que, neste caso, realizam 

furos verticais nos quais sªo introduzidas cunhas m etÆlicas que fazem fender o bloco pela face 

pretendida. 

 

Estes blocos podem ser expedidos da pedreira para os mercados de transformaçªo de rocha 

ornamental ou serem transformados nas instalaçıes d a própria pedreira para a produçªo de 

artefactos de granito de diferentes tipologias (dependente das especificaçıes dos clientes), 

sendo os produtos mais comuns o granito em �chapa�.   

 

Neste setor da pedreira (`rea A), a exploraçªo prog redirÆ em flanco de encosta, entre as cotas 

294 m e 190 m (cota base da exploraçªo), processand o-se em toda a Ærea demarcada no Plano 

de Lavra para este setor, formando 10 bancadas (zona de cota mais elevada) no final da 

exploraçªo. 
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II.5.3.3 �  DESMONTE DE ROCHA INDUSTRIAL 

 

O setor Sul da pedreira (`rea B) estÆ afeto à explo raçªo de rocha industrial, ocorrendo neste 

setor um granito mais fraturado, mas com uma dureza que lhe confere elevada aptidªo para a 

produçªo de agregados.   

 

Fotografias II.5.3 e II.5.4 � Vistas do setor Sul da pedreira. 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

Neste setor, o desmonte de rocha Ø realizado por açªo de explosivos introduzidos em furos 

subverticais realizados por uma mÆquina perfuradora, sobre lagartas, munida de um martelo 

hidrÆulico de coluna, com uma pressªo de serviço da ordem dos 20 kg/cm2 e uma velocidade 

de perfuraçªo da ordem dos 60 m/h. 

 

Os furos tŒm 76 mm de diâmetro (diâmetro do bit) e 11 m de profundidade. Desta profundidade, 

10 m definem a altura œtil da bancada e 1 m Ø relativo à sub-furaçªo necessÆria ao completo e 

eficaz arranque da rocha.  

 

A malha de perfuraçªo Ø realizada em quadrículas de  2,5 m por 2,5 m, pelo que o espaçamento 

entre furos Ø da mesma ordem que o afastamento à frente de desmonte. Tem, geralmente, duas 

fiadas com 10 furos cada, podendo este nœmero de furos variar consoante as necessidades de 

produçªo.  

 

Cada furo Ø carregado com 32 kg de explosivo, que, neste caso, sªo do tipo dinamite (33% 

Nitroglicerina), distribuído pela carga de fundo (11,5 kg) e pela carga de coluna (20,5 kg), 

comportando cada pega de fogo (para o nœmero de furos indicado) uma carga total de 640 kg 

de explosivo. 
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A carga instantânea (carga de explosivo detonada po r tempo de retardo) Ø de 64 kg, sendo 

disponibilizado por pega cerca de 1250 m3 de rocha desmontada, o que confere uma razªo de 

carregamento de 0,512 kg/m3.  

 

Na frente de desmonte e por meio de uma pÆ-carregadora de rodas e/ou uma escavadora-

giratória sobre lagartas, os fragmentos de pedra re sultantes da pega de fogo sªo carregados 

num dumper que os transporta para a instalaçªo de c lassificaçªo e britagem da pedreira, onde 

sªo transformados em agregados com diferentes granu lometrias. 

 

A exploraçªo neste setor desenvolver-se-Æ de norte para sul, entre as cotas 398 m e 240 m 

(cota base da exploraçªo no setor Sul), formando, n o final da exploraçªo, 16 bancadas (zona 

de cota mais elevada). 

 

No desmonte para rocha industrial, assim como no desmonte para rocha ornamental com 

utilizaçªo de explosivos, o carregamento dos furos e a iniciaçªo das pegas de fogo sªo 

executados por pessoal devidamente credenciado para o efeito, no respeito pelas regras de 

segurança envolvidas nestas operaçıes.  

 

As pegas de fogo sªo detonadas nos períodos de inat ividade da pedreira, geralmente no horÆrio 

de almoço ou no final do dia. Antes da detonaçªo de  uma pega de fogo o operador de explosivos 

assegura que todos os trabalhadores se encontram em situaçªo protegida, que os acessos à 

zona de disparo estªo devidamente vigiados e que nª o existe risco para terceiros.  

 

II.5.3.4 �  ALTURA E LARGURA DOS DEGRAUS PROJETADOS 

 

A altura e largura das bancadas (degraus) obedecerª o aos critØrios impostos pela legislaçªo e 

a razıes de ordem tØcnica e ambiental, tais como: 

 
� Otimizaçªo da perfuraçªo e do consumo específico de  explosivo; 

� Facilidade de limpeza das frentes após o rebentamen to; 

� Segurança na movimentaçªo de pessoal e equipamentos ; 

� Estabilidade da escavaçªo; 

� EficÆcia das açıes de recuperaçªo paisagística.  
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As bancadas resultantes dos desmontes para rocha ornamental e para rocha industrial terªo, 

em ambos os casos, patamares (pisos) de transiçªo e ntre si suficientemente largos, entre 10 e 

15 metros durante a exploraçªo, ficando com uma lar gura mínima de 4 m no final da exploraçªo. 

 

A altura das bancadas poderÆ variar entre 8 e 14 metros na Ærea de exploraçªo de rocha 

ornamental e entre 10 e 12 metros na Ærea de exploraçªo de rocha industrial. Em qualquer caso, 

as bancadas terªo uma altura de 10 metros no final da exploraçªo.  

 

II.5.4 �  ESTIMATIVA DE RESERVAS 

 

As reservas de granito existentes na Ærea de exploraçªo da Pedreira das Lages, definida na 

peça desenhada (PL_01_A) integrante do Plano de Lav ra, foram calculadas em funçªo da 

geometria da escavaçªo projetada para cada setor de  exploraçªo, considerando assim o 

volume de rocha contido nessas Æreas atØ às respetivas cotas base estabelecidas no projeto.  

 

- Setor Norte (Rocha Ornamental) � 2 028 306 m 3, o que equivale a 5 476 426 t (δ = 2,7).  

- Setor Sul (Rocha Industrial) � 2 837 122 m 3, o que equivale a 7 660 230 t (δ = 2,7). 

 
Globalmente, as reservas de granito existentes na Ærea da pedreira afeta à exploraçªo, 

perfazem um total de 13 136 656 toneladas.  
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II.5.5 �  PRODUTOS E PRODU˙ˆO ANUAL  

 

O quadro seguinte indica os produtos finais (gamas granulomØtricas) originados na Instalaçªo 

de Britagem, Classificaçªo e Lavagem e as respetiva s produçıes mØdias anuais previstas.   

 

Quadro II.5.2 � Agregados - Produtos e produçªo mØdia anual prev ista. 

Produtos Produçªo (t) 

Rachªo (80/150 mm) 

Tout-venant (0/45 mm) 

Brita (35/80 mm) 

Brita (35/60 mm) 

Brita (25/35 mm) 

Brita (15/25 mm) 

Brita (10/15 mm) 

Gravilha (5/10 mm) 

Gravilha (0/5 mm) 

Meia-areia (2/4 mm) 

Areia fina (0/2 mm)  

14 000 

20 000 

20 000 

23 000 

18 000 

27 000 

25 000 

22 000 

37 000 

29 000 

35 000 

                                        Total 270 000 

 
O quadro seguinte indica os produtos finais originados na Instalaçªo de Transformaçªo de 

Rocha Ornamental e as respetivas produçıes mØdias a nuais previstas. 

 

Quadro II.5.3 � Rocha ornamental - Produtos e produçªo mØdia anu al prevista. 

Produtos Produçªo (t) 

Blocos  

Semi-blocos 

Perpianho  

Guias  

Cubos  

Outros 

26 000 

18 000 

23 000 

14 000 

35 000 

12 000 

                                        Total 128 000 
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Relativamente à Central de Betªo prevŒ-se uma produçªo da ordem de 28 000 m 3/ano de betªo-

pronto com utilizaçªo dos agregados produzidos na c entral de britagem, classificaçªo e 

lavagem. 

 
II.5.6 �  PRAZO DE EXPLORA˙ˆO  

 

Para a estimativa do tempo de vida œtil da Pedreira das Lages, atende-se a que nesta pedreira 

podem processar-se em paralelo os dois mØtodos de desmonte (ornamental e industrial). 

 
No que respeita à exploraçªo de rocha ornamental pr evŒ-se um rejeito de 40%, pelo que para 

garantir a produçªo anual prevista, de 128 000 t, s erÆ necessÆrio extrair anualmente cerca de 

213 000 t de rocha neste setor da pedreira, havendo assim cerca de 85 000 t/ano de rocha 

rejeitada. 

 
Face às reservas estimadas de granito ornamental, d e 5 476 426 t, e à quantidade anual a 

extrair, de 213 000 t, estima-se um prazo de exploraçªo de cerca de 26 anos para o setor Norte 

da pedreira (exploraçªo de rocha ornamental).  

 
A rocha rejeitada na exploraçªo de granito ornament al pode ser utilizada para a produçªo de 

agregados, prevendo-se, contudo, que nªo seja possí vel processar toda esta rocha (ex: granito 

muito alterado). Assim, estima-se que subsista uma quantidade de rocha nªo passível de 

aproveitamento, da ordem de 17 000 t/ano (cerca de 20% do total de rocha rejeitada). 

 
Deste modo, a produçªo de agregados poderÆ incorporar uma quantidade de 68 000 t/ano         

(85 000 t � 17 000 t) de rocha extraída no setor No rte da pedreira, pelo que, para garantir a 

produçªo anual prevista de agregados, de 270 000 t,  estima-se para o setor Sul da pedreira 

(exploraçªo de rocha industrial) uma quantidade tot al de rocha a extrair, de 202 000 t.   

 
Face às reservas estimadas de granito industrial, d e 7 660 230 t, e a uma extraçªo anual da 

ordem de 202 000 t/ano, estima-se um prazo de exploraçªo de cerca de 38 anos para o setor 

Sul da pedreira (exploraçªo de rocha industrial). 

 

Contudo, tendo em conta que a partir do vigØsimo oitavo ano de exploraçªo, a produçªo de 

agregados deixarÆ de ser alimentada pelo granito ornamental rejeitado, o prazo de vida œtil do 

setor Sul nªo deverÆ exceder os 35 anos.  
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II.5.7 �  ARMAZENAMENTO DAS TERRAS DE COBERTURA E DOS SUBPRODUTOS  

 
A preparaçªo das zonas ainda nªo exploradas envolve rÆ a remoçªo dos solos e do coberto 

vegetal desses locais, em fase prØvia aos desmontes, de forma a criar as condiçıes necessÆrias 

à perfuraçªo da rocha. 

 

As operaçıes de desmataçªo e remoçªo dos solos serª o realizadas faseadamente, criando 

faixas de 10 a 15 m de rocha desnudada, apenas à me dida do avanço da exploraçªo, sendo os 

materiais (solos e compostos vegetais) resultantes, transportados para um local da pedreira, 

onde permanecerªo armazenados em pargas, tendo em v ista a sua posterior utilizaçªo nas 

açıes de recuperaçªo paisagística.  

 

Estima-se um volume total de solos a remover da ordem dos 15 000 m3. 

 

Na produçªo de rocha ornamental, o granito com meno r (ou sem) potencialidades para blocos 

comerciais Ø aproveitado para o fabrico de pedra diversa de construçªo (perpianho para muros, 

cubos de calçada, etc.), sendo ainda transformados em agregados (comercializados como 

�produtos de segunda�) os desperdícios de pedra que  resultam destas atividades. 

 

Nªo obstante, deverªo subsistir na pedreira fragmen tos de granito de inferior qualidade, 

resultantes quer da produçªo de rocha ornamental, q uer da produçªo de agregados, que nªo 

seja possível comercializar, estando previsto no Plano de Pedreira a sua utilizaçªo para o 

enchimento da escavaçªo, à medida do desenvolviment o da exploraçªo, conforme previsto no   

D. L. 10/2010, de 4 de fevereiro, alterado pelo D. L. 31/2013, de 22 de fevereiro.   

 

As lamas resultantes dos processos de decantaçªo da  Ægua utilizada na lavagem de areias e 

no corte e polimento, sªo adequadamente confinadas nas bacias de decantaçªo, das quais sªo 

periodicamente retiradas para secagem ao ar livre, após o que podem ser aplicadas em diversos 

trabalhos da pedreira (construçªo e regularizaçªo d e acessos), na produçªo de tout-venants e 

tambØm como material de enchimento dos vazios da escavaçªo.  
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II.5.8 �  RES˝DUOS E OUTROS MATERIAIS A UTILIZAR NA REGULARIZA˙ˆO 
TOPOGR`FICA  
 

A regularizaçªo topogrÆfica da Ærea da pedreira serÆ efetuada com os subprodutos (fragmentos 

de granito sem aproveitamento e lamas após secagem)  gerados na própria pedreira, como 

referido no item anterior. 

 

Complementarmente, o Plano de Pedreira prevŒ a possibilidade de enchimento da escavaçªo 

com solos e rochas nªo contendo substâncias perigos as provenientes de atividades de 

construçªo e nªo passíveis de reutilizaçªo nas resp etivas obras de origem, conforme previsto 

no D. L. 270/2001, de 6 de outubro (com a redaçªo a tual). 

 

O enchimento da escavaçªo serÆ efetuado segundo um plano de deposiçªo, integrante do 

Plano de Pedreira, elaborado de acordo com o estabelecido no D. L. 10/2010, de 4 de fevereiro, 

alterado pelo D. L. 31/2013, de 22 de fevereiro, que estima um volume total de enchimento da 

ordem de 2 200 000 m3.  

 

Os solos de cobertura armazenados nas pargas serªo aplicados no revestimento das camadas 

de enchimento. 

 

II.5.9 �  TRABALHADORES E HOR`RIO DE LABORA˙ˆO  

 
O quadro seguinte indica os trabalhadores afetos à globalidade das atividades processadas na 

Pedreira das Lages.  

 

Quadro II.5.4 � Pessoal ao serviço. 
Funçıes Nœmero 

Dirigentes  1 

EscriturÆrio  4 

Manobradores de pÆ-carregadora e giratória 2 

Manobrador de dumper 1 

Manobrador de perfuradora/Carregador de fogo 2 

Manobradores de mÆquina fio diamantado 1 

Operador da inst. britagem, classif. e lavagem 1 
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Operador da inst. rocha ornamental  10 

Operador central betªo 1 

Mecânico / serralheiro 2 

Motorista (expediçªo)  1 

Indiferenciados 8 

Total 34 

 

O horÆrio de trabalho praticado na pedreira decorre no período diurno, das 08h00m às 17h00m, 

com suspensªo intermØdia das 12h00m às 13h00m, de s egunda-feira a sexta-feira.  

 
II.5.10 �  EQUIPAMENTOS DE EXPLORA˙ˆO  

 

O quadro seguinte indica os equipamentos afetos às atividades de exploraçªo da Pedreira das 

Lages.  

 

Quadro II.5.5 � Equipamentos afetos à exploraçªo.   

Tipo Marca/Modelo Quantidade Funçıes PotŒncia (cv) 

PÆ-carregadora Volvo L180C 1 Carga 272 

Escavadora-giratória Samsung 350 1 Remoçªo e carga 255 

Escavadora-giratória Lieber 934 1 Remoçªo e carga 2 60 

Escavadora-giratória Komatsu 290 1 Remoçªo e carga 260 

Dumper Volvo A35D 1 Transporte 283 

Perfuradora Tamrock 600 1 Perfuraçªo de rocha  85 

Perfuradora - 1 Perfuraçªo de rocha  75 

MÆquina corte fio 
diamantado - 3 Desmonte rocha 

ornamental 44 

Compressor Kaiser AS 1 
Fornecimento 

perfuraçªo 
pneumÆtica 

90 

                                     Totais 11 - 1624 
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II.5.11 �  ANEXOS DE PEDREIRA 

 
As instalaçıes anexas à Pedreira das Lages sªo as s eguintes: 

 
- Instalaçªo de Britagem, Classificaçªo e Lavagem; 

- Instalaçªo de Transformaçªo de Rocha Ornamental; 

- Central de Betªo; 

- Oficina de Manutençªo; 

- Instalaçıes Sociais e Administrativas. 

 
Seguidamente efetua-se a descriçªo das referidas in stalaçıes anexas. 

 
Instalaçªo de Britagem, Classificaçªo e Lavagem   

 
Esta instalaçªo tem como finalidade a produçªo de a gregados graníticos de vÆrias 

granulometrias que sªo aplicados em diversas obras de construçªo civil. 

 

Fotografias II.5.5 e II.5.6 � Vistas da instalaçªo de britagem, classificaçªo e lavagem.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O sistema de produçªo de agregados inicia-se no pon to de descarga dos dumpers vindos das 

frentes de desmonte. A descarga Ø feita para uma tremonha composta por um alimentador que 

fornece um caudal de alimentaçªo ao britador primÆrio. 

 
O britador primÆrio Ø do tipo cone-giratório e realiza a primeira cominuiçªo dos fragmentos 

graníticos, os quais, à saída do britador, sªo cond uzidos por um tapete rolante a um crivo 

vibrante associado a um britador de maxilas, donde resultam dois produtos finais � brita 

35/80mm e tout-venant (0/45 mm) � e o rachªo (80/150 mm) que Ø enviado a um prØ-stock, 

onde forma uma pilha cónica cuja base assenta em do is pequenos tœneis em betªo armado.  
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No interior de cada um destes tœneis encontra-se um tapete rolante que recebe o rachªo 

depositado no prØ-stock, atravØs de dois alimentadores vibrantes situados na abóbada do tœnel. 

Estes tapetes rolantes conduzem, respetivamente, o rachªo a duas linhas de britagem e 

classificaçªo  independentes. 

 

A primeira linha de britagem e classificaçªo Ø cons tituída por um britador Barmac associado a 

dois crivos vibrantes. Desta linha resultam os produtos finais: britas (10/15mm e 15/25mm) e 

tout-venant. 

 

A segunda linha de britagem e classificaçªo Ø const ituída por dois britadores de cone-giratório 

e quatro crivos vibrantes, formando um circuito integrado por tapetes rolantes, do qual resultam 

produtos finais � britas (10/15mm; 15/25mm; 25/35mm  e 35/60mm) e gravilhas (0/5mm; 

5/10mm) � e as granulometrias 0/4mm que alimenta a instalaçªo de lavagem de areias que se 

encontra no seguimento desta linha de britagem e classificaçªo. 

 

A instalaçªo de lavagem de areias Ø constituída por  dois grupos de hidrociclonagem que 

estabelecem um circuito associado a um crivo Binder, do qual resulta a granulometria 2/4mm 

que Ø enviada por tapetes rolantes a dois stocks: um de produto final � �meia areia� (2/4mm) e 

outro destinado a alimentar um quarto grupo de hidrociclonagem, do qual resulta outro produto 

final � �areia fina� (0/2mm). 

 

A Ægua limpa utilizada neste processo provØm de um poço de captaçªo de Ægua subterrânea 

existente na pedreira e do aproveitamento das Æguas pluviais que sªo retidas numa bacia 

escavada (bacia de Æguas pluviais), resultante da exploraçªo, existente no setor N da pedreira, 

sendo o consumo anual de Ægua limpa da ordem de 22 000 m3. 

 

A Ægua resultante dos processos de hidrociclonagem Ø enviada a decantadores: um decantador 

de lamela e um decantador convencional (tanque circular com pÆs-rotativas), sendo a Ægua 

clarificada reintroduzida nos circuitos de hidrociclonagem e a Ægua carregada com a fraçªo 

sólida enviada a uma bacia de decantaçªo (bacia esc avada) que se encontra próxima desta 

instalaçªo. 
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As lamas que se depositam no fundo da bacia de decantaçªo sªo periodicamente retiradas 

desta e colocadas na sua envolvente onde se processa a sua secagem natural, após o que 

podem ser utilizadas nas açıes acima referidas (item II.5.7).  

 

Instalaçªo de Transformaçªo de Rocha Ornamental 

 

A instalaçªo de transformaçªo de rocha ornamental i ntegra uma instalaçªo de corte e polimento 

de granito, que ocupa um edifício com cerca de 1700 m2, e uma instalaçªo de quebra/fabrico 

de cubos, que ocupa uma Ærea coberta com cerca de 550 m2.  

 

No exterior destes edifícios, encontra-se uma outra linha de corte e polimento de granito (em 

licenciamento no âmbito do RERAE), instalada mais r ecentemente na pedreira, tendo em vista 

o aumento da sua capacidade produtiva da atividade de rocha ornamental. 

 
Fotografias II.5.7 e II.5.8 � Vistas das linhas de corte e polimento de granit o. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nestas linhas de produçªo, procede-se ao corte/serr agem dos blocos de granito obtidos nas 

frentes de desmonte, com cerca de 6,3 m3 (2,80 m x 1,40 m x 1,60 m), transformando-os em 

�chapas� com espessuras predefinidas (1,5 cm, 2,0 c m ou 3,0 cm), por açªo de mÆquinas de 

corte, munidas de discos de aço de elevada resistŒncia diamantado (730 mm de diâmetro), com 

movimento de vai-vem e sistema de refrigeraçªo dos discos por injeçªo de Ægua.  

 
As chapas serradas podem ser vendidas em bruto ou transformadas em produto final, 

designadamente guias e lajeados, sendo executados nesta instalaçªo diferentes acabamentos 

da superfície (grenalhado ou bujardado) por açªo de  ferramentas destinadas a este tipo de 

acabamentos com funcionamento a ar comprimido. 
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A Ægua Ø utilizada para arrefecimento dos dispositivos de corte e polimento, sendo as Æguas 

resultantes deste processo enviadas à jÆ referida bacia de decantaçªo, a partir da qual, após 

clarificaçªo, sªo reaproveitadas para o processo de  lavagem de areias.  

 
A Ægua limpa Ø obtida numa bacia escavada (bacia de Æguas pluviais), resultante da exploraçªo, 

existente no setor S da pedreira, registando-se um consumo anual da ordem de 10500 m3. 

 
Situada próximo da instalaçªo de corte e polimento,  encontra-se a instalaçªo de quebra de 

granito para o fabrico de cubos de calçada ou de pe rpianho (pedra de construçªo), na qual se 

procede ao aproveitamento dos blocos de rocha de menor dimensªo que sªo rejeitados, quer 

no processo anteriormente descrito, quer nas frentes de desmonte. 

 
Fotografia II.5.9 � Vista da instalaçªo de fabrico de perpianho e de  cubos de calçada. 

 

 
Os blocos de granito sªo previamente regularizados por meio de martelos pneumÆticos, de 

modo a adquirirem uma forma paralelepipØdica, podendo ficar num primeiro estÆgio quando se 

trata de produzir perpianho ou ser submetidos a sucessivas reduçıes de tamanho realizadas 

em mÆquinas de quebra de pedra atØ se obterem as dimensıes pretendidas para os cubos de 

calçada.  

 
Nesta instalaçªo todo o processo Ø realizado por vi a seca.  

 
Central de Betªo 

 

A central de betªo fica localizada junto da instala çªo de britagem, classificaçªo e lavagem, 

sendo alimentada pelos agregados produzidos nesta instalaçªo, tratando-se uma central com 

uma capacidade de produçªo de betªo de 90 m 3/h.  
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Fotografias II.5.10 e II.5.11 � Vistas da central de betªo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O processo produtivo consiste no envio dos agregados, por meio de tapetes rolantes 

doseadores, a 5 tolvas em linha com 18 m3 de capacidade cada uma. A partir das tolvas, os 

agregados sªo enviados, por tapetes rolantes dosead ores, a duas misturadoras onde sªo 

misturados com Ægua, cimento e aditivos, dando origem ao betªo pronto.  

 

O cimento Ø armazenado em 3 silos (com 80 t de capacidade) com filtros de injeçªo, ligados a 

um sem-fim que procede ao envio do cimento para as misturadoras. 

 

A Ægua e os aditivos sªo armazenados em vasos (com 15 kg cada) controlados por balanças 

de 600 kg, sendo enviados às misturadoras por meio de bombagem. A Ægua Ø obtida a partir 

do furo de captaçªo existente na pedreira. 

 

A descarga do betªo pronto Ø efetuada diretamente das misturadoras para os camiıes de 

transporte de betªo, sendo controlada por uma compo rta de comando hidrÆulico.  

 

O consumo de Ægua desta instalaçªo Ø da ordem de 12000 m3, sendo a Ægua obtida no poço 

de captaçªo existente na pedreira. 

 

A central Ø comandada a partir de uma cabine integrada na própria central, apetrechada com 

equipamentos de controlo de pesagem, doseamento e trasfega, comandados por sistema 

informÆtico que permite tambØm efetuar a gestªo da produçªo (frota de camiıes, gestªo dos 

materiais, correçªo das taxas de humidade e gestªo dos consumos).   
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Oficina de Manutençªo 

 

A oficina de manutençªo da Pedreira das Lages funci ona num edifício com uma Ærea de 

implantaçªo com cerca de 1150 m 2, vocacionado para a manutençªo e reparaçªo dos 

equipamentos móveis utilizados na extraçªo e, de um  modo geral, dos equipamentos adstritos 

à atividade da pedreira.  

 

Fotografias II.5.12 � Vista da oficina de manutençªo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esta oficina encontra-se apetrechada com armazØm de peças e de óleos novos e usados, com 

piso impermeabilizado. Junto à oficina localiza-se um anexo coberto destinado ao 

armazenamento de resíduos industriais e um fosso destinado à mudança de óleos dos 

equipamentos (fotografia acima), tambØm com pisos impermeabilizados.    

 

Fotografias II.5.13 e II.5.14 � Vistas do anexo de armazenamento de resíduos ind ustriais. 
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Instalaçıes sociais e administrativas 

 

As instalaçıes sociais e administrativas sªo compos tas por um edifício principal localizado à 

entrada da pedreira, com cerca de 145 m2 de Ærea de implantaçªo, dotado de 3 escritórios, 2  

salas de reuniªo e 2 casas de banho e por outro edi fício com cerca de 400 m2 de Ærea de 

implantaçªo, dotado de 3 escritórios, 1 casa de ban ho e balneÆrios.  

 

Fotografias II.5.15 e II.5.16 � Vistas dos edifícios das instalaçıes sociais e a dministrativas.   

 

 

Na pedreira encontram-se ainda zonas destinadas a parqueamento de veículos, 

designadamente um parque de estacionamento para a gerŒncia e visitantes, um parque de 

estacionamento para os funcionÆrios e um parque de estacionamento para os equipamentos 

móveis da pedreira, perfazendo uma Ærea total de aparcamento de cerca de 3200 m2.  

 

II.5.12 �  EXPEDI˙ˆO DOS PRODUTOS  

 
Os produtos sªo expedidos por via rodoviÆria, em camiıes da empresa exploradora ou dos 

seus clientes, com uma mØdia diÆria de 18 camiıes, o que inclui a expediçªo da quantidade 

prevista de betªo-pronto. 

 

II.5.13 �  FONTES DE ENERGIA 

 
As fontes de energia sªo o gasóleo e a eletricidade , utilizadas, respetivamente, pelos 

equipamentos móveis da exploraçªo e pelas instalaçı es anexas, indicando-se no quadro 

seguinte os consumos mØdios anuais destas energias. 
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Quadro II.5.6 � Fontes e consumos mØdios anuais de energia. 

Energias Consumos mØdios anuais 

Gasóleo 

Eletricidade  

100 000 l 

1 080 000 kWh 

 
O gasóleo Ø fornecido por uma empresa distribuidora de combustíveis, sendo armazenado na 

pedreira num reservatório com uma capacidade de 20 000 l.  

 

A eletricidade Ø obtida a partir da rede elØtrica nacional, atravØs de uma linha de mØdia tensªo 

ligada ao posto de transformaçªo (PT) da pedreira, com uma potŒncia instalada de 630 kVA.  

 

II.5.14 �  ABASTECIMENTO E UTILIZA˙ˆO DE ` GUA 

 

As atividades da pedreira utilizadoras de Ægua sªo a lavagem de areias, o fabrico de betªo, o 

corte por fio diamantado e o corte e polimento de rocha ornamental (para arrefecimento das 

ferramentas de corte e polimento), sendo tambØm utilizada em operaçıes auxiliares como a 

lavagem de equipamentos e aspersªo de Ægua para controlo do empoeiramento. 

 

O abastecimento de Ægua limpa Ø efetuado a partir de um poço de captaçªo de Ægua 

subterrânea, com 12 metros de profundidade, localiz ado junto à entrada da pedreira, e de duas 

bacias escavadas, resultantes da exploraçªo, locali zadas uma no setor Norte e outra no setor 

Sul da pedreira, que fazem a retençªo das Æguas pluviais que precipitam diretamente na Ærea 

da pedreira.      

 

Fotografias II.5.17 � Vista do poço de captaçªo de Ægua subterrânea.  
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Fotografias II.5.18 e II.5.19 � Vistas das bacias de Æguas pluviais localizadas no setor Norte 
(foto da esquerda) e no setor Sul (foto da direita). 
 

 

 

 

 

 

 

 

O consumo anual de Ægua limpa pelas atividades industriais acima referidas, incluindo a 

lavagem de equipamentos e sistemas de despoeiramento, Ø da ordem de 50 000 m3. Este 

quantitativo Ø composto por cerca de 30% (15 000 m3) de Ægua obtida no poço de captaçªo, 

sendo os restantes 70% de Ægua (35 000 m3) obtidos nas bacias escavadas de retençªo de 

Æguas pluviais. 

 

Nas instalaçıes sociais e administrativas Ø utiliza da Ægua do poço de captaçªo, com um 

consumo anual da ordem de 54 m3, sendo a Ægua potÆvel fornecida aos trabalhadores atravØs 

da disponibilizaçªo de Ægua engarrafada (garrafas e garrafıes) adquirida no comØrcio local. 

 

II.5.15 �  EFLUENTES L˝QUIDOS 

 

Os efluentes líquidos industriais resultantes da atividade da Pedreira das Lages correspondem 

maioritariamente às Æguas geradas nas instalaçıes i ndustriais anexas, designadamente na 

instalaçªo de lavagem de areias e na instalaçªo de transformaçªo de rocha ornamental (Ægua 

do arrefecimento dos equipamentos de corte e polimento).  

 

As Æguas residuais resultantes da lavagem das areias sªo tratadas em decantadores, sendo a 

Ægua clarificada reintroduzida no circuito de lavagem de areias (recirculaçªo de Ægua) e a Ægua 

carregada de partículas finas (lamas) enviada a uma bacia escavada onde se processa a 

decantaçªo e clarificaçªo da Ægua. As Æguas resultantes do corte e polimento sªo diretamente 

encaminhadas para bacia de decantaçªo. 
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Esta bacia Ø compartimentada em trŒs secçıes atravØs das quais transita a Ægua em 

tratamento, desde uma primeira secçªo destinada a r eceber diretamente a Ægua residual 

provinda dos referidos processos industriais, da qual passa para uma segunda secçªo onde se 

processa um primeiro estÆgio de decantaçªo e, por fim, para uma terceira seçªo onde se 

processa a decantaçªo final, sendo a clarificada ne sta secçªo recirculada para o processo de 

lavagem de areias. 

 

Fotografias II.5.20 e II.5.21 - Vistas da bacia de decantaçªo da Ægua residuais da lavagem de 
areias e do corte e polimento de granito.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

As lamas que se depositam no fundo da bacia sªo per iodicamente removidas e colocadas na 

envolvente das bacias para secagem natural ao ar livre, podendo depois ser aplicadas em 

diversos trabalhos da pedreira, como jÆ referido no item II.5.7. A quantidade anual de lamas 

produzida Ø da ordem de 12 500 m3. 

 

Quanto à Ægua utilizada pelos equipamentos de extraçªo, concretamente no corte por fio 

diamantado (arrefecimento do fio de corte) e na perfuraçªo (evitar o empoeiramento), estªo em 

causa quantitativos diminutos, que acabam por ficar impregnados na rocha ou sofrer 

evaporaçªo, nªo resultando, assim, efluentes destas  atividades com qualquer significado.  

 

Na Central de Betªo tambØm nªo sªo gerados efluente s, sendo que os quantitativos de Ægua 

utilizados neste processo ficam incorporados no produto final (betªo).  

 

As Æguas resultantes da lavagem dos equipamentos sªo enviadas a depósito enterrado munido 

de separador de hidrocarbonetos. Para este depósito  sªo tambØm encaminhados os derrames 

que ocorrem junto ao depósito de combustíveis, na o ficina de manutençªo e no parque de 

armazenamento de resíduos industriais. 
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Fotografia II.5.22 � Vista do separador de hidrocarbonetos. 

 

 

 

 

 

 

 

 
A Ægua tratada no separador de hidrocarbonetos poderÆ ser recirculada, designadamente para 

a lavagem dos equipamentos, ou ser libertada para o solo, havendo, neste caso, que obter 

autorizaçªo da entidade competente para o efeito. A s lamas e Æguas oleosas resultantes deste 

processo sªo expedidas da pedreira no âmbito dos pr ocedimentos de gestªo de resíduos 

industriais. 

 

Nas instalaçıes sociais e administrativas sªo gerad os efluentes líquidos domØsticos os quais 

sªo encaminhados para fossas sØpticas, seguidas de poço absorvente, devidamente 

dimensionadas para o nœmero de trabalhadores da pedreira.  

 

A empresa exploradora possui Licença de Utilizaçªo dos Recursos Hídricos - Rejeiçªo de ̀ guas 

Residuais (ver Utilizaçªo n.” L018574.2015.RH2, no Anexo I) , a qual pretende agora renovar e 

promover o licenciamento das restantes utilizaçıes do domínio hídrico.    
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II.5.16 �  REDE DE DRENAGEM 

 
Encontra-se instalada na pedreira uma vala de drenagem ao longo do perímetro da pedreira, 

nas zonas de cotas mais elevadas, junto aos limites S e SE, cuja funçªo Ø impedir que as Æguas 

pluviais provenientes dos terrenos naturais de montante entrem na Ærea da pedreira, 

encaminhando-as para a rede de drenagem natural envolvente.  

 

Fotografia II.5.23 � Vista da vala de drenagem. 

 

 

Este sistema Ø complementado no Plano de Pedreira, nomeadamente ao nível do PARP, tendo 

em vista, face ao desenvolvimento da lavra previsto neste projeto, desviar da pedreira, pela sua 

periferia, os escoamentos pluviais provindos do exterior, assegurando, assim, a preservaçªo 

desses caudais em termos qualitativos e quantitativos.       

 

As Æguas de precipitaçªo direta na Ærea da pedreira tendem a escoar para as zonas 

depressionÆrias onde se formam as duas bacias de Æguas pluviais que sªo referidas no                    

item II.5.14.  
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II.5.17 �  RECUPERA˙ˆO AMBIENTAL E PAISAG˝STICA 

 
II.5.17.1 �  ASPETOS GERAIS 

 

O Plano Ambiental e de Recuperaçªo Paisagística (PA RP) integrante do Plano de Pedreira a 

que este EIA se refere, define as medidas a implementar durante e após a vida œtil da Pedreira 

das Lages, destinadas a promover a sua integraçªo p aisagística e a restabelecer o equilíbrio 

biológico e cØnico do espaço afetado, considerando os critØrios: 

 
− As características paisagísticas e biofísicas da regiªo; 

− A acessibilidade visual da Ærea de exploraçªo; 

− A funcionalidade e rentabilidade da exploraçªo. 

 
As medidas de recuperaçªo paisagística serªo implem entadas de forma articulada com o 

desenvolvimento da exploraçªo, de acordo com o segu inte faseamento: 

 

� Fase I � Medidas de integraçªo paisagística da pedr eira e de prevençªo da eficÆcia das 

fases subsequentes, a implementar no imediato; 

� Fase II � Medidas de recuperaçªo paisagística das Æ reas exploradas, a implementar no 

decurso da exploraçªo; 

� Fase III � Medidas de recuperaçªo paisagística da t otalidade da Ærea afeta à pedreira, a 

implementar na fase de desativaçªo. 

 
O cronograma seguinte representa o faseamento da recuperaçªo paisagística em articulaçªo 

com o faseamento da exploraçªo.  

 
Figura II.5.2 � Faseamento da recuperaçªo ambiental e paisagísti ca com a exploraçªo. 
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II.5.17.2 �  MEDIDAS A IMPLEMENTAR NO IMEDIATO (FASE I) 

 

As medidas previstas no PARP para esta fase tŒm como principais objetivos: (A1) Promover a 

integraçªo paisagística da pedreira, atravØs da con stituiçªo de cortina arbórea e da preservaçªo 

das zonas de defesa e outras do interior da pedreira providas de coberto vegetal, para as quais 

nªo estÆ previsto ampliar a exploraçªo; (B1) levar à prÆtica um conjunto de açıes destinadas a 

precaver a eficÆcia das sequentes fases de recuperaçªo paisagística. 

 

A1) Medidas de integraçªo paisagística  

 
• Conservaçªo da vegetaçªo  
 

SerÆ preservado o coberto vegetal das zonas da pedreira para as quais nªo estÆ previsto o 

desenvolvimento da exploraçªo ou qualquer outro tip o de ocupaçªo. Nestas zonas serÆ 

fomentada a presença do pinheiro-bravo e proceder-s e-Æ, periodicamente, à limpeza dos matos 

arbustivos, removendo o manto de coberto vegetal seco.  

 
• Constituiçªo de cortina arbórea 

 
SerÆ constituída uma cortina arbórea ao longo do limite da Ærea da pedreira afeta às instalaçıes 

anexas (setores W/NW/N), incluindo o reforço da veg etaçªo nas zonas que confrontam com a 

EM583, com recurso a pinheiro-bravo (Pinus pinaster), de forma a criar zonas com maior 

qualidade visual e a promover o efeito de barreira visual. 

 

B1) Medidas de prevençªo da eficÆcia das sequentes fases de recuperaçªo paisagística  

 
• Armazenamento de solos e compostos vegetais    
 

Os solos e os compostos vegetais resultantes das operaçıes de descubra dos terrenos 

(desmataçªo e decapagem) nas novas zonas de explora çªo serªo armazenados em pargas, 

no local sinalizado para o efeito na peça desenha S A_01 do Plano de Pedreira. 

 

As desmataçıes e decapagens acompanharªo o desenvol vimento dos desmontes, ou seja, os 

terrenos serªo descobertos faseadamente, à medida d a progressªo da frente de desmonte da 

primeira bancada, constituindo faixas de terreno desnudado longitudinais com 10 a 15 m de 

largura mÆxima.  
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A vegetaçªo arbórea e arbustiva, resultante das des mataçıes, serÆ desramada e escacilhada, 

de modo a ser armazenada nas pargas, juntamente com os solos. 

 
As pargas serªo de perfil trapezoidal, com 2,0 m (l ado menor) por 5,0 m (lado maior), 12,0 m 

de comprimento e 3,0 m de altura. 

 

Os solos deverªo ser colocados nas pargas por camad as com 40 a 60 cm (espessura mÆxima), 

sem serem compactadas; 

 
Nas pargas serÆ fomentado o desenvolvimento espontâneo de espØcies herbÆceas, podendo 

ser utilizados fertilizantes orgânicos. 

 
SerÆ interdita a deposiçªo nas pargas de materiais a estas estranhos, colocando sinalizaçªo de 

aviso neste sentido. 

 
O local de armazenagem encontrar-se-Æ em boas condiçıes de drenagem das Æguas pluviais, 

de modo a evitar o arrastamento dos materiais depositados. 

 

• Desmontes 
 
Os desmontes serªo realizados de acordo com as boas  prÆticas de exploraçªo a cØu-aberto, 

cumprindo os parâmetros geomØtricos estabelecidos no Plano de Lavra, devendo as bancadas 

apresentar, no final da sua exploraçªo, uma altura mÆxima de 10 m e um patamar com uma 

largura mínima de 4 m. Evitar-se-Æ, deste modo, a formaçªo de escarpas altas e abruptas que 

dificultariam as futuras açıes de recuperaçªo paisa gística. 

 

• Vedaçıes 
 

SerÆ instalada pelo perímetro da Ærea da pedreira uma vedaçªo constituída por rede malha-sol 

fixada em prumos de eucalipto com 1,50 m acima do solo.   

 

A vedaçªo deverÆ manter-se suficientemente resistente para nªo permitir o acesso de pessoas 

estranhas à pedreira, possibilitando unicamente a p assagem de pequenos animais (ex: rØpteis).  
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II.5.17.3 �  MEDIDAS A IMPLEMENTAR NO DECURSO DA EXPLORA˙ˆO (FASE II)  

 

As medidas a implementar nesta fase relacionam-se com a recuperaçªo paisagística das Æreas 

de exploradas à medida que as bancadas de desmonte forem atingindo a configuraçªo final 

prevista no Plano de Lavra, acompanhando o desenvolvimento da exploraçªo, quer no setor 

Norte, quer no setor Sul da pedreira. 

 

Esta fase envolverÆ a modelaçªo e recuperaçªo das b ancadas �desativadas� e o enchimento 

das zonas de escavaçªo que se encontrarem nas cotas  de base previstas no Plano de Lavra, 

sendo estas medidas seguidamente descritas, de acordo com a sequŒncia a seguir 

preconizada. 

 

A2) Modelaçªo das bancadas 

 

As bancadas serªo adoçadas com recurso a meios mecâ nicos, procedendo-se ao saneamento 

dos taludes para evitar o desprendimento de blocos que poderiam danificar os elementos da 

recuperaçªo, podendo pontualmente ser necessÆrio empregar explosivos para suavizar 

proeminŒncias rochosas que impeçam a execuçªo efica z dos trabalhos de recuperaçªo.  

 

B2) Abertura de covas nas bancadas 

 

Nos pisos das bancadas que remanescerªo �à vista�, serªo abertas covas com uma dimensªo 

mínima de 0,80 m de diâmetro por 0,60 m de profundi dade para a plantaçªo de Ærvores, 

recorrendo-se a perfuraçªo pneumÆtica e a explosivos. 

 

As covas, que deverªo ficar totalmente libertas de pedras soltas, serªo abertas em linha com o 

compasso indicado na figura seguinte.  
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Figura II.5.3 � Corte esquemÆtico das covas nas bancadas (s/escala). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

C2) Enchimento da escavaçªo 

 

À medida que forem atingindo as cotas finais, as Æreas de escavaçªo serªo preenchidas com 

os resíduos de extraçªo (fragmentos de granito sem aproveitamento e lamas após secagem) e 

com solos e rochas, nªo contendo substâncias perigo sas, provenientes de obras de construçªo, 

conforme jÆ referido neste EIA (ver item II.5.8).  

 

Os materiais de enchimento deverªo ser sujeitos a u ma prØvia seleçªo por calibres, de modo a 

favorecer a coesªo dos materiais depositados e uma permeabilidade eficaz nas camadas de 

enchimento. Esta operaçªo poderÆ ser realizada por escavadora giratória, operada por um 

manobrador experiente, que retirarÆ do material de enchimento os fragmentos de pedra com 

calibres superiores a 800 mm, os quais poderªo ser taqueados por açªo de martelo hidrÆulico. 

 

Os materiais serªo depositados em camadas regulariz adas e compactadas, de modo a 

promover a agregaçªo dos materiais, devendo as cama das apresentar, no final do enchimento, 

um piso horizontal sem cavidades ou protuberâncias exageradas. Estas operaçıes serªo 

realizadas por giratórias de rastos, bulldozers e e quipamentos de compactaçªo. 

 
As Æreas e as cotas de enchimento estªo indicadas nas peças desenhadas do PARP com as 

referŒncias PARP_01/A e PARP_01/B. 
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D2) Abertura de covas nas plataformas dos enchimentos  

 

Nas plataformas formadas pelos enchimentos serªo ta mbØm abertas covas para a plantaçªo 

de Ærvores. Neste caso, as covas terªo, como dimensıes mínimas, 0,60 m de diâmetro e                 

0,40 m de profundidade, sendo dispostas segundo uma malha de plantio em círculo, 

abrangendo as Æreas e a disposiçªo espacial definida nas peças desenhadas do projeto. O 

esquema seguinte representa a malha de plantio em círculo. 

 

O esquema seguinte representa a malha de plantio em círculo. 

 

Figura II.5.4 � Esquema da plantaçªo em círculo (s/escala). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As malhas de plantio serªo marcadas por estacas de madeira com 50 cm cravadas no terreno 

(sempre que este o permita) ou com a utilizaçªo de pequenos marcos de pedra. As estacas 

e/ou os marcos de pedra serªo pintados no topo a co r vermelha. 

 

A abertura das covas serÆ executada por escavadora-giratória, podendo ser necessÆrio utilizar 

explosivos quando nos locais das covas se encontrem fragmentos de rocha com dimensıes 

que nªo permitam à mÆquina realizar uma abertura eficaz.  

 
SerÆ garantido que a superfície do interior das covas nªo apresente fendas exageradas, sendo 

estas, sempre que se verifiquem, colmatadas com a utilizaçªo de fragmentos de pedra de 

pequenas dimensıes escolhidos no local, colmatados por maço manual.   
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E2) Instalaçªo da rede de drenagem 

 

Tendo em conta a especificidade desta pedreira, concretamente no que respeita às 

características hidrológicas locais, nªo se coloca necessÆrio prever a instalaçªo de uma rede 

de drenagem complexa, uma vez que, naturalmente, as Æguas pluviais que precipitarem na Ærea 

da pedreira tenderªo a infiltrar-se atravØs dos materiais de enchimento e do maciço granítico, 

nªo se prevendo, portanto, que possam ser originado s assoreamentos nos terrenos 

envolventes da pedreira com Æguas de escorrŒncia desta provindas, nem que venham a ser 

originadas lagoas ou quaisquer outro tipo de zonas alagadas no interior da sua Ærea. 

 

Estas condiçıes nªo exigem a implementaçªo de um si stema de drenagem destinado a 

conduzir o escoamento de Æguas pluviais da pedreira para a rede de drenagem natural da sua 

envolvente, pelo que a drenagem prevista neste plano terÆ como funçªo impedir que eventuais 

escorrŒncias de Æguas pluviais possam entrar pelos taludes dos rebordos da escavaçªo, 

danificando os elementos em recuperaçªo. Trata-se, portanto, da instalaçªo de valetas de 

drenagem ao longo do perímetro da pedreira (valetas de crista), nas zonas em que os terrenos 

envolventes apresentarem cotas superiores à Ærea da pedreira.  

 

Esta rede de drenagem deverÆ ser definida por um projeto de pormenor a realizar na altura, 

baseado num levantamento topogrÆfico atualizado de toda a zona intervencionada, de modo a 

que se possa projetar um sistema de drenagem devidamente ajustado às efetivas condiçıes 

topogrÆficas dos terrenos no final da exploraçªo. Em qualquer caso, as valetas de drenagem 

deverªo ter como dimensıes mínimas 0,80 m de largur a e 0,60 m de profundidade. 

 

A peça desenhada PARP_01/A contØm a implantaçªo dos  troços previstos para a instalaçªo 

das valetas de drenagem. 

 

F2) Utilizaçªo dos solos armazenados nas pargas 

 

Os solos armazenados nas pargas serªo utilizados pa ra preencher as covas abertas nas 

banquetas e nas plataformas dos enchimentos, assim como para constituir camadas de solos 

nessas plataformas.  
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As covas abertas deverªo ser libertas de pedras e f icar totalmente preenchidas com solos, os 

quais, uma vez nas covas, deverªo ser ligeiramente compactados e regularizados por 

ancinhagem manual. 

 

As camadas de solo a formar sobre as plataformas de enchimento deverªo ter uma espessura 

mínima de 0,30 m. O importante nªo serÆ ocupar toda a superfície disponível com solos, mas 

sim escolher os locais de deposiçªo que se mostrem mais adequados ao seu melhor 

confinamento para constituir camadas estÆveis, devendo, para tal, privilegiar-se as zonas com 

concavidades mais pronunciadas e as zonas junto a taludes.    

 
Depois de colocados nas covas e sobre as plataformas de enchimento, os solos receberªo um 

adubo completo granulado com fórmula apropriada às espØcies vegetais a plantar, propondo-

se um adubo composto NPK (10:15:10) à razªo de 20 g /m2. 

 

Todas as operaçıes descritas serªo essencialmente r ealizadas por meios manuais com o apoio 

de pÆs-carregadoras e dumpers para efetuar o transporte dos materiais atØ aos locais de 

recuperaçªo. 

 

Por fim, proceder-se-Æ à rega dos solos depositados nas covas e nas plataformas de 

enchimento, pelo que nesta fase deverÆ estar implementado um sistema de rega, manual ou 

automÆtico, que possibilite abranger toda a Ærea em recuperaçªo. 

 

G2) Plantaçıes  

 
Nas covas abertas nos pisos das bancadas serÆ plantado ao pinheiro-bravo (Pinus pinaster), 

conforme jÆ esquematizado, espØcie característica da regiªo, muito presente na envolvente 

natural da pedreira, e com boa capacidade de adaptaçªo a ambientes rochosos. 

 

Nas plataformas de enchimento (malhas de plantaçªo em círculo) o PARP pretende criar 

espaços de maior diversidade cØnica, formado por agrupamentos com diferentes espØcies 

arbóreas, tirando partido da presença das camadas d e enchimento e da maior espessura dos 

solos constituídos, preconizando a plantaçªo de car valho-alvarinho (Quercus robur) e de 

pinheiro-manso (Pinus pinea), espØcies arbóreas características da regiªo e ins eridas no 

conjunto de espØcies a privilegiar, definido no Programa Regional de Ordenamento Florestal de 

Entre Douro e Minho (PROF EDM).  
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As Ærvores deverªo ser exemplares novos transplantados em viveiro, bem formados e 

hidratados, com raízes bem desenvolvidas e com alturas entre 0,80 e 1,00 m. Ficarªo 

suportadas por tutores em estaca de pinho ou eucalipto e protegidas por bainhas de plÆstico 

devidamente seguras aos tutores. 

 
Após as plantaçıes proceder-se-Æ à regularizaçªo e ligeira compactaçªo dos solos, por meios 

manuais, seguida de uma rega pontual. 

 
H2) Sementeiras  

 
Nas bancadas e nas plataformas de enchimento, logo que colocadas às cotas indicadas no 

projeto, proceder-se-Æ a sementeiras de espØcies arbustivas e herbÆceas. Tendo em conta a 

constituiçªo essencialmente rochosa das Æreas a recuperar, deverªo ser previamente 

selecionadas as zonas alvo de sementeira, a partir das quais Ø expectÆvel que ocorra o gradual 

desenvolvimento das plantas para as zonas envolventes. 

 
As zonas a selecionar serªo aquelas que se mostrare m mais adequadas à fixaçªo das 

sementes - zonas de bancada com superfícies mais rugosas e taludes menos verticalizados e 

zonas de enchimento com menor índice de vazios, com a presença de camadas de solos mais 

estÆveis e mais protegidas dos ventos.  

 
O mØtodo proposto no PARP Ø a hidrossementeira, preconizando a utilizaçªo de espØcies de 

crescimento rÆpido misturadas com outras de crescimento mais lento, de forma a precaver a 

continuidade da estrutura vegetal.  

 
Para incrementar a eficÆcia das sementeiras nestas zonas, serÆ adicionado na calda da 

hidrossementeira um fertilizante de libertaçªo cont rolada e um estabilizador superficial à base 

de fibras de madeira com fixador orgânico e ativado r mineral. A inclusªo destes agentes na 

mistura de sementes pretende assegurar o sucesso da hidrossementeira nas zonas rochosas 

e mais desprovidas de solos, ficando deste modo revestidas com uma manta contínua e 

agregada, resistente aos fenómenos erosivos, com os  nutrientes necessÆrios à germinaçªo das 

sementes, favorecendo o crescimento e a fixaçªo das  espØcies.  

 
A par com esta medida, no lote de sementes previsto no PARP sªo privilegiadas as espØcies 

rupícolas e fissurícolas características da regiªo.  

 
Os lotes de sementes a utilizar terªo a seguinte co mposiçªo: 
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(Os valores indicados correspondem à percentagem em  peso da composiçªo do lote) 

Ulex europaeus -------------------------------------- 10,0% 
Ulex minor  ------------------------------------------- 10,0% 
Dactilis glomerata ------------------------------------ 8,0% 

Cytisus multiflorus ----------------------------------- 8,0% 
Cistus crispus  ---------------------------------------- 8,0% 

Genista florida  --------------------------------------- 6,0% 
Festuca pratensis  ----------------------------------- 6,0% 
Calluna vulgaris  ------------------------------------- 6,0% 

Lavandula pedunculata ----------------------------- 6,0% 
Lotus corniculatus ----------------------------------- 4,0% 

Aristolochia pistolochia  ---------------------------- 4,0% 
Halimium alyssoides -------------------------------- 4,0% 

Antirrhinum meonanthum  ------------------------- 4,0% 
Daphne gnidium  ------------------------------------- 4,0% 
Agrostis curtisii --------------------------------------- 3,0% 

Hypericum perforatum  ----------------------------- 3,0% 
Hypochoeris radicata-------------------------------- 3,0% 

Xolantha tuberaria  ---------------------------------- 3,0% 
 

                                                                 100,0% 

 

Com um revestimento herbÆceo pioneiro de: 

 

Dianthus lusitanus  --------------------------------- 12,0% 
Sedum album  --------------------------------------- 12,0% 

Sedum brevifolium ---------------------------------- 12,0% 
Umbilicus rupestres -------------------------------- 10,0% 
Hypericum perforatum  ---------------------------- 10,0% 

Foeniculum vulgare -------------------------------- 10,0% 
Teucrium scorodonia -------------------------------- 8,0% 

Helichrysum stoechas ------------------------------ 8,0% 
Scilla monophyllos ----------------------------------- 8,0% 

Lithodora prostata  ----------------------------------- 5,0% 
Galactites tomentosa   ------------------------------ 5,0% 
 
                                100,0% 
 
Densidade de sementeira: 25 g/m2. 

 
As sementes deverªo satisfazer as condiçıes de peso , grau de pureza e índices de capacidade 

germinativa legalmente exigidos. 
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II.5.17.4 �  MEDIDAS A IMPLEMENTAR NA FASE DE DESATIVA˙ˆO (FASE III)  

 

Nesta fase serªo recuperadas as bancadas que forem por œltimo exploradas e que nªo tenham 

ficado cobertas pelos materiais de enchimento, bem como as superfícies totais dos œltimos 

enchimentos a realizar na pedreira. 

 

As instalaçıes anexas serªo desmanteladas, com exce çªo do edifício principal que serÆ œtil 

para dar apoio a estas atividades de recuperaçªo pa isagística e posterior manutençªo da Ærea 

recuperada, sendo as respetivas Æreas tambØm sujeitas a medidas de recuperaçªo. 

 

Esta œltima fase do PARP, que corresponde ao Plano de Desativaçªo , serÆ, portanto, 

implementada no final da vida œtil da pedreira, a qual, como jÆ exposto, coincidirÆ com o fim da 

exploraçªo do setor Sul (ver cronograma na figura II.5.2), ficando deste modo a Ærea da pedreira 

totalmente recuperada.      

 

As œltimas zonas de exploraçªo e de deposiçªo de ma teriais de enchimento serªo recuperadas 

de acordo com as metodologias descritas para a fase anterior (Fase II): 

Modelaçªo das bancadas; 

Enchimento da escavaçªo; 

Abertura de covas nas banquetas e nas plataformas de enchimento; 

Utilizaçªo dos solos armazenados nas pargas; 

Plantaçıes; 

Sementeiras. 

 

Paralelamente, deverªo decorrer as medidas de recup eraçªo paisagística das Æreas afetas às 

instalaçıes anexas da pedreira, com a implementaçªo  das seguintes medidas: 

 

A3) Desmantelamento das instalaçıes anexas  

 

Serªo desmanteladas da pedreira todas as estruturas  construídas e respetivos equipamentos, 

com exceçªo do edifício principal social e administ rativo que se considera importante preservar 

para dar apoio às atividades de recuperaçªo paisagí stica e posteriores atividades de 

manutençªo e monitorizaçªo dos elementos em recuper açªo. 
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Os materiais construtivos, fundaçıes e os maciços d e betªo de suporte dos equipamentos fixos 

serªo demolidos e os resíduos resultantes destas op eraçıes � sucatas, fragmentos de betªo, 

etc. � serªo devidamente expedidos da Ærea a recuperar, sendo-lhes dado um destino 

apropriado conforme estabelece a legislaçªo vigente  neste domínio. 

 

B3) Reabilitaçªo dos solos  

 
Os solos subsistentes em algumas zonas da Ærea afeta às instalaçıes anexas encontram-se 

bastante compactados, pelo que serªo sujeitos a uma  mobilizaçªo geral por ripagem e 

escarificaçªo com 0,30 m de profundidade mínima, se guida de uma açªo de gradagem para 

suprimir o excesso de macroporosidade.  

 

As camadas de solos serªo regularizadas por ancinha gem, a que se seguirÆ uma rega por 

aspersªo para promover a sua coesªo, a mistura dos seus constituintes e a percolaçªo dos 

fertilizantes. Assim, nesta altura, deverÆ encontrar-se instalado um sistema de rega, manual ou 

automÆtico, a abranger toda a Ærea a recuperar. 

 

Grande parte da Ærea onde se encontram as instalaçıes anexas jÆ nªo se encontra provida de 

solos, dado que os equipamentos jÆ foram implantados em locais anteriormente explorados. 

Neste caso proceder-se à abertura de covas, de acor do com a metodologia de plantaçªo em 

círculo acima exposta, as quais serªo preenchidas c om os solos que remanescerem nas 

pargas. 

 

Após estas operaçıes, serÆ adicionado aos solos um adubo completo granulado com fórmula 

apropriada às espØcies vegetais a plantar e às cara cterísticas químicas e mineralógicas do solo 

constituído, propondo-se um adubo composto NPK (10:15:10) à razªo de 25 g/m2. 

 

C3) Plantaçıes e sementeiras   

 

Sobre os solos reabilitados ou constituídos nas Æreas afetas às instalaçıes anexas serªo 

realizadas plantaçıes em círculo e hidrossementeira s, utilizando os mØtodos e as respetivas 

espØcies vegetais jÆ acima referidos, segundo a disposiçªo espacial indicada na peça 

desenhada PARP_01/A. 
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II.5.17.5 �  MEDIDAS DE MONITORIZA˙ˆO E CONSERVA˙ˆO DOS ELEMENTOS EM 

RECUPERA˙ˆO  

 
� SerÆ mantido em funcionamento integrado, um sistema de rega, manual ou automÆtico, que 

abrangerÆ a totalidade das Æreas em recuperaçªo. 

 

� SerÆ reparada ou substituída a vedaçªo da Ærea da pedreira, nos locais em que se revelar 

necessÆrio. 

 

� FicarÆ formado um œnico acesso à Ærea da pedreira, no qual serÆ mantido o atual portªo de 

estrutura metÆlica. 

 

� Proceder-se-Æ periodicamente à limpeza do acesso principal e caminhos secundÆrios do 

interior da pedreira, mantendo-os transitÆveis. 

 

� Proceder-se-Æ à limpeza de matos secos e de eventuais espØcies infestantes que venham 

a ocorrer nas Æreas em recuperaçªo. 

 

� SerÆ instalada sinalizaçªo que indique tratar-se de uma zona em recuperaçªo, advertindo 

para zonas perigosas e interditando o pastoreio, pelo menos nos primeiros 5 anos após o 

tØrmino dos trabalhos de recuperaçªo.  

 

� SerÆ estabelecido um programa de monitorizaçªo da recuperaçªo ambiental e paisagística, 

sendo implementadas, atempadamente, as açıes corret ivas que se revelarem necessÆrias. 

O programa de monitorizaçªo irÆ incidir sobre os seguintes domínios: Estabilidade dos 

terrenos; Condiçıes de drenagem; Condiçıes de preservaçªo dos  solos constituídos; 

Estado de desenvolvimento das espØcies vegetais. 
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II.5.17.6 �  RESULTADO FINAL ESPERADO COM AS MEDIDAS DE RECUPERA˙ˆO 
AMBIENTAL E PAISAG˝STICA PROPOSTAS  
 

Numa antevisªo das condiçıes da pedreira após a rec uperaçªo ambiental e paisagística, o 

PARP refere que a implementaçªo das medidas propost as irÆ conduzir à suavizaçªo 

paisagística da Ærea da pedreira, atravØs da reduçªo dos gradientes topogrÆficos e da 

reconstituiçªo do coberto vegetal, proporcionando a  total recuperaçªo das Æreas afetadas e a 

sua integraçªo no meio natural envolvente. 

 

As plantaçıes e sementeiras a realizar nas banqueta s, sobre as plataformas de enchimento e 

na Ærea afeta às instalaçıes industriais anexas, ut ilizando espØcies vegetais características da 

regiªo, farªo repor a concordância paisagística da Ærea intervencionada com a sua envolvente 

natural, podendo antever-se um incremento gradual da biodiversidade de toda esta zona, 

proporcionado pela variedade das espØcies propostas, pelas consociaçıes arbóreas previstas 

para as Æreas providas de solos originais, assim como pela melhoria geral dos solos e das 

condiçıes de drenagem. 

 

O enchimento da escavaçªo, para alØm de proporciona r a reduçªo dos gradientes topogrÆficos 

criados pelo desenvolvimento da exploraçªo em profu ndidade, irÆ possibilitar um melhor 

acondicionamento dos solos nessas zonas da pedreira e promover a infiltraçªo das Æguas 

pluviais, desempenhando assim um papel fundamental no restabelecimento do equilíbrio 

hidrodinâmico local. 

 

A peça desenhada seguinte representa o modelo previ sto no PARP (reproduçªo da planta 

PARP/01-A) de recuperaçªo ambiental e paisagística da Pedreira das Lages. 
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II.6 �  PROJETOS ASSOCIADOS OU COMPLEMENTARES 
 
Nªo hÆ a considerar projetos complementares ou subsidiÆrios da Pedreira das Lages. 

 

A Pedreira das Lages corresponde à atividade extrat iva processada naquele local hÆ cerca de 

30 anos, estando jÆ apetrechada com os equipamentos e com as infraestruturas necessÆrias à 

implementaçªo do projeto de ampliaçªo agora em estu do.  

  

II.7 �  ALTERNATIVAS AO PROJETO 
 
Atendendo a que a indœstria extrativa tem como objeto de exploraçªo um recurso nªo renovÆvel 

e inamovível, cujo aproveitamento económico ou se f az no local da sua ocorrŒncia, ou nªo se 

faz, as alternativas à localizaçªo deste projeto te riam de passar pela investigaçªo de outros 

locais com potencialidades geológicas para os fins de exploraçªo em vista.  

 

A procura de novos locais de exploraçªo seria condi cionada por diversos fatores, tais como a 

existŒncia de massas minerais (neste caso granito) com a qualidade necessÆria para o seu 

aproveitamento, designadamente como rocha ornamental, e a viabilidade tØcnico-económica 

(quantidade de reservas disponíveis, acessibilidades rodoviÆrias, distâncias aos centros 

consumidores, etc.) de uma outra potencial soluçªo de exploraçªo. 

 

O projeto em estudo reœne as condiçıes essenciais para a viabilidade da exploraçªo, quer pela 

quantidade e qualidade das reservas disponíveis na Ærea de ampliaçªo, quer por se tratar de 

uma pedreira em atividade e, portanto, jÆ apetrechada com todos os equipamentos e com as 

infraestruturas necessÆrias à implementaçªo deste p rojeto.   

 

A ampliaçªo da pedreira para terrenos contíguos à a tuais Æreas licenciadas afigura-se, assim, 

como a melhor alternativa, tanto do ponto de vista tØcnico-económico, como do ponto de vista 

ambiental, ao possibilitar a rentabilizaçªo dos inv estimentos jÆ realizados pela empresa 

proponente e, ao mesmo tempo, evitar, por um lado, o desperdiçar de recursos económicos e 

geológicos e, por outro, a intervençªo de outros es paços naturais que poderia ocorrer caso, 

eventualmente, esta atividade fosse transferida para outro local, sujeitando-o, deste modo, a 

impactes ambientais criados de raiz. 
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A este respeito, a Lei 54/2015, de 22 de junho, preceitua como medida de conservaçªo dos 

bens geológicos (Art.” 8.”) que estes devem ser obj eto das medidas legislativas e 

administrativas de proteçªo adequada à sua natureza  escassa, insubstituível e nªo 

deslocalizÆvel, garantindo o seu eficiente aproveitamento. 

 

É, assim, de relevar a classificaçªo da Ærea adstri ta a este projeto como espaço adstrito ao 

aproveitamento de recursos geológicos, ao nível do Plano Diretor Municipal de Guimarªes.   

 

Do ponto de vista tecnológico, pode-se afirmar que a Pedreira das Lages estÆ apetrechada com 

as melhores tecnologias disponíveis para o setor da indœstria extrativa e que aplica as melhores 

prÆticas de exploraçªo a cØu-aberto, sendo de salientar o mØtodo de desmonte por corte com 

fio diamantado, o qual, para alØm de proporcionar maior rendimento da produçªo, origina 

menores impactes ambientais, em particular, nos domínios qualidade do ar (empoeiramento), 

ambiente acœstico e vibraçıes. O desmonte por fio d iamantado só pode, contudo, ser aplicado 

no desmonte de rocha ornamental e, neste caso, em determinadas condiçıes geológicas, pois 

a sua utilizaçªo estÆ dependente do comportamento estrutural do maciço granítico.  
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III � C ARACTERIZA˙ˆO DA SITUA˙ˆO DE REFER˚NCIA  
 

III.1 � G EOLOGIA 
 
III.1.1 � E NQUADRAMENTO GEOLÓGICO DA ` REA EM ESTUDO  

 
A Ærea em estudo insere-se no Maciço Antigo ou Maciço HespØrico, uma unidade geoestrutural 

que constitui um segmento da Cordilheira Varisca da Europa, dividindo-se (Lotze, F., 1945) em 

seis zonas (de NE para SW): CantÆbrica, Oeste-Astœrico-Leonesa, Galaico-Castelhana, 

Lusitana Oriental-Alcudiana, Ossa Morena e Sul-Portuguesa, representando cerca de sete 

dØcimos do território continental portuguŒs.  

 

Em 1974, Julivert, M. et al., introduziram algumas alteraçıes nesta divisªo, u nindo os domínios 

Galaico-Castelhana e Lusitana Oriental-Alcudiana, que passaram a constituir a Zona Centro 

IbØrica, na qual foi posteriormente individualizada (Farias et al., 1987 e Arenas et al., 1988: in 

Diez Balda et al., 1990), a Zona Galiza MØdia - TrÆs-os-Montes, sendo neste domínio que, 

concretamente, se insere a Ærea em estudo.  

 

A Zona Galiza MØdia - TrÆs-os-Montes distingue-se pelo carÆcter parautóctone e alóctone das 

formaçıes metassedimentares prØ-mesozoicas que a co nstituem. O parautóctone corresponde 

a terrenos que sofreram deslocamentos na ordem das dezenas de quilómetros, sendo a 

principal mancha metassedimentar da regiªo designad a por unidade do Minho Central e 

Ocidental. Os principais afloramentos desta unidade seguem a orientaçªo das estruturas 

regionais, definindo um alinhamento segundo a direç ªo NW-SE, entre o carreamento de Vila 

Verde, a Oeste, que constitui o limite entre o autó ctone e o parautóctone, e a falha de Vigo-

RØgua, a Este (Lima, A. S., 2001).  

 

A unidade do Minho Central e Ocidental corresponde ao Silœrico indiferenciado, iniciando-se 

com um nível de xistos ampelitosos, seguidos por xistos negros andaluzíticos e níveis finos de 

liditos, aos quais se sobrepıe uma sequŒncia de xistos cinzentos, por vezes ligeiramente 

gresosos, com alternância de filitos e metassiltito s, devido à presença de andaluzite, sendo que 

em alguns locais esta sequŒncia inclui quartzitos e skarnitos. A esta sequŒncia sobrepıem-se 

ainda grØs negros e uma alternância de filitos e metagrØs, voltando a aparecer na parte superior 

xistos negros, grØs negros e ampelitos (Lima, A. S., 2001). 
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O alóctone corresponde a terrenos que sofreram desl ocamentos na ordem das centenas de 

quilómetros, integrando duas unidades, a unidade de  Vila Nune, constituída 

predominantemente por pelitos e psamitos avermelhados, vulcanitos bÆsicos e Æcidos, 

quartzitos e quartzofilitos, e a unidade de Valença , constituída por tufos vulcânicos, quartzitos 

e um complexo filado-quartzoso (Lima, A. S., 2001). 

 

A unidade de Valença ocorre a Este de Valença, dest acando-se nesta unidade duas faixas 

estreitas e alongadas, de direçªo NW-SE, que circun screvem o maciço granítico de Monte de 

Faro, encontrando-se a mancha mais desenvolvida a SE do respetivo v.g. de Faro (Rodrigues, 

2009). Segundo Pereira, E., et al. (1992), in Rodrigues, M. (2009), o complexo filado-quartzoso 

com níveis de tufos vulcânicos que constitui esta u nidade encontra-se intruído por numerosos 

filıes aplito-pegmatíticos hiperaluminosos granatíf eros.  

 

As formaçıes metassedimentares parautóctones e alóc tones encontram-se intruídas por 

numerosos corpos graníticos, os quais seguem tambØm orientaçıes bem definidas. Na regiªo 

do Minho, a maioria dos maciços graníticos mostram uma clara sujeiçªo à zona de cisalhamento 

Vigo-RØgua assumindo uma expressªo cartogrÆfica que segue no geral a orientaçªo desta 

estrutura NW-SE (Rodrigues, M., 2009). 

 

A intrusªo dos granitos esteve relacionada com a Or ogenia Hercínica (ou Varisca) que se 

desenvolveu ao longo de 100 milhıes de anos, inicia ndo-se no Devónico e prolongando-se atØ 

ao PØrmico. Os processos de compressªo que ocorreram durante esta orogenia geraram 

importantes fraturas no Maciço Antigo, que proporci onaram a ascensªo de magma e a formaçªo 

de rochas magmÆticas, predominantemente granitos, bem como, a metamorfizaçªo dos 

sedimentos que cobriam a Península IbØrica (Rodrigues, M., 2009).  

 

A Orogenia Hercínica desempenhou, assim, um papel fundamental na evoluçªo do Maciço 

Antigo. Segundo Ferreira, N. et al. (1987) distinguiram-se durante esta orogenia trŒs fases de 

deformaçªo principais, F1, F2 e F3, tendo sido dura nte e após a fase F3 que intruíram naquele 

maciço importantes magmas graníticos alcalinos e ca lco-alcalinos. 

 
Quer os maciços graníticos, quer o seu encaixante m etassedimentar, sªo afetados por vÆrios 

sistemas de falhas tardi-hercínicas, que expressam a evoluçªo do campo de tensıes regional, 

apresentando os principais sistemas de fraturaçªo o rientaçıes NNE-SSW a ENE-WSW e NNW-

SSE a NW-SE (Almeida, C., et al., 2000). 
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III.1.2 � G EOLOGIA DA ` REA EM ESTUDO 

 

Inserida na Zona Galiza MØdia - TrÆs-os-Montes, abrangendo uma Ærea considerÆvel do 

concelho de Guimarªes e uma pequena parte dos conce lhos de Póvoa do Lanhoso e Braga, a 

Ærea em estudo representa um território onde dominam as rochas graníticas, mas onde estªo 

tambØm presentes algumas rochas metamórficas, tendo estas œltimas, correspondŒncia com 

os terrenos alóctones da unidade de Vila Nune (Figu ra III.1.1). 

 

Figura III.1.1 � Extrato da Carta Geológica de Portugal, Folha 5D  - Braga (IGM,2000), à 
escala 1: 50 000. Adaptaçªo com a implantaçªo da Ær ea da Pedreira das Lages. 
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Seguidamente, descrevem-se as litologias ocorrentes na Ærea em estudo, tendo por base a 

notícia explicativa da Folha 5D - Braga (Ferreira, N.; Dias, G.; Meireles, C.; Sequeira Braga, A., 

2000), da Carta Geológica de Portugal.  

 

Metassedimentos do Paleozoico � Alóctone � Unidade de Vila Nune 

 
• Micaxistos e migmatitos (SUV) 

 
Os terrenos alóctones que constituem a Unidade de V ila Nune estªo representados no setor 

SW da Ærea em estudo por pequenas manchas xistentas que definem e materializam 

cartograficamente o cisalhamento Vigo-RØgua, de orientaçªo NW-SE, marcando a zona de 

contacto entre o granito do Sameiro e os Granitos de Celeirós e Vieira do Minho. 

 

A Unidade de Vila Nune destaca-se pela presença das  litologias de maior grau metamórfico, 

micaxistos e migmatitos fundamentalmente, havendo a assinalar a presença de níveis 

anormalmente ricos em turmalina, de anfibolitos e rochas calcossilicatadas nos micaxistos. Foi 

ainda reconhecida a presença de vulcanitos bÆsicos, característicos da Unidade de Vila Nune. 
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Rochas Graníticas Hercínicas 

 
Na Ærea em estudo ocorrem essencialmente rochas graníticas, com grande variabilidade 

textural e composicional, que se distribuem paralelamente à zona de cisalhamento dœctil Vigo-

RØgua ou à fraturaçªo tardi-hercínica.  

 

Estas rochas instalaram-se de forma sucessiva durante as œltimas fases de deformaçªo 

hercínica, considerando-se trŒs grupos: rochas graníticas sin-F3, tardi-F3 e tardi a pós-F3. 

 

• Granodiorito (Sin-F3), monzogranito, biotítico, porfiróide, de grªo mØdio, orientado, 
com grandes megacristais de feldspato potÆssico (Granito do Sameiro) - (γ∆1) 

 

O Granito do Sameiro ocorre no setor SW da Ærea em estudo, de forma paralela e contígua ao 

cisalhamento Vigo-RØgua. A rocha apresenta uma composiçªo de granodiorito a monzogranito 

biotítico, porfiróide, de grªo mØdio com uma orient açªo bem marcada, quer da matriz, quer dos 

grandes cristais (entre 5 e 20 cm) de feldspato potÆssico, contendo inclusıes alinhadas de 

biotite dispostas concentricamente. ContØm encraves microgranulares mÆficos, 

metassedimentares e raros encraves leucocrÆticos. 

 

O granito apresenta uma estrutura interna essencialmente magmÆtica, que lhe Ø conferida pela 

orientaçªo dos megacristais de feldspato potÆssico e da biotite, e ainda pela orientaçªo de 

encraves microgranulares mÆficos. 

 

No seu interior abundam painØis de rochas metassedimentares, correspondentes a roof 

pendants, que se dispıem por vezes alinhados, segundo uma o rientaçªo paralela à do 

cisalhamento principal. 

 

• Monzogranito (tardi-F3), de duas micas, com tendŒncia porfiróide, de grªo fino (Granito 
de Gonça) - ( γf�) 

 
O Granito de Gonça ocorre na zona norte, centro e S E da Ærea em estudo, constituindo uma 

mancha alongada, segundo a direçªo NW-SE. A rocha c orresponde a um monzogranito de duas 

micas, de tendŒncia porfiróide e grªo fino, com frequentes encraves metassedimentares, 

centimØtricos a decimØtricos, e pequenos encraves micÆceos.  
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ContØm pequenos cristais de andaluzite e de silimanite e os encraves microgranulares sªo 

muito raros ou estªo ausentes. Os megacristais de f eldspato potÆssico sªo relativamente raros 

e definem uma orientaçªo de fluxo pouco marcada. 

  

• Monzogranito (tardi-F3), biotítico, com rara moscovite, porfiróide, de grªo mØdio 
(Granito de Agrela) - (γ�m) 

 

O Granito de Agrela ocorre no setor NE/E da Ærea em estudo, constituindo uma mancha que 

apresenta tambØm uma disposiçªo NW-SE. A rocha corr esponde a um monzogranito biotítico 

com rara moscovite, porfiróide, de grªo mØdio.  

 

Os megacristais definem geralmente uma orientaçªo d e fluxo, sªo de feldspato potÆssico e 

apresentam geralmente zonamento de crescimento marcado pela biotite, o quartzo Ø abundante 

e a cordierite Ø frequente, estÆ pinitizada e ocorre em pequenos cristais prismÆticos. 

  

O granito contØm abundantes encraves microgranulares, metassedimentares e raros encraves 

micÆceos. Caracteriza-se pela existŒncia de uma fluidalidade magmÆtica observada em toda a 

mancha, materializada pelo alinhamento dos megacristais de feldspato, que em termos 

genØricos Ø coincidente com a orientaçªo geral da mancha.  

 

• Monzogranito biotítico (tardi-F3), com rara moscovite, porfiróide, de grªo grosseiro 
(Granitos de Celeirós e Vieira do Minho) - ( γ�g) 

 

Os Granitos de Celeirós e Vieira do Minho ocorrem n o setor SW da Ærea em estudo, de forma 

paralela e contígua ao cisalhamento Vigo-RØgua. A rocha corresponde a um monzogranito 

biotítico, com rara moscovite, porfiróide de grªo g rosseiro.  

 

O quartzo aparece, quer disperso na matriz, quer em agregados cristalinos, de cor azulada e 

aspeto opalescente, que podem atingir 20 mm. Os megacristais, bastante abundantes, 

apresentam um contorno mal definido e aspeto amebói de contendo frequentemente inclusıes 

de biotite dispostas concentricamente. É tambØm mui to frequente a presença de cordierite, 

normalmente alterada para gigantolite, em cristais esverdeados. ContØm frequentes encraves 

metassedimentares centimØtricos a decimØtricos, com andaluzite, e raros encraves 

microgranulares mÆficos. 
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• Leucogranito (tardi a pós-F3), moscovítico-biotític o, de grªo fino (Granito de Briteiros) 

- (γf) 

 
O Granito de Briteiros ocorre em diversas manchas no setor W e central da Ærea em estudo, 

sendo um granito nitidamente posterior a todos os outros, cortando contactos e preenchendo 

fraturas.  

 

A rocha corresponde a um leucogranito moscovítico-biotítico, de grªo fino, com frequentes 

encraves metassedimentares e pequenos encraves micÆceos que contŒm silimanite. Por vezes, 

a concentraçªo de moscovite Ø bastante grande poden do ocorrer em placas com dimensıes 

que podem atingir alguns milímetros. Podem tambØm ser visíveis pontualmente pequenas 

�rosetas� de agregados de turmalina.  

 

Filıes e Massas 

 
• Filıes e massas aplíticas e/ou pegmatíticas ( γa) 

 
Sªo escassos na Ærea em estudo filıes e massas aplíticas e/ou pegmatíticas com expressªo 

cartogrÆfica. EstÆ representado no setor norte da Ærea em estudo um filªo com orientaçªo NE-

SW a cortar o Granito de Agrela. 

 

• Filıes de quartzo (q) 

 
Sªo tambØm escassos na Ærea em estudo os filıes de quartzo com expressªo cartogrÆfica. 

Estªo representados dois filıes de quartzo na Ærea em estudo, um no setor sul, a cortar os 

Granitos de Celeiros e Vieira do Minho, e o outro no setor central, a cortar o Granito de Briteiros 

e o Granito de Gonça.     

 

Depósitos de Cobertura 

 
• Depósitos fluviais atuais (a) 

 
Os depósitos de cobertura acompanham os leitos dos rios atuais e na Ærea em estudo ocorrem 

nas margens do rio Ave e seus afluentes, sendo constituídos por seixos rolados a subrolados, 

areias e areias argilosas. 
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III.1.3 � G EOLOGIA DA ` REA DE IMPLANTA˙ˆO DO PROJETO  

 

Como se pode observar na carta geológica acima apre sentada, na Ærea da Pedreira das Lages 

ocorrem o Granito de Gonça ( γf�), que aflora em praticamente toda a Ærea da pedreira, o Granito 

de Briteiros (γf), apenas aflorante no setor SW da Ærea da pedreira, e uma pequena mancha do 

Granito do Sameiro (γ∆1) no setor W da pedreira. No setor sul da Pedreira das Lages estÆ 

cartografado um pequeno filªo de quartzo, com direç ªo NE-SW, que corta o Granito de Gonça 

e o Granito de Briteiros.  

 

De acordo com a respetiva notícia explicativa, o Granito de Gonça ( γf�) corresponde a um 

monzogranito de duas micas, de tendŒncia porfiróide e grªo fino, com frequentes encraves 

metassedimentares, centimØtricos a decimØtricos, e pequenos encraves micÆceos, com 

pequenos cristais de andaluzite e de silimanite e raros ou ausentes encraves microgranulares, 

e com raros megacristais de feldspato potÆssico, que definem uma orientaçªo de fluxo pouco 

marcada. 

 

Sobre esta rocha granítica Ø ainda referido que as suas características de homogeneidade, 

granulometria e baixa frequŒncia de megacristais, fazem com que seja uma das mais 

procuradas para aplicaçıes industriais mais nobres,  como trabalhos de cantaria e estatuÆria.  

 

O Granito de Briteiros (γf) corresponde a um leucogranito moscovítico-biotítico, de grªo fino, 

com frequentes encraves metassedimentares e pequenos encraves micÆceos que contŒm 

silimanite, podendo, por vezes, a concentraçªo de m oscovite ser bastante grande e ocorrer em 

placas com dimensıes que podem atingir alguns milím etros, e ocorrerem pontualmente 

pequenas �rosetas� de agregados de turmalina.  

 

O Granito do Sameiro (γ∆1) apresenta uma composiçªo de granodiorito a monzog ranito biotítico, 

porfiróide, de grªo mØdio com uma orientaçªo bem ma rcada, quer da matriz, quer dos grandes 

cristais (entre 5 e 20 cm) de feldspato potÆssico, contendo inclusıes alinhadas de biotite 

dispostas concentricamente, encraves microgranulares mÆficos, metassedimentares e raros 

encraves leucocrÆticos. 
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Na Pedreira das Lages, nas zonas menos fraturadas do maciço rochoso (Setor Norte - `rea A) 

tem-se procedido à exploraçªo da rocha granítica (G ranito de Gonça) para fins ornamentais, 

sendo a rocha comercializada sob a designaçªo �Azul  Gondomar�, e nas zonas mais fraturadas 

(Setor Sul - `rea B) tem-se procedido à exploraçªo da rocha granítica (passagem do Granito 

de Gonça para o Granito de Briteiros) para fins ind ustriais. 

 

De acordo com o CatÆlogo das Rochas Ornamentais Portuguesas disponibilizado pelo INETI 

(Casal Moura, A. et al., 2013) o Granito de Gonça, tambØm explorado no lugar Laje do Grªo, 

freguesia de Gonça, Ø designado por �Cinzento S. Torcato�, �Cinza Guimarªes� ou �Azul Braga� 

e tem como utilizaçªo recomendada a sua aplicaçªo e m interiores e exteriores. 

   
As principais características deste granito, de acordo com o CatÆlogo das Rochas Ornamentais 

Portuguesas, sªo as seguintes:  

 
� Descriçªo Macroscópica: granito de tonalidade cinze nta-azulada, de duas micas, com grªo 

mØdio a fino, tendŒncia levemente porfiróide e agregados biotíticos dispersos. 

 
� Características Físico-Mecânicas: 

 
- ResistŒncia mecânica à compressªo = 850 kg/cm 2 

- ResistŒncia mecânica à compressªo após teste de g elividade = 701 kg/cm2 

- ResistŒncia mecânica à flexªo = 132 kg/cm 2 

- Massa volœmica aparente = 2660 kg/m3 

- Absorçªo de Ægua à pressªo atmosfØrica = 0.3 % 

- Porosidade aberta = 0.7 % 

- Coeficiente de dilataçªo linear tØrmica val. mÆx. = 8.9 x 10-6 por ”C 

- ResistŒncia ao desgaste = 0.2 mm 

- ResistŒncia ao choque: altura mínima de queda = 65 cm 

- A resistŒncia ao gelo Ø superior a 48 ciclos de gelo-degelo. 

 
� Descriçªo Microscópica: rocha granítica com textura  hipidiomórfica granular, algo 

deformada e fraturada, contendo megacristais de microclina dispersos.  

 
� Minerais essenciais: microclina (42), quartzo (31%) e oligóclase (19%). 

 
� Minerais acessórios: biotite (5%), moscovite (2%), apatite, zircªo, esfena, andalusite, 

silimanite e minerais opacos (no seu conjunto cerca de 1%). 
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Em 2014 foi levado a cabo, pelo Laboratório Unidade  de CiŒncia e Tecnologia Mineral, do 

LNEG, um estudo petrogrÆfico ao litótipo granítico explorado na Pedreira das Lages para fins 

ornamentais (�Azul Gondomar�), no qual se concluiu que a rocha nªo apresenta fissuraçªo 

transgranular digna de relevo, revelando um elevado grau de coesªo entre os seus minerais 

constituintes, e nªo apresentando fases minerais su scetíveis de sofrer intensa alterabilidade em 

condiçıes atmosfØricas normais.  

 

Em termos macroscópicos o laboratório descreveu est e litótipo como um granito de grªo mØdio, 

dominantemente biotítico, com ligeira tendŒncia porfiróide, determinada pela ocorrŒncia de 

esparsos megacristais de feldspato potÆssico e, mais raramente, de plagioclase, apresentando 

uma coloraçªo cinzenta escura, ligeiramente azulada , derivado da biotite ser largamente 

predominante sobre a moscovite.  

 

Em termos microscópicos foram identificados os mine rais essenciais deste litótipo granítico que 

sªo a plagioclase (30,5%), o quartzo (27,0%), o fel dspato potÆssico (25,4%), a biotite (11,6%) 

e a moscovite (2,8%), e os minerais acessórios, des tacando-se a andaluzite (1,7%) e a 

silimanite, a apatite, o zircªo, a monazite, a clor ite e minerais opacos (no seu conjunto, 1,0%).  

 

Foram tambØm realizados diversos ensaios físico-mecânicas ao litótipo �Azul Gondomar�, de 

onde se realçam os seguintes resultados: 

 

- ResistŒncia mecânica à compressªo: 1891 kg/cm 2 

- ResistŒncia mecânica à flexªo: 172 kg/cm 2  

- Massa volœmica aparente: 2660 kg/m3 

- Absorçªo de Ægua à pressªo atmosfØrica: 0,3% 

- Porosidade aberta: 0,6% 

- ResistŒncia ao desgaste: 17 mm 
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Observando os resultados obtidos no estudo petrogrÆfico e nos ensaios físico-mecânicos ao 

granito de Gonça referidos no CatÆlogo das Rochas Ornamentais Portuguesas para o Granito 

de Gonça ocorrente no lugar Laje do Grªo, verifica- se que, para os parâmetros de resistŒncia 

ao desgaste e resistŒncia mecânica à compressªo e à  flexªo, os valores obtidos nas amostras 

recolhidas na Pedreira das Lages sªo consideravelme nte superiores.  

 

Estas características conferem ao granito ornamental explorado na Pedreira das Lages a 

possibilidade de ser utilizado numa vasta gama de aplicaçıes, quer em interiores, quer em 

exteriores.  

 

O maciço granítico ocorrente no setor Sul da Pedrei ra das Lages encontra-se mais fraturado, 

mas apresenta excelentes características para a produçªo de agregados de elevada qualidade 

que sªo aplicados diretamente em obras de construçª o ou incorporados em processos de 

fabrico de betªo pronto ou de produtos betuminosos (pavimentaçªo asfÆltica).      

 

Em termos estruturais, verifica-se que a Ærea da Pedreira das Lages Ø atravessada por diversas 

falhas provÆveis, especialmente no setor norte, com as seguintes direçıes: NE-SW, NW-SE e 

NNE-SSW. Esta considerÆvel fraturaçªo estarÆ, em parte, relacionada com a proximidade do 

importante cisalhamento Vigo-RØgua, com direçªo NW- SE, localizado cerca de 2 km a SW da 

pedreira. 
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III.2 � G EOMORFOLOGIA 
 

III.2.1 � E NQUADRAMENTO GEOMORFOLÓGICO DA ` REA EM ESTUDO  

 
Em termos geomorfológicos, distinguem-se a N do rio  Douro duas regiıes principais, a regiªo 

do Minho, a NW, e a regiªo de TrÆs-os-Montes e Alto Douro, a NE, ambas separadas por um 

importante conjunto de montanhas interiores que, de norte para sul, correspondem às serras 

da Peneda, do Soajo, Amarela, do GerŒs, da Cabreira, do Alvªo e do Marªo, sendo ainda de 

referir a serra do Larouco, continuidade para nascente da serra do GerŒs, e a serra do Barroso, 

continuidade para nascente da serra da Cabreira (Figura III.2.1). 

 
Figura III.2.1 - Extrato da Carta HipsomØtrica de Portugal (Instituto GeogrÆfico e Cadastral, 
1992). Adaptaçªo com localizaçªo da Ærea em estudo e da Pedreira das Lages. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

III.13 

AMPLIA˙ˆO DA PEDREIRA N.” 5354 �PEDREIRA DAS LAGES� 

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL �  RELATÓRIO S˝NTESE 

A Ærea em estudo insere-se no quadrante NW do território nacional, concretamente no setor 

central da regiªo minhota, entre Braga e Guimarªes,  sendo atravessada pelo rio Ave. O relevo 

do NW de Portugal tem características peculiares, sendo seguidamente descrito de acordo com 

a caracterizaçªo efetuada por Brum Ferreira em �O Relevo de Portugal. Grandes Unidades 

Regionais� (Brum Ferreira in Feio, M.; Daveau, S. et al., 2004). 

  

As principais características deste relevo sªo a ac entuada fragmentaçªo, que dificulta a 

reconstituiçªo dos níveis de aplanamento, e as esca rpas de origem tectónica, características 

que começam a evidenciar-se nas montanhas mais ocid entais de TrÆs-os-Montes e Alto Douro, 

sendo no Minho que se tornam notórias, sobretudo no  Minho Ocidental, cujo relevo Ø marcado 

pelos vales dos principais rios, em geral de fundo plano e largo, conservando, no entanto, 

vertentes abruptas nos troços de montante onde sªo bastante encaixados. 

 

Visto no seu conjunto, o relevo do Minho apresenta-se como uma quadrícula de blocos, 

separados por duas principais direçıes de fraturas:  uma, ENE-WSW, que Ø a direçªo dos vales 

minhotos, pelos quais drenam os rios Minho, Lima, Neiva, CÆvado e Ave, e outra, N-S a NW-

SE, que segue as estruturas do soco varisco ou cortam-nas com fraco ângulo. 

 

A tectónica Ø evidente na orientaçªo da drenagem e no alargamento dos vales, explicando a 

referida fragmentaçªo do relevo com níveis de aplan amento descontínuos, pouco extensos e 

muitas vezes pouco nítidos, embora tal nªo signifiq ue que as superfícies de aplanamento nªo 

tenham existido.  

 

Existem tambØm níveis de erosªo atØ às proximidades do oceano, como Ø exemplo, entre o rio 

Minho e o rio Lima, a serra de Arga que, a 13 km do mar, possui um cimo notavelmente plano 

a 800 m de altitude e a serra de Santa Luzia, jÆ muito próxima da costa, com níveis em torno 

dos 500 m. 

 

Em geral, manifesta-se um contraste muito brusco entre o relevo da parte ocidental do Minho e 

o da parte oriental, com os largos vales a serem bruscamente interrompidos pelas montanhas 

interiores, onde se formam gargantas com vÆrias centenas de metros de profundidade que 

servem de encaixe aos principais cursos de Ægua. 
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Na Ærea em estudo, a fragmentaçªo do relevo manifesta-se pela presença de vÆrias elevaçıes, 

a diferentes altitudes e, em geral, com encostas declivosas, separadas por pequenos vales 

encaixados por onde correm linhas de Ægua sazonais. O relevo da Ærea em estudo Ø, assim, 

muito acidentado, com exceçªo das zonas associadas ao vale aberto do rio Ave.  

 

O rio Ave atravessa a Ærea em estudo na diagonal, de NE para SW, dividindo-a em dois setores, 

um a norte e outro a sul do rio. No setor a sul, o relevo Ø mais acidentado correspondendo as 

cotas mais elevadas aos vØrtices geodØsicos �Lajedas� (556 m), �Penedo da Bandeira� (534 m), 

�Pedra Fina� (506 m) e �Picoto 2.”� (434 m). No set or a norte, a cota mais elevada Ø de 417 m, 

registada numa elevaçªo que separa trŒs concelhos, Braga, Guimarªes e Póvoa de Lanhoso, 

seguida da cota de 336 m, registada no vØrtice geodØsico �S. Romªo�. O rio Ave desenvolve-

se entre as cotas 140 m, a NE, e 115 m a SW. 

 
Neste quadro geomorfológico, a Pedreira das Lages s itua-se numa encosta voltada a N/NNW, 

desenvolvendo-se entre as cotas 400 m, a S, e 160 m, a N, com declives que nas zonas mais 

inclinadas atingem os 40%. 

 

III.2.2 � G EOFORMAS NA ` REA EM ESTUDO 

 
Constituindo os granitos as litologias dominantes na Ærea em estudo, o relevo e a paisagem 

desta Ærea estªo relacionados com estas litologias, sendo que da conjugaçªo das 

características físico-químicas e estruturais dos granitos com as condiçıes climÆticas da regiªo, 

resultaram geoformas típicas destes ambientes, em alguns casos, com interesse relevante, 

referindo-se como exemplos mais comuns os caos de blocos, as grandes bolas de granito, as 

penhas, as pias, os inselbergs, os tor, os cogumelos e os tafonis.  

 
Foi consultada a base de dados �Geo-Sítios - InventÆrio dos Sítios com Interesse Geológico� 

(LNEG, 2010) e, numa pesquisa por distrito, constatou-se que estªo referenciados para o 

distrito de Braga trŒs geo-sítios, todos exteriores à Ærea em estudo:  

 
� Afloramento granítico do Picoto, localizado em Santa LeocÆdia de Briteiros, junto à estrada 

que liga Briteiros ao SantuÆrio do Sameiro, concelho de Braga. 

� Morro granítico da Senhora do Pilar, localizado no concelho de Póvoa de Lanhoso. 

� Serra de Sªo Mamede de Penafiel, localizada cerca d e 3,5 km a NW da localidade de 

Serzedelo, concelho de Póvoa de Lanhoso. 
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Foi tambØm consultada a base de dados �Património G eológico de Portugal � InventÆrio de 

geossítios de relevância nacional� (Universidade do  Minho/ICNF/Progeo, 2014) e, numa 

pesquisa por concelho, verificou-se que nªo estªo r eferenciados geossítios para os concelhos 

de Braga e Póvoa do Lanhoso, parte dos quais tambØm Ø abrangida pela Ærea em estudo, 

estando referenciados para o concelho de Guimarªes dois geossítios, ambos fora da Ærea em 

estudo: 

� Penha-Guimarªes, localizada na freguesia de Costa, concelho de Guimarªes; 

 
� Picoto, localizado na uniªo das freguesias de Brite iros Sªo Salvador e Briteiros Santa 

LeocÆdia, concelho de Guimarªes.  

 

Como referido, todos os geossítios acima identificados encontram-se fora da Ærea em estudo, 

nªo tendo sido observados nos trabalhos de campo re alizados para este EIA elementos 

rochosos na Ærea da Pedreira das Lages que se destacassem das características comuns dos 

afloramentos graníticos ocorrentes na regiªo.    
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III.3 � S ˝SMICA 
 

A Península IbØrica encontra-se próxima da fronteira da placa Euro-asiÆtica, na qual se insere, 

com a placa Africana, correspondendo essa fronteira à falha Açores-Gibraltar (FAG), numa 

regiªo em que o movimento de placas Ø caracterizado pelo deslocamento para norte da placa 

Africana e pelo movimento divergente de direçªo E-W , a partir da dorsal Atlântica. 

 
A falha Açores-Gibraltar (FAG) inicia-se no ponto t riplo dos Açores, como uma ramificaçªo da 

dorsal Atlântica, prolongando-se para W com movimen to de desligamento, onde passa a 

designar-se por falha da Glória, e para E, onde se torna, após um setor neutro do ponto de vista 

sísmico, numa zona de subducçªo infraoceânica local izada a S do Banco de Gorringe. (Figura 

III.3.1) 

 

Figura III.3.1 - Enquadramento neotectónico do território naciona l. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Cabral e Ribeiro (1988).  

Legenda:  

A � Banco submarino de AmpØre; AF � Placa africana;  EU � Placa euroasiÆtica; G � Banco submarino de Go rringe. 

1- Falha transformante de Glória; 2 � Zona de subdu cçªo a sul do banco de Gorringe e possível zona de subducçªo 

incipiente na margem continental oeste-ibØrica; 3 � Fronteira de placas difusa (colisªo continental); 4 � Falha ativa 

certa e provÆvel (simbologias segundo a Carta Neotectónica); 5 � Trajetórias da tensªo; 6 � Limite hip otØtico entre 

regimes de tensªo distintos; 7 � Compressªo; 8 � Tr açªo. 
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O Banco de Gorringe que, segundo vÆrios autores (in Ribeiro et al., 1979), terÆ resultado do 

levantamento da crosta oceânica e do manto infraoce ânico antes do CretÆcico Inferior, por açªo 

exercida no seu bordo sul pela FAG durante os seus períodos compressivos, traduz 

deslocamentos verticais que confirmam o mecanismo de subducçªo da placa Africana pela 

placa Euro-asiÆtica, numa regiªo apontada como epicentral de sismos históricos que afetaram 

o território de Portugal Continental (60-63aC, 1033 , 1356, 1755 e 1969). 

 

A continuidade da FAG para E do Banco de Gorringe atØ ao estreito de Gibraltar, atravessando 

o limite continente-oceano, estÆ associada a uma outra regiªo de atividade sismotectónica 

difusa localizada na proximidade de Gibraltar, onde se produz a colisªo intracontinental das 

placas Euro-asiÆtica e Africana, com direçªo predominante de compressªo segundo NNE-SSW.  

Estudos recentes apontam para um modelo geodinâmico  no qual o setor continental W da 

Península IbØrica poderÆ estar a passar de um regime passivo para um regime ativo, em 

interaçªo com a referida zona de subducçªo a sul do  Banco de Gorringe, que se terÆ propagado 

para norte, ao longo do talude continental, como mostra a figura anterior.  

 
VÆrios autores sustentam que os sismos históricos sentidos no território portuguŒs tiveram os 

seus epicentros localizados na zona de contacto do Banco de Gorringe, tal como terÆ sido o 

caso do sismo de 1 de novembro de 1755, cuja magnitude foi de 8,75, originando um tsunami 

com cerca de 15 m de altura e fenómenos de liquefaç ªo de terrenos. Contudo, outros estudos 

apontam o epicentro deste sismo mais próximo da cos ta, na falha MarquŒs de Pombal.  

 
Para alØm da sismicidade interplacas, associada ao contacto entre as placas Euro-asiÆtica e 

Africana, a atividade sísmica do território contine ntal portuguŒs pode tambØm resultar de 

fenómenos localizados no interior da placa Euro-asi Ætica - sismicidade intraplaca -, pelo que 

importa considerar o potencial sismogØnico das diversas falhas que cortam o território 

continental portuguŒs, reconhecidamente ativas, e outras para as quais a informaçªo existente 

nªo Ø ainda suficiente para classificÆ-las como falhas ativas. 

 
Ao contrÆrio da sismicidade interplacas, que se caracteriza por sismos em geral de magnitude 

elevada (M>6) e grande profundidade, a sismicidade intraplaca Ø caracteriza por sismos de 

magnitudes moderadas, passando a baixa no norte do território continental, e Ø mais difusa, 

sendo difícil a relaçªo direta entre as falhas exis tentes e os epicentros dos sismos. 
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Conotados com a sismicidade intraplaca destacam-se o sismo de 23 de abril de 1909, com 

epicentro localizado em Benavente, no vale inferior do Tejo, e uma magnitude de 6,7, e o sismo 

de 11 de novembro de 1858, com epicentro localizado na plataforma continental de Setœbal e 

uma magnitude de 7,1. Neste domínio, existem outras regiıes de sismicidade histórica 

importante, tais como o Algarve (LoulØ, Portimªo e Tavira), a regiªo de Batalha-Alcobaça, 

registando-se ainda sismicidade nas Beiras, Alentejo e TrÆs-os-Montes. 

 

Decorrente deste contexto neotectónico, os registos  históricos traduzem um considerÆvel 

potencial sismogØnico do território continental portuguŒs, sobretudo no que se refere à 

plataforma sul e sudoeste, o que nªo significa que nas regiıes mais a norte nªo possam ocorrer 

sismos de elevada magnitude, mas os seus períodos de retorno sªo da ordem dos milhares a 

dezenas de milhares de anos. 

 

A escala de Mercalli Modificada Ø uma escala qualitativa utilizada para �medir� a grandeza de 

um sismo, em funçªo dos danos causados nos terrenos , nas construçıes e no ambiente em 

geral, sendo composta por 12 graus de intensidade, referenciados por numeraçªo romana, que 

variam entre I (Impercetível) atØ XII (Cataclismo). 

 

Esta escala baseia-se, portanto, nas intensidades (e nªo na magnitude) dos sismos, as quais 

sªo representadas em cartografia sob a forma de iso linhas de intensidade ou isossistas, 

delimitando as zonas onde os sismos tŒm originado efeitos semelhantes, considerando a 

intensidade mÆxima registada. 

 

A figura seguinte representa o zonamento do territó rio continental na escala de Mercalli 

Modificada, com base na sismicidade histórica � int ensidades mÆximas registadas                           

(1755 � 1996). 
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Figura III.3.2 � Carta de Isossistas de intensidades mÆximas no território continental 
portuguŒs. Adaptado do Atlas do Ambiente. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A figura anterior mostra que o aumento da intensidade sísmica faz-se de NE para SW, facto 

que estarÆ relacionado, como vimos, com a distância do território continental à zona de contacto 

entre as placas Euro-AsiÆtica e Africana, uma vez que os sismos de maior intensidade que se 

fizeram sentir no continente tŒm origem nessa zona de atividade tectónica (sismos interplacas). 

A Ærea em estudo insere-se na zona onde foram registadas atØ à atualidade sismos com 

intensidades mÆximas de grau VI, cuja descriçªo qualitativa da escala de Mercalli refere: 

�Provoca início de pânico nas populaçıes. Produzem- se leves danos nas habitaçıes, caindo 

algumas chaminØs. O mobiliÆrio menos pesado Ø deslocado.� 

 

O Regulamento de Segurança e Açıes para Estruturas de Edifícios e Pontes (D. L. 235/83, de 

31 de maio de 1983) tem por objeto o estabelecimento de regras gerais para a verificaçªo da 

segurança das estruturas de edifícios e pontes, e a  definiçªo e quantificaçªo das açıes a 

considerar nessa verificaçªo.  

 

Este Regulamento considera o país dividido em quatro zonas que, por ordem decrescente de 

grau de sismicidade, sªo designadas por A, B, C e D , sendo os valores característicos das 

açıes dos sismos quantificados em funçªo do grau de  sismicidade da zona em que se pretende 

situar a construçªo e da natureza do terreno do loc al em que Ø implantada.  
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A Ærea em estudo insere-se na zona sísmica D indicada no mencionado Regulamento, tratando-

se da zona do país com o mais baixo grau de sismicidade, para a qual a determinaçªo dos 

efeitos da açªo dos sismos nas estruturas a constru ir deve utilizar um coeficiente de sismicidade 

α = 0,3, considerando o terreno como sendo do tipo I (rochas e solos coerentes rijos). 

 

III.4 � S OLOS 
 
III.4.1 � S OLOS DA ` REA EM ESTUDO 

 
A presente caracterizaçªo dos solos teve por base a  cartografia dos solos do Atlas do Ambiente, 

disponibilizada na plataforma SNIAmb (Sistema Nacional de Informaçªo de Ambiente) da APA, 

segundo o sistema de classificaçªo da FAO e a sua c orrespondŒncia com o Sistema de 

Classificaçªo PortuguŒs (CNROA, 1965 e 1974). 

 

Este estudo foi complementado por reconhecimentos de campo realizados na Ærea da pedreira 

e na sua envolvente, de modo a verificar as características dos solos ocorrentes, confrontando-

as com os dados constantes da bibliografia consultada. 

 
A cartografia dos solos do Atlas do Ambiente mostra que a Ærea em estudo se insere totalmente 

no domínio dos Cambissolos Hœmicos derivados de rochas eruptivas, tratando-se, em geral, de 

solos pouco evoluídos, em fase de transiçªo de solo s jovens para solos adultos, durante a qual 

os processos pedogenØticos atuam no sentido da diferenciaçªo dos horizontes.  

 
Os Cambissolos Hœmicos apresentam um perfil do tipo ABCR caracterizado por uma leve 

alteraçªo do material de origem e por baixo a moder ado teor de matØria orgânica, sempre com 

a presença de um horizonte câmbico de alteraçªo sub -superficial in situ. O perfil tipo e, por 

conseguinte, a aptidªo agrológica destes solos pode , contudo, variar consoante a topografia do 

terreno e a maior ou menor exposiçªo aos agentes er osivos do local onde ocorrem.  

 
Nas zonas de maior altitude e de relevo mais acidentado, onde predomina o elemento rochoso, 

estes solos apresentam um perfil delgado, formado por um horizonte A œmbrico com 15-20 cm 

de espessura, arenoso-franco, franco-arenoso ou franco-limoso, pedregoso ou cascalhento, um 

horizonte B câmbico, franco-arenoso ou franco-limos o e, raramente, franco-argiloso ou argiloso, 

atØ 30 cm de profundidade, e por um horizonte C constituído por material pedregoso mais ou 

menos grosseiro originado pela alteraçªo da rocha s ubjacente (R), para a qual efetua uma 

transiçªo pouco nítida.  
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O perfil pouco desenvolvido, pedregoso ou cascalhento e com baixo teor em matØria orgânica, 

confere aos Cambissolos Hœmicos presentes nestas zonas de maior altitude e de relevo mais 

acidentado, fraca (A3) aptidªo para o uso agrícola e fraca a moderada (F3 a F2) aptidªo para 

uso florestal. 

 

Nas situaçıes de terreno plano-côncavo (fundo de va les e aplanaçıes adjacentes), os 

Cambissolos Hœmicos resultam, para alØm da decomposiçªo da rocha subjacente, tambØm da 

acumulaçªo de materiais por processos de solifluxªo  ou de coluviaçªo. Apresentam perfis mais 

desenvolvidos AB2C2R, sendo o horizonte A œmbrico, com 25-35 cm de espessura, arenoso-

franco, franco-arenoso, franco ou franco-limoso, pedregoso ou cascalhento, o horizonte B 

câmbico, franco-arenoso ou franco-argiloso, podendo  desenvolver-se atØ aos      80 cm de 

profundidade, e o horizonte 2C constituído por material cascalhento e saibrento da 

desagregaçªo da rocha subjacente (R), contínua e co erente, para a qual se processa uma 

transiçªo gradual.  

 

Nestas zonas mais abrigadas dos fenómenos erosivos,  onde o relevo permite a acumulaçªo 

detrítica, os Cambissolos Hœmicos apresentam moderada (A2) aptidªo para o uso agrícola e 

moderada a elevada (F2 a F1) aptidªo para uso flore stal. 

 

O Quadro seguinte sintetiza as características dos solos que ocorrem na Ærea em estudo.  

 

Quadro III.4.1 - Características dos solos ocorrentes na Ærea em estudo. 

Tipo de Solo Material de 
Origem 

Tipo de 
Perfil Aptidªo Relevo/Distribuiçªo 

Cambissolos 
Hœmicos 

Rochas 
eruptivas. 

ABCR A3 
F3 a F2 

Nas zonas de maior altitude e de relevo 
acidentado. 

AB2C2R A2 
F2 a F1 

Na base das encostas e fundos de vale, 
em situaçıes de terreno plano-côncavo. 
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III.4.2 � S OLOS DA ` REA DE IMPLANTA˙ˆO DO PROJETO  

 
Na Ærea da Pedreira das Lages e na sua envolvente predominam os afloramentos graníticos, 

sobressaindo blocos rochosos, moldados e enegrecidos pela erosªo, como Ø característico em 

toda a regiªo. 

 

Nas zonas nªo intervencionadas da pedreira, bem com o na sua orla envolvente, os solos 

revelam um perfil delgado, sendo ocupados por matos arbustivos rasteiros e por floresta de 

pinheiro-bravo.  

 

Nas observaçıes de campo efetuadas para este estudo , estes solos evidenciaram as 

características dos Cambissolos Hœmicos do tipo ABCR, sendo compostos por um horizonte A 

com uma espessura da ordem dos 15 cm, de constituiç ªo areno-siltosa, com transiçªo irregular 

para um horizonte B, pouco diferenciado, franco-arenoso e com fragmentos resultantes da 

desagregaçªo da rocha-mªe subjacente (R).  

 

As condiçıes pedológicas observadas na Ærea de impl antaçªo do projeto, permitem inferir que 

se trata de um solo com aptidªo nula para o uso agr ícola (A0) e fraca a moderada aptidªo para 

uso florestal (F3 a F2). 
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III.4.3 � U SO E OCUPA˙ˆO DO SOLO  

 

O uso e ocupaçªo atual do solo na Ærea em estudo podem ser verificados atravØs da Carta de 

Uso e Ocupaçªo do Solo de Portugal, COS2015, public ada em julho de 2018, pela Direçªo 

Geral do Território (DGT).  

 
Figura III.4.1 � Extrato da Carta de Uso e Ocupaçªo do Solo - COS 2015. Fonte: DGT, 2018 
(Adaptaçªo com a implantaçªo da Ærea do projeto). 
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Como mostra a cartografia acima, na Ærea da Pedreira das Lages estªo referenciados os usos 

e ocupaçªo dos solos �`reas de extraçªo de inertes� , que tem correspondŒncia com as Æreas 

intervencionadas pela exploraçªo, �Florestas de euc alipto� e �Matos�, que tŒm correspondŒncia 

com as Æreas ainda nªo intervencionadas.    

 
Na envolvente da pedreira as �`reas de extraçªo de inertes�, as �Florestas de eucalipto� e os 

�Matos�, sªo tambØm as categorias de uso e ocupaçªo  do solo dominantes, surgindo ainda as 

categorias �Indœstria, comØrcio e equipamentos gerais� e �Tecido urbano�.  

 

Numa envolvente jÆ mais afastada da pedreira, associada às Æreas aplanadas no vale do rio 

Ave, sªo referenciados usos agrícolas do solo, tais  como �Culturas temporÆrias de sequeiro e 

regadio� e �Pomares�.  

 

Em termos de floresta domina a categoria �Florestas de eucalipto�, surgindo pontualmente as 

categorias �Florestas de outros carvalhos� e �Flore stas de outras folhosas�, estas tambØm 

predominantemente associadas ao vale do rio Ave.            

 

Nos levantamentos de campo efetuados para este EIA, verificou-se que os referidos usos e 

ocupaçªo dos solos se adequam à realidade atual daq uele território, nomeadamente à situaçªo 

atual que se manifesta no interior da Ærea da pedreira em estudo.   
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III.5 � O RDENAMENTO DO TERRITÓRIO  
 
III.5.1 � C ONSIDERA˙ÕES GERAIS 
 

A Lei 31/2014, de 30 de maio, alterada pela Lei 74/2017, de 16 de agosto, estabelece as bases 

gerais da política pœblica de solos, de ordenamento do território e de urbanismo, definindo o 

conjunto de normas relativas à disciplina do uso do  solo, com o objetivo de traduzir uma visªo 

conjunta do sistema de planeamento e dos instrumentos de política dos solos, procedendo à 

distinçªo regimentar entre programas e planos, refe renciando os primeiros aos instrumentos da 

administraçªo central e os segundos aos instrumento s da administraçªo local, constituindo 

estes os œnicos instrumentos passíveis de determinar a classificaçªo e qualificaçªo do uso do 

solo, bem como a respetiva execuçªo e programaçªo. 

 

Consequentemente, o D. L. 80/2015, de 14 de maio, veio estabelecer um sistema de gestªo 

territorial organizado em quatro âmbitos: nacional,  regional, intermunicipal e municipal. O âmbito 

nacional Ø concretizado atravØs do programa nacional da política de ordenamento do território, 

dos programas setoriais e dos programas especiais, o âmbito regional Ø concretizado atravØs 

dos programas regionais, o âmbito intermunicipal Ø concretizado atravØs dos programas 

intermunicipais, do plano diretor intermunicipal e dos planos de urbanizaçªo e de pormenor 

intermunicipais, e o âmbito municipal Ø concretizado atravØs do plano diretor municipal, dos 

planos de urbanizaçªo e dos planos de pormenor. Os programas territoriais vinculam as 

entidades pœblicas e os planos territoriais vinculam as entidades pœblicas e, direta e 

imediatamente, os particulares.  

 

De acordo com o Art.” 200.” do D. L. 80/2015, de 14 de maio, os atuais planos setoriais e 

regionais deverªo ser reconduzidos aos novos progra mas setoriais e regionais.  

 

Neste contexto, o presente descritor centra-se na anÆlise dos instrumentos de política pœblica 

de solos, de ordenamento do território e de urbanis mo, com incidŒncia na Ærea do projeto em 

estudo, considerando as disposiçıes da Lei 31/2014,  de 30 de maio, alterada pela Lei 74/2017, 

de 16 de agosto, e do D. L. 80/2015, de 14 de maio, nomeadamente os programas e planos de 

âmbito nacional, regional, intermunicipal e municip al, embora utilizando as designaçıes ainda 

vigentes para os instrumentos que ainda nªo sofrera m a reconduçªo estabelecida no artigo 

acima citado. 
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O instrumento de âmbito municipal, aprovado e em ex ecuçªo no município de Guimarªes Ø o 

Plano Diretor Municipal (PDM) de Guimarªes, com inc idŒncia direta na Ærea do projeto em 

estudo. 

 

De âmbito regional e setorial, aplicam-se ao territ ório do concelho de Guimarªes, o Plano 

Regional de Ordenamento do Território do Norte (PRO T-Norte) e o Programa Regional de 

Ordenamento Florestal de Entre Douro e Minho (PROF EDM), instrumentos cuja anÆlise se 

efetua neste descritor, sendo ainda abordado o enquadramento do projeto em estudo face a 

Æreas sensíveis, na aceçªo do Art.” 2.”, do D. L. 151-B/2013, de 31 de outubro, na sua redaçªo 

atual. 

 

DÆ-se nota de que os Planos de Gestªo da Regiªo HidrogrÆfica do CÆvado, Ave e Leça (RH2) 

- PGRH do CÆvado, Ave e Leça, aprovados pela Resoluçªo do Conselho de Ministros n.”    16-

D/2013, de 22 de março - 1.“ geraçªo, e pela Resolu çªo do Conselho de Ministros n.” 52/2016, 

de 20 de setembro (republicada pela Declaraçªo de R etificaçªo n.” 22-B/2016, de 18 de 

novembro) - 2.“ geraçªo, foram considerados no âmbi to do descritor �Recursos Hídricos� deste 

EIA, no qual constituíram documentos de anÆlise. 

 

Por fim, procede-se à anÆlise da EstratØgia Nacional para os Recursos Geológicos, aprovada 

pela Resoluçªo do Conselho de Ministros 78/2012, de  11 de setembro, na medida em que 

constitui o referencial para todas as intervençıes pœblicas que incidam sobre os recursos 

geológicos, tendo-se tambØm tido em conta a Lei de Bases dos Recursos Geológicos - Lei 

54/2015, de 22 de junho. 

 

No Anexo II deste EIA sªo apresentados os extratos cartogrÆficos do PDM de Guimarªes e do 

PROF EDM, sobre os quais se efetuou a implantaçªo d a Pedreira das Lages, sendo tambØm 

apresentado o enquadramento da pedreira face a Æreas sensíveis. 
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III.5.2 � P LANO DIRETOR MUNICIPAL DE GUIMARˆES  
 
III.5.2.1 � ´ MBITO DE AN`LISE  

 
A revisªo do Plano Diretor Municipal (PDM) de Guima rªes foi aprovada pela Assembleia 

Municipal, em 04 de maio de 2015, e publicada atravØs do Aviso N.” 6936/2015, de 22 de junho 

(DiÆrio da Repœblica, 2.“ SØrie, N.” 119, de 22 de junho de 2015), entretanto alterado pelo Aviso 

n.” 2679/2019, de 18 de fevereiro.   

 

O PDM de Guimarªes revisto e em vigor Ø composto por um Regulamento e respetivos anexos, 

uma planta de Ordenamento e respetivos anexos e uma planta de Condicionantes e respetivos 

anexos, sendo ainda acompanhado por um conjunto de outros elementos complementares, 

incluindo cartografia, que foram tambØm consultados para este EIA.  

 
Este instrumento de planeamento e gestªo territoria l visa reger a ocupaçªo, transformaçªo e o 

uso do solo do concelho de Guimarªes para alØm de outras disposiçıes regulamentares e 

condicionantes expressas na legislaçªo em vigor (n. ” 2, do Art.” 1.”, do Regulamento do PDM). 

Seguidamente, descrevem-se as classes de espaços do  PDM de Guimarªes em que a Pedreira 

das Lages se insere, bem como as servidıes administ rativas e restriçıes de utilidade pœblica 

que abrangem aquela Ærea, procedendo-se no final a uma anÆlise preliminar da compatibilidade 

do presente projeto de exploraçªo com este PDM. 

 

III.5.2.2 � O RDENAMENTO  

 
Na Planta de Ordenamento do PDM de Guimarªes, verif ica-se que a Ærea da pedreira em 

estudo se insere totalmente em �Espaços afetos à ex ploraçªo de recursos geológicos - Espaços 

de recursos geológicos� e em �Espaços Florestais�, das subcategorias �Espaços florestais de 

proteçªo� (praticamente toda a Ærea da pedreira) e �Espaços florestais de produçªo� (uma 

pequena Ærea no setor norte da pedreira e uma pequena Ærea no setor oeste).  

 
A Ærea da pedreira insere-se tambØm em �Estrutura ecológica municipal � Nível III� e Ø 

atravessada por uma linha de Ægua classificada como �Domínio hídrico� e por uma conduta de 

Æguas residuais (lixiviados) inserida no �Sistema integrado de despoluiçªo do Vale do Ave�.  
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No exterior da pedreira, contígua a esta, a SW, estÆ delimitada uma Ærea circular com                         

50 metros de diâmetro referenciada ao sítio arqueol ógico �Penícias�, sendo depois o setor SW 

da pedreira abrangido por uma Ærea (delimitada a tracejado) que o PDM de Guimarªes designa 

por zona de proteçªo ao sítio, mas que nªo se encon tra regulamentada nesse PDM.   

 

Os �Espaços de recursos geológicos� e os �Espaços f lorestais� sªo regulamentados nas 

Secçıes V e III, respetivamente, do Capítulo IV (Qu alificaçªo do solo rural) do Regulamento do 

PDM de Guimarªes. A �Estrutura ecológica municipal�  Ø regulamentada na Subsecçªo I, da 

Secçªo III, do Capítulo III e o �Património arqueol ógico� na Subsecçªo IX, da Secçªo III, do 

Capítulo III do Regulamento. 

 
Em anexo à Planta de Ordenamento consta a planta do  Zonamento Acœstico do concelho, 

sendo essa cartografia apresentada no item III.11 deste EIA, no âmbito da caracterizaçªo do 

ambiente acœstico.  

 

III.5.2.3 � C ONDICIONANTES 

 

Da anÆlise da Planta de Condicionantes verifica-se que a totalidade da Ærea da Pedreira das 

Lages se encontra classificada como �Recursos Geoló gicos - Pedreiras� e, em grande parte 

dessa Ærea, simultaneamente classificada como �Reserva Ecológica Nacional� (REN).  

 
Consultada a Carta de REN disponibilizada, quer pelo município de Guimarªes, quer pela 

CCDR-N, aprovada pela Portaria 95/2016, de 19 de abril, verifica-se que a tipologia de REN 

abrangida pela Ærea da Pedreira das Lages corresponde a �`reas com Risco de Erosªo�.  

 
Na Ærea da pedreira estÆ delimitada uma linha de Ægua classificada como �Recursos Hídricos � 

Domínio Hídrico � Leitos e margens dos cursos de Ægua� que atravessa a pedreira pelo mesmo 

local que a jÆ referida conduta de Æguas residuais do Sistema integrado de despoluiçªo do Vale 

do Ave.  

 

Às servidıes administrativas e restriçıes de utilid ade pœblica delimitadas na Planta de 

Condicionantes, aplicam-se os respetivos regimes legais em vigor.  
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Junto à Planta de Condicionantes sªo apresentadas a s plantas com as Zonas de conflito (Ln) e 

Zonas de conflito (Lden), sendo esta temÆtica e cartografia analisada neste estudo no âmbito da 

caracterizaçªo do ambiente acœstico (Item III.11). 

 
TambØm como componente da cartografia de condicionantes, encontra-se a planta das `reas 

ardidas/Perigosidade de incŒndio (classes alta e muito alta), verificando-se que no setor Sul e 

no setor Este da Ærea da Pedreira das Lages, existem zonas consideradas de perigosidade de 

incŒndio alta a muito alta que abrangem parte da Ærea licenciada, mas, essencialmente, a Ærea 

de ampliaçªo, sendo sinalizadas no setor sul da ped reira Æreas ardidas em 2003 e em 2005.  

 
Na cartografia de Æreas ardidas, referente aos anos de 2006 a 2016, que o município de 

Guimarªes integrou, entretanto, nos mapas que dispo nibiliza em ambiente SIG online, bem na 

cartografia de Æreas ardidas disponibilizada pelo ICNF, sendo a  mais recente referente ao ano 

2018 (cartografia provisória), verifica-se que a Ærea da Pedreira das Lages nªo voltou a ser 

percorrida por incŒndios depois de 2005 atØ 2018, inclusive, com exceçªo de uma pequena 

faixa da sua Ærea, junto à delimitaçªo SW, que foi percorrida por um incŒndio em 2014, pequena 

faixa esta que nªo Ø abrangida pela exploraçªo prev ista no Plano de Pedreira, tendo sido 

inserida nas zonas de defesa da pedreira. 

 

No ano em curso, atØ à presente data, nªo houve oco rrŒncia de incŒndios na Ærea da Pedreira 

das Lages. 

 

III.5.2.4 � A N`LISE DA COMPATIBILIDADE DO PROJETO COM O PDM DE GUIMARˆES  

 
III.5.2.4.1 �  ORDENAMENTO  

 
Espaços de recursos geológicos  

 
Os �Espaços de Recursos Geológicos� abrangem ��as Æreas de extraçªo e as Æreas 

necessÆrias à atividade incluindo atividades afins, nomeadamente os anexos e outras 

ocupaçıes conexas, bem como Æreas complementares funcionalmente destinadas ao 

conhecimento, salvaguarda e valorizaçªo dos recurso s geológicos�  (Art.” 58.”, Secçªo V, 

Capítulo IV, do Regulamento do PDM). 

 
Como regime de uso aplicÆvel aos �Espaços de Recursos Geológicos�, o Regulamento do PDM 

de Guimarªes dispıe o seguinte: (Art.” 59.”, Secçªo V, Capítulo IV)   
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«1 - Nos espaços de recursos geológicos Ø admitida a instalaçªo de edificaçıes inerentes à 

exploraçªo e transformaçªo de recursos geológicos n os termos da legislaçªo aplicÆvel 

(nomeadamente anexos, infraestruturas e edificaçıes  de apoio). 

 

2 - Serªo encargos das entidades proprietÆrias das unidades a instalar, a salvaguarda de 

acessos compatíveis com a funçªo, a construçªo, man utençªo e gestªo dos sistemas que 

garantam de modo permanente e eficaz o controle e tratamento dos efluentes eventualmente 

produzidos, a eliminaçªo de todas as formas de degr adaçªo ambiental resultantes da 

laboraçªo, a recuperaçªo paisagística das Æreas cuj a exploraçªo tenha cessado e a 

preservaçªo ou utilizaçªo sustentÆvel dos recursos naturais.» 

 
O Plano de Pedreira, constituído por um Plano de Lavra e por um Plano Ambiental e de 

Recuperaçªo Paisagística, agora submetido a licenci amento e que acompanha este EIA, 

cumpre o disposto na legislaçªo em vigor aplicÆvel à exploraçªo de massas minerais, o D. L. 

270/2001, de 6 de outubro, alterado e republicado pelo D. L. 340/2007, de 12 de outubro, 

visando o aproveitamento do recurso geológico ocorr ente no local, de forma sustentada, em 

termos tØcnico-económicos, sociais e ambientais, estando, portanto, em concordância com as 

disposiçıes efetuadas neste contexto no PDM de Guim arªes. 

 

Espaços florestais  

 
Os �Espaços Florestais� correspondem a «terrenos ocupados por povoamentos florestais, 

matos, pastagens naturais, Æreas ardidas de povoamentos florestais, Æreas de corte raso e 

terrenos improdutivos ou estØreis do ponto de vista da existŒncia de comunidades vegetais e 

Æguas interiores» (n.” 1, Art.” 48.”, Secçªo III, Capítulo IV, do Regulamento do PDM), cujas 

«normas de gestªo, a identificaçªo das Æreas de pov oamentos florestais, a classificaçªo das 

respetivas manchas e as medidas preventivas contra incŒndios sªo as constantes do PROF-

BM, sub-regiªo homogØnea CÆvado/Ave, e que faz parte integrante deste PDM» (n.” 2, Art.” 

48.”, Secçªo III, Capítulo IV, do Regulamento do PD M)). 

 
No que diz respeito ao regime de uso dos �Espaços F lorestais�, o Regulamento do PDM dispıe 

o seguinte (Art.” 49.”, Secçªo III, Capítulo IV): 

 
«1 - As intervençıes nos espaços florestais devem r espeitar as orientaçıes contidas no PROF 

-BM relativas à sub-regiªo homogØnea CÆvado/Ave para a funçªo de produçªo acrescida da 

funçªo de proteçªo. 
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2 - Nos espaços florestais classificados no PMDFCI com risco de incŒndio elevado ou muito 

elevado Ø interdita, a construçªo de edificaçıes. 

 

3 - Constituem exceçªo ao nœmero anterior as edificaçıes destinadas à prevençªo, combate 

de fogos florestais, equipamentos de interesse municipal desde que os responsÆveis pela 

gestªo dos terrenos confinantes, adotem medidas est ruturais de silvicultura preventiva a nível 

da reflorestaçªo e da reduçªo do risco de incŒndio.  

 

4 - Nos terrenos com povoamentos florestais percorridos por incŒndios, nªo incluídos em 

espaços classificados nos planos municipais de orde namento do território como urbanos, 

urbanizÆveis ou industriais ficam inibidos, pelo prazo fixado nos termos da legislaçªo em vigor, 

a alteraçªo do uso (designadamente a edificabilidad e), tal como os terrenos afetados por 

incŒndios florestais ocorridos após a aprovaçªo do PDM. 

 

5 - Carecem de especial proteçªo as espØcies flores tais que denotam elevado valor económico, 

patrimonial e cultural, quer pela sua relaçªo com a  história e cultura da regiªo, quer pela 

raridade que representam, bem como pela sua funçªo de suporte de habitat, designadamente 

Quercus suber (sobreiro), Quercus ilex (azinheira), Ilex aquifolium (azevinho), Quercus 

pyrenaica (carvalho-negral), Quercus robur (carvalho-roble) e Taxus baaccata (teixo)». 

 

A subcategoria de �Espaços florestais de proteçªo� corresponde a espaços «...de uso e aptidªo 

florestal dominante, integrados maioritariamente na Reserva Ecológica Nacional, tŒm como 

funçªo principal a proteçªo, englobando como subfun çıes a proteçªo da rede hidrogrÆfica, a 

proteçªo contra a erosªo hídrica e as cheias, a pro teçªo microclimÆtica e a proteçªo ambiental» 

(Art.” 50.”, Subsecçªo I, Secçªo III, Capítulo IV, do Regulamento do PDM).  

 

Quanto ao regime de exploraçªo dos �Espaços florest ais de proteçªo�, o Regulamento do PDM 

refere que «sem prejuízo do PROF-BM, PMDFCI, da legislaçªo apl icÆvel e dos planos de gestªo 

florestal (PGF) que venham a elaborar-se, nestes espaços poderªo ser autorizadas as açıes 

que privilegiem a conservaçªo dos valores e recurso s naturais como o solo, a Ægua e a 

biodiversidade, nomeadamente a recuperaçªo do perfi l do solo atravØs de arborizaçıes que 

induzam o restabelecimento da sua capacidade bioprodutiva e garantir a integridade ecológica 

das Æguas interiores atravØs do melhoramento das cortinas ripÆrias existentes, de acordo com 

as premissas do PROF-BM, nomeadamente as normas de silvicultura para a funçªo de 



 

III.32 

AMPLIA˙ˆO DA PEDREIRA N.” 5354 �PEDREIRA DAS LAGES� 

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL �  RELATÓRIO S˝NTESE 

proteçªo e respetivas espØcies a privilegiar» , e que «nestes espaços, admitem-se outros usos 

como silvopastorícia, caça, pesca e recreio.» (n. os 1 e 2, Art.” 51.”, Subsecçªo I, Secçªo III, 

Capítulo IV).  

 

Quanto ao regime de edificabilidade nos �Espaços fl orestais de proteçªo�, o Regulamento do 

PDM refere que «nestes espaços admite-se o licenciamento de pedrei ras e/ou a sua ampliaçªo 

desde que se cumpra o disposto no artigo 59.” (regime dos espaços de exploraçªo de recursos 

geológicos) e seja assegurada a compatibilidade com  o uso turístico eventualmente existente» 

(n.” 2, Art.” 52.”, Subsecçªo I, Secçªo III, Capítu lo IV).  

 

Os �Espaços florestais de produçªo� «correspondem a terrenos predominantemente de uso 

e/ou vocaçªo florestal de dimensªo significativa e contínua. TŒm como funçªo principal a 

produçªo e engloba como subfunçıes a produçªo de ma deira, a produçªo de biomassa para 

energia, a produçªo de frutos e sementes e a produç ªo de outros materiais vegetais e 

orgânicos, sendo igualmente compatível com este sol o os recursos geológicos (atividades 

minerais)» (Art.” 53.”, Subsecçªo II, Secçªo III, C apítulo IV, do Regulamento do PDM). 

 

Quanto ao regime de exploraçªo dos �Espaços florest ais de produçªo�, o Regulamento do PDM 

refere que «sem prejuízo do PROF-BM, PMDFCI, da legislaçªo apl icÆvel e dos PGGF que 

venham a elaborar-se, nestes espaços deverÆ ser promovida a utilizaçªo de espØcies com bom 

potencial produtivo que permitam obter madeira de qualidade e outros produtos nªo lenhosos, 

de acordo com as premissas do PROF-BM, nomeadamente as normas de silvicultura para a 

funçªo de produçªo e respetivas espØcies a privileg iar», e que «nestes espaços, admite-se 

outros usos como silvopastorícia, caça, pesca e rec reio.» (n.os 1 e 2, Art.” 54.”, Subsecçªo II, 

Secçªo III, Capítulo IV).  

 

No que se refere ao regime de edificabilidade nos �Espaços florestais de produçªo�, o 

Regulamento do PDM refere que «nestes espaços admite-se ainda o licenciamento de 

pedreiras e a ampliaçªo de preexistentes desde que se cumpra o disposto no artigo 59.” (regime 

dos espaços de recursos geológicos) e seja assegura da a compatibilidade com o uso turístico 

eventualmente existente.» (n.” 3, Art.” 55.”, Subsecçªo II, Secçªo III, Capítulo IV).  
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Face ao exposto, conclui-se que o projeto de ampliaçªo da Pedreira das Lages Ø compatível 

com as disposiçıes regulamentares do PDM de Guimarª es para a categoria de �Espaços 

Florestais� e suas subcategorias de �Espaços flores tais de proteçªo� e de �Espaços florestais 

de produçªo�.  

 

Estrutura ecológica municipal  

 

A categoria �Estrutura ecológica municipal� «consiste na identificaçªo e valorizaçªo de 

componentes biofísicas, interligando os valores ambientais, culturais, recreativos e 

paisagísticos marcantes no território, com vista à integraçªo dos sistemas ecológicos 

fundamentais, garantindo a continuidade e o funcionamento entre eles» (n.” 1, Art.” 10.”, 

Subsecçªo I, Secçªo III, Capítulo III, do Regulamen to do PDM).  

 

Relativamente à �Estrutura ecológica municipal � Ní vel III�, esta subcategoria «integra Æreas e 

açıes de proteçªo e regeneraçªo dos ecossistemas su jeitos a pressıes antrópicas. Visa 

promover um suporte para a recuperaçªo do potencial  da biodiversidade e para a regeneraçªo 

ecológica» (alínea c), n.” 3, Art.” 10.”, Subsecçªo  I, Secçªo III, Capítulo III, do Regulamento do 

PDM). 

 

Nas Æreas de Nível III, sªo privilegiadas as seguintes açıes (n.” 5, Art.” 11.”, Subsecçªo I, 

Secçªo III, Capítulo III, do Regulamento do PDM): 

 
a) A recuperaçªo do potencial de biodiversidade e a  regeneraçªo ecológica dos ecossistemas 

sujeitos a pressıes antrópicas; 

b) O restabelecimento das características dos espaç os de recursos geológicos, tal como eram 

antes da abertura da pedreira, ao nível da forma do terreno e do coberto vegetal; 

c) Nas indœstrias em �Æreas sensíveis�, em situaçªo de abandono de atividade, a próxima funçªo 

deverÆ privilegiar uso compatível com a sensibilidade ecológica do local e promover a 

requalificaçªo das Æreas adjacentes mediante proposta de integraçªo paisagística; 

d) A minimizaçªo da impermeabilizaçªo do solo, nome adamente pela utilizaçªo de pavimento 

permeÆvel ou semipermeÆvel. 
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Nas Æreas de Nível III, a aplicaçªo do respetivo regime de uso do solo exclui a realizaçªo das 

seguintes açıes (n.” 6, Art.” 11.”, Subsecçªo I, Se cçªo III, Capítulo III): 

a) Açıes incompatíveis com as infraestruturas de qu alificaçªo ambiental ou espaços pœblicos a 

que estªo afetos, devendo ser mantidas as faixas ar borizadas existentes ou promovida a sua 

arborizaçªo; 

b) Alteraçıes da estrutura natural das linhas de Ægua existentes. 

 

Neste contexto, pode concluir-se que a implantaçªo da �Estrutura ecológica municipal � Nível 

III� na Ærea afeta à pedreira em estudo, coincidente com �Espaços de recursos geológicos�,  tem 

como objetivo promover o restabelecimento das características primordiais desses espaços, 

sem que tal obste o prØvio aproveitamento do recurso geológico ocorrente nesse local.  

 
O projeto em anÆlise de ampliaçªo da Pedreira das Lages permitirÆ atingir o objetivo acima 

mencionado atravØs da implementaçªo do Plano Ambien tal e de Recuperaçªo Paisagística, de 

forma faseada, em conjunçªo com a exploraçªo da ped reira, restabelecendo, no final da sua 

vida œtil, as condiçıes topogrÆficas tªo próximas q uanto possível da fisiografia primordial e o 

equilíbrio biológico do local afetado, promovendo a  sua integraçªo paisagística na envolvente 

natural, em consonância com as caraterísticas natur ais dominantes. 

  
Património arqueológico  

 
Relativamente aos espaços �Património arqueológico�  o Regulamento do PDM refere que 

«integram o património arqueológico todos os vestíg ios e bens encontrados no subsolo ou à 

superfície que permitam melhor conhecer a história do concelho» e que «os sítios 

arqueológicos, objeto de identificaçªo e localizaçª o, encontram-se assinalados na carta 

arqueológica e constam de listagem anexa ao mesmo» (n.os 1 e 2, Art.” 26.”, Subsecçªo IX, 

Secçªo III, Capítulo III),  dispondo que (Art.” 27.”, Subsecçªo IX, Secçªo III,  Capítulo III): 

 
«1 � Aos sítios arqueológicos identificados aplica- se a legislaçªo geral e específica em vigor, 

nomeadamente a que estabelece as bases da política e do regime de proteçªo e valorizaçªo 

do património cultural. 

2 � Sempre que, em qualquer intervençªo no solo, fo rem achados vestígios arqueológicos, quer 

se trate de elementos móveis ou imóveis, no subsolo  ou à superfície, deve a sua descoberta 

ser obrigatoriamente comunicada à Câmara Municipal,  para adoçªo das medidas de 

salvaguarda necessÆrias».  
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Como acima referido, a SW da Ærea da pedreira encontra-se referenciado o sítio arqueológico 

�Penícias�. Este sítio arqueológico nªo integra o p atrimónio classificado ou em vias de 

classificaçªo no município, nªo sendo estabelecidas  no Regulamento do PDM de Guimarªes 

quaisquer especificaçıes ou restriçıes quanto ao us o do solo nessa Ærea, para alØm das 

diretrizes de carÆter geral acima referidas. Este sítio arqueológico tambØm nªo Ø referido ao 

nível das Condicionantes do PDM de Guimarªes.   

 

De acordo com o relatório de arqueologia integrado no presente EIA (ver item III.15), os 

trabalhos de prospeçªo arqueológica levados a cabo na Ærea da pedreira em anÆlise e na sua 

envolvente nªo proporcionaram a identificaçªo de el ementos com interesse arqueológicos na 

zona de afetaçªo do projeto (Ærea da pedreira), nem a identificaçªo de quaisquer indícios 

arqueológicos especificamente na Ærea referenciada para o sítio �Penícias�. 

  

Neste contexto, nªo se verifica qualquer incompatib ilidade do projeto em anÆlise com a figura 

de Ordenamento �Espaço Arqueológico� do PDM de Guim arªes. 

 

As matØrias relacionadas com o descritor Arqueologia serªo especificamente tratadas adiante 

no item III.15 deste EIA.   

 

III.5.2.4.2 �  CONDICIONANTES 

 
Recursos Geológicos � Pedreiras 
 
No que diz respeito à Condicionante �Recursos Geoló gicos - Pedreiras�, tal como jÆ referido, o 

projeto de exploraçªo em anÆlise integra-se nesta condicionante, aplicando-se as disposiçıes 

do D. L. 270/2001, de 6 de outubro, alterado e republicado pelo D. L. 340/2007, de 12 de 

outubro, quadro legal no qual assenta a realizaçªo do projeto em anÆlise. 

 

Reserva Ecológica Nacional (REN) 

 
Parte da Ærea da Pedreira das Lages insere-se em REN da tipologia �`reas com Risco de 

Erosªo� que, no regime jurídico da REN atualmente e m vigor passaram a designar-se por 

�`reas de elevado risco de erosªo hídrica do solo� (Anexo IV, do D. L. 166/2008, de 22 de 

agosto, na sua atual redaçªo).  
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O regime jurídico da REN, estabelecido pelo D. L. 166/2008, de 22 de agosto (na sua redaçªo 

atual), identifica os usos e açıes de iniciativa pœblica ou privada que sªo compatíveis com os 

objetivos de proteçªo ecológica e ambiental e de pr evençªo e reduçªo dos riscos naturais das 

Æreas de REN (n.” 2, do Art.” 20.”), considerando tais usos e açıes como sendo aqueles que, 

cumulativamente, nªo colocam em causa as funçıes id entificadas no respetivo Anexo I e que 

constam do respetivo Anexo II como usos e açıes ise ntos de qualquer tipo de procedimento ou 

sujeitos à realizaçªo de uma comunicaçªo prØvia (n. ” 3, do Art.” 20.”).  

 

Consultando o Anexo II do D. L. 166/2008, de 22 de agosto (na sua redaçªo atual), verifica-se 

que o projeto de ampliaçªo da Pedreira das Lages co nstitui uma açªo prevista na alínea d) 

�Novas exploraçıes ou ampliaçªo de exploraçıes exis tentes�, da rubrica VI �Prospeçªo e 

exploraçªo de recursos geológicos�, sendo, portanto , esta atividade extrativa permitida em 

Æreas de REN da tipologia �`reas de elevado risco de erosªo hídrica do solo�, sujeita a 

comunicaçªo prØvia à CCDR.  

 

Relativamente à relaçªo do projeto em anÆlise com a s funçıes das �`reas de elevado risco de 

erosªo hídrica do solo�, estabelecidas no n.” 3 (al íneas i) a iv)), da alínea d), da Secçªo III, do 

Anexo I, do D. L. 166/2008, de 22 de agosto (com a redaçªo atual), verifica-se que o projeto 

nªo coloca em causa, cumulativamente, essas funçıes , tendo em conta que: 

 

− O Plano de Pedreira prevŒ o armazenamento dos solos removidos da Ærea de exploraçªo e 

a sua posterior utilizaçªo nas açıes de recuperaçªo  ambiental e paisagística das Æreas 

intervencionadas. Deste modo, nªo serÆ posta em causa a funçªo de «Conservaçªo do 

recurso solo» (alínea i), do n.” 3, da alínea d), da Secçªo III, do Anexo I).   

− A remodelaçªo da Ærea de exploraçªo com o enchiment o dos vazios da escavaçªo, a par 

com a reconstituiçªo dos solos e do coberto vegetal , como previsto no PARP, irªo potenciar 

na Ærea intervencionada a funçªo de «Manutençªo do equilíbrio dos processos 

morfogenØticos e pedogenØticos» (alínea ii), do n.” 3, da alínea d), da Secçªo III,                              

do Anexo I). 

− Os processos de infiltraçªo serªo promovidos nas Ær eas em exploraçªo devido ao 

incremento do grau de fraturaçªo do maciço e da ret ençªo no interior da Ærea da pedreira 

(depressıes do relevo causadas pela exploraçªo) de grande parte dos quantitativos da 

precipitaçªo direta, pelo que nªo serÆ colocada em causa a funçªo de «Regulaçªo do ciclo 
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hidrológico atravØs da promoçªo da infiltraçªo em d etrimento do escoamento superficial» 

(alínea iii), do n.” 3, da alínea d), da Secçªo III, do Anexo I). 

− As medidas previstas no PARP de armazenamento e reutilizaçªo dos solos e de 

reconstituiçªo do coberto vegetal, assim como a ins talaçªo de um sistema de drenagem 

(valetas de crista) ao longo do perímetro da pedreira, que nas zonas de cotas mais altas irÆ 

evitar a entrada das Æguas pluviais provenientes dos terrenos a montante, encaminhando-

as para a rede de drenagem natural envolvente, sªo medidas que garantem a concretizaçªo 

da funçªo de « Reduçªo da perda de solo, diminuindo a colmataçªo d os solos a jusante e o 

assoreamento das massas de Ægua» (alínea iv), do n.” 3, da alínea d), da Secçªo III, do 

Anexo I).  

 
A viabilizaçªo dos usos e açıes compatíveis com os objetivos de proteçªo ecológica e 

ambiental e de prevençªo e reduçªo dos riscos natur ais das Æreas de REN estÆ ainda 

dependente do cumprimento das condiçıes e requisito s estabelecidos na Portaria 419/2012, de 

20 de dezembro, tal como previsto no n.” 4, do Art.” 20.”, do D. L. 166/2008, de 22 de agosto, 

na sua redaçªo atual. 

 
O Art.” 4.” da Portaria 419/2012, de 20 de dezembro, dispıe que a instruçªo do procedimento 

de comunicaçªo prØvia Ø da responsabilidade do comunicante e deve ser efetuado nos termos 

previstos no Anexo I e no Anexo III, competindo-lhe obter os elementos comprovativos para a 

verificaçªo dos necessÆrios requisitos. 

 

De acordo com o referido Anexo I, a viabilizaçªo de  �Novas exploraçıes ou ampliaçªo de 

exploraçıes existentes�, em Æreas de REN, pode ser autorizada, desde que seja garantida a 

drenagem dos terrenos confinantes (alínea d), da rubrica VI � Prospeçªo e exploraçªo de 

recursos geológicos, do Anexo I, da Portaria 419/20 12, de 20 de dezembro).  

 
Os aspetos acima referidos quanto à drenagem das Æguas pluviais, aliados à nªo emanaçªo de 

efluentes líquidos para o exterior da pedreira e ao facto de o projeto de ampliaçªo assegurar 

que a pedreira continuarÆ a centrar todas as suas atividades no interior da sua Ærea, cumprindo 

as zonas de defesa legalmente estabelecidas, garantem a nªo afetaçªo da rede de drenagem 

dos terrenos confinantes. 

 
De acordo com o Anexo III, da Portaria 419/2012, de 20 de dezembro, a comunicaçªo prØvia à 

CCDR deve consistir numa memória descritiva e justi ficativa, cujo conjunto de informaçªo, para 

o caso em estudo, jÆ se encontra integrada no presente EIA, designadamente no que diz 
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respeito às alíneas i), ii), iii), vii) e viii), da  alínea a), do Anexo III, como sªo: a identificaçªo  do 

comunicante (item I.1 - Identificaçªo e Objetivos do Projeto) ; a descriçªo da situaçªo existente 

e da atividade desenvolvida, bem como indicaçªo das  edificaçıes existentes e propostas, 

quando aplicÆvel (itens I.2 � Antecedentes do Projeto e II.5 - Descr içªo do Projeto) ; a descriçªo 

do uso ou açªo, incluindo o seu destino, a sua nece ssidade e as suas condiçıes de instalaçªo 

e funcionamento (itens II.4 - Justificaçªo do Projeto e II.5 - Desc riçªo do Projeto) ; a localizaçªo 

à escala 1:25000 (item II.1 � Enquadramento GeogrÆfico); a delimitaçªo do terreno ou parcela 

e localizaçªo exata da açªo no interior do mesmo, n omeadamente em planta a escala adequada 

(1:10000, 1:5000, 1:2000 ou 1:1000) e/ou atravØs da indicaçªo das respetivas coordenadas 

geogrÆficas (Peças desenhadas do projeto inseridas no Item II.5  � Descriçªo do Projeto, 

complementadas pela cartografia apresentada no Plano de Lavra, à escala 1:2000) .  

 
A informaçªo prevista nas alíneas iv), v) e vi), da  alínea a), do Anexo III, da Portaria 419/2012, 

de 20 de dezembro, Ø seguidamente apresentada. 

 
iv) Quantificaçªo da superfície total de REN afetad a pelo uso ou açªo, expressa em m 2 ou em 

hectares;  

A superfície total de REN abrangida pela Ærea da Pedreira das Lages corresponde a cerca de 

54,0 ha, incluindo as Æreas jÆ licenciadas. 

 
v) Demonstraçªo da nªo afetaçªo significativa da es tabilidade ou do equilíbrio ecológico do 

sistema biofísico e dos valores naturais em presenç a;  

 
Tendo em conta as anÆlises efetuadas no presente EIA, no que diz respeito à descriçªo da 

situaçªo ambiental de referŒncia e à anÆlise dos impactes ambientais e medidas de mitigaçªo, 

designadamente ao nível dos descritores ambientais Solos, Recursos Hídricos, Paisagem, Flora 

e Fauna, Qualidade do Ar, Ambiente Acœstico e Resíduos Industriais, pode-se concluir que a 

implementaçªo do projeto em anÆlise nªo irÆ afetar negativamente a estabilidade ou o equilíbrio 

ecológico dos valores naturais existentes na Ærea da pedreira e sua envolvente. O EIA em 

avaliaçªo constitui, portanto, o documento que, vis to na globalidade das anÆlises e conclusıes 

retiradas para os diferentes domínios ambientais que integra, fundamenta o cumprimento desta 

alínea v). 

 

vi) Demonstraçªo do cumprimento dos requisitos resp etivamente aplicÆveis a cada um dos usos 

ou açıes, definidos na presente portaria; 
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Para os usos e açıes designados por �Novas exploraç ıes ou ampliaçªo de exploraçıes 

existentes�, o requisito aplicÆvel consiste em garantir a drenagem dos terrenos confinantes, cuja 

anÆlise jÆ foi acima efetuada.         

 
Do exposto, considera-se que o projeto de ampliaçªo  da Pedreira das Lages Ø compatível com 

o regime jurídico da REN, cumprindo as condiçıes e requisitos estabelecidos no                                  

D. L. 166/2008, de 22 de agosto, na atual redaçªo, e na Portaria 419/2012, de 20 de dezembro, 

para a tipologia de REN �`reas de elevado risco de erosªo hídrica do solo�. 

 
Conforme determina a Portaria 419/2012, de 20 de dezembro (n.” 3, do Art.” 5.” e Anexo II), o 

projeto em anÆlise carece da autorizaçªo da APA, mediante solicitaçªo da CCDR, neste caso, 

em sede de Avaliaçªo de Impacte Ambiental.  

 
`reas ardidas 

 

No que diz respeito às �`reas ardidas� o regulament o do PDM de Guimarªes refere que �nos 

terrenos com povoamentos florestais percorridos por incŒndios, nªo incluídos em espaços 

classificados nos planos municipais de ordenamento do território como urbanos, urbanizÆveis 

ou industriais ficam inibidos, pelo prazo fixado nos termos da legislaçªo em vigor, a alteraçªo 

do uso (designadamente a edificabilidade), tal como os terrenos afetados por incŒndios 

florestais ocorridos após a aprovaçªo do PDM� (n.” 4, Art.” 49.”, Secçªo III, Capítulo IV). 

 
A legislaçªo aplicÆvel aos terrenos com povoamentos florestais percorridos por incŒndios Ø o 

D. L. 327/90, de 22 de outubro, alterado e republicado pelo D. L. 55/2007, de 12 de março, e 

retificado pela Declaraçªo de Retificaçªo n.” 37/20 07, de 9 de maio, o qual estabelece que �nos 

terrenos com povoamentos florestais percorridos por incŒndios, nªo incluídos em espaços 

classificados em planos municipais de ordenamento do território como urbanos, urbanizÆveis 

ou industriais, ficam proibidas, pelo prazo de 10 anos, as seguintes açıes:  

 

(n.” 1, do Art.” 1.”): 

a) A realizaçªo de obras de construçªo de quaisquer  edificaçıes; 

b) O estabelecimento de quaisquer novas atividades agrícolas, industriais, turísticas ou outras 

que possam ter um impacte ambiental negativo;  

c) A substituiçªo de espØcies florestais por outras  tØcnicas e ecologicamente desadequadas; 

d) O lançamento de Æguas residuais industriais ou de uso domØstico ou quaisquer outros 

efluentes líquidos poluentes; 
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e) O campismo fora de locais destinados a esse fim�. 

 
De acordo com o mencionado diploma, as proibiçıes e stabelecidas podem ser levantadas por 

despacho conjunto dos ministros responsÆveis pelas Æreas do ambiente e do ordenamento do 

território e da agricultura, a requerimento dos int eressados ou da respetiva câmara municipal, 

apresentado no prazo de um ano após a data da ocorr Œncia do incŒndio (n.” 4, do Art.” 1.”).  

 
Conforme acima exposto (item III.5.2.3) as Æreas ardidas referenciadas no interior da Ærea da 

Pedreira das Lages atØ ao ano de 2018, inclusive, sªo referentes aos anos de 2003, 2005 e 

2014, sendo que a Ærea correspondente a este ano de 2014 nªo Ø abrangida pela exploraçªo 

projetada no Plano de Pedreira, sendo mantida como zona de defesa. 

 
Nªo obstante os elementos cartogrÆficos consultados nªo o referenciarem, a empresa 

proponente tem a perceçªo de que houve um incŒndio do ano de 2018 que, provindo do exterior, 

entrou na Ærea da pedreira e abrangeu uma faixa junto da sua delimitaçªo NE. Face a esta 

ocorrŒncia a empresa seguiu os procedimentos previstos nos n.”s 4 e 6, do Art.” 1.”, do                

D. L. 327/90, de 22 de outubro, tendo em vista o levantamento da proibiçªo estabelecida no    

n.” 1, do Art.” 1.”, deste mesmo diploma legal, aguardando pela subsequente decisªo 

ministerial. (ver documentos constantes do Anexo I deste EIA)  

 
TambØm como jÆ referido, no ano em curso, atØ à presente data, nªo houve ocorrŒncia de 

incŒndios na Ærea da Pedreira das Lages. 

 

Perigosidade de incŒndio 

 

No Regulamento do PDM de Guimarªes, no âmbito do re gime de utilizaçªo do solo rural, Ø 

referido que �� as medidas preventivas contra incŒndios sªo as c onstantes do plano municipal 

de defesa da floresta contra incŒndios, a seguir designado como PMDFCI, e que fazem parte 

integrante deste PDM� (n.” 5, Art.” 45.”, Secçªo I, Capítulo IV). 

 

No âmbito do regime aplicÆvel aos �Espaços floresta is�, o Regulamento refere que � as medidas 

preventivas contra incŒndios sªo as constantes do PROF-BM, sub-regiªo homogØnea 

CÆvado/Ave, e que faz parte integrante deste PDM» (n.” 2, Art.” 48.”, Secçªo III, Capítulo IV) .  
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Para os �Espaços florestais�, o Regulamento do PDM,  baseado no PMDFCI e no PROF-BM, 

dispıe o seguinte: (n. os 1, 2 e 3, Art.” 49.”, Secçªo III, Capítulo IV) 1 

 

1 - As intervençıes nos espaços florestais devem re speitar as orientaçıes contidas no PROF -

BM relativas à sub-regiªo homogØnea CÆvado/Ave para a funçªo de produçªo acrescida da 

funçªo de proteçªo. 

 
2 - Nos espaços florestais classificados no PMDFCI com risco de incŒndio elevado ou muito 

elevado Ø interdita, a construçªo de edificaçıes. 

 
3 - Constituem exceçªo ao nœmero anterior as edificaçıes destinadas à prevençªo, combate 

de fogos florestais, equipamentos de interesse municipal desde que os responsÆveis pela 

gestªo dos terrenos confinantes, adotem medidas est ruturais de silvicultura preventiva a nível 

da reflorestaçªo e da reduçªo do risco de incŒndio» . 

 
Nas zonas da Ærea da Pedreira das Lages classificadas, na Planta de Condicionantes � Anexo 

I � `reas ardidas / Perigosidade de incŒndio, com r isco de incŒndio elevado ou muito elevado, 

nªo estÆ prevista a construçªo de qualquer edificaç ªo. 

 
Neste âmbito, Ø ainda aplicÆvel o D. L. 124/2006, de 28 de junho (alterado e republicado pelo 

D. L. 76/2017, de 17 de agosto de 2017), que estrutura o Sistema de Defesa da Floresta contra 

IncŒndios, a nível nacional, devendo a Pedreira das Lages estabelecer as faixas de gestªo de 

combustível ao redor das instalaçıes anexas, de aco rdo com o estipulado no n.” 2, do Art.” 15.” 

(Redes secundÆrias de faixas de gestªo de combustível), da Secçªo II (Defesa de pessoas e 

bens) e no Anexo deste diploma legal. 

 

Nota 1 
_____________________________________ 
 
O PROF BM foi entretanto substituído pelo PROF de Entre Douro e Minho (PROF EDM), com a 
publicaçªo da Portaria 58/2019, de 11 de fevereiro,  sendo agora a sub-regiªo homogØnea onde se insere 
a Pedreira das Lages designada por �Minho Interior� , na qual sªo privilegiadas, com igual nível de 
prioridade, as funçıes de Produçªo; Proteçªo; e Sil vopastorícia, caça e pesca em Æguas interiores. 
 
De acordo com o n.” 2, do Art.” 2.” da referida portaria, a atualizaçªo dos planos territoriais preexi stentes 
Ø efetuada com recurso às figuras de alteraçªo ou r evisªo (a concluir atØ 13 de julho de 2020), nªo te ndo 
ainda ocorrido no PDM de Guimarªes.  
 
As orientaçıes do PROF EDM relativas à sub-regiªo h omogØnea Minho Interior, sªo apresentadas 
adiante neste EIA, no item III.5.4 � Programa Regio nal de Ordenamento Florestal de Entre Douro e Minho, 
e foram tidas em conta no PARP integrante do Plano de Pedreira em anÆlise.  
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Sistema integrado de despoluiçªo do Vale do Ave   

 

Relativamente à conduta de Æguas residuais que atravessa a Ærea da pedreira, inserida no 

Sistema Integrado de Despoluiçªo do Vale do Ave, o projeto em anÆlise prevŒ uma distância 

de proteçªo de 20 m a esta conduta (para cada lado) , de acordo com o estabelecido para 

condutas de fluidos no D. L. 270/2001, de 6 de outubro, alterado e republicado pelo                          

D. L. 340/2007, de 12 de outubro. 

 

Recursos Hídricos � Domínio Hídrico  

 

A linha de Ægua que estÆ classificada como �Recursos Hídricos - Domínio Hídrico - Leitos e 

margens dos cursos de Ægua�, representada na cartografia do PDM de Guimarªes a atravessar 

a Ærea da pedreira, de forma mais ou menos paralela à conduta do Sistema integrado de 

despoluiçªo do Vale do Ave, fica inserida numa zona  de defesa estabelecida no Plano de Lavra, 

que a par com a zona de proteçªo à conduta acima re ferida, assegura o cumprimento dos 10 

metros de proteçªo estabelecidos para cursos de Ægua nªo navegÆveis e de regime nªo 

permanente, no D. L. 270/2001, de 6 de outubro (alterado e republicado pelo D. L. 340/2007, 

de 12 de outubro), assim como na Lei 54/2005, de 15 de novembro (alterada e republicada pela 

Lei 31/2016, de 23 de agosto) e na Lei 58/2005, de 29 de dezembro (alterada e republicada 

pela Lei 130/2012, de 22 de junho, e alterada pela Lei 42/2016, de 28 de dezembro, e pela Lei 

44/2017, de 19 de junho), no âmbito do Domínio Pœblico Hídrico, relativa a Æguas nªo 

navegÆveis ou flutuÆveis. 

 

III.5.2.4.3 �  CONCLUSÕES  

 
No conjunto das matØrias analisadas neste descritor, conclui-se que o projeto em estudo Ø 

compatível com as disposiçıes do PDM de Guimarªes, bem como com o regime jurídico da 

REN.  

 

O projeto localiza-se num espaço cuja classificaçªo  prevŒ a exploraçªo de recursos geológicos, 

indo de encontro aos objetivos de compatibilizaçªo da atividade extrativa com outras figuras de 

ordenamento atravØs da prevista recuperaçªo ambient al e paisagística das Æreas exploradas, 

nªo interferindo ou sendo compatível com servidıes ou restriçıes de utilidade pœblica, 

assegurando as respetivas funcionalidades no cumprimento das zonas de defesa legalmente 

estabelecidas.   



 

III.43 

AMPLIA˙ˆO DA PEDREIRA N.” 5354 �PEDREIRA DAS LAGES� 

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL �  RELATÓRIO S˝NTESE 

III.5.3 � P LANO REGIONAL DE ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO DO NORTE  

 

A anÆlise do Plano Regional de Ordenamento do Território do Norte (PROT-Norte), determinado 

pela Resoluçªo do Conselho de Ministros n.” 29/2006 , de 23 de fevereiro, teve por base os 

documentos que integram este Plano e que foram sujeitos à aprovaçªo do Governo PortuguŒs, 

disponibilizados pela CCDR-Norte (œltima consulta do portal da CCDR-Norte, em 17/05/2019).  

 

O PROT-Norte Ø constituído pelo documento fundamental, designado Proposta de Plano 

(2009), que engloba as opçıes estratØgicas, o model o territorial, as normas orientadoras e o 

sistema de monitorizaçªo, por um relatório síntese dos estudos de caracterizaçªo regional, 

diagnóstico e definiçªo das orientaçıes prØvias que  justificam a proposta de plano, por um 

programa de execuçªo com a lista das açıes a promov er, indicaçªo das entidades 

responsÆveis pela sua concretizaçªo e, sempre que possível, com a identificaçªo das fontes e 

custos financeiros correspondentes.  

 

O PROT-Norte apresenta ainda relatórios temÆticos, elaborados pelos diferentes peritos 

setoriais para a caracterizaçªo e diagnóstico da re alidade regional e Ø acompanhado por um 

relatório ambiental, no âmbito do respetivo process o de Avaliaçªo Ambiental EstratØgica.  

 

Como instrumento de desenvolvimento territorial, de natureza estratØgica, o PROT-Norte visa 

desenvolver os princípios, objetivos e orientaçıes do Programa Nacional da Política de 

Ordenamento do Território (PNPOT) e definir o quadr o de ordenamento da regiªo, 

apresentando como objetivos: 

 
− Desenvolver, no âmbito regional, as opçıes constant es do programa nacional da política de 

ordenamento do território e dos planos setoriais; 

− Traduzir, em termos espaciais, os grandes objetivos de desenvolvimento económico e social 

sustentÆvel, formulados no plano de desenvolvimento regional; 

− Equacionar as medidas tendentes à atenuaçªo das ass imetrias de desenvolvimento 

intrarregionais; 

− Servir de base à formulaçªo da estratØgia nacional de ordenamento territorial e de quadro de 

referŒncia para a elaboraçªo dos planos especiais, intermunicipais e municipais de 

ordenamento do território. 
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Para alØm do PNPOT, foram considerados na elaboraçª o do PROT-Norte outros planos, 

programas e estratØgias, designadamente a EstratØgia Nacional de Desenvolvimento 

SustentÆvel (ENDS), o Programa Nacional de Açªo para o Crescimento e o Emprego (PNACE), 

a EstratØgia Nacional para a Conservaçªo da Naturez a e Biodiversidade (ENCNB), o Plano 

Nacional da `gua (PNA), Planos Regionais de Ordenam ento Florestal (PROF), o Plano Setorial 

para a Rede Natura 2000 e o Programa Nacional para o uso Eficiente da `gua (PNUEA), entre 

outros (Capítulo I.1 - Enquadramento EstratØgico).  

 

A elaboraçªo do PROT-Norte beneficiou ainda da exis tŒncia do documento �NORTE 2015 - 

Competitividade e Desenvolvimento: uma Visªo Estrat Øgica�, o qual, a partir de quatro domínios 

fundamentais - o Território, as Pessoas, as Institu içıes e as Atividades - procede a uma 

perspetivaçªo estratØgica do desenvolvimento da reg iªo a mØdio prazo, sintetizada do seguinte 

modo: promover a estruturaçªo territorial da regiªo do no rte configurada num sistema urbano 

policŒntrico que projete, a nível nacional e internacional, a aglomeraçªo metropolitana do Porto 

e o sistema principal de infraestruturas de suporte e, simultaneamente, potencie uma rede de 

cidades e de outros centros urbanos estruturantes, em combinaçıes de geometria variÆvel e 

com vocaçıes que melhor respondam aos objetivos de competitividade, coesªo e equidade 

territorial, tendo como bœssola a qualificaçªo dos valores ambientais, naturais e culturais e as 

matrizes de ocupaçªo do território e de gestªo dos recursos produtivos compatíveis com a 

evoluçªo regional, rumo a um território mais ordena do, dinâmico e sustentÆvel (Capítulo I.3 - 

Visªo). 

 

Esta estratØgia de desenvolvimento assenta, por um lado, no papel central do sistema urbano 

como estrutura de suporte à apropriaçªo humana do t erritório e, por outro, na exigŒncia de 

sustentabilidade na utilizaçªo do território, encon trando-se as opçıes de desenvolvimento e 

ordenamento do território da regiªo, que decorrem d esta perspetiva, organizadas em quatro 

componentes agregadoras (eixos estratØgicos), designadamente: (Capítulo II.1 - Eixos 

EstratØgicos) 

 
1. Consolidaçªo e Qualificaçªo do Sistema Urbano - pontos nodais da estrutura de apropriaçªo 

do território - a dois níveis: 

− Estabelecimento de uma matriz policŒntrica da rede urbana, com base numa combinaçªo de 

elementos de hierarquia com elementos de complementaridade, explorando as virtualidades 

dos efeitos de rede; 
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− Valorizaçªo e promoçªo, como componentes essenciais  da sua atratividade e 

competitividade, dos elementos de excelŒncia e dos vetores de qualificaçªo tanto dos meios 

urbanos propriamente ditos como dos nós de especial izaçªo funcional (plataformas 

logísticas, pólos de ciŒncia e tecnologia, infraestruturas de acolhimento empresarial), de 

sustentaçªo e fomento das economias de aglomeraçªo,  da intensificaçªo tecnológica e da 

competitividade da base económica e das atividades da Regiªo. 

 
2. Conformaçªo e Execuçªo das Redes e Sistemas Fund amentais de Conectividade - suportes 

dos fluxos de pessoas, de bens, de serviços e de in formaçªo - centrada na articulaçªo entre 

pontos nodais da estrutura territorial da Regiªo e destes com o exterior, como elemento 

fundamental de fomento da competitividade, do reforço da mobilidade e da promoçªo de maior 

equidade territorial: 

− Grandes infraestruturas e interfaces de transporte (portuÆrios e aeroportuÆrios); 

− Rede rodoviÆria estruturante; 

− Redes ferroviÆrias de alta velocidade e convencional (suburbana / interurbana / regional); 

− Redes telemÆticas; 

− Sistemas de transportes e de comunicaçıes, tendo em  vista garantir níveis adequados de 

articulaçªo/conexªo entre os centros urbanos e uma acessibilidade alargada a 

equipamentos e serviços bÆsicos (serviços de proximidade). 

 

3. Conservaçªo e Valorizaçªo do Suporte Territorial , encarando integradamente os seus 

elementos constitutivos enquanto valores intrínsecos (dever de preservaçªo da memória e 

identidade coletiva), enquanto componentes de uma dinâmica de desenvolvimento sustentado, 

e enquanto fatores de melhoria da qualidade de vida: 

− Proteçªo e qualificaçªo dos valores naturais, ambie ntais e patrimoniais; 

− Controlo e gestªo das situaçıes de riscos naturais e tecnológicos (identificaçªo, medidas de 

prevençªo, monitorizaçªo), e atenuaçªo/eliminaçªo d os passivos ambientais (recuperaçªo 

de situaçıes degradadas, eliminaçªo/desagravamento de fontes poluidoras). 

 

4. Gestªo Sustentada dos Recursos Produtivos de for te vinculaçªo local, com exploraçªo das 

potencialidades e atenuaçªo das fragilidades: 
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− Aproveitamento do potencial hídrico numa ótica de s ustentabilidade do recurso (reserva 

estratØgica de Ægua, produçªo de eletricidade, abastecimento, rega, desporto e lazer, 

valorizaçªo paisagística, elemento de atenuaçªo e c ontrole do risco, reequilíbrio ambiental) 

- Sustentabilidade energØtica, na dupla vertente de promoçªo do aumento da eficÆcia nos 

consumos energØticos e de reforço da componente da produçªo energØtica a partir de fontes 

renovÆveis (eólica, hídrica, geotØrmica, biomassa); 

− Consideraçªo das especificidades da Zona Costeira, em termos da necessÆria 

compatibilizaçªo das suas potencialidades com as fr agilidades do seu suporte biofísico; 

− Exploraçªo da fileira dos recursos geológicos e hid rogeológicos; 

− Exploraçªo das fileiras vitivinícola, agropecuÆria e silvo-pastoril, com relevo especial para o 

desenvolvimento de �nichos de qualidade� (produtos certificados, DOC); 

− Exploraçªo sustentada dos recursos florestais e esp aços associados, e ainda dos recursos 

cinegØticos, apícolas e aquícolas das Æguas interiores, e outros diretamente associados à 

floresta e às atividades silvícolas; 

− Exploraçªo da fileira do turismo. 

 

O Modelo Territorial preconizado pelo PROT-Norte pretende conceber uma organizaçªo 

espacial que permita alcançar uma melhor estruturaç ªo e um desenvolvimento mais 

harmonioso da regiªo, tendo como base os seguintes princípios orientadores do equilíbrio 

regional: (Capítulo II.2 - Modelo Territorial, Item 2.1 - Esquema Global) 

 
1. Promoçªo do policentrismo assente nas vocaçıes e specíficas e na intensificaçªo dos 

relacionamentos entre centros urbanos, independentemente dos seus níveis funcionais, tendo 

em vista a promoçªo de complementaridades e sinergi as entre estratØgias urbanas, gerando 

densidade relacional, coesªo e competitividade supr a-municipal e regional. 

2. Promoçªo da organizaçªo dos centros urbanos em r edes de geometria variÆvel, privilegiando 

tanto relacionamentos de proximidade/contiguidade como associaçıes diversas para fins 

específicos. 

3. Afirmaçªo do papel das cidades e dos territórios  no contexto da cooperaçªo da Regiªo do 

Norte com as regiıes vizinhas. 

4. Reforço de sinergias urbano-rurais, no contexto das mutaçıes dos padrıes culturais e dos 

quadros de vida nesses espaços. 
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5. Garantia de equidade territorial na provisªo de equipamentos coletivos e no acesso de todos 

os cidadªos aos serviços de interesse geral, tanto os bÆsicos como os mais diferenciados. 

6. Intensificaçªo da competitividade e da especiali zaçªo no quadro de contextos territoriais 

alargados, aumentando a visibilidade da Regiªo e re forçando a sua internacionalizaçªo. 

 

Este Modelo Territorial traduz a configuraçªo artic ulada de trŒs sistemas estruturantes, 

designadamente o sistema de estruturaçªo funcional (sistema urbano e de conetividades), o 

sistema biofísico e patrimonial e o sistema de recursos produtivos.  

 

O sistema urbano regional de carÆcter policŒntrico estrutura-se atravØs de um conjunto de 

aglomeraçıes, centros e nœcleos urbanos que desempenham funçıes diferenciadas e que se 

constituem como âncoras do desenvolvimento regional , em cinco níveis de estruturaçªo 

funcional: Aglomeraçªo Metropolitana do Porto, Cida des de Equilíbrio Territorial, Cidades 

Regionais e Conjuntos Regionais de Cidades, Centros Estruturantes Sub-Regionais e Centros 

Estruturantes Municipais. 

 

Por seu lado, o sistema de conetividades, suporte dos fluxos de pessoas, bens, serviços e 

informaçªo, tem expressªo em quatro níveis de conet ividade que representam a �força� de 

relaçıes que podem e devem ser potenciadas no quadr o da visªo policŒntrica da rede urbana 

da regiªo, incluindo o reforço da conetividade com o exterior, que se pretende fortalecer no 

relacionamento com as regiıes vizinhas do Centro de  Portugal, da Galiza e de Castela-Leªo. 

 

O sistema biofísico e patrimonial traduz-se na identificaçªo da Estrutura Regional de Proteçªo 

e Valorizaçªo Ambiental (ERPVA), cujas Æreas nucleares constituem as Æreas de maior 

interesse para a conservaçªo da natureza e biodiver sidade, incluindo ainda outras 

componentes biofísicas do território, como sªo as p rincipais massas de relevo, as baixas fØrteis 

mais representativas, a rede hidrogrÆfica como elemento aglutinador e consolidador de toda a 

estrutura, e ainda as Æreas de fortes declives e as Æreas de maior perigosidade relativamente a 

movimentos de vertente e a inundaçıes.  

 

O sistema de recursos produtivos alicerça-se na pri oridade a dar ao conhecimento, à inovaçªo 

e à tecnologia, enquanto condiçıes de base para a a firmaçªo competitiva do território e do seu 

tecido produtivo que, focalizado nas atividades clusters da regiªo, deve impulsionar a oferta de 

bens e serviços e a melhoria do seu posicionamento na cadeia de valor, quer nos setores de 
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especializaçªo tradicionais, de forte dominante ind ustrial, quer nos setores tecnológicos 

emergentes (saœde, moda, indœstrias criativas, turismo, agro-alimentar e a biotecnologia e, 

transversalmente, um particular enfoque nos nanomateriais). 

 

O PROT-Norte preconiza a interdependŒncia funcional dos setores produtivos e da ERPVA na 

estruturaçªo do modelo territorial e no desenvolvim ento sustentÆvel das atividades do setor 

primÆrio - geológicas e agro-florestais, apontando a especializaçªo dos espaços florestais, quer 

na orientaçªo predominantemente produtiva e/ou mult ifuncional, quer nas orientaçıes 

conservacionistas e de proteçªo.  

 

Neste âmbito, o Plano contempla trŒs Æreas de anÆlise, designadamente os �Recursos 

Geológicos e Hidrogeológicos�, a �Agricultura, Flor esta e Desenvolvimento Rural� e o �Turismo�. 

 

Preconizando o estabelecimento de um compromisso entre a exploraçªo dos recursos 

geológicos e a proteçªo ambiental, a alcançar no se io de uma adequada política de 

ordenamento territorial, o PROT-Norte salienta a especificidade do setor extrativo, referindo que 

este setor, por estar dependente de condiçıes natur ais relativamente à sua localizaçªo, se torna 

num dos raros setores económicos capazes de combate r o grave fenómeno de desertificaçªo 

humana das zonas interiores do país económica e soc ialmente mais deprimidas, ao criar postos 

de trabalho e dinamizar, de forma direta e indireta, outros setores da economia regional ligados 

a diversas Æreas económicas. 

 

Seguidamente sªo referidas as Orientaçıes EstratØgi cas e as Diretrizes definidas no PROT-

Norte para os �Recursos Geológicos e Hidrogeológico s�: (Capítulo III.2 - Normas Específicas, 

Item 3.1 - Recursos Geológicos e Hidrogeológicos)  

 

Orientaçıes:  

 
• Os recursos geológicos e hidrogeológicos da Regiªo (abrangendo a geologia, a geomorfologia 

e os recursos hidrominerais e geotØrmicos) devem ser identificados e caracterizados, ser 

objeto de medidas de proteçªo e ver devidamente reg ulamentada a sua exploraçªo, tendo em 

vista evidenciar as potencialidades existentes, promover o seu aproveitamento racional, evitar 

a sua delapidaçªo e possibilitar o seu aproveitamen to futuro.   
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• No que se refere à identificaçªo e caracterizaçªo, compete à Administraçªo Central a 

elaboraçªo dos estudos e a produçªo dos instrumento s cartogrÆficos e descritivos que 

identifique estes recursos, nomeadamente no seu valor a nível regional, nacional ou global 

como indicador da competitividade do território fac e a outras utilizaçıes, e à Administraçªo 

Municipal a sua consideraçªo nos Planos Municipais de Ordenamento do Território (PMOT), 

com eventual pormenorizaçªo decorrente da mudança d e escalas. 

 

• A inventariaçªo deverÆ identificar os recursos geológicos que se inserem no domínio pœblico 

e explorados em regime de concessªo (minØrios metÆlicos, minØrios energØticos, minØrios 

nªo metÆlicos, Æguas minero-industriais, Æguas minerais naturais e recursos geotØrmicos), 

assim como os recursos geológicos que se inserem no  domínio privado (rochas industriais, 

rochas ornamentais e Æguas de nascente). 

 

• Deverªo, na carta de ocorrŒncias, ser delimitadas as Æreas de concessıes mineiras ativas, as 

Æreas licenciadas das pedreiras em laboraçªo, assim como os perímetros de defesa aos locais 

de exploraçªo de termas, Æguas minerais naturais, Æguas de nascente e Æguas minero-

industriais. 

 

• Sempre que se mostre adequado para a tomada de decisıes no âmbito do ordenamento do 

território, caso as ocorrŒncias geológicas conflitu em com outro tipo de uso do solo, deverÆ ser 

feita uma anÆlise comparativa entre os diversos tipos de opçıes que se apresentam, tendo 

em vista a tomada de decisıes sobre a prioridade do  uso do solo a optar. 

 

• No caso de territórios onde existam nœcleos importantes com vÆrias unidades extrativas em 

laboraçªo, deverªo ser realizados estudos tendo em vista a definiçªo de Æreas de 

consolidaçªo e eventual expansªo da atividade, assi m como a proposta de linhas gerais de 

atuaçªo, dentro do quadro da legislaçªo regulamenta dora do setor, visando a criaçªo de 

regras que obriguem à exploraçªo racional dos recur sos minerais, assim como ao respeito 

das regras ambientais e de ordenamento. Nestes locais deverÆ igualmente regulamentar-se 

as ocupaçıes de solo que possam concorrer com este tipo de atividade industrial tendo em 

vista a minimizaçªo de potenciais conflitos. 

 

• As orientaçıes e decisıes sobre a expansªo e regula çªo da indœstria extrativa deverªo ter 

em atençªo os valores naturais e culturais existent es no território em causa. 
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• A Administraçªo Pœblica (Central e Municipal) deve tambØm dar grande atençªo às condiçıes 

concretas a exigir na reposiçªo dos terrenos no fim  (total ou parcial) das atividades extrativas, 

para garantir a sua efetiva execuçªo e assegurar qu e a mesma se realiza imediatamente após 

o termo da autorizaçªo ou o cessar da exploraçªo. D everªo tambØm ser elaborados e 

implementados programas de açªo para a recuperaçªo de Æreas com passivos ambientais 

decorrentes de antigas pedreiras ou minas abandonadas. 

 

Diretrizes: 

  
• A Administraçªo Central, atravØs dos seus organismo s responsÆveis pelo setor, deve 

promover a inventariaçªo generalizada em base de da dos georreferenciada dos recursos 

geológicos e hidrogeológicos, em exploraçªo ou pote nciais. 

 

• No âmbito dos Planos Municipais de Ordenamento do T erritório (PMOT) deve proceder-se, 

com base em informaçªo sistematizada e disponibiliz ada pelas entidades responsÆveis pelo 

setor, à mapificaçªo e caracterizaçªo dos recursos geológicos e hidrogeológicos. 

 
• Em sede dos PMOT devem ser adotadas restriçıes regu lamentares à instalaçªo de fontes 

poluidoras ou perturbadoras da atividade em zonas próximas de potenciais recursos minerais, 

geotØrmicos e hidrominerais, incluindo Æguas de nascente. 

 
• Os Instrumentos de Gestªo Territorial (IGT) devem i dentificar a localizaçªo de zonas onde 

existam passivos ambientais e riscos industriais decorrentes de atividades de exploraçªo de 

massas minerais, bem como definir as premissas gerais para a sua recuperaçªo. 

 

Como decorre do exposto, o projeto de ampliaçªo da Pedreira das Lages enquadra-se nas 

opçıes estratØgicas do PROT-Norte, ao promover o de senvolvimento económico e social a 

nível regional, por via do aproveitamento sustentado de um recurso geológico endógeno, de 

características œnicas como rocha ornamental e muito valorizado pelos mercados interno e 

externo, nªo colocando em causa a concretizaçªo dos  demais objetivos e diretrizes 

estabelecidas neste Plano Regional de Ordenamento do Território.  
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III.5.4 � P ROGRAMA REGIONAL DE ORDENAMENTO FLORESTAL DE ENTRE 

DOURO E MINHO      

 

De acordo com o D. L. 16/2009, de 14 de janeiro, alterado e republicado pelo D. L. 65/2017, de 

12 de junho, e alterado pelo D. L. 11/2019, de 21 de janeiro, os PROF sªo os instrumentos 

programÆticos de concretizaçªo da política setorial à escala regional, estabelecendo as normas 

específicas de utilizaçªo e exploraçªo florestal do s seus espaços, de acordo com os objetivos 

previstos na EstratØgia Nacional para as Florestas, com a finalidade de garantir a produçªo 

sustentada do conjunto de bens e serviços a eles as sociados. 

 

A Ærea da Pedreira das Lages insere-se no território abrangido pelo Programa Regional de 

Ordenamento Florestal de Entre Douro e Minho (PROF EDM), um instrumento de política 

setorial, recentemente aprovado pela Portaria 58/2019, de 11 de fevereiro, que define para os 

espaços florestais o quadro estratØgico, as diretrizes de enquadramento e as normas 

específicas quanto ao uso, ocupaçªo, utilizaçªo e o rdenamento florestal, à escala regional, por 

forma a promover e garantir a produçªo de bens e se rviços e o desenvolvimento sustentado 

destes espaços. 

 

O Despacho n.” 782/2014, de 17 de janeiro, redefiniu o âmbito geogrÆfico dos PROF, passando 

de 21 para 7, e o PROF EDM agora publicado, em 2019, corresponde aos anteriores PROF do 

Alto Minho, do Baixo Minho (território em que se in seria a Ærea da Pedreira das Lages), da `rea 

Metropolitana do Porto e Entre Douro e Vouga e do Tâmega.  

 

O PROF EDM Ø constituído por um Regulamento, por um Documento EstratØgico, tambØm 

designado por relatório, e por uma Carta Síntese qu e contØm a representaçªo grÆfica das sub-

regiıes homogØneas, das Æreas florestais sensíveis, das Æreas classificadas, das Æreas 

pœblicas e comunitÆrias, das matas modelo, das Æreas submetidas a regime florestal e 

corredores ecológicos (Art.” 6.” do Regulamento do PROF EDM). 

 

Consultando a Carta Síntese do PROF EDM, verifica-se que a Ærea da Pedreira das Lages fica 

inserida na sub-regiªo homogØnea �Minho Interior� (ver cartografia do PROF EDM apresentada 

no Anexo II do EIA), a qual perfaz uma Ærea total de 105 825,42 ha, abrangendo os concelhos 

de Amares, Arcos de Valdevez, Braga, Fafe, Guimarªe s, Ponte da Barca, Póvoa de Lanhoso, 

Terras de Bouro, Vieira do Minho e Vila Verde.  
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O PROF EDM estabelece um conjunto de objetivos comuns a toda a regiªo do PROF                      

(Art.” 10.” do Regulamento) e objetivos específicos para cada uma das sub-regiıes 

homogØneas (Art.os 17.” a 43.” do Regulamento), relacionados com a promoçªo das funçıes: 

Produçªo; Proteçªo; Conservaçªo de habitats, de espØcies da fauna e da flora e de 

geomonumentos; Silvopastorícia, caça e pesca em Æguas interiores; e Recreio e valorizaçªo da 

paisagem, sendo para a sub-regiªo homogØnea �Minho Interior� privilegiadas, com igual nível 

de prioridade, as funçıes de Produçªo; Proteçªo; e Silvopastorícia, caça e pesca em Æguas 

interiores. 

 

Conforme se encontra disposto no Art.” 11.” do Regulamento do PROF EDM, a realizaçªo de 

açıes nos espaços florestais nas sub-regiıes deve o bedecer às orientaçıes constantes das 

normas de intervençªo e modelos de silvicultura def inidos. Para cada sub-regiªo estªo definidos 

modelos de organizaçªo territorial que assentam em normas gerais, de aplicaçªo generalizada, 

em normas definidas de acordo com a funçªo atribuíd a aos espaços florestais da sub-regiªo 

homogØnea, em normas de aplicaçªo localizada que tŒm apenas aplicaçªo em determinadas 

Æreas específicas (corredores ecológicos, Æreas florestais sensíveis e espaços florestais nªo 

arborizados), e em modelos de silvicultura com espØcies de Ærvores florestais a privilegiar. 

 

As espØcies florestais a privilegiar sªo distinguidas em dois grupos (Grupo I e Grupo II) em 

resultado da avaliaçªo da aptidªo do território par a as mesmas. Na sub-regiªo homogØnea 

�Minho Interior� devem ser privilegiadas as seguint es espØcies florestais (Grupo I): o plÆtano 

(Acer pseudoplatanus), o castanheiro (Castanea sativa), o cedro-do-atlas (Cedrus atlantica), o 

cedro-branco (Chamaecyparis lawsoniana), o cedro-do-buçaco ( Cupressus lusitanica), o 

eucalipto (Eucalyptus globulus), o freixo-comum (Fraxinus angustifolia*), a nogueira-negra 

(Juglans nigra), o pinheiro-larício (Pinus nigra), o pinheiro-bravo (Pinus pinaster), o pinheiro-

silvestre (Pinus sylvestris), a cerejeira-brava (Prunus avium), o pseudotsuga (Pseudotsuga 

menziesii), o carvalho-negral (Quercus pyrenaica), o carvalho-alvarinho (Quercus robur), a 

azinheira (Quercus rotundifolia) e o sobreiro (Quercus suber).  

 

Outras espØcies a privilegiar nesta sub-regiªo homogØnea sªo (Grupo II): o amieiro (Alnus 

glutinosa), o medronheiro (Arbutus unedo), o vidoeiro (Betula celtiberica), a aveleira (Corylus 

avellana), o freixo-europeu (Fraxinus excelsior), o azevinho (Ilex aquifolium), a nogueira-comum 

(Juglans regia), o loureiro (Laurus nobilis), o pinheiro-manso (Pinus pinea), o plÆtano (Platanus 

x acerifolia), o choupo-negro (Populus nigra), o choupo-híbrido (Populus x canadensis), o 
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escalheiro (Pyrus cordata*), o carvalho-vermelho-americano (Quercus rubra), o salgueiro-

branco (Salix alba*), a borrazeira-preta (Salix atrocinerea*) e a borrazeira-branca (Salix 

salviifolia*). O recurso a outras espØcies tem de ser tecnicamente fundamentado, com base nas 

características da espØcie a usar e condiçıes edafo climÆticas do local de instalaçªo, e ser 

devidamente autorizado.  

 
No PROF EDM sªo definidos corredores ecológicos, de finidos Regulamento como (alínea d), 

Art.” 3.”) como �faixas que visam promover ou salvaguardar a conexª o entre Æreas florestais 

dispersas ou as diferentes Æreas de importância ecológica, favorecendo o intercâmbio genØtico 

essencial para a manutençªo da biodiversidade, com uma adequada integraçªo e 

desenvolvimento das atividades humanas, constituindo ao nível da escala dos PROF uma 

orientaçªo macro e tendencial para a regiªo no mØdi o/longo prazo�.    

 
O Regulamento do PROF EDM refere ainda o seguinte, no que se refere aos corredores 

ecológicos (Art.” 9.”):  

 
�1 - Os corredores ecológicos ao nível dos PROF con stituem uma orientaçªo macro e tendencial 

para a regiªo em termos de mØdio/longo prazo, com o objetivo de favorecer o intercâmbio 

genØtico essencial para a manutençªo da biodiversid ade, incluindo uma adequada integraçªo 

e desenvolvimento das atividades humanas, identificados na Carta Síntese. 

2 - As intervençıes florestais nos corredores ecoló gicos devem respeitar as normas de 

silvicultura e gestªo para estes espaços, as quais se encontram identificadas no Capítulo E do 

Documento EstratØgico do PROF. 

3 - Os corredores ecológicos devem ser objeto de tr atamento específico no âmbito dos planos 

de gestªo florestal e devem ainda contribuir para a  definiçªo da estrutura ecológica municipal 

no âmbito dos planos territoriais municipais (PTM) e planos territoriais intermunicipais (PTIM). 

4 - Estes corredores devem ser compatibilizados com as redes regionais de defesa da floresta 

contra os incŒndios, sendo estas de carÆter prioritÆrio.� 

 
No Documento EstratØgico que integra o PROF EDM Ø referido que o traçado dos corredores 

ecológicos deve, prioritariamente, passar pelos esp aços florestais, de forma a favorecer o 

mÆximo de proteçªo às espØcies, designadamente as espØcies da fauna e flora com interesse 

do ponto de vista da conservaçªo. Contudo, a locali zaçªo dos traçados Ø meramente indicativa, 

devendo ser implantado com maior rigor a partir do trabalho de campo a realizar no âmbito dos 

Planos Municipais de Defesa da Floresta Contra IncŒndios. 
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Na Carta Síntese Ø possível verificar que grande parte da Ærea da Pedreira das Lages (exceto 

o setor S) se insere no corredor ecológico que foi estabelecido ao longo do rio Ave e que duas 

parcelas da pedreira (setor W) se inserem em Æreas florestais sensíveis (ver cartografia no 

Anexo II). A Ærea da Pedreira das Lages localiza-se na parte mais perifØrica desse corredor, a 

cerca de 500 m do leito e da galeria ripícola deste curso de Ægua de Ægua, considerando-se que 

as disposiçıes do Regulamento do PROF EDM a este re speito nªo visam criar obstÆculos ao 

desenvolvimento urbano e das atividades económicas que sªo abrangidas por esses corredores 

ecológicos, preconizando « uma adequada integraçªo e desenvolvimento das ativi dades 

humanas, constituindo ao nível da escala dos PROF uma orientaçªo macro e tendencial para 

a regiªo no mØdio/longo prazo�.    

 
No que diz respeito às Æreas florestais sensíveis, as mesmas sªo definidas no Regulamento do 

PROF EDM (alínea b), Art.” 3.”) como �Æreas que, do ponto de vista do risco de incŒndio, da 

exposiçªo a pragas e doenças, da sensibilidade à er osªo, e da importância ecológica, social e 

cultural, carecem de normas e medidas especiais de planeamento e intervençªo, podendo 

assumir designaçıes diversas consoante a natureza d a situaçªo a que se referem� . 

 
As Æreas florestais sensíveis sªo, portanto, definidas com base nos fatores perigosidade de 

incŒndio, suscetibilidade a pragas e doenças, risco de erosªo e importância ecológica.  

 
No Documento EstratØgico que integra o PROF EDM Ø referido que no âmbito do fator 

perigosidade de incŒndio, se selecionaram as Æreas de floresta do inventÆrio florestal com o 

nível Muito elevado ou Elevado de perigosidade de incŒndio, que representam 78 % do total 

das Æreas florestais, que no âmbito do fator suscetibilidade a pragas e doenças, apenas foram 

considerados as Æreas florestais inseridas nas Æreas de risco para o controlo do declínio de 

povoamentos de eucalipto (gorgulho) e de castanheiro (doença da tinta e do cancro do 

castanheiro), que no âmbito do fator risco de erosª o, se selecionaram os povoamentos 

florestais com o nível Muito alto e Alto de risco de erosªo, que representam 38,2 % do total  dos 

povoamentos florestais, e que no âmbito do fator im portância ecológica, se utilizaram os 

ecossistemas florestais de elevado valor natural. 

 

Na Secçªo II (Art. os 13.”, 14.” e 15.”), do Regulamento do PROF EDM Ø referido que �as 

intervençıes nas Æreas florestais sensíveis devem respeitar as normas de silvicultura, 

constantes no Capítulo E que integra o Documento EstratØgico do PROF de Entre Douro e 

Minho, especificamente para estes espaços e que se encontram referenciadas no Anexo I�. 
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Neste contexto, pode-se considerar que o projeto em anÆlise respeita, de uma forma geral, as 

normas de intervençªo e modelos de silvicultura def inidos para a sub-regiªo homogØnea Minho 

Interior, elencados no Capítulo E que integra o Documento EstratØgico do PROF, 

designadamente as normas gerais, as normas estabelecidas para as funçıes de Produçªo, 

Proteçªo e Silvopastorícia e as normas de aplicaçªo  localizada definidas para os corredores 

ecológicos e para as Æreas florestais sensíveis, integrando um Plano Ambiental e de 

Recuperaçªo Paisagística (PARP) que irÆ permitir, de uma forma faseada, ao longo da 

exploraçªo, o restabelecimento das características primordiais daquele espaço (aptidªo 

florestal), de forma concordante com as orientaçıes  do PROF EDM, nomeadamente no que diz 

respeito ao tipo de espØcies a utilizar e à estrutura do povoamento.     

 

Os Planos Diretores Municipais devem adaptar as suas disposiçıes ao conteœdo dos PROF, 

com os quais devem ser compatíveis (n.” 5, do Art.” 4.”, do D. L. 16/2009, de 14 de janeiro, na 

sua redaçªo atual), sendo a este respeito referido no Regulamento do PDM de Guimarªes (Art.” 

4.”, do Aviso n.” 6936/2015, de 22 de junho de 2015), que o PDM considerou e incorporou todas 

as normas e disposiçıes constantes nos instrumentos  de gestªo territorial que incidem sobre o 

território municipal, designadamente o Plano Region al de Ordenamento Florestal do Baixo 

Minho (PROF BM) aprovado pelo Decreto Regulamentar n.” 17/2007, de 28 de março.  

 

O PROF BM foi, conforme jÆ referido, recentemente substituído pelo PROF EDM, aprovado 

pela Portaria 58/2019, de 11 de fevereiro, nªo tend o ainda ocorrido a atualizaçªo (alteraçªo ou 

revisªo) do PDM de Guimarªes para incorporaçªo das disposiçıes do novo PROF, 

procedimento que deverÆ estar concluído atØ 13 de julho de 2020. 

 

No Art.” 10.” do Regulamento do PDM de Guimarªes Ø referido que a Estrutura ecológica 

municipal do concelho integra o corredor ecológico CÆvado/Ave conforme definido no PROF 

BM, e a este respeito verifica-se que o traçado do corredor ecológico que acompanha o rio Ave 

na Ærea em estudo se manteve o mesmo no PROF EDM.  
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De acordo com o Regulamento do PDM de Guimarªes, a Estrutura ecológica municipal Ø 

constituída por trŒs níveis de hierarquizaçªo (Níveis I, II e III), sendo que a Ærea da Pedreira das 

Lages se encontra classificada como Estrutura ecoló gica municipal - Nível III (ver cartografia do 

PDM apresentada no Anexo II), a qual, tal como jÆ referido no item III.5.2.4.1, «integra Æreas e 

açıes de proteçªo e regeneraçªo dos ecossistemas su jeitos a pressıes antrópicas. Visa 

promover um suporte para a recuperaçªo do potencial  da biodiversidade e para a regeneraçªo 

ecológica» (alínea c), n.” 3, Art.” 10.”, Subsecçªo  I, Secçªo III, Capítulo III).  

 

Nas Æreas de Nível III, privilegiam-se, entre outras açıes, o � restabelecimento das 

características dos espaços de recursos geológicos,  tal como eram antes da abertura da 

pedreira, ao nível da forma do terreno e do coberto vegetal� (alínea b), n.” 5, Art.” 11.”, 

Subsecçªo I, Secçªo III, Capítulo III). 

 

Nas Æreas de Nível III, a aplicaçªo do respetivo regime de uso do solo exclui a realizaçªo de 

�açıes incompatíveis com as infraestruturas de qual ificaçªo ambiental ou espaços pœblicos a 

que estªo afetos, devendo ser mantidas as faixas ar borizadas existentes ou promovida a sua 

arborizaçªo� e �a lteraçıes da estrutura natural das linhas de Ægua existentes� (alíneas a) e b), 

n.” 6, Art.” 11.”, Subsecçªo I, Secçªo III, Capítulo  III). 

 

O espaço onde se insere a Pedreira das Lages encont ra-se simultaneamente classificado como 

�Espaço afeto à exploraçªo de recursos geológicos� e �Espaço Florestal�. Atualmente estÆ a ser 

utilizado para a exploraçªo dos recursos geológicos  existentes e posteriormente, após a sua 

recuperaçªo ambiental e paisagística, retomarÆ o uso florestal.  

 

O projeto de exploraçªo da Pedreira das Lages nªo i mplica a alteraçªo da estrutura natural das 

linhas de Ægua existentes e promove a manutençªo e reforço da vegetaçªo existente nos 

espaços que nªo serªo intervencionados pela explora çªo. O projeto contempla ao nível do 

PARP a utilizaçªo de espØcies arbóreas consideradas  privilegiadas pelo PROF EDM, 

designadamente Quercus róbur, Pinus pinaster e Pinus Pinea, antevendo-se que as açıes de 

recuperaçªo paisagística previstas possam proporcio nar, num curto prazo após a exploraçªo, 

o restabelecimento das características primordiais daquele espaço (aptidªo florestal), podendo 

mesmo perspetivar-se a melhoria dessas condiçıes, a tendendo à diversidade, distribuiçªo e 

densidade do coberto vegetal que ocorrerÆ em toda a Ærea da pedreira com a concretizaçªo 

desse plano de recuperaçªo. 
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III.5.5 � ` REAS SENS˝VEIS 

 

De acordo com o Art.” 2.”, do D. L. 151-B/2013, de 31 de outubro (alterado e republicado pelo 

D. L. 152-B/2017, de 11 de dezembro), sªo Æreas sensíveis: 

 

i) `reas protegidas, classificadas ao abrigo do D. L. 142/2008, de 24 de julho (alterado e 

republicado pelo D. L. 242/2015, de 15 de outubro); 

 
ii) Sítios da Rede Natura 2000, Zonas Especiais de Conservaçªo (ZEC) e Zonas de Proteçªo 

Especial (ZPE), classificadas nos termos do D. L. 140/99, de 24 de abril (alterado e republicado 

pelo D. L. 49/2005, de 24 de fevereiro, e alterado pelo D. L. 156-A/2013, de 8 de novembro), no 

âmbito das Diretivas n. os 79/409/CEE, do Conselho, de 2 de abril de 1979, relativa à 

conservaçªo das aves selvagens, e 92/43/CEE, do Con selho, de 21 de maio de 1992, relativa 

à preservaçªo dos habitats naturais e da fauna e da  flora selvagens; 

 
iii) Zonas de proteçªo dos bens imóveis classificad os ou em vias de classificaçªo definidas nos 

termos da Lei 107/2001, de 8 de setembro. 

 

No que diz respeito a `reas Protegidas, Sítios da R ede Natura 2000, Zonas Especiais de 

Conservaçªo (ZEC) e Zonas de Proteçªo Especial (ZPE ), verifica-se que a Ærea da Pedreira 

das Lages, assim como a totalidade da Ærea em estudo, nªo se inserem em Æreas sensíveis 

(ver cartografia apresentada no Anexo II). 

 

Destas Æreas, as mais próximas da Pedreira das Lages sªo os Sítios da Rede Natura 2000 

�Peneda-GerŒs�, localizado cerca de 14,5 km a N, e �Rio Lima�, localizado cerca de 27,5 km a 

NNW, a Zona de Proteçªo Especial �Serra do GerŒs�, localizada cerca de 21,5 km a NNE, e a 

`rea Protegidas �Peneda-GerŒs�, localizada cerca de 18,5 km a NNE.  

 

No que diz respeito a zonas de proteçªo dos bens im óveis classificados ou em vias de 

classificaçªo definidas nos termos da Lei 107/2001,  de 8 de setembro, nªo existem registos da 

presença destes elementos na envolvente próxima da Pedreira das Lages.  
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III.5.6 � E STRATÉGIA NACIONAL PARA OS RECURSOS GEOLÓGICOS  

 

A EstratØgia Nacional para os Recursos Geológicos, aprovada pela Resoluçªo do Conselho de 

Ministros 78/2012, de 11 de dezembro, considera a exploraçªo responsÆvel dos recursos 

geológicos como um meio importante de desenvolvimen to, que pode contribuir de modo 

relevante para o desempenho da economia nacional, potenciando a criaçªo de oportunidades 

de crescimento e desenvolvimento, atravØs das receitas obtidas por via fiscal, de royalties e 

outros encargos de exploraçªo, da criaçªo de empreg o, do reforço do conhecimento, da 

transferŒncia de tecnologia, da criaçªo de infraestruturas e serviços sociais, do fomento de 

indœstrias de transformaçªo a jusante e do desenvolvimento de pequenas e mØdias empresas 

locais para fornecimento de bens e prestaçªo de ser viços.  

 

Salientando a imprescindibilidade da indœstria extrativa para a sociedade contemporânea, por 

ser quem fornece as matØrias-primas essenciais às indœstrias transformadoras e de construçªo, 

e, por conseguinte, a importância estratØgica crescente que os recursos geológicos tŒm vindo 

a assumir a nível mundial, a EstratØgia Nacional para os Recursos Geológicos aponta Portugal 

como um dos países da Europa com um potencial relevante para a ocorrŒncia de uma grande 

diversidade de recursos geológicos com interesse ec onómico, referindo que as estimativas 

atuais do valor dos recursos geológicos nacionais p assíveis de exploraçªo, permitem obter, 

numa primeira aproximaçªo simplificada, um valor de  cerca de  1x o Produto Interno Bruto (PIB) 

nacional, o que confere ao setor mineiro nacional, embora ainda com uma expressªo 

económica reduzida, um impacto positivo na economia  nacional, sendo o contributo das 

matØrias-primas minerais para exportaçªo igualmente  importante. 

 

Considerando que, numa ótica de desenvolvimento sus tentÆvel, tais benefícios devem, todavia, 

ser obtidos sem comprometer as condiçıes ambientais , sociais e culturais e sem gerar impactos 

negativos a longo prazo, a EstratØgia Nacional para os Recursos Geológicos, refere a 

necessidade de prØvia consolidaçªo de uma política de sustentabilidade, que contemple de 

modo integrado as vertentes económica, social e amb iental, bem como a definiçªo de um 

quadro legal e institucional eficiente. 
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Neste contexto, a EstratØgia Nacional para os Recursos Geológicos tem como visªo estratØgica 

tornar o setor mineiro competitivo e garante de abastecimento de matØrias-primas, numa 

perspetiva de sustentabilidade do todo nacional, consagrando os necessÆrios equilíbrios entre 

as vertentes económica, social, ambiental e territo rial, em face dos impactos diretos e indiretos 

da atividade, estabelecendo as seguintes linhas orientadoras: 

 

1) Criaçªo de riqueza e de emprego; 

2) Valorizaçªo dos recursos humanos e promoçªo do p otencial nacional resultante da 

descoberta de novos recursos minerais; 

3) Capacidade de integrar valor acrescentado, fomentando a inovaçªo tØcnica e tecnológica e 

incentivando as exportaçıes; 

4) Sustentabilidade na gestªo dos recursos naturais , atravØs da consideraçªo do património 

geológico e mineiro como elemento fundamental do pl aneamento e ordenamento do território; 

5) Responsabilidade social, atravØs do incentivo a açıes de apoio às comunidades locais e da 

proteçªo da saœde e da segurança dos trabalhadores e das populaçıes; 

6) Responsabilidade ambiental, atravØs do desenvolvimento de boas prÆticas ambientais, da 

nªo criaçªo de passivos ambientais e da sua reabili taçªo, quando existam, bem como da 

reabilitaçªo do legado mineiro; 

7) Capacidade de contribuir efetivamente para o reforço da importância estratØgica de Portugal, 

atravØs da promoçªo da competitividade dos recursos  nacionais a nível mundial e da garantia 

do abastecimento de matØrias-primas. 

 

Tendo em vista promover um setor mineiro: 

 
a) Dinâmico, que garanta a captaçªo e realizaçªo de  investimento e uma exploraçªo adequada 

dos recursos; 

b) SustentÆvel, no plano económico, social e ambiental; 

c) Que promova o crescimento da economia nacional, atravØs da garantia de abastecimento de 

matØrias-primas essenciais e do reforço da sua importância no PIB e nas exportaçıes; 

d) Que promova o desenvolvimento regional, garantido retorno e emprego para as populaçıes 

locais e assegurando o desenvolvimento das comunidades onde se insere. 
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As linhas orientadoras da EstratØgia Nacional para os Recursos Geológicos que suportam a 

visªo pretendida para o setor assentam em quatro ei xos de atuaçªo: Eixo A - Adequaçªo das 

bases do setor; Eixo B - Desenvolvimento do conhecimento e valorizaçªo do potencial nacional; 

Eixo C - Divulgaçªo e promoçªo do potencial naciona l; Eixo D - Sustentabilidade económica, 

social, ambiental e territorial. 

 

Como açıes específicas a implementar para a concret izaçªo dos objetivos de cada um dos 

eixos de atuaçªo, destaca-se para o �Eixo A�, no âm bito da medida �Adequaçªo dos normativos 

jurídicos aplicÆveis�, a elaboraçªo de novo diploma base dos recursos geológicos, a elaboraçªo 

de diplomas complementares e a elaboraçªo de propos tas de alteraçªo a diplomas conexos 

com o regime dos recursos geológicos; e para o �Eix o D�, no âmbito da medida �Planeamento 

territorial�, o acompanhamento do Programa Nacional da Política de Ordenamento do Território 

e de outros instrumentos de gestªo territorial e a elaboraçªo de um plano setorial dos recursos 

geológicos, no âmbito do Regime Jurídico dos Instru mentos de Gestªo Territorial e respetiva 

avaliaçªo dos efeitos no ambiente. 

 

Uma das açıes, entretanto, jÆ implementada foi a elaboraçªo de um novo diploma base dos 

recursos geológicos, o qual foi publicado atravØs da Lei 54/2015, de 22 de junho, que estabelece 

as bases do regime jurídico da revelaçªo e do aprov eitamento dos recursos geológicos 

existentes no território nacional, incluindo os loc alizados no espaço marítimo nacional.  

 
O projeto de ampliaçªo da Pedreira das Lages estÆ em consonância com a visªo estratØgica e 

linhas orientadoras estabelecidas na EstratØgia Nacional para os Recursos Geológicos, 

salientando-se a importância deste projeto para a e conomia local, regional e nacional, ao 

fornecer uma matØria-prima necessÆria aos mercados das rochas ornamentais e industriais, 

assente numa exploraçªo eficiente e racional do rec urso geológico, a par de medidas que 

promovem a sua sustentabilidade ambiental, com sªo a gestªo adequada dos resíduos, a 

preservaçªo do recurso Ægua e a recuperaçªo ambient al e paisagística das Æreas 

intervencionadas.  
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III.6 � C LIMA E ALTERA˙ÕES CLIM`TICAS  
 
III.6.1 � C ONSIDERA˙ÕES GERAIS 

 

A presente caracterizaçªo teve por base os dados cl imatológicos da Estaçªo Meteorológica de 

Braga/Posto AgrÆrio, referentes ao período de 1971 a 2000, fornecidos pelo Instituto PortuguŒs 

do Mar e da Atmosfera (IPMA), (ver Normais Climatológicas no Anexo III) .  

Esta estaçªo meteorológica posiciona-se na latitude  41” 33� N e longitude 08” 24� W, a 190 m 

de altitude, a cerca de 13 km para NW da Ærea da Pedreira das Lages, pelo que se considera 

que os dados obtidos nesta estaçªo traduzem as cond içıes climatØricas da Ærea em estudo. 

 

III.6.2 � D ADOS CLIMATOLÓGICOS  
 
III.6.2.1 � T EMPERATURA DO AR 

 

No período de tempo a que se referem os dados disponíveis, a temperatura mØdia anual foi de 

14,5”C, com um valor mÆximo das mØdias mensais de 20,9”C, correspondente ao mŒs de julho, 

e um valor mínimo das mØdias mensais de 8,7”C, correspondente ao mŒs de janeiro.  

 

A amplitude tØrmica anual, considerando os valores da temperatura mØdia mensal do mŒs mais 

quente e do mŒs mais frio, foi de 12,2”C. 

 

A temperatura mÆxima diÆria foi de 39,3”C, registada no mŒs de agosto, e a temperatura mínima 

diÆria foi de -6,3”C, registada no mŒs de janeiro. 

 

O grÆfico seguinte representa os valores mØdios mensais e os valores mÆximos e mínimos 

diÆrios, no período a que se referem os dados disponíveis. 
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GrÆfico III.6.1 - Temperatura mØdia mensal e temperaturas diÆrias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A mØdia anual de dias com temperaturas mÆximas superiores a 25”C foi de 89,3 dias, 

distribuídos pelos meses de março a novembro, embor a estes dias ocorram de forma mais 

frequente nos meses de junho a setembro, e a mØdia anual de dias com temperaturas mínimas 

inferiores a 0”C foi de 11,9 dias, distribuídos pelos meses de novembro a abril, mas com maior 

frequŒncia nos meses de dezembro, janeiro e fevereiro. 

 

III.6.2.2 � P RECIPITA˙ˆO  

 

A precipitaçªo mØdia anual foi de 1465,7 mm, tendo sido dezembro o mŒs mais chuvoso, com 

uma precipitaçªo mØdia mensal de 231,4 mm, seguido dos meses janeiro (192,7 mm), 

novembro (175,4 mm), outubro (166,8 mm) e fevereiro (161,0 mm). Julho e agosto foram os 

meses mais secos, com precipitaçªo mØdia mensal de 24,1 mm e 29,8 mm, respetivamente. 

O valor mÆximo de precipitaçªo mØdia diÆria foi de 162,5 mm, atingida no mŒs de outubro, 

seguindo-se os meses de setembro e dezembro, com precipitaçıes mØdias diÆrias de       123,7 

mm e 103,5 mm, respetivamente.  

 

O grÆfico seguinte representa os valores mØdios mensais e mÆximos diÆrios da precipitaçªo no 

período a que se referem os dados disponíveis. 
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GrÆfico III.6.2 � Valores mØdios mensais e mÆximos diÆrios da precipitaçªo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O maior nœmero de dias por mŒs em que ocorreu precipitaçªo superior a 0,1 mm foi d e 15,5 

dias no mŒs de dezembro e de 14,8 dias no mŒs de janeiro, correspondendo estes nœmeros de 

dias a uma precipitaçªo superior a 1,0 mm em 13,8 d ias em dezembro e a 13,5 dias em janeiro.  

 

O nœmero mØdio anual de dias com valores de precipitaçªo iguais ou superiores a 10 mm foi 

de 49,0 dias, maioritariamente distribuídos pelos meses de outubro a fevereiro.  

 

III.6.2.3 � H UMIDADE RELATIVA DO AR 

 

A mØdia anual da humidade relativa do ar foi de 81%, correspondendo aos meses de setembro 

a fevereiro as mØdias mensais mais elevadas, com valores compreendidos entre 82% (em 

setembro) e 87% (em novembro, dezembro e janeiro).  

 

Os valores mais baixos de humidade relativa do ar foram de 74% e 75% e foram registados nos 

meses de junho e julho, respetivamente.  

 

O grÆfico seguinte representa a variaçªo dos valores mØdios mensais e a mØdia anual da 

humidade relativa do ar no período considerado.  
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GrÆfico III.6.3 � MØdias mensais e mØdia anual da humidade relativa do ar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

III.6.2.4 � E VAPORA˙ˆO E NEVOEIRO 

 

A evaporaçªo mØdia anual foi de 810,6 mm, correspon dendo o maior valor das mØdias mensais 

(97,5 mm) ao mŒs de julho e o menor valor das mØdias mensais (41,5 mm) corresponde ao mŒs 

de novembro. 

 

O nœmero mØdio anual de dias com nevoeiro foi de 15,0, distribuídos ao longo de todo o ano, 

mas com maior frequŒncia nos meses de Verªo. O maior valor das mØdias mensais (2,6 dias) 

correspondeu ao mŒs de julho e o menor valor das mØdias mensais (0,5 dias) correspondeu 

aos meses de janeiro e abril. 

 

III.6.2.5 � N EVE, GRANIZO E GEADA 

 

O nœmero mØdio de dias anual em que se registou queda de neve foi de 0,3 dias, distribuídos 

pelos meses de janeiro (4,8 horas) e fevereiro (2,4 horas). A queda de granizo ocorreu em 

mØdia em 0,2 dias por ano, distribuídos pelos meses de março (2,4 horas) e julho (2,4 horas). 

 

A formaçªo de geada ocorreu em mØdia em 29,4 dias p or ano, ao longo de seis meses, de 

novembro a abril, registando-se em janeiro o maior nœmero de ocorrŒncias (10,3 dias). 
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III.6.3 � A N`LISE TERMOPLUVIOMÉTRICA  
 

A anÆlise termopluviomØtrica foi efetuada pelo mØtodo de Gaussen, tendo por base os valores 

mØdios mensais da precipitaçªo e da temperatura, re presentando-se no grÆfico seguinte o 

diagrama termopluviomØtrico correspondente ao período a que se referem os dados 

disponíveis.  

 
GrÆfico III.6.4 � Diagrama termopluviomØtrico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
No diagrama termopluviomØtrico de Gaussen os valores mØdios mensais da precipitaçªo sªo 

relacionados com o dobro dos valores mØdios mensais da temperatura (P = 2xT), razªo pela 

qual no grÆfico acima a escala grÆfica da precipitaçªo assume o dobro da escala da 

temperatura. Identificam-se, assim, dois períodos com características climÆticas distintas.  

 
− Um Período Hœmido que abrange os meses de setembro a junho, correspondente aos 

espaços do grÆfico onde a curva da precipitaçªo exc ede a curva da temperatura; 

 
− Um Período Seco que abrange os meses de julho e agosto, correspondente ao espaço no 

grÆfico onde a curva da temperatura excede a curva da precipitaçªo. 

 
Com os mesmos dados de temperatura e precipitaçªo u tilizados no diagrama 

termopluviomØtrico, elaborou-se um hidrotermograma, no qual o ano hidrológico Ø divido em 

quatro quadrantes definidos pela vertical da abcissa 18”C, que marca a transiçªo do Período 

Frio para o Período Quente, e pela horizontal da ordenada 40 mm, que marca a transiçªo do 

Período Seco para o Período Chuvoso, conforme representa o grÆfico seguinte. 
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GrÆfico III.6.5 � Hidrotermograma.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Confrontando os resultados apresentados nos dois grÆficos anteriores, verifica-se que o 

Período Hœmido Ø composto por um Sub-Período Chuvoso Frio (meses de outubro a maio) e 

por um Sub-período Chuvoso Quente (meses de junho e setembro) e que o Período Seco 

corresponde unicamente a um Sub-Período Seco Quente (meses de julho e agosto). 

 

III.6.4 � C LASSIFICA˙ˆO DO CLIMA 
 

Os dados analisados traduzem um clima que se caracteriza por um período hœmido extenso, 

com uma precipitaçªo particularmente intensa nos me ses de outubro a fevereiro (superior a       

150 mm), mas bem distribuída por todos os meses do ano, registando uma mØdia anual superior 

a 1400 mm. O período seco restringe-se a dois meses do ano, julho e agosto, caracterizados 

por baixa precipitaçªo, embora com valores mØdios s uperiores a 20 mm.  

 

Os valores de precipitaçªo, associados a temperatur as mØdias mensais com um mÆximo de 

20,9”C (julho) e um mínimo de 8,7”C (janeiro), a elevada humidade do ar ao longo de todo o 

ano e uma nebulosidade persistente, traduzem um clima relativamente chuvoso, de 

temperaturas amenas e de acentuada influŒncia atlântica, que Daveau, S. et al. (1999) designa 

por �clima marítimo de fachada atlântica�. 
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A classificaçªo do clima pelo mØtodo de Thornthwait e baseia-se nos parâmetros ˝ndice de 

aridez (Ia), ˝ndice de humidade (Iu), ˝ndice hídrico (Ih) e EficÆcia tØrmica no Verªo (C) � 

calculados atravØs dos valores de dØfice hídrico (DH), superavit hídrico (SH) e 

evapotranspiraçªo potencial (ETP) obtidos no balanç o hídrico ao nível do solo (ver item III.7.4). 

O quadro seguinte representa a classificaçªo climÆtica de Thornthwaite.  

 

   Quadro III.6.1 � Classificaçªo do clima pelo mØtodo de Thornthwait e. 

CÆlculo Parâmetros Símbolo Descriçªo 

ETP 760,5 mm B�2 2” MesotØrmico 

Ih = Iu - 0,6Ia 100,3% A Super Hœmido 

Ia = DH / ETP 18,9% s DØfice de Ægua moderado, no Verªo 

C = ETPm / ETP 42,7% a� Nula ou pequena 

Nota: O parâmetro I u = SH / ETP. O parâmetro ETP m = Σ ETP nos meses mais quentes do ano (julho, agosto e 
setembro). 

 

Conforme indica o quadro acima, segundo o mØtodo de Thornthwaite o clima da Ærea em estudo 

Ø do tipo 2.” MesotØrmico (B�2), Super hœmido (A), com dØfice hídrico moderado no Verªo (s) e 

nula ou pequena eficÆcia tØrmica no Verªo (a�). 

 

De acordo com a classificaçªo climÆtica de Köppen, a regiªo em estudo caracteriza-se por um 

clima temperado do tipo Csb � Invernos suaves (a te mperatura do mŒs mais frio Ø inferior a  18 

”C e superior a -3 ”C), com verıes secos (a precipi taçªo mØdia do mŒs mais seco Ø inferior a 

40 mm e a 1/3 da precipitaçªo mØdia do mŒs mais chuvoso), frescos e longos (temperatura 

mØdia do mŒs mais quente nªo excede os 22 ”C e existem mais de 4 meses com temperatura 

mØdia superior a 10 ”C). 

 

III.6.5 � R EGIME DE VENTOS 

 

No período de tempo considerado neste estudo, os ventos mais frequentes sopraram do 

quadrante NE com uma frequŒncia mØdia anual de 32,9%, seguindo-se os ventos do quadrante 

SW com uma frequŒncia mØdia anual de 9,4%.  
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Os ventos mais velozes sopraram dos quadrantes S, W e SW com uma velocidade mØdia anual 

de 8,2 km/h, 6,5 km/h e 6,4 km/h, respetivamente, tratando-se, portanto, de ventos fracos 

(velocidades mØdias anuais inferiores a 12 km/h). Os ventos do quadrante NE, os mais 

frequentes, foram os que registaram a velocidade mØdia anual mais baixa (4,0 km/h).  

 

GrÆfico III.6.6 � FrequŒncia e velocidade (mØdias anuais) do vento nos oito quadrantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No que se refere à velocidade mØdia mensal dos ventos, os maiores valores registados foram 

11,4 km/h no mŒs de janeiro, 10,2 km/h no mŒs de fevereiro e de 9,7 km/h no mŒs de março, 

em ventos provenientes do quadrante S. Os menores valores registados foram 3,6 km/h no mŒs 

de setembro, 3,7 km/h nos meses de outubro e novembro e 3,9 km/h no mŒs de agosto, em 

ventos provenientes do quadrante NE. 

 

No período seco (julho e agosto), os ventos mais frequentes sopraram dos quadrantes NE, SW 

e NW, com frequŒncias mØdias mensais de 41,3%, 10,3% e 7,3%, respetivamente, em julho e 

de 42,8%, 6,8% e 5,0%, respetivamente, em agosto. Neste período os ventos mais velozes 

sopraram dos quadrantes W e E, com velocidades mØdias de 6,2 km/h e 5,9 km/h, 

respetivamente, em julho e agosto. 
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III.6.6 � Alteraçıes ClimÆticas 

 

De acordo com o quinto Relatório de Avaliaçªo do Pa inel Intergovernamental para as Alteraçıes 

ClimÆticas (IPCC, 2014), as alteraçıes climÆticas sªo uma evidŒncia à escala global e indiciam 

a interferŒncia humana sobre os sistemas climÆticos, cujas consequŒncias recentes se tŒm 

traduzido por impactes significativos nos sistemas naturais e humanos em todos os continentes 

e oceanos.   

 

Como referido no mencionado relatório, a alteraçªo da temperatura mØdia global à superfície 

provavelmente excederÆ, atØ ao fim do sØculo XXI, os 1,5”C, relativamente ao registado no 

período 1850-1900, sendo, assim, cada vez mais reduzida, e com elevada probabilidade de ser 

ultrapassada, a margem face ao limiar de 2”C (em relaçªo ao período prØ-industrial), a partir do 

qual se convencionou que haverÆ consequŒncias perigosas para os sistemas naturais e 

humanos.  

 
Os impactes de recentes eventos extremos, tais como ondas de calor, secas, cheias e incŒndios 

florestais, demonstram a significativa vulnerabilidade e exposiçªo de alguns ecossistemas e de 

muitos sistemas humanos à variabilidade climÆtica. Na Europa, estes eventos extremos tŒm jÆ 

impactes significativos sobre mœltiplos setores económicos, assim como efeitos adversos sobre 

a sociedade e a saœde (IPCC, 2014).  

 

Com efeito, a generalidade dos estudos científicos mais recentes, aponta a regiªo Sul da 

Europa como uma das Æreas potencialmente mais afetadas pelas alteraçıes climÆticas. O 

projeto JRC PESETA II (EC, 2014) considera quatro modelos de simulaçıes climÆticas, sendo 

trŒs deles derivados de um cenÆrio de emissıes mØdio-alto sem mitigaçªo, o que leva a um 

aumento global da temperatura de 3,5°C em comparaçª o com o nível prØ-industrial. O primeiro 

modelo, chamado de ’simulaçªo de referŒncia’, Ø considerado um cenÆrio usual e os outros dois 

modelos sªo orientados pelo mesmo cenÆrio de emissıes deste, mas consideram uma gama 

mais ampla de situaçıes climÆticas (climas mais quentes e mais secos do que a referŒncia, e 

mais frios e mais hœmidos do que a referŒncia). Uma quarta simulaçªo Ø consistente com a 

meta climÆtica da UE 2°C, com emissıes mais baixas.   
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Seguidamente referem-se sucintamente os principais impactes setoriais projetados pelo JRC 

PESETA II para Uniªo Europeia e, em particular, par a o Sul da Europa (2071-2100):  

 

� Agricultura  

 
Na dØcada de 2080, as simulaçıes de referŒncia levam a prever que os rendimentos das 

colheitas diminuam cerca de 10% na UE, devido principalmente a uma queda de 20% no Sul 

da Europa. Na simulaçªo de 2°C, os rendimentos da a gricultura nªo sªo muito afetados a nível 

de toda a UE.  

 

A anÆlise específica dos impactos da agricultura no período de 2020 (realizado com um modelo 

agrícola diferente) mostra que a adaptaçªo tØcnica pode melhorar os rendimentos em grande 

medida, com uma melhoria geral em toda a Europa, exceto na Península IbØrica.  

 

� Energia  

 
Nas simulaçıes de referŒncia, a procura global de energia na UE poderÆ diminuir 13%, devido 

principalmente à reduçªo das necessidades de aqueci mento. Todas as regiıes esperariam ver 

reduçıes na procura de energia, exceto no Sul da Eu ropa, onde a necessidade de arrefecimento 

adicional levaria a um aumento da procura de cerca de 8%. Na simulaçªo de 2°C o consumo 

de energia diminuiria 7% em toda a UE.  

 

� Cheias e inundaçıes fluviais  

 
PrevŒ-se que as alteraçıes climÆticas alterem largamente a frequŒncia e a magnitude das 

cheias fluviais. Nas simulaçıes de referŒncia, os prejuízos causados pelas inundaçıes poderªo 

mais do que duplicar em 2080, com custos da ordem de 11 mil milhıes de euros/ano e com um 

nœmero de pessoas afetadas que pode atingir as 290.000 por ano, sendo que o maior aumento 

ocorreria nas regiıes do Reino Unido, Irlanda e Eur opa Central Sul.  

 

Na simulaçªo de 2°C os efeitos seriam menores, com um prejuízo económico de cerca de                    

10 mil milhıes de euros/ano e 240.000 pessoas/ano a fetadas por inundaçıes.  
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A anÆlise de inundaçıes estudou os custos e benefíc ios da adaptaçªo, com o objetivo de manter 

um nível de proteçªo contra inundaçıes em toda a EU . Os custos com danos estªo estimados 

em 53 mil milhıes/ano na dØcada de 2080, a um custo de 7,9 mil milhıes/ano. É importante 

observar que as simulaçıes de danos por inundaçªo e stªo sujeitas a um alto grau de incerteza, 

em parte devido à incerteza nas projeçıes de precip itaçªo extrema. 

 

� Secas  

 
As secas podem tornar-se mais severas e persistentes em muitas partes da Europa devido às 

mudanças climÆticas, exceto nas regiıes norte e nordeste da Europa. Em particular, as regiıes 

do Sul da Europa enfrentarªo fortes reduçıes da pre cipitaçªo.  

 

Em consequŒncia, prevŒ-se que as terras agrícolas da UE afetadas pelas secas aumentem 7 

vezes nas simulaçıes de referŒncia, atingindo 700.000 km2/ano (quase o dobro da Ærea da 

Alemanha). O maior aumento na Ærea exposta verificar-se-ia no Sul da Europa, atingindo quase 

60% da Ærea total da UE afetada, em comparaçªo com os atuais 30%.   

 

As pessoas afetadas pelas secas tambØm aumentariam em grande parte dos níveis atuais por 

um fator de sete, chegando a 153 milhıes/ano nas si mulaçıes de referŒncia, sendo que metade 

da populaçªo total afetada estaria na regiªo do Sul  da Europa.  

 

As projeçıes de terras agrícolas e pessoas afetadas  pela seca sªo estatisticamente muito 

significativas e robustas nas simulaçıes de referŒncia, embora mais dissonantes nas restantes 

simulaçıes utilizadas sobretudo na definiçªo das zo nas de transiçªo. 

� IncŒndios florestais  

 
O cenÆrio de referŒncia projeta mais que uma duplicaçªo da potencial Ærea queimada devido a 

incŒndios florestais, atingindo quase os 800.000 ha no Sul da Europa. No cenÆrio 2”C esse 

aumento Ø projetado como sendo cerca de 50%.  

 

� Infraestruturas de transporte  

 
Este estudo considerou apenas uma gama limitada de impactos futuros e medidas de 

adaptaçªo para as infraestruturas de transporte ter restre e nªo abrangeu outros modos de 

transporte.  
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Nas simulaçıes de referŒncia, os danos nas infraestruturas de transporte na EU devido à 

precipitaçªo extrema induzida pela mudança climÆtic a podem aumentar em 50%, atingindo 

cerca de 930 milhıes de euros/ano. Na simulaçªo de 2 ° C, os danos seriam de 770 milhıes de 

euros/ano.  

 

Temperaturas mais altas tambØm exigiriam maiores gastos com as rodovias (pavimentaçªo 

asfÆltica), embora os invernos mais amenos tambØm resultassem em custos de manutençªo 

mais reduzidos. AlØm disso, seriam necessÆrias despesas maiores para evitar danos em pontes 

decorrentes do aumento dos fluxos fluviais e seria necessÆrio impor restriçıes de velocidade 

no transporte ferroviÆrio. No total, estima-se que estas medidas exigiriam cerca de 590 milhıes 

de euros de gastos anuais adicionais na dØcada de 2080.  

 

AlØm disso, estima-se que um (1) metro de elevaçªo do nível do mar colocaria ativos de 

transporte no valor de cerca de 18,5 mil milhıes de  euros/ano em risco de inundaçªo 

permanente ou temporÆria na EU, isto tendo apenas em conta a rede de transporte atual.  

 

� Zonas costeiras  

 
Os danos decorrentes das inundaçıes marítimas (sem adaptaçªo pœblica) relacionadas com a 

subida do nível do mar, poderªo mais do que triplic ar no cenÆrio referŒncia, atingindo 17 mil 

milhıes de euros/ano, em que o maior aumento de dan os ocorreria na regiªo da Europa Central 

Norte (quase um aumento de quatro vezes, com um dano de 9 mil milhıes/ano), mas com maior 

aumento relativo no Sul da Europa, refletindo-se em quase 600%.  

 

No cenÆrio 2”C, associado a menores aumentos no nível mØdio do mar, os danos sªo menores, 

sendo ainda assim substanciais, ascendendo a cerca de 14 mil milhıes de euros/ano no 

conjunto da EU, com uma projeçªo de um aumento de p raticamente 500% para o Sul da 

Europa.  

 

� Turismo  

 
No que diz respeito aos efeitos das alteraçıes clim Æticas no turismo, os resultados para as 

simulaçıes de referŒncia e 2°C sªo bastante semelha ntes, com uma queda de receitas de     15 

mil milhıes de euros/ano. A regiªo do Sul da Europa  teria uma queda de 7 mil milhıes de 

euros/ano na simulaçªo de referŒncia e de 5 mil milhıes de euros/ano na simulaçªo de 2°C.  
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� Saœde humana  

 
Os impactos atribuíveis às mudanças climÆticas na s aœde humana sªo avaliados considerando 

fatores relacionados com o calor (incluindo stress adicional por ondas de calor), impactos 

diretos na mortalidade e morbidade (insuficiŒncia respiratória, cardiovascular, renal) e impactos 

indiretos via alimentos e doenças transmitidas pela  Ægua (salmonelose e campilobacteriose). 

 

Nas simulaçıes de referŒncia, a mortalidade anual na UE poderia mais do que duplicar (com 

100.000 mortes adicionais por ano), com a maior parte do aumento a ocorrer nas regiıes da 

Europa Central e no Sul da Europa. Sob a simulaçªo climÆtica de 2°C as mortes adicionais 

seriam inferiores a 80.000. 

 

Exposto o contexto previsional para os diferentes domínios acima elencados, tem-se em conta 

que Portugal se encontra entre os países do Sul da Europa com maior potencial de 

vulnerabilidade aos impactes das alteraçıes climÆticas (IPCC, 2014), como apontam as 

anÆlises prospetivas efetuadas pelos projetos SIAM I (2002), SIAM II (2006) e CLIMAAT II 

(2006) para o período 2080-2100, cujos cenÆrios se descrevem: 

 

� Aumento significativo da temperatura mØdia anual em todas as regiıes do país.  

 
− Aumento da temperatura mÆxima no verªo, no continente, entre 3”C na zona costeira e 

7”C no interior, acompanhados por um incremento da frequŒncia e intensidade de ondas 

de calor; 

− TendŒncia de reduçªo significativa dos dias de geada e aumento do nœmero de dias 

quentes e de noites tropicais.  

 
� Aumento do risco de incŒndio, alteraçªo das capacidades de uso e ocupaçªo do solo e 

implicaçıes sobre os recursos hídricos, decorrentes  da alteraçªo do clima tØrmico. 

 

� Alteraçıes significativas do ciclo anual da precipi taçªo em Portugal continental e regiıes 

autónomas, com tendŒncias de reduçªo da precipitaçª o durante a primavera, verªo e 

outono em Portugal continental. Alguns modelos sugerem tambØm a reduçªo da 

precipitaçªo anual com aumento da precipitaçªo dura nte o inverno, devido a aumentos no 

nœmero de dias de precipitaçªo forte.  
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Todos estes cenÆrios tŒm diferentes impactes territoriais e setoriais, implicando respostas e 

necessidades específicas, devendo estas ser encaradas numa perspetiva sistØmica e integrada 

em planeamento, que considere a dimensªo cumulativa  e interativa das alteraçıes climÆticas. 

 

Focalizando na Ærea em estudo, atendendo à sua localizaçªo geogrÆfica, consideravelmente 

afastada, portanto, de zonas costeiras e mesmo de zonas sob influŒncia fluvial, pode-se apontar 

para o projeto em estudo, no cômputo dos indicadore s associados a alteraçıes climÆticas acima 

enunciados, uma vulnerabilidade suscetível aos fenó menos de seca, incŒndios florestais e de 

precipitaçªo forte (tempestades). 

 

Os fenómenos de seca e os incŒndios florestais estarªo relacionados com o previsto aumento 

mØdio da temperatura e da intensidade de ondas de calor, associado à reduçªo da precipitaçªo, 

em particular nos meses de primavera e de verªo. O previsto aumento da precipitaçªo no 

inverno poderÆ conotar-se com a ocorrŒncia de tempestades, particularmente com períodos de 

precipitaçªo forte associados a ventos intensos. 

 

Estas matØrias relacionadas com a vulnerabilidade da Pedreira das Lages aos fenómenos 

acima referidos, decorrentes das alteraçıes climÆticas, sªo analisadas no capítulo �AnÆlise dos 

Riscos Ambientais� integrante deste EIA.     
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III.7 � R ECURSOS H˝DRICOS 
 

III.7.1 � H IDROLOGIA SUPERFICIAL 

 

Neste descritor efetua-se a caracterizaçªo da hidro logia superficial na Ærea em estudo, tendo 

por base a informaçªo constante dos Planos de Gestª o da Regiªo HidrogrÆfica (PGRH) do 

CÆvado, Ave e Leça, publicados em 2012 e em 2016 e referentes, respetivamente, aos períodos 

2009-2015 e 2016-2021.   

 
A Ærea em estudo insere-se na bacia hidrogrÆfica do rio Ave, uma bacia hidrogrÆfica com                      

1 391 km2, localizada no NW do país, confinada a N pela bacia hidrogrÆfica do rio CÆvado, a E 

pela bacia hidrogrÆfica do rio Douro e a S pela bacia hidrogrÆfica do rio Leça.   

 

Figura III.7.1 � Bacia HidrogrÆfica do rio Ave. Fonte: SNIAMB, 2018. Adaptaçªo com a 
implantaçªo da Ærea em estudo e da Pedreira das Lages. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O rio Ave nasce na Serra da Cabreira, a cerca de 1 200 m de altitude, no Pau da Bela, 

percorrendo cerca de 85 km atØ desaguar no Oceano Atlântico, a sul de Vila do Conde. Os seus 

principais afluentes correspondem ao rio Vizela, na margem esquerda, que drena uma Ærea 

com 340 km2, e ao rio Este, na margem direita, que drena uma Ærea com 247 km2. 
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Do ponto de vista geomorfológico, a bacia hidrogrÆfica do rio Ave apresenta uma forma 

relativamente alongada, caracterizada por um setor oriental de relevo montanhoso, onde as 

altitudes mÆximas rondam os 1200 m, um setor mØdio com um relevo menos acidentado, 

relacionado com uma paleosuperfície de aplanamento fortemente ravinada, ao longo das 

principais linhas de fraqueza, culminando a cotas de cerca de 400 m, e um setor mØdio-inferior, 

onde o relevo se apresenta mais suave, raramente atingindo os 200 m de altitude, atØ à 

confluŒncia com o oceano Atlântico, manifestando-se aqui vestígios de planos de abrasªo 

marinha com depósitos de praias quase sempre desman telados.    

 
No troço montante do rio Ave estªo instalados os pr incipais aproveitamentos hidroelØtricos 

deste rio, de que resultaram as albufeiras de Guilhofrei, do Ermal e de Andorinhas, existindo 

vÆrios aproveitamentos mini-hídricos ao longo do rio, geralmente associados a 

empreendimentos industriais, nomeadamente a grandes unidades fabris tŒxteis.   

 
Situada na transiçªo do setor oriental para o setor  mØdio da bacia hidrogrÆfica do Ave, a Ærea 

em estudo caracteriza-se por uma rede de drenagem bastante ramificada, composta por linhas 

de Ægua de carÆcter sazonal alimentadas por um expressivo escoamento superficial que Ø 

favorecido pela presença de um substrato rochoso du ro e pouco permeÆvel.  

 
A drenagem superficial na Ærea em estudo processa-se no sentido do rio Ave, que atravessa a 

Ærea em estudo de NE para SW. Nos setores SE e NW da Ærea em estudo, existem pequenas 

Æreas em que a drenagem superficial se faz no sentido do rio Selho e do rio de VÆrzea, 

respetivamente, que confluem tambØm no rio Ave mais a sul, jÆ fora da Ærea em estudo.  

 

III.7.2 � H IDROLOGIA SUBTERR´NEA  

 
A presente caracterizaçªo teve por base a informaçª o constante do documento �Sistemas 

Aquíferos de Portugal Continental. Maciço Antigo� ( Almeida, C., et al., 2000), do Plano de 

Gestªo da Regiªo HidrogrÆfica (PGRH) do Minho e Lima de 2012, relativo ao período 2009-

2015, e do Plano de Gestªo da Regiªo HidrogrÆfica (PGRH) do Minho e Lima de 2016, relativo 

ao período 2016-2021.  

 
A Ærea em estudo insere-se no domínio do Sistema Aquífero Maciço Antigo Indiferenciado, 

constituído, essencialmente, por rochas magmÆticas e metamórficas, litologias que, em termos 

gerais, apresentam escassa aptidªo hidrogeológica, sendo pobres em recursos hídricos 
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subterrâneos, embora os aquíferos da regiªo desempe nhem um papel importante, tanto nos 

abastecimentos à populaçªo, como na agricultura (Al meida, C., et al., 2000). 

 

Dada a baixa permeabilidade das rochas magmÆticas e metassedimentares, os fluxos hídricos 

subterrâneos estªo associados aos sistemas de compa rtimentaçªo dos maciços, sendo 

condicionados pelo padrªo de fraturaçªo que caracte riza a Ærea em estudo e que corresponde 

às orientaçıes principais: NNE-SSW a ENE-WSW e NNW- SSE a NW-SE. Nestas condiçıes, o 

escoamento subterrâneo processa-se por permeabilida de fissural e, em menor escala, por 

porosidade intergranular, variando a espessura das camadas com interesse hidrogeológico, 

normalmente, entre os 70 m e os 100 m, associadas a aquíferos livres e descontínuos, com 

níveis freÆticos muito sensíveis às variaçıes da pr ecipitaçªo (Almeida, C., et al., 2000).  

 

A recarga dos aquíferos faz-se por infiltraçªo dire ta da precipitaçªo nas zonas aplanadas e por 

transferŒncia a partir dos cursos de Ægua superficiais (período hœmido), estimando-se que, em 

termos mØdios, a taxa de recarga se situe perto dos 10% da precipitaçªo anual (Almeida, C., et 

al., 2000). 

 

No que se refere à produtividade destes aquíferos, estudos setoriais realizados no domínio do 

Maciço Antigo permitem fazer uma caracterizaçªo ger al em termos de produtividades e 

parâmetros hidrÆulicos.  

 

Estudos realizados por Pereira e Almeida (1997) e Pereira (1999), (in Almeida, C., et al., 2000), 

mostram que as captaçıes implantadas em xistos apre sentaram um caudal mØdio de 1,5 L/s e 

as captaçıes implantadas em granitos um caudal mØdi o de apenas 0,2 L/s. Lopes et al. (1997), 

(in Almeida, C., et al., 2000), apontam um caudal mØdio de 1,1 L/s em granitos e de 2,1 L/s em 

xistos. Outros estudos referidos por Almeida, C. et al. (2000) indicam caudais mØdios de 0,5 L/s 

a 2,4 L/s em granitos e de 1,1 L/s a 2,4 L/s em xistos.  

 

Os resultados acima referidos indicam uma tendŒncia geral para uma maior produtividade nos 

xistos do que nos granitos em todo o Maciço Antigo Indiferenciado, sendo que, em geral, os 

caudais mØdios obtidos nestas formaçıes nªo ultrapa ssem os 2,5 L/s, podendo, portanto, 

considerar-se estes aquíferos como pouco produtivos.  

 



 

III.78 

AMPLIA˙ˆO DA PEDREIRA N.” 5354 �PEDREIRA DAS LAGES� 

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL �  RELATÓRIO S˝NTESE 

Os estudos efetuados sobre aquíferos associados a estas litologias, permitiram tambØm 

verificar que nªo existe uma correlaçªo entre a pro fundidade das captaçıes e a produtividade 

das mesmas, estando o sucesso das captaçıes predomi nantemente dependente da interseçªo 

de fraturas abertas e produtivas e nªo tanto da pro fundidade atingida (Almeida, C., et al., 2000). 

 

Segundo o PGRH do CÆvado, Ave e Leça (2016), existem na Regiªo HidrogrÆfica do CÆvado, 

Ave e Leça quatro massas de Ægua subterrâneas, estando a Ærea em estudo inserida no Maciço 

Antigo Indiferenciado da Bacia do Ave, ao qual foi atribuído o código PTA0x2RH2_ZV2006. 

 

Figura III.7.2 � Massas de `gua Subterrâneas. Fonte: PGRH do CÆva do, Ave e Leça (2016). 
Adaptaçªo com localizaçªo da Ærea em estudo e da Pe dreira das Lages. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A recarga natural destas massas de Ægua Ø feita a partir da infiltraçªo direta da Ægua da chuva 

ou da infiltraçªo a partir de massas de Ægua superficial que se encontram em conexªo hidrÆulica 

atravØs de falhas e fraturas com sistemas hidrogeológicos, sendo que os valores anuais de 

recarga subterrânea nestas formaçıes se situam entr e os 5 e os 10% da precipitaçªo mØdia 

anual, o que corresponde a uma recarga subterrânea entre 84 e 168 mm/ano no maciço Antigo 

Indiferenciado da Bacia do Ave  
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As formaçıes geológicas que constituem estas massas  de Æguas subterrâneas correspondem 

essencialmente a rochas granitóides e rochas metass edimentares, com baixa condutividade 

hidrÆulica e, regra geral, reduzida produtividade, que nªo ultrapassa os 3 L/s por captaçªo, 

sendo frequente a ocorrŒncia de um nível superior alterado ou decomposto que pode alcançar 

espessuras atØ 100 m, no qual a circulaçªo fissural  Ø complementada por uma permeabilidade 

intergranular. (PGRH do CÆvado, Ave e Leça, 2012). 

 

Segundo o citado plano, entre os 100 m e os 200 m de profundidade, grosso modo, os maciços 

rochosos encontram-se cortados por descontinuidades mais ou menos abertas do tipo falha, 

fratura, diÆclase ou filªo, e numa zona mais profunda apresentam-se compactos e sªos, 

praticamente sem descontinuidades ou com estas fechadas, o que significa uma condutividade 

hidrÆulica muito baixa ou mesmo nula.      

 

JÆ as estruturas filoneanas e os elementos estruturais de âmbito regional, como falhas e dobras, 

tŒm um importante interesse hidrogeológico, tal como as unidades porosas do tipo aluviıes e 

terraços, que apesar de terem um pequeno desenvolvi mento espacial, constituem zonas 

aquíferas interessantes. As captaçıes nestas massas  de Ægua destinam-se na maior parte dos 

casos à rega, mas tambØm ao abastecimento humano, (PGRH do CÆvado, Ave e Leça, 2012).  

 

III.7.3 � H IDROLOGIA SUPERFICIAL E SUBTERR´NEA NA ` REA DO PROJETO 

 

A linha de Ægua mais próxima da Pedreira das Lages Ø o rio Ave, que efetua a sua drenagem 

cerca de 400 m a N da Ærea da pedreira. Trata-se de uma linha de Ægua perene, que, na Ærea 

em estudo, faz o seu percurso num vale aberto e aplanado, no sentido NE-SW, sendo para este 

rio que converge a rede de drenagem superficial no território em anÆlise.  

 

Convencionalmente, na cartografia militar, à escala  1:25 000, os alinhamentos das depressıes 

topogrÆficas definidas pelas curvas de nível, sªo delineados por um traço azul legendado como 

�linhas de Ægua�, pois, naturalmente, correspondem a zonas por onde se faz o escoamento 

preferencial das Æguas pluviais, em situaçªo de precipitaçªo intensa, mas tal nªo significa que 

esses alinhamentos tenham efetivamente carÆcter de linha de Ægua. 
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Tal representaçªo encontra-se tambØm efetuada no in terior da Ærea da pedreira em estudo, 

como se observa no extrato da carta militar apresentado no item II.1 deste EIA, sem que se 

verifique no terreno a correspondŒncia com linhas de Ægua, com exceçªo da linha de Ægua que 

atravessa a pedreira e que se integra no domínio pœblico (ver itens III 5.2.3 e III.5.2.4.2), a qual, 

embora efetue apenas um escoamento intermitente, jÆ manifesta um canal de drenagem 

definido.  

 

As Æguas pluviais que precipitam diretamente na Ærea da pedreira seguem por trajetos 

preferenciais, neste caso, em grande parte jÆ impostos pelas zonas de desmonte, ficando 

retidas em depressıes resultantes da exploraçªo, a partir das quais sªo utilizadas para as 

atividades da pedreira (ver item II.5.14). 

 

Contudo, parte destas Æguas acaba tambØm por se infiltrar no maciço rochoso, sendo este 

processo de infiltraçªo potenciado pela maior expos içªo e abertura das fraturas que ocorrem 

nestas zonas de desmonte de rocha.  

 

Em termos de recursos hídricos subterrâneos, a Ærea de implantaçªo do projeto estÆ inserida 

no Sistema Aquífero Maciço Antigo Indiferenciado, m ais especificamente, na massa de Ægua 

subterrânea Maciço Antigo Indiferenciado da Bacia d o Ave (PTA0x2RH2_ZV2006).  

 

A circulaçªo da Ægua subterrânea processa-se essenc ialmente atravØs da rede de fraturaçªo 

do maciço rochoso e, em menor escala, atravØs da porosidade intergranular, nas zonas onde a 

rocha granítica se encontra alterada. O escoamento subterrâneo faz-se em profundidade e no 

sentido das linhas de Ægua, as quais funcionam como pontos de descarga. 

 

O sistema aquífero subjacente à Ærea de implantaçªo  do projeto deverÆ, portanto, corresponder 

a um aquífero livre, descontínuo (percolaçªo essenc ialmente fissural) e, muito provavelmente, 

associado ao talvegue do rio Ave (cota 120 m/ 130 m). 

 

Na Ærea da pedreira, no setor norte, junto à entrada da pedreira, existe um poço de captaçªo 

de Ægua subterrânea, para utilizaçªo da pedreira (ver item II.5.14 � Abastecimento e Utilizaçªo 

de `gua) . Este poço estÆ localizado à cota aproximada de 150 m (boca do poço) e tem 1,6 m 

de diâmetro e 12 m de profundidade, estando o nível  da Ægua no seu interior situado a cerca de 

5 m da superfície. Assim, tendo como referŒncia estes dados, pode inferir-se que o nível freÆtico 
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subjacente à Ærea da pedreira esteja posicionado à cota aproximada de 145 metros, o que 

corrobora a presença de um aquífero livre, associad o ao talvegue do rio Ave, considerando que 

o nível freÆtico acompanha o comportamento do relevo.  

 
III.7.4 � B ALAN˙O H˝DRICO AO N˝VEL DO SOLO 

 

Efetua-se seguidamente o cÆlculo do balanço hídrico ao nível do solo com base nos valores 

mØdios mensais da precipitaçªo e da temperatura reg istados na Estaçªo Meteorológica de 

Braga/Posto AgrÆrio, referentes ao período 1971-2000, segundo o mØtodo sequencial mensal 

proposto por Thornthwaite-Matter (in Lencastre, A.; Franco, F. M., 1992) para uma capacidade 

de campo mÆxima de 100 mm. 

 
No cÆlculo da evapotranspiraçªo potencial considerou-se o nœmero mÆximo de horas de sol e 

os índices de calor mensal e anual, segundo a latitude a que se encontra a referida estaçªo 

meteorológica. 

 
Quadro III.7.1 � Balanço hídrico ao nível do solo. 

Termos 
do 

Balanço 
Hídrico 

Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set TOTAL 

P 166,8 175,4 231,4 192,7 161,0 102,3 122,5 118,5 62,2 24,1 29,8 79,0 1465,7 

T 15,3 11,8 10,0 8,7 9,8 11,5 12,6 15,0 18,6 20,9 20,6 19,0  

JI 5,4 3,7 2,9 2,3 2,8 3,5 4,1 5,3 7,3 8,7 8,5 7,5 62,0 

N 11,1 9,8 9,2 9,5 10,5 11,9 13,6 14,9 15,6 15,3 14,1 12,5  

ETP 57,6 33,6 25,6 21,5 25,9 40,6 51,3 75,1 104,3 125,5 113,2 86,3 760,5 

P-ETP 109,2 141,8 205,8 171,2 135,1 61,7 71,2 43,4 -42,1 
-

101,4 
-83,4 -7,3  

SSO 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 65,8 24,0 10,5 9,8  

�SSO +90,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -34,2 -41,8 -13,5 -0,7  

ETR 57,6 33,6 25,6 21,5 25,9 40,6 51,3 75,1 96,4 65,9 43,3 79,7 616,5 

DH 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,9 59,6 69,9 6,6 144,0 

SH 19,0 141,8 205,8 171,2 135,1 61,7 71,2 43,4 0,0 0,0 0,0 0,0 849,2 

P � precipitaçªo; T � temperatura; J I � índice de calor mensal; N � n.” mÆximo de horas de sol para a latitude 
40”N; ETP � evapotranspiraçªo potencial; S SO � armazenamento de Ægua no solo; �SSO � variaçªo do 
armazenamento de Ægua no solo; ETR �  evapotranspiraçªo real; DH �  dØfice hídrico; SH �  superavit hídrico. 
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O grÆfico seguinte representa os resultados do balanço hídrico sequencial mensal, indicados 

no quadro acima.  

 
GrÆfico III.7.1 � Representaçªo grÆfica dos resultados do balanço h ídrico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Na representaçªo grÆfica dos resultados obtidos no cÆlculo do balanço hídrico verifica-se a 

existŒncia de dois intervalos de tempo principais com características hidrológicas distintas:  

 

− Um Período A, compreendendo os meses de outubro a maio, caracterizado por níveis de 

precipitaçªo superiores à evapotranspiraçªo potenci al (P > ETP e ETP = ETR), durante o 

qual sªo repostas as reservas de Ægua ao nível do solo, atØ à mÆxima capacidade de 

campo, logo no mŒs de outubro, mŒs em que começam tambØm a ser gerados excedentes 

hídricos ao nível do solo.  

 

− Um Período B, compreendendo os meses de junho a setembro, caracterizado por níveis 

de precipitaçªo inferiores à evapotranspiraçªo pote ncial (P < ETP e ETP > ETR), durante 

o qual se processa a cedŒncia gradual da Ægua armazenada no solo durante o Período A, 

originando um dØfice hídrico ao nível do solo. 

 

Os dados acima representados permitem tambØm verificar que, para um ano hidrológico mØdio, 

cerca de 42,1% (616,5 mm) da precipitaçªo total (14 65,7 mm) se perde por evapotranspiraçªo 

e cerca de 57,9% (849,2 mm) corresponde ao superavit hídrico, que se reparte pelos 

escoamentos superficial e subterrâneo. 
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Correlacionando a informaçªo obtida no balanço hídr ico com os resultados obtidos na anÆlise 

termopluviomØtrica (ver item III.6.3), verifica-se que o Período A (de outubro a maio) se insere 

integralmente no Período Hœmido (de setembro a junho) e que o Período B (de junho a 

setembro) se insere no Período Seco (julho e agosto), abrangendo ainda os meses junho e 

setembro do Período Hœmido. 

 

No Plano de Gestªo da Regiªo HidrogrÆfica (PGRH) do CÆvado, Ave e Leça, de 2012, foi 

efetuado um cÆlculo das disponibilidades de Ægua nas massas de Ægua da regiªo hidrogrÆfica, 

com base nos escoamentos naturais totais, que englobam as Æguas superficiais e as 

subterrâneas, em regime natural. Para a sub-bacia d o Ave, em particular, foi determinado, num 

ano hidrológico mØdio, um escoamento de 1 295 388 dam3 e um retorno ao meio hídrico de 66 

645 dam3, este, resultante, da agricultura (20% das necessidades), da pecuÆria (80% das 

necessidades), dos usos urbanos (80% das necessidades) e da indœstria (90% das 

necessidades). 

 

O PGRH (2012) determinou tambØm as necessidades de Ægua para as diversas atividades 

existentes na sub-bacia, designadamente para o consumo urbano (13 216 dam3), para a 

indœstria (16 374 dam3), para a agricultura (101 389 dam3), para a pecuÆria (1084 dam3) e para 

o golfe (53 dam3), as quais perfazem um total de 132 116 dam3. 

 

Com base nos valores apresentados, o PGRH (2012) efetuou um balanço entre as 

disponibilidades (escoamentos e retornos ao meio hídrico) e as necessidades dos diversos 

setores, obtendo um balanço positivo de 1 229 917 d am3, que corresponde a uma taxa de 

utilizaçªo dos recursos hídricos de apenas 10%, sen do as necessidades de Ægua na sub-bacia 

bastante inferiores às disponibilidades hídricas.   

 

No Plano de Gestªo da Regiªo HidrogrÆfica (PGRH) do CÆvado, Ave e Leça, de 2016, foi 

determinado o ˝ndice de Escassez, que corresponde à  razªo entre a procura mØdia anual de 

Ægua e os recursos mØdios disponíveis a longo prazo, permitindo avaliar o stress hídrico a que 

um território se encontra sujeito. No caso da sub-b acia do Ave, este PGRH considerou para o 

cÆlculo deste índice um escoamento de 1295 hm3, disponibilidades subterrâneas de 124 hm 3, 

um escoamento e recarga de aquíferos de 1407 hm3, necessidades hídricas de 252 hm3, 

retornos de 60 hm3, um volume captado de 202 hm3 e disponibilidades hídricas renovÆveis de 

1215 hm3, tendo obtido um índice de escassez de 17%, que traduz uma escassez reduzida.  
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III.7.5 � P ER˝METROS DE PROTE˙ˆO DE CAPTA˙ÕES DE ` GUA 

 

A Lei da `gua, aprovada pela Lei 58/2005, de 29 de dezembro (alterada e republicada pelo  D. 

L. 130/2012, de 22 de junho, e alterada pela Lei 42/2016, de 28 de dezembro, e pela Lei 

44/2017, de 19 de junho), preceitua que as Æreas limítrofes ou contíguas a captaçıes de Ægua 

devem ter uma utilizaçªo condicionada, de forma a s alvaguardar a qualidade dos recursos 

hídricos superficiais e subterrâneos (n.” 1, do Art .” 37.”).  

 

O D. L. 382/99, de 22 de setembro (alterado pelo D. L. 226-A/2007, de 31 de maio) estabelece 

que o perímetro de proteçªo das captaçıes Ægua subt errânea destinada ao abastecimento 

pœblico deve considerar trŒs zonas contíguas à captaçªo: a zona de proteçªo imediata, a zona 

de proteçªo intermØdia e a zona de proteçªo alargad a, podendo ainda ser definida uma zona 

de proteçªo especial, sempre que se justifique. 

 

Por seu turno, a Portaria 702/2009, de 6 de julho veio estabelecer que o perímetro de proteçªo 

das captaçıes de Æguas superficiais destinadas ao abastecimento pœblico deve considerar duas 

zonas contíguas à captaçªo: a zona de proteçªo imed iata e a zona de proteçªo alargada.  

 

A informaçªo consultada para este estudo, nomeadame nte a cartografia do PDM de Guimarªes 

e a cartografia disponibilizada pela APA, atravØs do Sistema Nacional de Informaçªo de 

Ambiente (SNIAmb), permite verificar que na envolvente da Ærea do projeto nªo existem 

perímetros de proteçªo de captaçıes de Ægua subterr ânea e superficial destinadas ao 

abastecimento pœblico de Æguas para consumo humano.  
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III.7.6 � Q UALIDADE DA ` GUA 

 

III.7.6.1 � F ONTES DE POLUI˙ˆO   

 

O Plano de Gestªo da Regiªo HidrogrÆfica (PGRH) do CÆvado, Ave e Leça 2016, na avaliaçªo 

do estado das massas de Ægua, superficiais e subterrâneas, efetua a anÆlise das pressıes 

sobre as massas de Ægua, designadamente das pressıes qualitativas pontuais e difusas, as 

primeiras relacionadas com as rejeiçıes de Æguas residuais com origem urbana, domØstica, 

industrial e provenientes de exploraçıes pecuÆrias intensivas, e as segundas relacionadas com 

as rejeiçıes de Æguas residuais no solo provenientes de fossas sØpticas coletivas e individuais, 

Æreas agrícolas, campos de golfe, exploraçıes pecuÆrias intensivas com valorizaçªo agrícola, 

exploraçıes pecuÆrias extensivas e a indœstria mineira. 

 

O quadro seguinte indica as estimativas efetuadas para as cargas poluentes pontuais rejeitadas 

na regiªo hidrogrÆfica, por setor de atividade, em termos dos parâmetros CBO 5, CQO, Ntotal e 

Ptotal.   

 

Quadro III.7.2 � Estimativa das cargas poluentes de origem pontual . 

(PGRH do CÆvado, Ave e Leça 2016). 

Setor  
Carga (kg/ano) 

CBO5 CQO Ptotal Ntotal 

Urbano `guas residuais 
urbanas 4 433 168,05 12 913 459,79 432 796,92 2 183 130,99 

Industrial 

PCIP 71 195,52 221 434,27 6 852,31 75 491,74 

Transformadora 88 318,11 282 324,58 10 436,88 25 939,38 

Alimentar e do vinho 13 273,47 36 783,99 2 463,99 6 590,76 

Aquicultura 1 188,24 2 361,49 147,53 722,13 

Extrativa 30,31 104,1 1,14 6,89 

Total 174 005,65 543 008,43 19 901,85 108 750,9 

PecuÆria 1 998,73 5 585,22 175,91 457,27 

Outros 451,57 428,97 9,34 32,22 

Total 4 609 624,0 13 462 482,41 452 884,02 2 292 371,38 
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No setor urbano, as principais fontes de poluiçªo i dentificadas no PGRH (2016) sªo as Æguas 

residuais urbanas, as Æguas residuais domØsticas e os aterros e lixeiras. Os sistemas de 

tratamento de Æguas residuais urbanas sªo de grau secundÆrio, estando as ETAR de maior 

dimensªo equipadas com um tratamento mais exigente que o secundÆrio para cumprir as 

condiçıes de rejeiçªo no meio recetor. 

 

No caso das rejeiçıes urbanas para o rio Ave, em pa rticular, Ø referido que as normas de 

rejeiçªo implicam remoçªo de cor e a compatibilizaç ªo com o caudal do rio, e que as principais 

ETAR estªo enquadradas no sistema integrado de desp oluiçªo da bacia, abrangendo os 

municípios de Guimarªes, Vila Nova de Famalicªo, Tr ofa e Santo Tirso, com um nœmero 

significativo de unidade industriais ligadas, fundamentalmente do setor tŒxtil. 

 

O PGRH (2016) estima que a rejeiçªo no solo de Æguas residuais provenientes de habitaçıes 

(� 10 habitantes) e de pequenas unidades isoladas com um sistema autónomo de tratamento, 

nªo tem impactes significativos desde que nªo incid a sobre os recursos hídricos. 

 

Quanto aos aterros e lixeiras, o PGRH (2016) identifica na regiªo hidrogrÆfica cinco aterros em 

exploraçªo, trŒs de resíduos sólidos urbanos (Brava l, Lipor e Santo Tirso) e dois de resíduos 

industriais nªo perigosos, os quais nªo efetuam a r ejeiçªo de lixiviados no meio hídrico. Existem 

ainda dois aterros encerrados e selados localizados em Guimarªes e na Póvoa de Varzim e 

vinte e sete lixeiras encerradas e seladas. 

 

No setor industrial, o PGRH (2016) identifica como principais fontes de poluiçªo pontual as 

instalaçıes abrangidas pelo regime PCIP (Prevençªo e Controlo Integrado de Poluiçªo), a 

indœstria transformadora, a indœstria alimentar e do vinho, a aquicultura, a indœstria extrativa e 

as instalaçıes portuÆrias. 

 

Relativamente às instalaçıes abrangidas pelo regime  PCIP, sªo referenciadas na regiªo 

hidrogrÆfica 59 instalaçıes, sendo os tŒxteis e o tratamento eletrolítico ou químico de 

superfícies as atividades mais representativas (cerca de 41% do total), seguidas dos aterros de 

resíduos urbanos/industriais e do tratamento de superfícies com solventes orgânicos. A maior 

parte das instalaçıes com licença ambiental localiz am-se nos concelhos de Guimarªes, Santo 

Tirso e Vila Nova de Famalicªo (bacia do Ave), nos concelhos de Matosinhos e Maia (bacia do 

Leça) e nos concelhos de Braga e Barcelos (bacia do  CÆvado).   
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Relativamente à indœstria transformadora, o PGRH (2016) indica a fabricaçªo de tŒxteis como 

a atividade responsÆvel pelo maior volume de cargas poluentes rejeitadas, face aos volumes 

totais rejeitados pela indœstria transformadora na regiªo hidrogrÆfica, com valores de 88%, 87%, 

73% e 92%, respetivamente para as cargas de CBO5, CQO, Ptotal e Ntotal, seguindo-se a recolha, 

drenagem e tratamento de Æguas residuais industriais, com valores de 10%, 11%, 25% e 6%, 

respetivamente. 

 
As pressıes com origem na indœstria alimentar e do vinho identificadas no PGRH (2016) estªo 

relacionadas com a indœstria do vinho, a indœstria do leite e derivados, o abate de animais e a 

preparaçªo e conservaçªo de carne e de produtos à b ase de carne, sendo esta œltima a 

atividade com maior peso em termos de cargas poluentes, com mais incidŒncia no concelho de 

Vila Nova de Famalicªo e mais pontualmente em Barce los e Vila Verde. O Plano refere ainda 

que a indœstria do vinho tem tambØm um peso relevante, encontrando-se dispersa na Ærea 

inferior do Vale do Ave e do Vale do CÆvado. 

 
Relativamente à aquicultura, o PGRH (2016) referenc ia cinco unidades na regiªo hidrogrÆfica, 

sendo que os valores de carga rejeitada mais significativos se referem a duas unidades de 

produçªo de salmonídeos (truticulturas) no Alto CÆvado.  

 
Relativamente à indœstria extrativa, o PGRH (2016) refere que predominam na regiªo 

hidrogrÆfica as concessıes mineiras de caulinos no troço final das bacias do CÆvado e Ave 

(Concelhos de Esposende, Barcelos e Vila do Conde), existindo tambØm algumas concessıes 

de produçªo de quartzo, feldspato e talco no Alto C Ævado, no concelho de Terras de Bouro.   

 
O setor pecuÆrio Ø referenciado no PGRH (2016) como estando na origem de problemas de 

poluiçªo pontual, mas este setor estÆ sobretudo referenciado como fonte de poluiçªo difusa, 

devido à aplicaçªo dos efluentes pecuÆrios nos solo s agrícolas de forma menos adequada, 

destacando-se tambØm, neste âmbito da poluiçªo difu sa, o setor agrícola. 

 
O PGRH (2016) aponta ainda os campos de golfe como geradores de poluiçªo difusa, sendo 

os mais importantes o campo de golfe da Estela na Quinta da Barca do Lago em Esposende e 

do Vale do Pisªo em Santo Tirso.   

 
O quadro seguinte indica as estimativas efetuadas para as cargas poluentes difusas na regiªo 

hidrogrÆfica, pelos setores de atividade considerados no Plano, em termos dos parâmetros N total 

e Ptotal.  
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Quadro III.7.3 � Estimativa das cargas poluentes de origem difusa.  

(PGRH do CÆvado, Ave e Leça 2016). 

.Setor  
Carga (kg/ano) 

Ptotal Ntotal 

Agricultura 111 873,77 1 334 797,89 

PecuÆria 136 042,02 4 188 130,90 

Golfe 47,72 2 302,30 

TOTAL 247 963,51 5 525 231,09 
 
III.7.6.2 � Q UALIDADE DA ` GUA SUPERFICIAL 

 
A caracterizaçªo da qualidade da Ægua superficial na Ærea em estudo teve em conta os dados 

sintetizados e os dados de base disponibilizados pela AgŒncia Portuguesa do Ambiente, atravØs 

do Sistema Nacional de Informaçªo de Recursos Hídri cos (SNIRH), os quais se complementam 

com a informaçªo constante no PGRH do CÆvado, Ave e Leça (2016).  

 

O SNIRH disponibiliza para um conjunto de estaçıes de monitorizaçªo da qualidade da Ægua 

superficial, a classificaçªo da qualidade da Ægua para usos mœltiplos que permite obter 

informaçªo sobre os usos que potencialmente podem s er considerados na massa de Ægua 

classificada. Essa classificaçªo considera a existŒncia de 5 classes (A � Excelente; B � Boa; C 

� RazoÆvel; D � MÆ; E � Muito MÆ), a que se associam os níveis de qualidade da Ægua e os 

respetivos usos potenciais.  

 

Quadro III.7.4 � Classes de qualidade da Ægua. 

Classes Nível de Qualidade 

A � Excelente 
`guas com qualidade equivalente às condiçıes natura is, aptas a satisfazer potencialmente 

as utilizaçıes mais exigentes em termos de qualidad e. 

B � Boa 
`guas com qualidade ligeiramente inferior à classe A, mas podendo igualmente satisfazer 

potencialmente todas as utilizaçıes. 

C � RazoÆvel 

`guas com qualidade aceitÆvel, suficiente para irrigaçªo, para usos industriais e produçªo 

de Ægua potÆvel após tratamento rigoroso. Permite a existŒncia de vida piscícola (espØcies 

menos exigentes) mas com reproduçªo aleatória; apta  para o recreio sem contacto direto. 

D � MÆ 
`guas com qualidade medíocre, apenas potencialmente  aptas para irrigaçªo, arrefecimento 

e navegaçªo. A vida piscícola pode subsistir, mas d e forma aleatória. 

E - Muito MÆ `guas extremamente poluídas e inadequadas para a maioria dos usos. 
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A qualificaçªo da Ægua nestas classes Ø funçªo de u m conjunto de parâmetros                físico-

químicos, microbiológicos e relativos a substâncias  indesejÆveis e tóxicas, para os quais foram 

definidas as gamas de valores correspondentes às cl asses de qualidade da Ægua de A 

(�Excelente�) a E (�Muito MÆ�). 

 

Com base nestes critØrios, o SNIRH disponibiliza dados sintetizados sobre a qualidade da Ægua 

superficial na bacia hidrogrÆfica do rio Ave desde 1995 a 2013, referentes a duas estaçıes de 

monitorizaçªo, uma localizada no rio Ave, a montant e da Ærea em estudo, designada Garfe 

(04H/01), e outra localizada no rio Vizela, designada Vizela (05H/02), (Figura III.7.3). 

 

Figura III.7.3 � Representaçªo da localizaçªo e da classificaçªo da Ægua das estaçıes de 
monitorizaçªo do rio Ave no ano de 2013. Adaptado d e SNIRH, 2018. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Do histórico de dados sintetizados disponibilizados  pelo SNIRH de 1995 a 2013, verifica-se que 

na estaçªo de Garfe (04H/01) a qualidade da Ægua quase sempre se inseriu na classe B (�Boa�), 

com exceçªo dos anos 2000, 2006 e 2013, em que se i nseriu na classe C (�RazoÆvel�) e do 

ano 2005 em que se inseriu na classe E (�Muito MÆ�).   

 

JÆ na estaçªo de Vizela (05H/02), o histórico de da dos do SNIRH indica que nos anos de 1995 

e 1996 a qualidade da Ægua no rio Vizela se inseriu na classe C (�RazoÆvel�), tendo passado a 

inserir-se nas classes D (�MÆ�) e E (�Muito MÆ�) de 1997 atØ 2005, ano a partir do qual voltou a 

inserir-se na classe C (�RazoÆvel�) atØ 2012, voltando a piorar em 2013 para a classe D (�MÆ�). 
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Figura III.7.4 � Classificaçªo da qualidade da Ægua superficial n as estaçıes de monitorizaçªo 
da bacia hidrogrÆfica do rio Ave. Fonte: SNIRH, 2019. 
 

 

 

 

 

 

 
 

Em ambas as estaçıes, a afetaçªo da qualidade da Æg ua ao longo do período considerado, 

esteve, essencialmente, relacionada com os parâmetr os microbiológicos, designadamente 

coliformes totais, coliformes fecais e estreptococos fecais, e por vezes os parâmetros nitratos, 

oxigØnio dissolvido, oxidabilidade, pH, azoto kjeldahl, fósforo, fosfatos, CQO e CBO 5.  

 

Para caracterizar a qualidade da Ægua num troço do rio Ave a jusante da Ærea de implantaçªo 

do projeto houve que recorrer neste estudo aos dados de base disponibilizados pelo SNIRH, os 

quais incluem a estaçªo de monitorizaçªo designada Taipas � 05G/06, situada cerca de    4 km 

a SW da Ærea do projeto.  

   

Para esta estaçªo Taipas - 05G/06 Ø disponibilizada  a classificaçªo da qualidade da Ægua no 

período de 2006 a 2013 (exceto 2010), verificando-se que nesse período a qualidade da Ægua 

foi sempre inserida na Classe C (�RazoÆvel�), passando a ser inserida na classe B (�Boa�) no 

ano de 2013, como mostra o grÆfico seguinte. 

 

Figura III.7.5 � Classificaçªo da qualidade da Ægua superficial n a estaçªo de monitorizaçªo de 
Taipas. Fonte: SNIRH, 2019. 
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Comparando a classificaçªo de qualidade atribuída à  agua nas estaçıes de Garfe (04H)/01 e 

Taipas (05G)/06, localizadas no rio Ave, respetivamente a montante e jusante da Ærea de 

implantaçªo do projeto,  no período compreendido en tre 2006 a 2013, verifica-se que em 2006 

ambas as estaçıes se inseriam na Classe C (�RazoÆve l�) e que  de 2007 a 2012 a qualidade 

da Ægua melhorou a montante, com a estaçªo de Garfe a inserir-se na classe B (�Boa�), 

mantendo-se a jusante, na estaçªo de Taipas, na cla sse C (�RazoÆvel�), situaçªo que se 

inverteu no ano de 2013 com a estaçªo de Taipas a s er inserida na Classe B (�Boa�) e a estaçªo 

de Garfe a ser inserida na Classe C (�RazoÆvel�). 

 

De acordo com o SNIRH, os parâmetros que tŒm afetado a qualidade da Ægua na estaçªo 

Taipas, foram, à semelhança do que jÆ se mencionou para a estaçªo Garfe, essencialmente os 

parâmetros microbiológicos, designadamente coliform es fecais, coliformes totais e 

estreptococos fecais e, mais pontualmente, os parâm etros nitratos, azoto kjeldahl, CBO5 e pH.   

 

De um modo geral, verifica-se que a qualidade da Ægua do rio Ave a montante e a jusante da 

Ærea de implantaçªo do projeto, de 2006 a 2013, tem variado entre as classes C (�RazoÆvel�) e 

B (�Boa�), nªo parecendo existir qualquer correlaçª o desta classificaçªo com a presença de 

fontes de poluiçªo conotÆveis com a referida Ærea.     

     

Outro documento consultado foi o PGRH do Ave, CÆvado e Leça (2016), que caracteriza a 

qualidade das massas de Ægua superficiais da regiªo hidrogrÆfica, no período de 2010 a 2013, 

inclusive, segundo um critØrio de classificaçªo do �estado de massa de Ægua�, baseado na 

avaliaçªo do estado ecológico, do potencial ecológi co e do estado químico da Ægua.  

 

O estado ecológico Ø expresso numa escala de cinco classes: �Excelente�, �Bom�, �RazoÆvel�, 

�Medíocre� e �Mau� e o potencial ecológico Ø classi ficado numa escala de quatro classes: �Bom 

ou superior�, �RazoÆvel�, �Medíocre� e �Mau�. O est ado químico Ø expresso numa escala de 

duas classes: �Bom� e �Insuficiente�. 

 

O estado global das massas de Ægua, representado na figura seguinte, resulta da combinaçªo 

do estado/potencial ecológico e do estado químico, verificando-se que na regiªo hidrogrÆfica 

do CÆvado, Ave e Leça, cerca de 54% das massas de Ægua superficial apresentava um estado 

global �Bom e superior�, 45% um estado global �Infe rior a bom� (1% das massas de Ægua nªo 

foram classificadas).   
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Figura III.7.6 - Extrato da cartografia do PGRH CÆvado, Ave e Leça (2016). Estado global das 
massas de Ægua superficiais (2006-2013). Adaptaçªo com localizaçªo da Ærea em estudo e da 
Ærea do projeto. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como se pode observar na figura acima, à massa de Ægua superficial com drenagem na Ærea 

em estudo, o rio Ave, foi atribuída a classificaçªo  global �Inferior a bom�, classificaçªo global 

esta que, de acordo com a informaçªo disponível no PGRH em anÆlise, resulta da combinaçªo 

de um potencial ecológico �Medíocre� e de um estado  químico �Bom�. 

 

Da informaçªo tambØm disponível no PGRH em anÆlise, verifica-se que o troço do rio Ave que 

atravessa a Ærea em estudo estÆ classificado como uma massa de Ægua fortemente modificada 

devido à induçªo de alteraçıes hidromorfológicas si gnificativas, pelo facto de se encontrar a 

jusante de uma barragem (barragem de Guilhofrei), sendo que, para estes casos, os objetivos 

estabelecidos para o potencial ecológico sªo menos exigentes, após o reconhecimento de que 

o bom estado ecológico nªo Ø alcançÆvel, devido às transformaçıes físicas sofridas. 
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III.7.6.3 � Q UALIDADE DA ` GUA SUBTERR´NEA  

 

A subsequente caracterizaçªo da qualidade da Ægua subterrânea centra-se no sistema aquífero 

Maciço Antigo Indiferenciado, tendo por base os dad os disponibilizados pela AgŒncia 

Portuguesa do Ambiente, atravØs do Sistema Nacional de Informaçªo dos Recursos Hídricos 

(SNIRH), e a informaçªo constante do PGRH do CÆvado, Ave e Leça (2016).  

 

Consultando os dados do SNIRH, as estaçıes de monit orizaçªo de Ægua subterrânea mais 

próximas da Ærea em estudo sªo as designadas 56/N1 - poço com 7,7 m de profundidade, 69/N1 

- poço com 15 m de profundidade e 98/1 - um furo ve rtical (nªo tem indicaçªo da profundidade), 

para as quais Ø efetuada a classificaçªo da qualida de da Ægua, baseada nos parâmetros 

analíticos do programa de monitorizaçªo de vigilânc ia operado pela CCDR. 

 

A classificaçªo da qualidade da Ægua subterrânea Ø efetuada de acordo com o Anexo I do                      

D. L. 236/98, de 1 de agosto, que, em funçªo dos VM R e dos VMA para os diversos parâmetros, 

estabelece trŒs classes de qualidade da Ægua, A1, A2 e A3, correspondendo a classe A1 aos 

valores mais restritivos, ou seja, à classe de Ægua com melhor qualidade.  

 

Os resultados obtidos, no período compreendido entre 2006 e 2015, sªo apresentados no 

quadro seguinte, sendo que para a estaçªo de monito rizaçªo 69/N1 apenas existem dados de 

2006 a 2013 e para a estaçªo 98/1e dados de 2013 e 2014.  

 

Quadro III.7.5 � Qualidade das Æguas subterrâneas no Sistema Aquí fero Maciço Antigo 
Indiferenciado. Fonte: SNIRH, 2019. 

ESTA˙ˆO DE 
MONITORIZA˙ˆO  2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

56/N1 A2 A2 >A3 >A3 A2 A2 A2 A2 A2 A2 

69/N1 A2 >A3 >A3 >A3 >A3 >A3 >A3 >A3 - - 

98/1 - - - - - - - >A3 A3 - 

 

Na estaçªo de monitorizaçªo 56/N1 obteve-se a class ificaçªo A2, com exceçªo dos anos 2008 

e 2009, em que se obteve a classificaçªo >A3 devido  ao parâmetro fluoretos. Na estaçªo 69/N1 

obteve-se a classificaçªo >A3, devido aos parâmetro s pH, arsØnio e fluoretos. Na estaçªo 98/1 

obtiveram-se as classificaçıes >A3 e A3, relacionad as, respetivamente, com o pH e a saturaçªo 

de oxigØnio dissolvido.  
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O PGRH do Ave, CÆvado e Leça (2016) tambØm apresenta a classificaçªo do estado das 

massas de Ægua subterrânea desta regiªo hidrogrÆfica para o período de 2010 a 2013, inclusive, 

englobando a avaliaçªo do respetivo estado quantita tivo e estado químico, estabelecendo duas 

classes de estado, �Bom� e �Medíocre�, em resultado  das pressıes a que as massas de Ægua 

se encontram sujeitas. A classificaçªo final da mas sa de Ægua (estado global) corresponde ao 

pior estado registado. 

 

Figura III.7.7 - Extrato da cartografia do PGRH CÆvado, Ave e Leça (2016). Estado 
quantitativo, químico e global das massas de Ægua subterrâneas (2010-2013). Adaptaçªo com 
localizaçªo da Ærea em estudo e da Ærea do projeto. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como se pode observar na figura acima, as massas de Ægua subterrânea da regiªo hidrogrÆfica 

do CÆvado, Ave e Leça apresentavam dominantemente um estado global Bom (75% das 

massas de Ægua), correspondendo a zona litoral norte da bacia a um estado global Medíocre 

(25% das massas de Ægua). 

 

TambØm como se pode observar na figura acima, a massa de Ægua subterrânea Maciço Antigo 

Indiferenciado da Bacia do Ave, correspondente à Ærea em estudo, apresentava um estado 

químico Bom e um estado quantitativo Bom e, consequentemente, um estado global Bom. 
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III.7.6.4 � A BASTECIMENTO DE ` GUA E SANEAMENTO E TRATAMENTO DE ` GUAS 

RESIDUAIS 

 

No âmbito do Plano EstratØgico de Abastecimento de `gua e de Saneamento de `guas 

Residuais (PEAASAR I, 2000-2006 e PEAASAR II, 2007-2013) foi criado o InventÆrio Nacional 

de Sistemas de Abastecimento de `gua e Saneamento d e `guas Residuais (INSAAR), um 

instrumento de monitorizaçªo e avaliaçªo destinado a acompanhar a evoluçªo dos sistemas 

pœblicos urbanos de abastecimento de Ægua e de drenagem e tratamento de Æguas residuais. 

 

A mais recente campanha de atualizaçªo do INSAAR oc orreu em 2010 e os respetivos 

resultados, relativos a 2009, foram sintetizados no Relatório do Estado do Abastecimento de 

`gua e da Drenagem e Tratamento de `guas Residuais,  publicado e disponibilizado pelo INAG 

em julho de 2011 (Quadro III.7.6). 

 

Quadro III.7.6 � ˝ndices de abastecimento de Ægua, de drenagem de Æguas residuais e de 
tratamento de Æguas residuais, referentes a 2009. 

Território 
Abastecimento de `gua Drenagem de 

`guas Residuais  
Tratamento de 

`guas Residuais  

˝ndice de 
cobertura 

˝ndice de 
atendimento 

˝ndice de 
cobertura 

˝ndice de 
atendimento ˝ndice de atendimento 

Continente 97% 90% 83% 77% 72% 

RH2* 94% 86% 78% 70% 62% 

Município de 
Guimarªes - - - - 78% 

Fonte: INSAAR, 2011 (*RH2 - Regiªo HidrogrÆfica do CÆvado, Ave e Leça). 
 

Como indica o quadro acima, em 2009 tinha jÆ sido excedida a meta estabelecida no PEAASAR 

II (2007-2013), de cobertura de 95% da populaçªo co m abastecimento de Ægua potÆvel ao 

domicílio, embora o índice de atendimento (populaçª o efetivamente ligada ao sistema pœblico 

de abastecimento) fosse ainda inferior, quer no país, quer na regiªo hidrogrÆfica do CÆvado, 

Ave e Leça (nªo sªo referidos dados para o concelho  de Guimarªes).  

 

Quanto à origem da Ægua de abastecimento, a quase totalidade da populaçªo da regiªo 

hidrogrÆfica do CÆvado, Ave e Leça (97%), era abastecida por Ægua proveniente de captaçıes 

de Ægua superficial, e a restante populaçªo (3%), por Ægua proveniente de captaçıes de Ægua 

subterrânea.  
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A maior parte da populaçªo da regiªo hidrogrÆfica e ra servida com Ægua tratada em ETA (97%) 

e apenas uma pequena parte da populaçªo era servida  com Ægua tratada em Postos de 

Cloragem (3%), apesar do nœmero de Postos de Cloragem (97) ser bastante superior ao nœmero 

de ETA (12). 

 

No que diz respeito à drenagem e tratamento de Æguas residuais, o PEAASAR II (2007-2013) 

estabelecia como meta para 2013, uma cobertura nacional de 90% da populaçªo servida, valor 

que em 2009 ainda nªo tinha sido atingido, como se pode verificar no quadro acima. 

 

De acordo com o referido relatório, a regiªo hidrog rÆfica do CÆvado, Ave e Leça encontrava-se 

equipada com 102 ETAR e 94 fossas sØpticas coletivas que serviam, respetivamente, 98% e 

2% da populaçªo, e que tratavam, respetivamente, 10 0% e 0,3% do volume de Æguas residuais 

geradas na regiªo.  

 

Em 2015 foi aprovada, pelo Despacho n.” 4385/2015, de 30 de abril, a estratØgia para o 

abastecimento de Ægua e o saneamento de Æguas residuais para Portugal continental no 

período 2014-2020, designada por �PENSAAR 2020 � Um a nova estratØgia para o setor de 

Abastecimento de `gua e Saneamento de `guas Residua is�, cuja elaboraçªo contemplou um 

balanço do PEAASAR II e um diagnóstico da situaçªo atual, tendo por base dados de 2011, 

uma vez que os dados de 2012 ainda nªo tinham sido disponibilizados. 

 

De acordo com o PENSAAR 2020 (2015), os resultados alcançados durante a vigŒncia do 

PEAASAR II (2007-2013) mostram que alguns objetivos foram atingidos com sucesso, outros 

evidenciam progresso ou melhoria da situaçªo existe nte em 2007, mas sem atingir os 

resultados esperados, ficando alguns objetivos bastante aquØm do previsto.  

 

Os dados disponíveis no PENSAAR 2020 (2015) indicam que, em termos mØdios a nível 

nacional, 95% da populaçªo era servida por rede pœblica de Abastecimento de `gua (AA), 

predominantemente nas Æreas urbanas com níveis de acessibilidade física ao serviço (99%), 

seguidas das Æreas medianamente urbanas (94%) e em œltimo lugar as Æreas 

predominantemente rurais (90%). De acordo com esta fonte, Guimarªes corresponde a um 

concelho onde os níveis de acessibilidade física ao serviço de Abastecimento de ̀ gua variavam 

entre 80% e 100%, nas Æreas predominantemente rurais, entre 90% e 100%, nas Æreas 

medianamente urbanas, e entre 95% e 100%, nas Æreas predominantemente urbanas. 
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No que diz respeito aos serviços de Saneamento de ` guas Residuais (SAR), os dados do 

PENSAAR 2020 (2015) indicam que, em termos mØdios e a nível nacional, 81% da populaçªo 

da regiªo hidrogrÆfica era servida pelo serviço de saneamento, sendo as Æreas 

predominantemente urbanas as que apresentavam maiores níveis de acessibilidade física ao 

serviço (95%), seguidas das Æreas medianamente urbanas (77%) e em œltimo lugar as Æreas 

predominantemente rurais (69%). No concelho de Guimarªes os níveis de acessibilidade física 

ao serviço de Saneamento de `guas Residuais, situav am-se entre 70% e 100%, nas Æreas 

predominantemente rurais, entre 85% e 100%, nas Æreas medianamente urbanas, e entre 90% 

e 100% nas Æreas predominantemente urbanas.  

 

III.7.6.5 � P RESSÕES QUANTITATIVAS   

 

O PGRH (2016) considera como pressıes quantitativas  as atividades de captaçªo de Ægua 

(superficial e subterrânea) para fins diversos, nom eadamente para produçªo de Ægua destinada 

ao consumo humano, para rega ou para a atividade industrial.  

 

Neste domínio, o PGRH (2016) apresenta os volumes de Ægua captados e utilizados pelos 

diversos setores de atividade e estima os quantitativos de retorno dessas utilizaçıes, como 

indicam os quadros seguintes. 

 

Quadro III.7.7 - Estimativa dos volumes de Ægua captados, por setor, na regiªo hidrogrÆfica. 
(PGRH do CÆvado, Ave e Leça 2016) 

Setor 
Volume (hm3) 

Total (hm3) 
Superficial Subterrâneo 

Urbano 
Abastecimento pœblico 58,13 0,85 58,98 

Consumo particular 0,00 1,88 1,88 

Industrial 
PCIP 9,63 - 9,63 

Nªo PCIP 19,41 15,60 35,01 

Agrícola 
Agricultura 124,84 189,26 314,10 

PecuÆria 0,33 3,17 3,50 

Turismo 
Golfe 0,00 1,80 1,80 

Hotelaria - 0,04 0,04 

Energia HidroelØtrica < 10m 3 055,98 - 3 055,98 

HidroelØtrica > 10m 4 073,20 - 4 073,20 

Outros - 0,09 0,09 

Total 7 341,52 212,68 7 554,20 
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Quadro III.7.8 � Estimativa dos retornos dos diferentes setores.  

(PGRH do CÆvado, Ave e Leça 2016). 

Setor 
Retorno (hm3) 

Total (hm3) 
Superficial Subterrâneo 

Urbano 40,69 0,28 40,97 

Industrial 23,23 0,78 24,01 

Agricultura 12,48 37,85 50,33 

PecuÆria 0,27 0,16 0,43 

Golfe 0,00 0,18 0,18 

Energia 7 129,18 - 7 129,18 

Outros 0,00 0,009 0,009 

Total 7 205,85 39,26 7 245,11 

 

Como indica o quadro acima, os principais volumes utilizados na regiªo hidrogrÆfica do CÆvado, 

Ave e Leça dizem respeito à energia (volumes nªo co nsumptivos), com cerca de 94% do total 

captado, seguido da agricultura com 4,2% e do abastecimento pœblico com 0,8%.  

 

Para efeito de balanço hídrico, o PGRH (2016) estim a que retornem ao meio hídrico 

aproximadamente 96% do volume total de Ægua captado pelos setores de atividade 

identificados.  
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III.8 � P AISAGEM  
 
III.8.1 � C ONSIDERA˙ÕES GERAIS 

 

A metodologia seguida neste estudo consistiu na anÆlise integrada dos fatores que determinam 

o carÆcter da paisagem da Ærea em estudo, tendo por base os elementos bibliogrÆficos 

disponíveis neste domínio e os resultados dos levantamentos de campo efetuados para este 

EIA.   

 

Este estudo teve como objetivos identificar e caracterizar as unidades e sub-unidades 

homogØneas de paisagem que se manifestam na Ærea em estudo, centrando-se depois na Ærea 

de implantaçªo do projeto, entendida como a Ærea da pedreira em estudo e a sua envolvente, 

para avaliar os parâmetros �Qualidade visual da pai sagem�, �Acessibilidade visual�, 

�Capacidade de absorçªo visual da paisagem� e �Sens ibilidade da paisagem�.  

 

De forma a possibilitar o melhor entendimento das matØrias tratadas neste descritor, apresenta-

se no Anexo IV deste EIA um conjunto de informaçªo cartogrÆfica, à escala 1/25 000, a saber: 

�Carta com Unidade e Subunidades de Paisagem e Qualidade Visual da Paisagem�, �Carta 

HipsomØtrica�, �Carta com Orientaçªo e Declive das Encostas�, �Carta com Festos e Talvegues� 

e �Carta com Tomadas de Vista�.   

 

III.8.2 � E STRUTURA E ORGANIZA˙ˆO ESPACIAL DA PAISAGEM  
 

Para a caracterizaçªo da estrutura e organizaçªo es pacial da paisagem na Ærea em estudo, foi 

tida em conta a publicaçªo �Contributos para a Iden tificaçªo e Caracterizaçªo da Paisagem em 

Portugal Continental�, de Cancela d‘Abreu,  et al. (2004). De acordo com a cartografia desta 

publicaçªo, da qual se extraiu a figura seguinte, a  Ærea em estudo insere-se quase na sua 

totalidade na Unidade de Paisagem �Minho Interior� (N.” 11), existindo uma pequena Ærea, no 

setor SW, que se insere jÆ na Unidade de Paisagem �Vale do Ave� (N.” 7).    
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Figura III.8.1 - Unidade de Paisagem �Minho Interior� (Cancela d‘ Abreu et. al., 2004). 
Adaptaçªo com a implantaçªo da Ærea em estudo e da Pedreira das Lages. 
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A Unidade de Paisagem �Minho Interior� insere-se nu m grupo mais abrangente de unidades de 

paisagem designado por �Entre Douro e Minho�, corre spondente ao setor NW de Portugal 

Continental que, em termos morfológicos gerais, Ø descrito por Cancela d�Abreu et al. (2004) 

como um enorme anfiteatro virado ao mar, subindo desde a linha costeira atØ às serras da 

Peneda e do GerŒs, onde se diferencia transversalmente uma sequŒncia de vales mais ou 

menos largos separados por zonas mais altas e respetivas cumeadas. Esta disposiçªo geral do 

relevo exerce uma enorme influŒncia no clima e na identidade de cada compartimento 

fisiogrÆfico que leva a distinguir realidades paisagísticas diversificadas. 

 

A Unidade de Paisagem �Minho Interior� Ø atravessada por dois importantes cursos de Ægua, o 

rio Ave e o rio CÆvado, com orientaçªo NE-SW, e apresenta um relevo variado, constituído por 

uma sucessªo de colinas com encostas de declive mai s ou menos acentuado e vales com 

formas e dimensıes diversificadas. Esta paisagem mu ito minhota, em que domina o verde, o 

arvoredo e uma elevada diversidade de usos, apresenta um claro carÆcter rural que reflete um 

Minho interior, perifØrico em relaçªo ao litoral (C ancela d‘Abreu et. al., 2004). 

 

As cumeadas e as partes superiores das encostas estªo quase sempre florestadas, por vezes 

cobertas por matos, mas toda a restante Ærea revela uma utilizaçªo agrícola muito intensiva e 

diversificada (vinha, milho, pastagens, Ærvores de fruto), em pequena propriedade, 

acompanhada por um povoamento denso e disperso. A presença ou proximidade de centros 

urbanos jÆ com uma dimensªo apreciÆvel (Guimarªes, Braga) e ainda outros com menor 

expressªo (Fafe, Amares, Póvoa do Lanhoso), introdu z nesta matriz rural uma faceta urbana 

que Ø cada vez mais marcante. 

 

A dimensªo das exploraçıes agrícolas Ø reduzida, re sultado de um grande nœmero de 

pequenas parcelas, sendo que apenas nos vales mais largos se encontram parcelas um pouco 

maiores. Os limites entre parcelas e ao longo das estradas e caminhos sªo frequentemente 

marcados por muros, ramadas, uveiras ou sebes de Ærvores. Ao longo das frequentes linhas de 

Ægua podem tambØm observar-se alinhamentos de Ærvores, ou mesmo galerias ripícolas bem 

constituídas e diversificadas em termos de espØcies. 

 

Segundo Cancela d‘Abreu et. al. (2004), a Unidade de Paisagem �Minho Interior� tem  uma 

identidade mediana, consequŒncia da banalizaçªo que, durante a segunda metade do sØculo 

passado, foi introduzida pela construçªo dispersa s em qualidade intrínseca e sem qualquer tipo 
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de integraçªo na paisagem. Mesmo no caso de centros  urbanos de enorme valor patrimonial, 

de que Ø exemplo mÆximo o caso de Guimarªes com o centro histórico inscrito na lista do 

património Mundial da UNESCO, as suas expansıes rec entes tŒm vindo a degradar a relaçªo 

coerente e enriquecedora com a paisagem em que se inserem, perdendo assim parte da forte 

identidade que tinham anteriormente. 

 

A riqueza biológica desta unidade Ø mØdia a elevada, menor junto aos principais centros 

urbanos e mais elevada nas zonas interiores em que se mantØm uma notÆvel diversidade de 

usos agrícolas e florestais, a presença de manchas de matos, de galerias ripícolas ao longo de 

linhas de Ægua pouco degradadas, de sebes e manchas residuais de vegetaçªo arbórea 

espontânea. (Cancela d‘Abreu et. al., 2004)  

 

No setor SW da Ærea em estudo, hÆ uma pequena Ærea do vale do rio Ave que se insere jÆ no 

domínio da Unidade de Paisagem �Vale do Ave�, onde,  segundo Cancela d�Abreu et al. (2004), 

se manifesta, como carÆcter dominante, uma ocupaçªo urbano-industrial, com habitaçıes, 

armazØns, unidades industriais, comØrcio e equipamentos, dispersos por todo o território de 

forma confusa, encontrando-se apenas alguma lógica na sua proximidade relativamente às vias 

de comunicaçªo e, no caso da indœstria, tambØm relativamente às linhas de Ægua. 

 

Assim, apesar desta unidade de paisagem se associar à presença do rio Ave e corresponder à 

morfologia comum dos vales do Minho, encontra-se atualmente sem estrutura e sem coerŒncia 

interna, dominando a falta de harmonia, a desordem e a degradaçªo, fatores que lhe conferem 

uma identidade mØdia a baixa, refletindo de forma clara as transformaçıes pelas quais passou 

nas œltimas dØcadas, designadamente a industrializaçªo, a expansªo urbana e a forte alteraçªo 

do modo de vida das comunidades.  

 

De acordo com os autores citados, nesta unidade de paisagem Ø bem patente o desequilíbrio 

funcional e ecológico do Vale do Ave, conduzindo a limitaçıes graves na capacidade 

multifuncional da paisagem, entre as quais, Æguas superficiais poluídas pela indœstria deixando 

de servir para a rega ou abastecimento das populaçı es, alteraçıes na drenagem das Æguas 

pluviais com repercussıes na erosªo do solo e no ac rØscimo de riscos de cheia, bem como 

conflitos frequentes entre as atividades agrícolas e usos urbano-industriais.  
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A riqueza biológica desta unidade Ø baixa devido aos desequilíbrios e degradaçıes atuais, nªo 

havendo registos da presença de espØcies raras e de elevado valor para a conservaçªo 

(Cancela d‘Abreu et. al., 2004). 

 

III.8.3 � C ARACTERIZA˙ˆO DA PAISAGEM DA ` REA DE IMPLANTA˙ˆO DO 
PROJETO  
 

Na Ærea de implantaçªo do projeto (Ærea da pedreira) manifesta-se o quadro paisagístico que 

caracteriza a Unidade de Paisagem �Minho Interior�,  embora enquadre jÆ alguns dos traços 

paisagísticos que caracterizam a Unidade de Paisagem �Vale do Ave�. 

 

Nesta Ærea marcam presença as Æreas aplanadas diretamente associadas ao vale do rio Ave e 

as Æreas de relevo acidentado onde as primeiras se encaixam, conferindo, assim, duas 

realidades distintas de uso e ocupaçªo do solo que,  nªo obstante a estreita interaçªo entre 

ambas, fazem individualizar duas sub-unidades homogØneas de paisagem, designadas neste 

estudo por �Meio Florestal� e �Vale do Ave�. 

 

Fotografia III.8.1 � Vista geral da Ærea em estudo (sentido S � N). 

 

Seguidamente caracterizam-se as duas subunidades de paisagem identificadas na Ærea de 

implantaçªo do projeto, encontrando-se representado  na planta �Unidade e subunidade da 

paisagem� do Anexo IV deste EIA os pontos de tomada de vistas para o conjunto de fotografias 

apresentado neste descritor.  
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Subunidade �Vale do Ave� 

 

Na Ærea de implantaçªo do projeto o rio Ave corre num vale aberto, orientado de NNE para 

SSW, de fundo nªo muito largo, que se estreita de n ascente para poente, efetuando percurso 

pouco sinuoso, sendo mesmo quase retilíneo no troço  poente desta Ærea.  

 
Fotografias III.8.2 e III.8.3 � Vistas dos terenos agricultados no vale do Ave n a Ærea de 
implantaçªo do projeto. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao longo das margens do Ave Ø praticada uma agricultura intensiva, ocupando largas faixas de 

terreno, promovida por quintas e unidades agropecuÆrias. As forraginosas e o milho sªo as 

culturas predominantes, assumindo tambØm expressªo os vinhedos neste território que se 

insere na �regiªo demarcada dos vinhos verdes�.  

 

Alguns troços do corredor fluvial sªo envolvidos po r densas formaçıes arbóreas ripícolas, onde 

se pode observar o vidoeiro, o freixo e a faia, que subsistiram à �invasªo� agrícola cuja prÆtica 

tem tirado o mÆximo partido do solo arÆvel disponível e do relevo aplanado das margens do rio, 

sendo, por isso, praticada na maior parte do vale quase atØ ao curso de Ægua.   

 

A dimensªo das exploraçıes agrícolas Ø em geral red uzida, existindo um grande nœmero de 

pequenas parcelas, que adquirem maiores dimensıes a penas nas zonas de vale mais 

alargadas, observando-se nos campos agricultados dispersas construçıes de apoio agrícola e 

consociaçıes arbóreas que acompanham o curso de Ægu a ou se encontram dispostas em 

bolsadas dentro dos terrenos agrícolas, muitas vezes em cordıes que fazem a divisªo das 

parcelas de cultivo. 
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Os campos agrícolas formam um reticulado característico do regime de propriedade 

minifundiÆrio, embora sejam tambØm observÆveis casas de quintas rurais associadas a terrenos 

agrícolas jÆ com alguma dimensªo.  

 

Em Æreas perifØricas aos terrenos fØrteis do vale e, em algumas situaçıes, estendendo-se para 

o interior destes, localizam-se as zonas habitacionais caracterizadas por agrupamentos 

compactos, pouco distantes uns dos outros e, quase sempre, aglomerados ao longo das 

principais estradas que atravessam aquele territóri o.  

 

Fotografias III.8.4 e III.8.5 � Vista do nœcleo urbano de Gondomar (foto da esquerda) e da 
povoaçªo de Paço � Gondomar (foto da direita). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

O mosaico rural associado às povoaçıes e aos campos  agrícolas, bem como as consociaçıes 

vegetais que marginam o curso de Ægua ou que se individualizam nas Æreas agricultadas, 

enriquecem a estrutura paisagística do território e m anÆlise, constituindo, contudo, zonamentos 

que nªo adquirem expressªo suficiente para suplanta r os traços paisagísticos dominantes que 

se manifestam nas elevaçıes encaixantes.  

 

Os edifícios sªo maioritariamente de construçªo rec ente e, no geral, revelam uma arquitetura e 

disposiçªo urbanística bem enquadradas no meio natu ral, mas sªo jÆ raros os elementos típicos 

da arquitetura tradicional minhota, hoje cingidos a alguns dos nœcleos mais antigos das 

povoaçıes, junto a igrejas ou capelas, ou a casas r urais de quintas centenÆrias que tŒm vindo 

a ser preservadas.   
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Fotografias III.8.6 e III.8.7 � Vistas da povoaçªo de Vessadas - Donim, junto à ponte medieval 
de Donim.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Neste território, o vale do Ave manifesta uma densi dade populacional considerÆvel, aliada a 

uma rede viÆria bastante ramificada e à presença de  um tecido industrial e agroindustrial que, 

tem vindo a consolidar-se, tirando partido da proximidade à cidade de Guimarªes e aos 

principais eixos rodoviÆrios regionais.  

 

Fotografias III.8.8 e III.8.9 � Vistas do lugar de Soutelinho � Souto de S.ta Ma ria e da Zona 
Industrial de Souto de S.ta Maria. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estamos, assim, perante uma subunidade paisagística marcada por uma multiplicidade de usos 

do solo, onde os espaços rurais, residenciais e agr ícolas, convivem com espaços industriais e 

dispersas unidades agroindustriais, manifestando, em alguns locais, os traços paisagísticos 

descritos por Cancela d�Abreu et al. (2004) para Unidade de Paisagem �Vale do Ave�, pes e 

embora possamos considerar que, em termos gerais, porventura fruto dos esforços de melhor 

ordenamento do território encetados em anos mais re centes, os diferentes usos se processam 

de forma coerente e integrada, sem impor situaçıes críticas de desarmonia e de desequilíbrio 

funcional na paisagem.     
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Subunidade �Meio florestal� 

 

O fundo de vale do rio Ave Ø confinado de forma abrupta por uma sucessªo de pequenas 

elevaçıes dispostas a mØdia altitude, formando um o ndulado suave ocupado por povoamentos 

florestais, à base de pinhal-bravo e eucaliptal, re sultado de uma florestaçªo em massa sobre 

terrenos pobres e difíceis de trabalhar. 

 

A florestaçªo maciça, primeiro com pinheiro bravo e  depois com eucalipto, conduziram à atual 

situaçªo de predominância das matas de eucalipto, o cupando grandes extensıes contínuas e 

cobrindo indiferenciadamente encostas e vales secundÆrios, sendo tambØm observÆveis Æreas 

muito degradadas, seja devido aos sucessivos incŒndios, seja ao abandono ou à falta de 

medidas adequadas de gestªo florestal.   

 

Fotografias III.8.10 e III.8.11 � Vistas do meio florestal na envolvente da Pedreir a das Lages.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os povoamentos florestais conferem uma tonalidade verde escura ao conjunto e fazem esbater 

as diferenças de altitude e as formas relativas de exposiçªo das encostas, podendo tipificar-se 

esta estrutura fisionómica como correspondente a fo rmaçıes arbóreas de grande porte, em que 

a variaçªo cromÆtica resulta essencialmente do subtipo arbustivo, sendo este pouco 

diversificado e de floraçªo pouco aparente.  

 

A uniformidade cromÆtica característica destes territórios Ø apenas quebrada em alguns locais 

por zonamentos de constituiçªo rochosa e por pequen os aglomerados rurais mais serranos, 

geralmente situados a meia encosta, isolados e distantes uns dos outros, rodeados pelas matas 

de pinhal e eucaliptal.  
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Fotografias III.8.12 e III.8.13 � Vistas das povoaçıes de Moinhos - Gondomar (foto grafia da 
esquerda) e de Ramos � Souto de S.ta Maria (fotogra fia da direita).   
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
Neste território estªo localizadas algumas pedreira s, embora pouco concentradas e mesmo 

sem acessibilidade visual entre elas, sendo conhecidas as amplas potencialidades económicas 

do maciço granítico aflorante para fins ornamentais  e industriais. Às alteraçıes fisiogrÆficas 

resultantes da exploraçªo do recurso geológico, ass ociam-se os contrastes cromÆticos e 

cØnicos resultantes da dinâmica produtiva das pedreiras, ressaltando, tambØm como elemento 

discordante dos traços paisagísticos naturais, a pr esença de um aterro municipal de resíduos 

sólidos urbanos.  

 

Fotografia III.8.14 � Vista da Pedreira das Lages e sua envolvente (no  cume da elevaçªo 
observa-se o aterro de resíduos sólidos urbanos).  

 

 

Em termos genØricos, consideram-se os usos do solo coerentes relativamente às 

características biofísicas presentes. No entanto, as manchas de matas de eucalipto e pinheiro 

proporcionam uma extrema simplificaçªo da paisagem,  tratando-se de uma subunidade de 

paisagem com elevada fragilidade, baixa biodiversidade e baixa qualidade visual. 
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III.8.4 � A N`LISE QUALITATIVA DA PAISAGEM 
 

Esta anÆlise focaliza-se na Ærea de implantaçªo do projeto (Ærea da pedreira e sua envolvente) 

e visa caracterizar a paisagem no que respeita aos parâmetros «Qualidade visual da 

paisagem», «Acessibilidade visual», «Capacidade de absorçªo visual da paisagem» e 

«Sensibilidade da paisagem», segundo os critØrios preconizados pelo Visual Management 

System (VMS), desenvolvido pelo U.S. Forest Service (U.S. Department of Agriculture, in 

Canter, L. W., 1996). 

 

Os resultados desta anÆlise serªo integrados na avaliaçªo dos impactes na paisagem 

associados ao projeto em apreço (item IV.6 - Impactes na Paisagem). 

 

Qualidade visual da paisagem 

 
A qualidade visual da paisagem estÆ relacionada com o modo como os atributos fisiogrÆficos e 

biofísicos se conjugam para determinar o carÆcter da paisagem e proporcionar a perspetiva 

estØtica do conjunto, tendo em conta o equilíbrio das formas e lineamentos do relevo, a 

complexidade das estruturas ecológicas, a expressiv idade da rede hidrogrÆfica, a diversidade 

e harmonia das cores e texturas, entre outros fatores.  

 

A qualidade visual da paisagem pode ser classificada de acordo com o seguinte critØrio: 

 

− Elevada qualidade quando se trata de uma paisagem distinta, com particular beleza, conferida 

pela manifestaçªo de recursos biofísicos variados, que se conjugam em motivos cØnicos 

singulares. A especificidade do conjunto deriva da raridade dos recursos biofísicos e/ou da 

qualidade dos padrıes de forma, cor e textura. O gr au de intervençªo humana Ø muito baixo 

ou nulo. 

 

− Moderada qualidade quando se trata de uma paisagem comum, nªo obstante incorporar 

recursos biofísicos interessantes, mas sem padrıes que, individualmente ou em conjunto, 

possam manifestar motivos cØnicos singulares. O grau de intervençªo humana Ø baixo ou 

moderado. 
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− Baixa qualidade quando se trata de uma paisagem desinteressante do ponto de vista dos 

recursos biofísicos que incorpora, ou porque sªo co muns e pouco diversificados ou porque se 

encontram degradados/empobrecidos, manifestando fraca expressividade de zonamentos 

cØnicos. O grau de intervençªo humana Ø moderado a elevado. 

 

Aplicando este critØrio à Ærea de implantaçªo do projeto, ressalta a baixa diversidade de 

atributos biofísicos, relacionada com as Æreas de maior altitude ocupadas por floresta de pinhal-

bravo e eucaliptal, que se repetem, sistemÆtica e homogeneamente, por um vasto território, 

expressando padrıes monótonos de cor e textura.  

 

Em claro contraste com as Æreas envolventes de floresta de produçªo, o mosaico rural 

resultante da associaçªo dos terrenos agrícolas aos  aglomerados populacionais nas Æreas de 

fundo de vale, confere motivos interessantes a esta paisagem, enriquecendo a estrutura 

paisagística do território em anÆlise. 

 

Pese embora estas Æreas de fundo de vale nªo adquiram intensidade e magnitude suficientes 

para compensar os zonamentos de inferior qualidade visual relacionados com as estruturas 

dominantes acima referidas, atribui-se à paisagem e m anÆlise moderada qualidade visual.  

 

Acessibilidade visual  

 

A anÆlise da acessibilidade visual centrou-se na identificaçªo dos locais com potenciais 

observadores, a partir dos quais se pode aceder visualmente à pedreira em estudo, tendo os 

levantamentos de campo realizados neste domínio incidido nas povoaçıes da envolvente da 

pedreira, designadamente das freguesias de Gondomar, Santo Emiliªo, Donim e Souto de 

Santa Maria. 

 

Desta anÆlise, verificou-se que, devido às interposiçıes do relevo, a Ærea da pedreira, no 

conjunto da Ærea em exploraçªo e Ærea em ampliaçªo, nªo Ø visível a partir de rodovias e das 

povoaçıes da sua envolvente, mesmo das mais próxima s da pedreira, como sªo Moinhos e 

Barrocos (Gondomar) e Ramos, Jogo e Soutelinho (Souto de Santa Maria). 
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Fotografias III.8.15 e III.8.16 � Vistas das zonas mais elevadas e perifØricas (mais próximas da 
pedreira) das povoaçıes de Ramos (fotografia da esq uerda) e de Moinhos (fotografia da direita), 
no sentido da localizaçªo da pedreira.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Das povoaçıes que ficam no lado oposto do rio Ave, pertencentes às freguesias de Santo 

Emiliªo e Donim, Ø possível visualizar parte da Ærea da pedreira, a partir de alguns locais de 

uso pœblico (estradas e pracetas), mas essa Ærea surge num plano jÆ muito afastado, a mais de 

1,2 km, diluindo-se no horizonte visual. 

 
Fotografias III.8.17 e III.8.18 � Vistas da Ærea da pedreira a partir de locais situados em Donim 
(fotografia da esquerda) e em S. Bento (fotografia da direita). 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

As condiçıes observadas levam a atribuir baixa a moderada acessibilidade visual à Ærea da 

Pedreira das Lages. 
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Sensibilidade da paisagem 

 

A sensibilidade de uma paisagem estÆ relacionada com a sensibilidade/vulnerabilidade ou 

raridade dos seus recursos biofísicos, mas tambØm com fatores de ordem sócio-cultural, tais 

como os usos do solo, os padrıes de povoamento, os usos e costumes das populaçıes e a 

própria dimensªo histórico-cultural dessa paisagem ou de elementos em si contidos. Estes 

fatores devem ser conjugados com a acessibilidade visual, atendendo à localizaçªo, nœmero e 

tipo (residentes, visitantes ou transeuntes) dos potenciais observadores. 

 

Deste modo, considera-se que uma paisagem tem elevada sensibilidade quando encerra um 

ou mais dos seguintes fatores: estruturas geomorfológicas ímpares; hidrografia expressiva; 

elevado valor ecológico; uso (efetivo, equilibrado e com suficiente expressªo territorial) agrícola 

ou florestal do solo, demarcando zonamentos cØnicos harmoniosos na paisagem; Æreas de 

carÆcter lœdico, cultural e/ou religioso; relevante dimensªo histórica da paisagem (factos 

históricos relevantes ocorridos naquele território,  presença de elementos ou estruturas 

arqueológicas); vínculos de afetividade estabelecid os entre a paisagem e as populaçıes 

autóctones. A acessibilidade visual elevada ou mode rada reforça este nível de sensibilidade. 

 

Com moderada sensibilidade entende-se uma paisagem que expressa recursos como os 

acima mencionados, mas com menor valor relativo do ponto de vista da sua proteçªo ou 

valoraçªo ou ainda porque se manifestam a uma escal a reduzida, sem dimensªo geogrÆfica 

relevante no conjunto dos traços paisagísticos que caracterizam o território em anÆlise. A 

acessibilidade visual deverÆ ser elevada ou moderada, se for baixa a paisagem poderÆ ser 

classificada no nível de sensibilidade inferior. 

 

Com baixa sensibilidade pode-se entender uma paisagem onde nªo intervŒm fatores de 

ordem, quer biofísica, quer sócio-cultural, relevan tes, independentemente da dimensªo 

geogrÆfica do território onde se manifestam. A acessibilidade visual deverÆ ser moderada ou 

baixa, se for elevada poderÆ levar a atribuir à paisagem um nível de sensibilidade moderado. 

 

Na Ærea de implantaçªo do projeto ressalta a presença dominante das Æreas de floresta de 

produçªo, que conferem um zonamento cØnico empobrec ido, monótono e pouco interessante 

do ponto de vista paisagístico, contrastante com as zonas de vale, onde se observa um quadro 

paisagístico mais interessante. 
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Nªo obstante estas Æreas de fundo de vale acabem por se diluir no quadro paisagístico 

dominante menos atrativo, numa apreciaçªo geral do quadro paisagístico da Ærea de 

implantaçªo do projeto, atribui-se moderada sensibilidade à paisagem em anÆlise.    

 

Capacidade de absorçªo visual  

 

A capacidade de absorçªo visual (CAV) relaciona-se com a capacidade da paisagem para 

integrar (absorver) novas estruturas, sem que tal altere o seu carÆcter e qualidade visual, tendo 

em conta as bacias visuais geradas no território em  anÆlise passíveis de permitir a 

acessibilidade visual à Ærea a intervencionar. 

 

Conforme jÆ analisado, sªo identificadas apenas duas bacias visuais com integraçªo da Ærea 

de implantaçªo do projeto, geradas a partir das pov oaçıes de Donim e Santo Emiliªo. Nestas 

povoaçıes, os potenciais observadores estªo distant es (a mais de 1 km) e numa posiçªo 

bastante inferior (cerca 100 metros) à Ærea de implantaçªo do projeto.  

Na direçªo da Ærea de implantaçªo do projeto, os po tenciais observadores situados nestas 

povoaçıes obtŒm uma elevada amplitude de visªo, sen do apenas observÆvel parte da Ærea da 

pedreira, que surge distante e diminuída no vasto território visualmente acessível.  

 

Estes aspetos, a que se alia a inserçªo da pedreira  numa Ærea de baixa qualidade paisagística 

(meio florestal degradado), permitem atribuir elevada capacidade de absorçªo visual  à 

paisagem da Ærea de implantaçªo do projeto, ou seja, a paisagem apresenta uma capacidade 

elevada para integrar novas estruturas ou elementos a si alheios, sem alterar o seu carÆcter e 

qualidade visual. 

 

Conclusıes 

 

A paisagem da Ærea de implantaçªo do projeto (Ærea da pedreira em estudo e sua envolvente) 

Ø caracterizada por moderada qualidade visual, baixa a moderada acessibilidade visual e 

moderada sensibilidade.  

 

As condiçıes de acessibilidade visual à Ærea da ped reira e a qualidade da paisagem onde esta 

se insere, conferem a este território elevada capac idade de absorçªo visual.  
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III.9 � F AUNA, FLORA E HABITATS 
 
III.9.1 � E NQUADRAMENTO BIOGEOGR`FICO  

 

A influŒncia que o clima exerce, em particular, sobre a vegetaçªo, Ø de uma importância extrema 

e condicionante, determinando de um modo generalizado os elementos do meio natural e, 

consequentemente, o tipo e distribuiçªo da flora nu m determinado território biogeogrÆfico 

(Fernandes, 1991 in Ferreira, R. P. e Gomes, C. P., 2002).   

 

O território continental portuguŒs distribui-se, de forma desigual, por duas regiıes 

biogeogrÆficas holÆrticas: a Eurosiberiana, que abrange o NW de Portugal continental, e a 

Mediterrânica, que abrange a restante parte de Port ugal continental. A Ærea em estudo  insere-

se na Regiªo Eurosiberiana, enquadrando-se na segui nte divisªo biogeogrÆfica: (Costa, J. C. 

et al., 1998)   

Reino: HolÆrtico 

     Regiªo: Eurosiberiana 

          Sub-Regiªo:  Atlântica-Medioeuropeia 

               Superprovíncia: Atlântica 

                    Província: Cantabro- Atlântica 

                        Subprovíncia: Galaico-Asturiana 

                            Setor: Galaico-PortuguŒs 

                                Subsetor: Miniense 

                                    Superdistrito: Miniense Litoral  

 

De acordo com Costa, J. C. et al. (1998), a Regiªo Eurosiberiana caracteriza-se 

bioclimaticamente por uma aridez estival nula ou muito ligeira, nunca superior a dois meses 

secos, encerrando a Sub-Regiªo Atlântica-Medioeurop eia caracterizada por um clima 

temperado e chuvoso sem uma estaçªo seca clara. As formaçıes climÆcicas mais 

representativas desta Sub-regiªo sªo os bosques de Ærvores de folhas brandas, planas, 

grandes e caducas de inverno, como os carvalhos (Quercus subgen. Quercus), as faias (Fagus 

spp.), os vidoeiros (Betula spp.), os freixos (Fraxinus spp.), os bordos (Acer spp.), entre outros. 

A vegetaçªo de montanha e alta montanha pode ser co nstituída por bosques de coníferas. 
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A Superprovíncia Atlântica caracteriza-se por um cl ima determinado pelo efeito amenizante do 

Oceano Atlântico, que confere a este território uma  amplitude tØrmica anual (continentalidade) 

pouco acentuada, sem invernos muito rigorosos, nem verıes muito quentes. Este clima 

favorece a presença de plantas da denominada �flora  atlântica� como sejam o carvalho-roble 

(Quercus robur), o vidoeiro (Betula pubescens subsp. celtiberica), a faia (Fagus sylvatica), 

Ærvore naturalizada nas montanhas do Noroeste de Portugal, os bordos (Acer spp.), os tojos 

(Ulex europaeus, Ulex minor, Ulex galli - nªo ocorrendo este œltimo em Portugal), algumas urzes 

(Erica ciliaris, Erica cinerea, Daboecia cantabrica) e outras plantas. 

 

A Superprovíncia Atlântica divide-se, por sua vez, em quatro Províncias, sendo que a œnica 

presente em Portugal Ø a Cantabro-Atlântica, caracterizada pela presença de tojais do 

Daboecenion cantabricae. Esta Província estÆ representada pela Subprovíncia                           

Galaico-Asturiana, caracterizada pela presença de e spØcies de plantas de distribuiçªo ibØrica 

ocidental como sejam a Linaria triornithophora, Omphalodes nítida e Saxifraga spathularis.  

 

O Setor Galaico-PortuguŒs corresponde ao setor mais meridional e de maior influŒncia 

mediterrânica de toda a Regiªo Eurosiberiana e entr e as numerosas espØcies de apetŒncia 

atlântica e oceânica próprias deste Setor, Costa et al. (1998) destacam: Acer pseudoplatanus, 

Antoxanthum amarum, Carduus gaianus, Centaurium scillioides, Cytisus striatus, Daboecia 

cantabrica, Elymus pycnanthus, Euphorbia dulcis, Genista berberidea, Hypericum 

androsaemum, Origanum vulgare, Phalaris arundinacea, Pyrus cordata, Quercus robur, Ulex 

europaeus, Ulex minor, Viola lactea, etc., sendo endemismos do Setor as espØcies Armeria 

humilis subsp. odorata, Laserpitium eliasii subsp. thalictrifolium, Murbeckiella sousae, Narcissus 

nobilis, Sedum pruinatum e Thymelaea broteroana. A paisagem do Setor      Galaico-PortuguŒs 

Ø dominada por tojais e urzais/tojais que resultam da degradaçªo dos carvalhais de Quercus 

robur. 

 

O Subsetor Miniense representa um território de bio clima temperado hiper-oceânico ou 

oceânico, posicionado nos andares termotemperado e mesotemperado inferior, de ombroclima 

hœmido a hiper-hœmido. Existem na sua Ærea alguns endemismos cujas populaçıes sªo 

exclusivas ou estªo em grande parte incluídas neste  Subsetor, sendo destacadas pelos citados 

autores as espØcies: Armeria pubigera, Rhynchosinapis jonhnstonii (Coincya monensis var. 

johnstonii), Jasione lusitana, Narcissus cyclamineus, Narcissus portensis, Scilla merinoi, Silene 

marizii e Ulex micranthus e outras de distribuiçªo mais lata em Portugal, ma s com grande 
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expressªo neste território, entre as quais, Carex durieui, Carex pilulifera, Centaurea limbata 

subsp. limbata, Ophioglossum lusitanicum, Salix arenaria, Sesamoides canescens subsp. 

suffruticosa, Trichomanes speciosum, Ulex europaeus subsp. latebracteatus, Veronica 

montana.  

 

A vegetaçªo climÆcica do Subsetor Miniense Ø constituída pelos carvalhais mesotemperados e 

termotemperados do Rusco aculeati-Quercetum roboris quercetosum suberis que sobrevivem 

em pequenas bolsas seriamente ameaçadas. Sªo caract erísticos os giestais do Ulici 

latebracteati-Cytisetum striati e os tojais endØmicos do Ulicetum latebracteatominoris, Erico 

umbellatae-Ulicetum latebracteati (Serra de Arga) e Erico umbellatae-Ulicetum micranthi. 

Ocorrem ainda os tojais do Ulici europaei-Ericetum cinereae e mais localmente os urzais-tojais 

do Ulici minoris-Ericetum umbellatae. Nos solos com hidromorfismo Ø comum o urzal higrófi lo 

Cirsio filipenduli-Ericetum ciliaris. Em mosaico com os urzais mesófilos Ø frequente o arrelvado 

anual do Airo praecocis-Sedetum arenarii. Nas Æreas mais secas, em solos graníticos 

profundos, ocorrem orlas arbustivas espinhosas com Pyrus cordata (Frangulo alni-Pyretum 

cordatae). O Scrophulario-Alnetum glutinosae Ø o amial mais generalizado. 

 

III.9.2 � F LORA E VEGETA˙ˆO DA ` REA EM ESTUDO 

 

Na Ærea em estudo observam-se zonas com características geomorfológicas e biofísicas 

diferenciadas. Nas Æreas de maior altitude e nas zonas de encosta verifica-se a presença 

massiva de floresta dominada por pinheiro-bravo (Pinus pinaster) em consociaçªo com 

eucalipto (Eucalyptus globulus), que se desenvolve atØ aos sopØs das elevaçıes, sendo 

frequentes as zonas de cumeada e de encosta com raro coberto arbóreo, dando lugar a um 

coberto herbÆceo e arbustivo ao redor de afloramentos rochosos.   

 

O estrato arbustivo das matas de pinhal e eucaliptal Ø constituído por tojos (Ulex europaeus, 

Ulex minor e Genista falcata), urzes (Erica cinerea, Erica arborea, Calluna vulgaris) e carqueja 

(Pterospartum tridentatum), torga (Erica umbellata), roselha (Cistus albidus e Cistus crispus) e 

sargaço  (Cistus salvifolius). As Æreas sombrias e hœmidas sªo tambØm ocupadas por fetos, feto-

real (Osmunda regalis) e feto-pente (Blechnum spicant), sendo o feto-ordinÆrio (Pteridium 

aquilinum) o mais adaptado a este meio. No estrato herbÆceo pode encontrar-se, 

Pseudarrhenatherum longifolium, salvia-bastarda (Teucrium scorodonia), tasneirinha (Senecio 
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vulgaris), cravo-do-monte (Simethis mattiazzi), raspa-saias (Picris echioides), queiroga (Erica 

umbellata) e funcho (Foeniculum vulgare).  

 

Nos meios de constituiçªo mais rochosa, a escassez de solos e o maior rigor dos ventos sªo 

fatores que limitam o coberto vegetal a um reduzido nœmero de espØcies capazes de suportar 

condiçıes biofísicas muito desfavorÆveis, ocorrendo, assim, formaçıes resistentes aos 

períodos de secura estival e pouco exigentes em termos de solo. As formaçıes predominantes 

sªo os giestais, com uma cobertura elevada, mais em  formaçıes geralmente baixas, 

essencialmente formados por Cytisus multiflorus, Cytisus scoparius e Genista florida, 

associados a tojos (Ulex minor e Ulex europaeus) e, com menor frequŒncia, a urzes (Erica 

cinerea e Erica arborea), rosmaninho (Lavandula pedunculata), carqueja (Pterospartum 

tridentatum) e esteva (Cistus ladanifer).  

 

As elevaçıes encaixam as zonas aplanadas do vale ab erto e de fundo mais ou menos largo do 

rio Ave, ocupadas por campos agrícolas, onde predomina o cultivo de forraginosas, prados 

temporÆrios e vinhedos. As parcelas agrícolas sªo divididas por muros de pedra solta ou por 

cordıes arbóreos e arbustivos, tratando-se de uma a gricultura praticada em pequena escala e, 

de certa forma, enquadrada no ambiente natural envolvente.  

 

Parte dos terrenos agrícolas encontram-se em pousio, alguns abandonados, sendo usados 

como pastagens para o gado, permitindo a presença e m locais menos intervencionados, de 

alguns gØneros da família das liliÆceas, como a hera (Smilax aspera), que cresce agarrada aos 

muros mais abrigados, e vegetaçªo herbÆcea e sub-arbustiva composta por arando (Vaccinium 

myrtillus), cornichªo ( Lotus glareosus), ervilhaca (Vicea spp.), trevo-de-folhas-estreitas 

(Trifolium angustifolium), luzerna (Medicago spp.), malva-bastarda (Lavatera crØtica), 

malmequer (Chrysantemum coronarium), gladíolo-silvestre (Gladiolus illyricus), escrofulÆria 

(Scrophularia scorodonia), erva-dos-moinhos (Filago pyramidata), soagem (Echium 

plantagineum) e tomilho (Thymus zygis subsp.sylvestris), sendo tambØm de referir a vegetaçªo 

rupícola ou fissurícola (Umbilicus rupestris, Parietaria judaica e Sedum spp.), que pode ser 

encontrada em muros de pedra granítica que delimitam os campos agrícolas, recebendo os 

nutrientes provenientes das terras fertilizadas envolventes.   
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Constituindo a galeria ripícola do Ave ou preservadas no interior dos campos agrícolas, 

observam-se densas formaçıes arbóreas, embora reduz idas a pequenos nœcleos, podendo 

observar-se, em unidades isoladas ou em consociaçªo , vidoeiro (Betula celtiberica), faia (Fagus 

sylvatica) e freixo (Fraxinus excelsior), o amieiro (Alnus glutinosa) e a tramazeira (Sorbus 

aucuparia), sendo tambØm comum encontrar bosquetes de carvalhal, junto dos aglomerados 

populacionais, essencialmente de carvalho-roble (Quercus robur) e carvalho-negral (Quercus 

pyrenaica). 

 

Nestas Æreas, os solos em geral mais espessos e ricos em nutrientes, favorecem a presença 

de um estrato arbustivo diversificado composto por urzes (Erica ciliaris, Erica cinerea, Erica 

scoparia, Erica australis), roselha (Cistus spp.), pilriteiro (Crataegus monogyna), rosmaninho 

(Lavandula pedunculata), arando (Vaccinium myrtillus), espinheiro (Pyrus cordata), sabugueiro 

(Sambucus nigra), gilbardeira (Ruscus aculeatus), aroeira (Pistacia lentiscus), o abrunheiro 

(Prunus spinosa), o sanguinho (Frangula alnus), hipericªo-do-GerŒs (Hypericum 

androsaemum), lentisco (Phillyrea angustifólia)  e rosa-de-cªo ( Rosa canina).  

 

Das herbÆceas características deste meio referem-se a erva-molar (Holcus mollis), erva-branca 

(Holcus lanatus), prunela (Prunella vulgaris), arenÆria (Arenaria montana), carvalhinha 

(Veronica officinalis), uva-de-cªo  (Tamus communis), esporas-bravas (Linaria triornithophora), 

trovisco (Daphne gnidium), erva-sapa (Agrostis curtisii), erva-das-setes-sangrias (Lithodora 

prostrata), campainhas-do-outono (Leucojum autumnale), milfurada (Hypericum perforatum), 

alcÆria (Xolantha tuberaria), leituga (Hypochoeris radicata), bule-bule (Briza maxima), linÆria 

(Linaria viscosa), hortelª-da-Ægua (Mentha aquatica), agriªo ( Rorippa nasturtium-aquaticum), 

tomentilha (Pontetilla erecta), salgueirinha (Lythrum salicaria), festuca-alta (Festuca 

arundinaceae), trevo-roxo (Trifolium pretense), jacinto-dos-campos (Hyacinthoides hispânica) e 

junco-dos-prados (Luzula campestris).  
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III.9.3 � F AUNA DA ` REA EM ESTUDO  

 

A caracterizaçªo da fauna da Ærea em estudo considerou os habitats representativos desta Ærea 

(meio florestal e Æreas agrícolas), sendo no meio florestal que a maior parte das espØcies 

faunísticas referenciadas para a regiªo encontra as  melhores condiçıes de refœgio e de 

reproduçªo, a partir do qual dispersam para as Æreas envolventes em busca de alimento, 

ocorrendo nas matas de maior dimensªo as espØcies típicas de amplos territórios e mais 

sensíveis à presença humana.  

 

Este estudo incidiu sobre as espØcies consideradas de maior valor referenciadas para a regiªo, 

quer em termos de proteçªo/conservaçªo e vulnerabil idade, quer em termos socioeconómicos. 

 

Para avaliaçªo do valor e importância da comunidade  de vertebrados terrestres foram 

considerados como elementos principais o Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal - LVVP 

(Cabral, M. J., et al., 2006) e as Diretivas Aves e Habitats � transpost as para o direito interno 

pelo D. L. 140/99, de 24 de abril, republicado pelo D. L. 49/2005, de 24 de fevereiro, e alterado 

pelo D. L. 156-A/2013, de 8 de novembro.  

 

III.9.3.1 � A VIFAUNA  

 

Na base da diversidade das biocenoses estÆ a interpelaçªo de Æreas com diferentes densidades 

de coberto vegetal arbóreo, com a existŒncia de Æreas abertas e de outras Æreas onde se verifica 

uma densidade arbórea assinalÆvel, condiçıes que pa ra as comunidades faunísticas, avifauna 

em particular, sªo bastante importantes pois propor cionam micro-habitats que fomentam a 

diversidade.  

 

Assim, o potencial avifaunístico da Ærea de estudo Ø elevado, designadamente ao nível dos 

passeriformes, os quais ocorrem de um modo geral por toda a Ærea em estudo, e dos 

falconiformes, espØcies típicas de territórios mais  densamente florestados ou rochosos a maior 

altitude que proporcionam boas zonas de caça e, sim ultaneamente, de suporte para a 

reproduçªo. A presença dos cursos de Ægua perenes s ªo condiçıes decisivas para a ocupaçªo 

efetiva de diversas espØcies de aves características destes meios. 
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Estas condiçıes favorecem a presença na Ærea em est udo de aves de rapina, designadamente 

a Æguia-caçadeira (Circus pygargus), inserida na categoria �Em Perigo� do LVVP, o açor 

(Accipiter gentilis), o falcªo-abelheiro (Pernis apivorus) e a ógea (Falco subbuteo), inseridas na 

categoria �VulnerÆvel� do LVVP, a Æguia-cobreira (Circaetus gallicus) e o bufo-real (Bubo bubo), 

inseridas na categoria �Quase Ameaçado� do LVVP, e a Æguia-de-asa-redonda (Buteo buteo), 

o milhafre-preto (Milvus migrans), o peneireiro-vulgar (Falco tinnunculus), a coruja-das-torres 

(Tyto alba) e o mocho-galego (Athene noctua), inseridas na categoria �Pouco Preocupante� do 

LVVP.  

 

Os giestais, quando em formaçıes contínuas, podem s er utilizados como locais de refœgio e 

nidificaçªo de aves essencialmente terrestres, como  a codorniz (Coturnix coturnix) e a perdiz 

(Alectoris rufa), espØcies cinegØticas de captura regulamentada. Contudo, os giestais, ao 

impedirem o desenvolvimento de outras espØcies florísticas por ensombramento e 

constrangimento do espaço, proporcionam, um meio ar bustivo de baixa diversidade que acaba 

por determinar, em geral, uma fraca representatividade faunística. 

 

Nos campos agrícolas e zonas arborizadas envolventes, a diversidade Ø dominada pelos 

passeriformes que encontram nestas Æreas as melhores condiçıes de alimentaçªo e tambØm 

de nidificaçªo. Das espØcies assinaladas, referem-s e o picanço-de-dorso-ruivo (Lanius collurio), 

a petinha-das-Ærvores (Anthus trivialis) e o rouxinol-dos-caniços (Acrocephalus scirpaceus), 

espØcies inseridas na categoria �Quase Ameaçado� do  LVVP, a carriça (Troglodytes 

troglodytes), o gaio (Garrulus glandarius), o chapim-rabilongo (Aegithalus caudatus), a laverca 

(Alauda arvensis), o tentilhªo  (Fringilla coelebs), o chamariz (Serinus serinus), a toutinegra-de-

barrete (Sylvia atricapilla), o rouxinol-bravo (Cettia cetti), o chapim (Parus spp.), o pardal (Passer 

domesticus), a cotovia-dos-bosques (Lullula arborea), a petinha-dos-campos (Anthus 

campestris) e a toutinegra-do-mato (Sylvia undata), espØcies inseridas na categoria �Pouco 

Preocupante�. 

 

Sªo referenciadas como espØcies cinegØticas de captura regulamentada o pombo-torcaz 

(Columba palumbus), a rola-brava (Streptopelia turtur), a codorniz (Coturnix coturnix), a perdiz 

(Alectoris rufa), a gralha-preta (Corvus corone), o gaio (Garrulus glandarius), a pega (Pica pica), 

o melro-preto (Turdus merula), o tordo-pinto (Turdus philomelos), a tordoveia (Turdus 

viscivorus), o estorninho-malhado (Sturnus vulgaris) e o tordo-ruivo (Turdus iliacus), espØcies 

inseridas na categoria �Pouco Preocupante� do LVVP,  o pombo-das-rochas (Columba livia), a 
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galinhola (Scolopax rusticola) e o tordo-zornal (Turdus pilaris), inseridos na categoria 

�Informaçªo Insuficiente� do LVVP. 

 

Das espØcies associadas ao habitat aquÆtico, estÆ referenciada a ocorrŒncia do pato-real (Anas 

platyrhynchos) e da galinha-d�Ægua (Gallinula chloropus), tambØm espØcies cinegØticas de 

captura regulamentada, do frango-d�Ægua (Rallus aquaticus), da garça-branca (Egretta 

garzetta), da garça-real (Ardea cinerea), do guarda-rios (Alcedo atthis), do melro-d�Ægua 

(Cinclus cinclus) e das alvØolas (Motacilla spp.), espØcies inseridas na categoria �Pouco 

Preocupante� do LVVP. 

 

Das espØcies da avifauna assinaladas para a regiªo, 12 tŒm estatuto de proteçªo e/ou 

conservaçªo definido no Anexo A-I do D. L. 140/99, de 24 de abril (redaçªo atual), as quais 

correspondem em geral às espØcies acima identificadas para as categorias �Em Perigo�, 

�VulnerÆvel� e �Quase Ameaçado� do LVVP, com exceçª o do milhafre-preto (Milvus migrans), 

da garça-branca (Egretta garzetta), do guarda-rios (Alcedo athis), da cotovia-dos-bosques 

(Lullula arborea), da petinha-dos-campos (Anthus campestris) e da toutinegra-do-mato (Sylvia 

undata), espØcies que, tendo estatuto de proteçªo definido n este diploma legal, sªo inseridas 

na categoria �Pouco Preocupante� do LVVP. 

 

III.9.3.2 � M AMOFAUNA 

 

Dos carnívoros assinalados para a regiªo, com poten cialidades de habitarem a Ærea em estudo, 

particularmente no meio florestal, referem-se o texugo (Meles meles) e a doninha (Mustela 

nivalis), inseridos na categoria �Pouco Preocupante� do LVV P, o arminho (Mustela erminea), a 

marta (Martes martes) e o toirªo ( Mustela putorius), inseridos na categoria �Informaçªo 

insuficiente�, e a geneta (Genetta genetta), inserida na categoria �Pouco Preocupante� do LVVP , 

apresentando os dois œltimos estatuto de proteçªo definido no D. L. 140/99, de 24 de abril 

(redaçªo atual). A raposa (Vulpes vulpes), inserida na categoria �Pouco Preocupante� e sem 

estatuto de proteçªo e/ou conservaçªo definido Ø no  entanto, considerada uma espØcie que 

justifica uma determinada vigilância devido ao volu me de comercializaçªo a que estÆ sujeita.  

 

No que diz respeito ao lobo (Canis lupus signatus), espØcie inserida na categoria �Em Perigo� 

do LVVP e com estatuto de proteçªo e/ou conservaçªo  definido nos Anexos B-II e B-IV, do   D. 

L. 140/99, de 24 de abril (redaçªo atual), consulta da a cartografia desenvolvida pelo ICNF 
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(Pimenta, V., et al., 2005) e o Plano de Açªo para a Conservaçªo do Lob o-ibØrico em Portugal� 

(ICNF/CIBIO-INBIO/CE3C/UA, 2015), referente ao período 2004-2013, nªo hÆ registos da 

presença desta espØcie na Ærea em estudo, estando referenciado fora desta Ærea, a NE, um 

território de �presença confirmada�, uma alcateia c onfirmada, designada �Cabreira� e uma 

alcateia provÆvel.     

 

O curso do rio Ave, pese embora os problemas de poluiçªo que o tŒm caracterizado, favorece 

a interaçªo do meio aquÆtico com o meio terrestre adjacente, originando um sistema ecológico 

aberto que permite o estabelecimento de relaçıes tr óficas e de simbiose entre os animais e as 

plantas dos ecossistemas dulçaquícola e terrestre, onde grande parte das espØcies faunísticas 

encontra tambØm boas possibilidades de alimentaçªo e reproduçªo. A sua preservaçªo Ø, pois, 

importante para as espØcies de mamíferos associadas ao meio aquÆtico e à vegetaçªo 

ribeirinha, estando referenciadas para a Ærea em estudo a lontra (Lutra lutra) e a toupeira-de-

Ægua (Galemys pyrenaicus), espØcies inseridas, respetivamente, nas categorias �Pouco 

Preocupante� e �VulnerÆvel� do LVVP, ambas com estatuto de proteçªo e/ou conservaçªo 

definido no D. L. 140/99, de 24 de abril (redaçªo a tual).   

 

Os campos agrícolas constituem um meio propício à p resença de espØcies de mamíferos como 

o rato-do-campo (Apodemus sylvaticus), o rato-caseiro (Mus domesticus), a ratazana (Rattus 

novergicus), a toupeira (Talpa occidentalis) e o ouriço-cacheiro (Erinaceus europaeus), 

espØcies inseridas na categoria �Pouco Preocupante� do LVVP. Relatos de populares referem 

a presença esporÆdica de javali (Sus scrofa), inserido na categoria de �Pouco Preocupante� do 

LVVP, e da raposa (Vulpes vulpes), podendo supor-se que tambØm possam ocorrer nestas 

Æreas espØcies de carnívoros, como a geneta (Genetta genetta) ou a doninha (Mustela nivalis), 

provindos dos territórios envolventes em busca de a limento.  

 

As condiçıes da Ærea em estudo nªo se mostram favor Æveis à presença de colónias de 

quirópteros, devido quer à inaptidªo geológica para  a formaçªo de grutas ou cavernas, quer ao 

tipo de coberto arbóreo à base de pinhal-bravo de p roduçªo, embora essas condiçıes possam 

existir em determinados locais proporcionando a ocorrŒncia de espØcies como o morcego-

rabudo (Tadarida teniotis), o morcego-arborícola-pequeno (Nyctalus leisleri), o morcego-

orelhudo-castanho (Plecotus auritus), o morcego de Kuhl (Pipistrellus kuhlii), o morcego-

hortelªo (Eptesicus serotinus) e o morcego-de-Ægua (Myotis daubentonii), espØcies com 

estatuto de proteçªo definido no D. L. 140/99, de 2 4 de abril (redaçªo atual), estando inseridas 
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nas categorias �Informaçªo insuficiente� (as trŒs p rimeiras) e �Pouco Preocupante� (as trŒs 

œltimas), do LVVP. Com estatuto de proteçªo e conservaçªo definido no D. L. 140/99, de 24 de 

abril (redaçªo atual) e inseridos na categoria �Vul nerÆvel� do LVVP referem-se o morcego-de-

ferradura-pequeno (Rhinolofus hipposideros), o morcego-de-ferradura-grande (Rhinolofus 

ferrumequinum) e o morcego-rato-grande (Myotis). 

 

O coelho-bravo (Oryctolagus cuniculus), cujas populaçıes tŒm vindo a regredir em 

consequŒncia de epidemias, degradaçªo de habitat e pressªo cinegØtica excessiva (Cabral, M. 

J., et al., 2006), completa a lista dos mamíferos de possível ocorrŒncia na Ærea em estudo, 

inserindo-se na categoria �Quase Ameaçado� do LVVP.   

 

III.9.3.3 � H ERPETOFAUNA  

 

Considerando a disponibilidade hídrica da Ærea em estudo, esta apresenta condiçıes favorÆveis 

à ocorrŒncia de anfíbios, face à sua dependŒncia de Ægua. Ao invØs dos anfíbios, os rØpteis dªo 

preferŒncia a Æreas expostas e secas (bosques abertos, matos, Æreas agrícolas, rochosas e/ou 

pedregosas, ruínas, entre outras), embora algumas espØcies se associem a meios aquÆticos. 

 

As zonas de cariz rochoso da Ærea em estudo propiciam a presença de rØpteis que, como 

animais poiquilotØrmicos, necessitam de um período de exposiçªo ao sol, preferencialmente 

sobre as rochas, para o aumento da temperatura corporal e início da atividade diurna, sendo 

tambØm nas reentrâncias rochosas que encontram as melhores condiçıes de refœgio, 

hibernaçªo e reproduçªo, encontrando-se assim na Ær ea em estudo condiçıes para a presença 

de espØcies como a cobra-rateira (Malpolon monspessulanus), a cobra-lisa-europeia (Coronella 

austriaca), a cobra-de-pernas-pentadÆctila (Chalcides bedriagai), a lagartixa-ibØrica (Podarcis 

hispanica), a lagartixa-do-mato (Psammodromus algirus), o lagarto (Lacerta lepida), o licranço 

(Anguis fragilis) e o fura-pastos (Chalcides striatus).  

 

As zonas hœmidas associadas aos principais cursos de Ægua (rio Ave e seus afluentes sazonais) 

reœnem condiçıes para a presença de espØcies como o  cÆgado-de-carapaça-estriada (Emys 

orbicularis), o cÆgado-mediterrânico (Mauremys leprosa), o lagarto-de-Ægua (Lacerta 

schreiberi), a cobra-de-Ægua-viperina (Natrix maura) e a cobra-de-Ægua-de-colar (Natrix natrix).   
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Dos rØpteis assinalados, a cobra-lisa-europeia (Coronella austriaca) e o cÆgado-de-carapaça-

estriada (Emys orbicularis) inserem-se, no LVVP, nas categorias �VulnerÆvel� e �Em Perigo�, 

respetivamente, inserindo-se os restantes na categoria �Pouco Preocupante�. Apresentam 

estatuto de conservaçªo e/ou proteçªo definido no D . L. 140/99, de 24 de abril (redaçªo atual), 

a cobra-lisa-europeia (Coronella austriaca), a cobra-de-pernas-pentadÆctila (Chalcides 

bedriagai), o cÆgado-de-carapaça-estriada (Emys orbicularis), o cÆgado-mediterrânico 

(Mauremys leprosa), o lagarto-de-Ægua (Lacerta schreiberi) e a lagartixa-ibØrica (Podarcis 

hispanica). 

 
A presença dos anfíbios encontra-se limitada à prox imidade das linhas de Ægua ou às zonas 

mais hœmidas dos campos agrícolas com charcas, poços e tanques. Encontram-se 

referenciados para a regiªo, e com potencialidades de ocorrŒncia na Ærea em estudo, o sapo-

corredor (Bufo calamita), o sapo-comum (Bufo bufo), o sapo-parteiro-comum (Alytes 

obstetricans), a rª-ibØrica (Rana iberica), a rª-verde (Rana perezi), a rela (Hyla arborea), a 

salamandra-de-pintas-amarelas (Salamandra salamandra), o tritªo-marmorado (Triturus 

marmoratus) e o tritªo-de-ventre-laranja (Triturus marmoratus), espØcies inseridas na categoria 

�Pouco Preocupante� do LVVP, e a salamandra-lusitân ica (Chioglossa lusitanica) e a rª-de-

focinho-pontiagudo (Discoglossus galganoi) inseridas, respetivamente, nas categorias 

�VulnerÆvel� e �Quase Ameaçado� do LVVP. 

 

Dos anfíbios assinalados, apenas o sapo-comum (Bufo bufo), o tritªo-de-ventre-laranja (Triturus 

marmoratus) e a salamandra-de-pintas-amarelas (Salamandra salamandra) nªo apresentam 

estatuto de proteçªo e/ou conservaçªo definido no D . L. 140/99, de 24 de abril (redaçªo atual). 

 

III.9.3.4 � I CTIOFAUNA  

 
Como resultado de poluiçªo com origem industrial e domØstica, grande parte do rio Ave, 

incluindo o troço que atravessa a Ærea em estudo, foi ainda caracterizado em 2016 por um 

estado de qualidade �Inferior a bom� com um potenci al ecológico �Medíocre� (ver item III.7.6.3).   

 
Contudo, os esforços levados a cabo nos œltimos anos para despoluir o rio Ave tŒm permitido o 

retorno de espØcies piscícolas, estando atualmente referenciada neste rio a presença de 

espØcies ocorrentes na bacia hidrogrÆfica do CÆvado, Ave e Leça, como o barbo (Barbus 

bocagei), o pimpªo (Carassius auratus), o ruivaco (Chondrostoma oligolepis), a boga 
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(Chondrostoma polylepis), a carpa (Cyprinus carpio), escalo (Squalius carolitertii), o achigª 

(Micropterus salmoides) e a truta-de-rio (Salmo trittua).  

 
 
Das espØcies mencionadas, o barbo (Barbus bocagei), o ruivaco (Chondrostoma oligolepis) e 

a boga (Chondrostoma polylepis), apresentam estatuto de proteçªo e/ou conservaçªo definido 

no D. L. 140/99, de 24 de abril (redaçªo atual), in serindo-se as restantes espØcies nas 

categorias �Pouco Preocupante� e �Nªo Avaliado�. 

 
III.9.3.5 � I NVERTEBRADOS 

 
A biodiversidade de invertebrados, principalmente a nível de insetos terrestres e voadores, 

gastrópodes, aracnídeos, acarídeos e diplópodes, de sempenha um importante papel nos 

ecossistemas, tanto como agentes polinizadores das plantas, como pela sua importância na 

transferŒncia de energia nas redes tróficas, referindo-se, a este respeito, o exemplo dos 

morcegos, que ingerem por noite uma quantidade de insetos correspondente ao seu peso 

corporal. 

A atençªo recai sobre o lepidóptero Euphydryas aurinia (constante do Anexo II da Convençªo 

de Berna e do Anexo II da Diretiva Habitats (92/43/CEE)), uma espØcie comum, bastante 

dispersa e com populaçıes numerosas, dependente de sistemas de exploraçªo extensivos 

(Barnett e Warren, 1995), sendo beneficiada pela existŒncia de Æreas de floresta aberta 

(reproduçªo) e prados (fase adulta) (Munguira et al., 1997). 

 

Nªo se trata de uma espØcie ameaçada em Portugal, c ontudo, verifica-se um declínio 

populacional onde a pressªo humana Ø maior (Maravalhas, 2003), estando as ameaças à 

conservaçªo da espØcie associadas à perda e fragmen taçªo de habitat, destruiçªo da 

vegetaçªo autóctone e expansªo de espØcies de plant as exóticas, ocorrŒncia de fogos e 

prÆticas de pastoreio intensivo. 
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III.9.4 � E STATUTOS DE PROTE˙ˆO E CONSERVA˙ˆO DAS ESPÉCIES 
FLOR˝STICAS E FAUN˝STICAS 
 

Neste estudo procedeu-se à verificaçªo dos estatuto s de proteçªo e conservaçªo das espØcies 

faunísticas e florísticas referenciadas para a regiªo em que se insere a Ærea em estudo, segundo 

o D. L. 140/99, de 24 de abril, alterado e republicado pelo D. L. 49/2005, de 24 de fevereiro 

(Diretivas Aves e Habitats), assim como das categorias de ameaça para as espØcies animais, 

de acordo com o Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal � LVVP (Cabral, M. J., et al., 

2006).  

De forma complementar, indicam-se os estatutos de proteçªo e conservaçªo definidos nas 

convençıes internacionais: Convençªo Relativa à Con servaçªo da Vida Selvagem e dos 

Habitats Naturais da Europa (Convençªo de Berna: De creto n.” 95/81, de 23 de julho), 

Convençªo sobre a Conservaçªo das EspØcies Migrador as Pertencentes à Fauna Selvagem 

(Convençªo de Bona: Decreto n.” 103/80, de 11 de ou tubro) e a Convençªo sobre o ComØrcio 

Internacional das EspØcies de Fauna e Flora Selvagens Ameaçadas de Extinçªo (CITES: 

Decreto n.” 50/80, de 23 de julho). 

 

O Anexo V deste estudo contØm as listagens das espØcies da flora e da fauna referenciadas 

para a regiªo, respetivos estatutos de proteçªo e/o u conservaçªo, e categorias de ameaça no 

caso da fauna, assinalando as espØcies com potencial de ocorrŒncia na Ærea em estudo. 

 

De salientar por œltimo que a Ærea em estudo nªo abrange nenhuma das Æreas sensíveis 

delimitadas na regiªo. Os Sítios da Rede Natura 200 0 �Peneda-GerŒs�, localizado cerca de 14,5 

km a N, e �Rio Lima�, localizado cerca de 27,5 km a  NNW, a Zona de Proteçªo Especial �Serra 

do GerŒs�, localizada cerca de 21,5 km a NNE, e a `rea Protegidas �Peneda-GerŒs�, localizada 

cerca de 18,5 km a NNE, sªo as Æreas sensíveis que se encontram mais próximas da Ærea em 

estudo. 

 

A cartografia das Æreas sensíveis Ø apresentada no Anexo II deste estudo. 
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III.10 � Q UALIDADE DO AR 
 
III.10.1 � ´ MBITO DE CARACTERIZA˙ˆO  

 

A presente caracterizaçªo da qualidade do ar ambien te da Ærea em estudo Ø efetuada com base 

nos dados disponibilizados pela APA (na base de dados on-line sobre a Qualidade do Ar - 

QualAr) e pela CCDR-Norte (nos relatórios anuais de  qualidade do ar da regiªo Norte) no âmbito 

da monitorizaçªo nacional da qualidade do ar ambien te prevista no Regime de Avaliaçªo e 

Gestªo da Qualidade do Ar Ambiente (RAGQAA), estabe lecido pelo D. L. 102/2010, de 23 de 

setembro, alterado e republicado pelo D. L. 47/2017, de 10 de maio. 

 

As CCDR sªo as entidades gestoras da rede de estaçı es de monitorizaçªo existentes no 

território nacional que, neste âmbito, se encontra dividido em Zonas (Æreas geogrÆficas de 

características homogØneas, em termos de qualidade do ar, ocupaçªo do solo e densidade 

populacional) e Aglomeraçıes (zonas com mais de 250  000 habitantes ou com pelo menos 50 

000 habitantes e densidade populacional superior a 500 hab/km2), consoante as características 

populacionais e de ocupaçªo do solo.  

 

As estaçıes de monitorizaçªo encontram-se classific adas de acordo com o meio em que se 

inserem, subdividindo-se em estaçıes Urbanas, Subur banas ou Rurais, e consoante o tipo de 

poluiçªo que se pretende monitorizar, sendo conside radas estaçıes de TrÆfego quando 

monitorizam emissıes diretas do trÆfego automóvel, estaçıes Industriais quando monitorizam 

emissıes diretas de indœstrias e estaçıes de Fundo quando nªo monitorizam emissıes diretas 

de qualquer fonte de poluiçªo em particular.  

 

AtØ 2011, na Ærea de competŒncia territorial da CCDR-Norte estavam definidas quatro 

aglomeraçıes: Porto Litoral, Vale do Ave, Vale do S ousa e Braga; e duas zonas: Norte Litoral 

e Norte Interior. Em 2012, a rede de medida da qualidade do ar na regiªo Norte foi remodelada, 

no âmbito da revisªo da delimitaçªo das zonas e agl omeraçıes prevista no    Art.” 5.” do 

RAGQAA, passando a existir apenas duas aglomeraçıes : Porto Litoral e Entre Douro e Minho 

(fusªo das anteriores aglomeraçıes Vale do Ave, Val e do Sousa e Braga), mantendo-se as 

duas zonas existentes: Norte Litoral e Norte Interior. 
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A Ærea em estudo insere-se na Zona Norte Litoral que Ø monitorizada atravØs da estaçªo �rural 

de fundo� Minho-Lima (anteriormente designada Senhora do Minho), situada na freguesia de 

Montaria, município de Viana do Castelo, cerca de 46 km a NW da Ærea de implantaçªo do 

projeto.  

 

A Oeste da Ærea em estudo encontra-se a Aglomeraçªo de Entre Douro e Minho, cujas estaçıes 

de monitorizaçªo mais próximas da Ærea de implantaç ªo do projeto sªo as estaçıes Cónego 

Dr. Manuel Faria - AzurØm (7 km a SSW) e Frei Bartolomeu MÆrtires (10,5 km a NW), ambas 

estaçıes �urbanas de trÆfego�, e a estaçªo Frossos- Braga (15,3 km a NW), uma estaçªo 

�suburbana de fundo�. 

 

Figura III.10.1 � Rede de monitorizaçªo da qualidade do ar e delimi taçªo das zonas e 
aglomeraçıes, na regiªo Norte. Adaptado de CCDR-N, 2014. 
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Para a caracterizaçªo da qualidade do ar da Ærea em estudo, foram tidos em conta os dados 

disponibilizados para a estaçªo de fundo Minho-Lima , da Zona Norte Litoral, e, de forma 

complementar, os dados disponibilizados para outra estaçªo de fundo, que se encontra mais 

próxima da Ærea em estudo, a estaçªo de Frossos-Bra ga, da Aglomeraçªo de Entre Douro e 

Minho. 

  
Nestas estaçıes tem vindo a ser efetuada ao longo d os anos a monitorizaçªo dos poluentes 

ozono (O3), dióxido de enxofre (SO 2), dióxido de azoto (NO 2) e partículas finas (PM10 e PM2,5), 

cujas fontes de poluiçªo estªo identificadas no qua dro seguinte. 

 
Quadro III.10.1 � Poluentes atmosfØricos e suas fontes de emissªo.  

Poluentes Fontes de Emissªo 

O3 
- Reaçªo fotoquímica entre NO X e Compostos Orgânicos VolÆteis (COV) ou Monóxido d e 

Carbono (MO). 

SO2 
- Queima de combustíveis fósseis contendo enxofre ( no setor industrial e trÆfego rodoviÆrio); 

- Processos industriais (ex.: indœstria química, refinarias); 

- Fontes naturais (ex.: atividade vulcânica). 

NOX - Queima de combustíveis fósseis (no setor industri al e trÆfego rodoviÆrio); 

- Fontes naturais (ex.: trovoadas, metabolismo microbiano do solo). 

PM10 e PM2,5 
- Queima de combustíveis fósseis (no setor industri al e trÆfego rodoviÆrio); 

- Processos industriais (ex.: cimenteiras, refinarias, pasta de papel); 

- Fontes naturais (ex.: fogos florestais, açªo do v ento sobre o solo, atividade vulcânica). 

Fonte: CCDR-N (2014).  

 
Os dados disponibilizados pela APA para as estaçıes  de monitorizaçªo Minho-Lima e Frossos-

Braga, relativos aos poluentes acima mencionados, foram confrontados com os valores limite 

estabelecidos no D. L. 102/2010, de 23 de setembro (alterado pelo                                                     

D. L. 43/2015, de 27 de março).  

 
De forma complementar a este estudo, procedeu-se à anÆlise do ˝ndice da Qualidade do Ar 

(IQAr) da Zona Norte Litoral e da Aglomeraçªo Entre  Douro e Minho, determinado pela APA em 

colaboraçªo com as CCDR.  

 
Para caracterizar a qualidade do ar ambiente na Ærea de implantaçªo do projeto, realizou-se 

para este estudo uma campanha de amostragens de partículas (PM10) em suspensªo na 

atmosfera, tendo como objetivo avaliar o principal fator de alteraçªo da qualidade do ar 

associado à indœstria extrativa: o empoeiramento.  
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III.10.2 � C ARACTERIZA˙ˆO DA QUALIDADE DO AR AMBIENTE  
 

Seguidamente apresenta-se uma sintetize dos dados referentes às concentraçıes dos 

poluentes monitorizados nas estaçıes Minho-Lima e F rossos-Braga para o período 

compreendido entre 2010 e 2017, sendo a este œltimo ano que dizem respeito os dados mais 

recentes disponibilizados na base de dados da APA.  

 

III.10.2.1 � O ZONO (O3) 

 
Para este poluente, o D. L. 102/2010, de 23 de setembro, estabelece o valor alvo de           120 

�g/m3 (valor mÆximo diÆrio das mØdias octo-horÆrias) para a proteçªo da saœde humana, valor 

a nªo exceder em mais de 25 dias, em mØdia, por ano (num período de trŒs anos) e os limiares 

de informaçªo e de alerta ao pœblico de, respetivamente, 180 �g/m3 e 240 �g/m3 (com período 

de referŒncia uma hora).  

 

No quadro seguinte estªo indicadas as concentraçıes  mÆximas anuais de O3 obtidas nas 

estaçıes de monitorizaçªo Minho-Lima e Frossos-Brag a e o nœmero de excedŒncias do valor 

alvo para a proteçªo da saœde humana e dos limiares de informaçªo e de alerta ao pœblico, no 

período em anÆlise. 

 
Quadro III.10.2 � Concentraçıes mÆximas de O 3 e excedŒncias ao valor alvo para a proteçªo 
da saœde humana e aos limiares de alerta e de informaçªo ao pœblico, nas estaçıes de 
monitorizaçªo Minho-Lima (ML) e Frossos-Braga (FB).  

Ano 

Concentraçªo mÆxima anual ExcedŒncias 
Base 

Octo-horÆria 
(�g/m3) 

Base HorÆria 
(�g/m3) 

Valor alvo 
(120 �g/m3) 

Limiar de 
informaçªo 
(180 �g/m3) 

Limiar de alerta 
(240 �g/m3) 

ML FB ML FB ML FB ML FB ML FB 

2017 - 126,8 - 141,0 - 2 - 0 - 0 

2016 97,3 141,9 119,0 171,0 0 13 0 0 0 0 

2015 73,6 143,9 75,0 161,0 0 8 0 0 0 0 

2014 96,5 128,3 108,0 156,0 0 2 0 0 0 0 

2013 165,1 183,6 185,0 206,0 35 18 1 9 0 0 

2012 155,5 160,3 172,0 190,0 28 13 0 3 0 0 

2011 158,8 169,6 168,0 184,0 26 17 0 2 0 0 

2010 132,8 169,1 147,0 205,0 3 10 0 3 0 0 

Fonte: APA - QualAr, 2018; CCDR-N, 2011 - 2014.  
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Verifica-se que na estaçªo Minho-Lima a concentraçª o mÆxima octo-horÆria excedeu o valor 

alvo para a proteçªo da saœde humana, de 120 �g/m3, nos anos 2010 a 2013, com um nœmero 

de excedŒncias superior ao limite de 25 dias por ano, nos anos 2011 a 2013. Na estaçªo de 

Frossos-Braga, a concentraçªo mÆxima octo-horÆria excedeu o valor alvo para a proteçªo da 

saœde humana, de 120 �g/m3, em todo o período em anÆlise, embora o nœmero de excedŒncias 

nunca tenha sido superior ao limite de 25 dias por ano. 

 
Relativamente à concentraçªo mÆxima horÆria, verifica-se que na estaçªo Minho-Lima o limiar 

de informaçªo ao pœblico, de 180 �g/m3, foi excedido em 2013, uma œnica vez, e que o limiar 

de alerta ao pœblico, de 240 �g/m3, nunca foi excedido nesta estaçªo de monitorizaçªo  no 

período em anÆlise. Na estaçªo de Frossos-Braga o limiar de informaçªo ao pœblico, de     180 

�g/m3, foi excedido entre 2010 e 2013, um mÆximo de nove vezes em 2013, e o limiar de alerta 

ao pœblico, de 240 �g/m3, à semelhança da estaçªo Minho-Lima, tambØm nªo fo i excedido no 

período em anÆlise. 

 
No âmbito da proteçªo da vegetaçªo, o D. L. 102/201 0, de 23 de setembro, estabelece para o 

parâmetro AOT40 (calculado com base nos valores hor Ærios medidos de maio a junho), um 

valor alvo de 18 000 �g/m3.h (calculados em mØdia em relaçªo a 5 anos) e um o bjetivo de longo 

prazo de 6 000 �g/m3.h. 

 
No que diz respeito ao valor alvo de proteçªo da ve getaçªo, que tem por base mØdias de cinco 

anos e em sua falta mØdia de trŒs anos, de acordo com os relatórios de avaliaçªo da qualidade 

do ar da regiªo Norte referentes ao período de 2010  a 2013 (œltimo ano disponível), emitidos 

pela CCDR-Norte, nªo se registaram excedŒncias, quer na estaçªo de monitorizaçªo Minho-

Lima, quer na estaçªo de monitorizaçªo de Frossos-B raga. 

 
No que diz respeito ao objetivo de longo prazo, os valores apresentados pela CCDR-Norte nos 

mencionados relatórios de avaliaçªo da qualidade do  ar, permitem verificar que se registaram 

excedŒncias ao objetivo traçado, em todos os anos, exceto 2010, em ambas as estaçıes de 

monitorizaçªo. 

 
Os dados apresentados permitem verificar que, de uma forma geral, entre 2010 e 2015, ocorreu 

uma melhoria da qualidade do ar na regiªo, no que d iz respeito ao poluente ozono, apesar de 

se terem registado algumas excedŒncias ao nível do valor alvo estabelecido para a proteçªo da 

saœde humana, do limiar de informaçªo ao pœblico e do objetivo de longo prazo estabelecido 

para a proteçªo da vegetaçªo. 
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III.10.2.2 � D IÓXIDO DE ENXOFRE (SO2) 

 

Para o poluente SO2, o D. L. 102/2010, de 23 de setembro, estabelece o valor limite horÆrio de 

350 �g/m3 para a proteçªo da saœde humana, a nªo exceder mais  de 24 vezes por ano, o valor 

limite diÆrio de 125 �g/m3, a nªo exceder mais de 3 vezes por ano, e o limiar  de alerta ao pœblico 

de 500 �g/m3 (com período de referŒncia a mØdia horÆria, medido em trŒs horas consecutivas). 

Este diploma legal estabelece, ainda, para a proteç ªo da vegetaçªo, o nível crítico de 20 �g/m3 

(com período de referŒncia um ano e período de inverno). 

 

No quadro seguinte estªo indicadas as concentraçıes  mØdias e mÆximas anuais de SO2 obtidas 

nas estaçıes de monitorizaçªo em anÆlise, bem como o nœmero de excedŒncias aos valores 

limite para a proteçªo da saœde humana e ao limiar de alerta ao pœblico, nos anos 2010 e 2011, 

sendo que este parâmetro deixou de ser monitorizado  nestas estaçıes de monitorizaçªo a partir 

de 2011. 

 

Quadro III.10.3 � Concentraçıes anuais de SO 2: excedŒncias aos valores limite horÆrio e 
diÆrio para a proteçªo da saœde humana e ao limiar de alerta ao pœblico, nas estaçıes de 
monitorizaçªo Minho-Lima (ML) e Frossos-Braga (FB).  

Ano 

Concentraçªo 
mØdia anual 

(�g/m3) 

Concentraçªo mÆxima 
anual ExcedŒncias 

Base 
HorÆria 
(�g/m3) 

Base DiÆria 
(�g/m3) 

Valor limite 
horÆrio 

(350 �g/m3) 

Valor limite 
diÆrio 

(125 �g/m3) 

Limiar de 
alerta 

(500 �g/m3) 

ML FB ML FB ML FB ML FB ML FB ML FB 

2017 - - - - - - - - - - - - 

2016 - - - - - - - - - - - - 

2015 - - - - - - - - - - - - 

2014 - - - - - - - - - - - - 

2013 - - - - - - - - - - - - 

2012 - - - - - - - - - - - - 

2011 1,0 2,2 17,0 20,0 3,7 6,2 0 0 0 0 0 0 

2010 1,0 2,0 60,0 24,0 9,7 8,3 0 0 0 0 0 0 

Fonte: APA - QualAr, 2018; CCDR-N, 2011 - 2014.  

 
Nos anos 2010 e 2011, as concentraçıes mÆximas horÆria e diÆria nªo excederam os valores 

limite horÆrio e diÆrio para a proteçªo da saœde humana, de 350 �g/m3 e 125 �g/m3, 

respetivamente, em ambas as estaçıes. Como tal, tam bØm nªo houve excedŒncias ao limiar 

de alerta ao pœblico, de 500 �g/m3. 
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No que respeita à concentraçªo mØdia anual, os valo res registados no período em anÆlise foram 

sempre inferiores ao nível crítico para a proteçªo da vegetaçªo, de 20 �g/m3, no período de 

tempo considerado (mØdia anual e mØdia do período de inverno), em ambas as estaçıes.  

 
Face aos valores obtidos, pode-se considerar que a qualidade do ar ambiente da regiªo onde 

se insere a Ærea em estudo nªo Ø significativamente afetada por poluiçªo de dióxido de enxofre.  

 

III.10.2.3 � D IÓXIDO DE AZOTO (NO2) E Ó XIDO DE AZOTO (NOX) 

 
Para o poluente NO2, o D. L. 102/2010, de 23 de setembro, estabelece o valor limite horÆrio de 

200 �g/m3 para a proteçªo da saœde humana, a nªo exceder mai s de 18 vezes por ano, o valor 

limite anual de 40 �g/m3 e o limiar de alerta ao pœblico de 400 �g/m3 (com período de referŒncia 

a mØdia horÆria, medido em trŒs horas consecutivas).  

 
Este diploma legal estabelece ainda, para a proteçª o da vegetaçªo, o nível crítico de 30 �g/m3 

para o poluente NOX (com período de referŒncia um ano). 

 
No quadro seguinte estªo indicadas as concentraçıes  mØdias e mÆximas anuais de NO2 

obtidas nas estaçıes de monitorizaçªo consideradas neste EIA e o nœmero de excedŒncias aos 

valores limite para a proteçªo da saœde humana e ao limiar de alerta ao pœblico, para o período 

em anÆlise. 

 
Quadro III.10.4 � Concentraçıes anuais de NO 2: excedŒncias aos valores limite anual e horÆrio e ao 
limiar de alerta ao pœblico, nas estaçıes de monito rizaçªo Minho-Lima (ML) e Frossos-Braga (FB). 

Ano 

Concentraçªo 
mØdia anual 

(�g/m3) 

Concentraçªo 
mÆxima anual 
-Base HorÆria- 

(�g/m3) 

ExcedŒncias 
Valor limite 

anual 
(40 �g/m3) 

Valor limite 
horÆrio 

(200 �g/m3) 

Limiar de 
alerta 

(400 �g/m3) 

ML FB ML FB ML FB ML FB ML FB 

2017 - - - - - - - - - - 

2016 11,0 13,2 75,9 74,6 0 0 0 0 0 0 

2015 12,6 12,8 59,6 78,8 0 0 0 0 0 0 

2014 - 4,3 - 6,1 - 0 - 0 - 0 

2013 3,5 12,1 26,9 80,1 0 0 0 0 0 0 

2012 3,9 15,2 29,5 103,2 0 0 0 0 0 0 

2011 4,5 17,0 28,5 121,0 0 0 0 0 0 0 

2010 3,5 15,2 69,0 77,7 0 0 0 0 0 0 

Fonte: APA - QualAr, 2018; CCDR-N, 2011 - 2014.  
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No período em anÆlise, verifica-se que as concentraçıes mÆximas horÆrias de NO2 nªo 

excederam o valor limite horÆrio para a proteçªo da saœde humana, de 200 �g/m3, em ambas 

as estaçıes de monitorizaçªo. No que respeita à con centraçªo mØdia anual, os valores 

registados neste período, em ambas as estaçıes, for am sempre inferiores ao valor limite anual 

para a proteçªo da saœde humana, de 40 �g/m3, nªo tendo tambØm sido registadas excedŒncias 

ao limiar de alerta ao pœblico, de 400 �g/m3.  

 

De uma forma geral, os valores obtidos na estaçªo d e monitorizaçªo Frossos-Braga, sªo 

superiores aos valores obtidos na estaçªo de monito rizaçªo Minho-Lima, uma vez que embora 

ambas as estaçıes sejam estaçıes de fundo, a estaçª o Minho-Lima Ø uma estaçªo rural e a 

estaçªo Frossos-Braga Ø uma estaçªo suburbana, logo  sujeita a maiores níveis de poluiçªo 

atmosfØrica.  

 

No que se refere ao poluente NOx, a sua monitorizaçªo Ø efetuada apenas nas estaçıe s rurais 

de fundo, sendo apresentadas no quadro seguinte as concentraçıes mØdias anuais obtidas na 

estaçªo de monitorizaçªo Minho-Lima, nos anos 2010 a 2013, de acordo com a informaçªo 

disponibilizada nos relatórios de avaliaçªo da qual idade do ar emitidos pela CCDR-N.  

 

Quadro III.10.5 � Concentraçıes mØdias anuais de NO x, obtidas na estaçªo de monitorizaçªo 
Minho-Lima (ML). 

Ano 

Concentraçªo 
mØdia anual 

(�g/m3) 

Nível crítico 
para a proteçªo 

da vegetaçªo 
(�g/m3) 

ML 

2017 - 

30 

2016 - 

2015 - 

2014 - 

2013 6 

2012 5 

2011 6 

2010 5 

Fonte: CCDR-N, 2011 - 2014.  
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Os dados disponíveis permitem verificar que as concentraçıes anuais nªo excederam o nível 

crítico para a proteçªo da vegetaçªo de 30 �g/m3. 

 
Face aos valores obtidos, pode-se considerar que a qualidade do ar ambiente da regiªo onde 

se insere a Ærea em estudo nªo Ø significativamente afetada por poluiçªo de dióxido de enxofre. 

 

III.10.2.4 � P ART˝CULAS EM SUSPENSˆO (PM10 E PM2,5) 

 

Para o poluente PM10, o D. L. 102/2010, de 23 de setembro, estabelece o valor limite diÆrio de 

50 �g/m3 para a proteçªo da saœde humana, a nªo exceder mais  de 35 vezes por ano, e o valor 

limite anual de 40 �g/m3. 

 

No quadro seguinte estªo indicadas as concentraçıes  mØdias e mÆximas anuais de PM10 

obtidas nas estaçıes de monitorizaçªo em anÆlise e respetivos nœmeros de excedŒncias ao 

valor limite diÆrio para a proteçªo da saœde humana, no período em anÆlise.  

 
Quadro III.10.6 � Concentraçıes anuais de PM 10 e excedŒncias ao valor limite diÆrio, nas 
estaçıes de monitorizaçªo Minho-Lima (ML) e Frossos -Braga (FB). 

Ano 
Concentraçªo mØdia anual 

(�g/m3) 

Concentraçªo mÆxima 
anual 

-Base DiÆria- 
(�g/m3) 

ExcedŒncias ao valor limite 
diÆrio 

(50 �g/m3) 

ML FB ML FB ML FB 

2017 - 9,1 - 35,1 - 0 

2016 9,9 18,2 28,2 48,9 0 0 

2015 14,6 13,7 95,7 55,6 1 2 

2014 - 13,8 - 61,4 - 1 

2013 9,1 14,8 58,6 61,3 2 3 

2012 8,8 19,6 37,1 87,5 0 13 

2011 8,6 20,3 38,9 93,1 0 13 

2010 13,5 18,2 70,2 86,2 1 10 

Fonte: APA - QualAr, 2018; CCDR-N, 2011 - 2014.  

 
As concentraçıes mÆximas diÆrias obtidas no período em anÆlise permitem verificar que o valor 

limite diÆrio para a proteçªo da saœde humana, de 50 �g/m3, na estaçªo Minho-Lima foi 

excedido nos anos 2010, 2013 e 2015, embora o nœmero limite de excedŒncias, 35 por ano, 

nªo tenha sido atingido, e na estaçªo Frossos-Braga  foi excedido em todos os anos do período 

em anÆlise, exceto 2016 e 2017, embora o nœmero limite de excedŒncias por ano tambØm nªo 

tenha sido atingido.    
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No que respeita à concentraçªo mØdia anual, os valo res registados no período em anÆlise foram 

sempre inferiores ao valor limite anual estabelecido para a proteçªo da saœde humana, de 40 

�g/m3. 

 

Pode-se assim concluir que as PM10 nªo constituem um poluente com significado no ar 

ambiente na regiªo onde se insere a Ærea em estudo.  

 
Os relatórios anuais da CCDR-N referem que eventos naturais como o transporte de partículas 

provenientes do deserto do Saara, incŒndios florestais ou ressuspensªo de partículas podem 

influenciar as concentraçıes de PM 10, devendo averiguar-se se as excedŒncias registadas 

estªo relacionadas com este tipo de eventos. 

 

A este respeito, a APA tem procedido a uma identificaçªo e avaliaçªo dos eventos naturais 

ocorridos em Portugal, disponibilizando para cada ano um relatório com uma síntese dos 

episódios naturais de elevadas concentraçıes de par tículas ocorridos. 

 

Por œltimo, referem-se as PM2,5, para as quais o D. L. 102/2010, de 23 de setembro estabeleceu 

um valor alvo de 25 µg/m 3, a cumprir desde 1 de janeiro de 2010, passando a valor limite em 

janeiro de 2015, definindo para os anos anteriores a este, valores limite indicativos, com base 

em margens de tolerância, de forma a permitir uma a daptaçªo gradual ao referido valor limite.  

 

O diploma estabelece tambØm um limite de concentraçªo de exposiçªo de 20 µg/m 3 para 

cumprir a partir de 2015. O limite de concentraçªo de exposiçªo Ø um nível de PM 2,5 fixado com 

base no indicador de exposiçªo mØdia (IEM), sendo e ste determinado com base no valor das 

concentraçıes mØdias de trŒs anos.  

 

No caso da estaçªo de monitorizaçªo Minho-Lima, par a o período em anÆlise, apenas existem 

dados referentes aos anos 2010 e 2012, anos em que se registaram concentraçıes mØdias 

anuais de PM2,5 inferiores a 25 µg/m 3. Na estaçªo de monitorizaçªo Frossos-Braga nªo Ø 

efetuada a monitorizaçªo deste parâmetro. 
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III.10.2.5 � ˝ NDICE DE QUALIDADE DO AR (IQAR) 

 

No âmbito da divulgaçªo ao pœblico da informaçªo re lativa à qualidade do ar, a APA 

disponibiliza o ˝ndice de Qualidade do Ar (IQAr), baseado numa classificaçªo qualitativa 

resultante da transposiçªo da mØdia aritmØtica das concentraçıes dos poluentes monitorizados 

(calculada para todas as estaçıes da rede de monito rizaçªo existente na Zona ou Aglomeraçªo 

de influŒncia), sendo os poluentes com as concentraçıes mais elevadas que determinam o 

IQAr. Esta classificaçªo considera cinco classes de  qualidade, variando de �muito bom� a �mau�. 

 

Na Zona Norte Litoral, em 2015 (dados mais recentes para esta Zona), o ˝ndice de Qualidade 

do Ar foi determinado em apenas 33 dias, sendo que em 22 dias se registou um ˝ndice de 

qualidade �Bom�, em 10 dias um ˝ndice �Muito Bom� e  num dia um índice �MØdio�. 

 

A título comparativo, na Aglomeraçªo entre Douro e Minho, no mesmo ano, o ˝ndice de 

Qualidade do Ar foi determinado em 289 dias, sendo que em 219 dias se registou um ˝ndice de 

qualidade �Bom�, em 47 dias um ˝ndice �Muito Bom�, em 22 dias um ˝ndice �MØdio� e num dia 

um índice �Fraco�. Para a Aglomeraçªo entre Douro e  Minho existem ainda dados referentes a 

2016 e 2017, da anÆlise dos quais ressalta essencialmente que o nœmero de dias com um ̋ ndice 

de Qualidade do Ar �MØdio� tem vindo a decrescer e o nœmero de dias com um ˝ndice de 

Qualidade �Muito Bom� tem vindo a aumentar. 

 

No Quadro seguinte Ø apresentado o nœmero de dias em que se obteve cada uma das 

classificaçıes (Muito Bom, Bom, MØdio, Fraco e Mau) , entre 2010 e 2017 quer na Zona Norte 

Litoral, quer na Aglomeraçªo Entre Douro e Minho. 
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Quadro III.10.7 � ˝ndice de Qualidade do Ar (IQAr) entre 2010 e 201 7. 

Ano Zona 
Classificaçªo do IQAr Total de 

dias do 
ano Muito 

Bom Bom MØdio Fraco Mau 

2017 
Zona Norte Litoral - - - - - - 

Aglom. Entre Douro e Minho 152 199 12 1 0 364 

2016 
Zona Norte Litoral - - - - - - 

Aglom. Entre Douro e Minho 73 238 15 1 0 327 

2015 
Zona Norte Litoral 10 22 1 0 0 33 

Aglom. Entre Douro e Minho 47 219 22 1 0 289 

2014 
Zona Norte Litoral - - - - - - 

Aglom. Entre Douro e Minho 41 186 1 0 0 228 

2013 
Zona Norte Litoral 2 296 31 2 0 331 

Aglom. Entre Douro e Minho 19 291 47 6 0 363 

2012 
Zona Norte Litoral 26 235 35 0 0 296 

Aglom. Entre Douro e Minho - - - - - - 

2011 
Zona Norte Litoral 10 141 31 0 0 182 

Aglom. Entre Douro e Minho - - - - - - 

2010 
Zona Norte Litoral 16 181 8 0 0 205 

Aglom. Entre Douro e Minho - - - - - - 

  Fonte: APA - QualAr, 2019 
 

De uma forma geral, verifica-se que em todos os anos o maior nœmero de dias corresponde a 

um IQAr �Bom�, ao qual se segue um IQAr �MØdio� ou um IQAr �Muito Bom�. O nœmero de dias 

com um IQAr �Muito Bom� atingiu um mÆximo de 26 dias na Zona Norte Litoral, em 2012, e um 

mÆximo de 152 dias na Aglomeraçªo Entre Douro e Minho, em 2017. O nœmero de dias com 

um IQAr �Fraco� pode ser considerado baixo, tendo a tingido um mÆximo de 6 dias em 2013 na 

Aglomeraçªo Entre Douro e Minho. Nªo existem regist os de ocorrŒncia de dias com um IQAr 

�Mau�. 

 

Os dados IQAr permitem concluir que, em termos gerais, qualidade do ar na regiªo em estudo 

Ø �Boa�, evidenciando uma tendŒncia relativa de melhoria ao longo dos anos analisados. 
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III.10.3 �  CONCENTRA˙ÕES DE PM10 NA ` REA DE IMPLANTA˙ˆO DO PROJETO 
 

O principal fator de alteraçªo da qualidade do ar r elacionado com a pedreira em estudo Ø o 

empoeiramento (emissªo para a atmosfera de partícul as finas essencialmente com a mesma 

composiçªo da rocha de origem), uma vez que os proc essos produtivos diretamente ligados a 

esta atividade extrativa nªo emitem efluentes gasos os, com exceçªo dos gases emitidos pelos 

motores dos equipamentos móveis cuja caracterizaçªo  e anÆlise se encontram efetuadas nos 

itens III.6.6, IV.5 e IV.9.3 deste EIA.  

 

A subsequente caracterizaçªo centra-se, portanto, n o empoeiramento emitido por fontes 

emissoras difusas, que se faz sentir na envolvente da Pedreira das Lages, concretamente nas 

povoaçıes mais próximas e potencialmente mais expos tas à pedreira, incidindo na avaliaçªo 

das partículas em suspensªo no ar ambiente da fraçª o PM10, com base nos resultados de uma 

campanha de amostragens realizada para este EIA.  

 

As fontes emissoras de PM10 identificadas na Pedreira das Lages estªo relacion adas com as 

atividades de desmonte do maciço rochoso e de proce ssamento da rocha extraída e com a 

circulaçªo dos equipamentos nos acessos interiores nªo pavimentados da pedreira.  

 

III.10.3.1 � E MPOEIRAMENTO (PM10) 
 
III.10.3.2.1 - METODOLOGIA E CONDI˙ÕES DE AMOSTRAGEM 

 

A amostragem de PM10 e consequente anÆlise dos resultados obtidos foram realizadas em 

conformidade com a nota tØcnica �Metodologia para a monitorizaçªo de níveis de partículas no 

ar ambiente, em pedreiras, no âmbito do procediment o de Avaliaçªo de Impacte Ambiental� 

(Instituto do Ambiente, 2006), atualmente disponibilizada pela APA, e com o        D. L. 102/2010, 

de 23 de setembro, alterado e republicado pelo D. L. 47/2017, de 10 de maio. 

 

Sob a coordenaçªo da GEOMEGA, a campanha de amostra gens de PM10 esteve a cargo do 

ITECONS - Instituto de Investigaçªo e Desenvolvimen to Tecnológico em CiŒncias de 

Construçªo, da Universidade de Coimbra, que utilizo u um analisador de partículas Partisol Plus 

Modelo 2025, com cabeça de amostragem para PM 10, de acordo com a norma                             

EN 12341:2014, como previsto no Anexo VII do D. L. 102/2010, de 23 de setembro, na sua 

redaçªo atual. 
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No Anexo VI deste EIA Ø apresentado o relatório do ITECONS, no qual se pode obter 

informaçªo mais detalhada acerca dos equipamentos u tilizados e das condiçıes das mediçıes, 

nomeadamente a representaçªo dos ventos que ocorrer am durante os dias das mediçıes.  

 

A campanha de amostragens de PM10 foi realizada nos aglomerados populacionais situados na 

envolvente da pedreira e potencialmente mais expostos ao empoeiramento por esta emitido, 

tendo em conta os ventos predominantes, as interposiçıes do relevo e a distância à pedreira. 

Foram, assim, consideradas para a recolha de amostras de PM10 nos lugares de Jogo (AR1) e 

Moinhos (AR2), como representa a figura seguinte.  

 

Figura III.10.2 � Localizaçªo dos pontos de amostragens de partícul as PM10. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A campanha de amostragens decorreu durante sete dias consecutivos no local AR1 (de 23 a 

29 de março de 2019) e durante sete dias consecutiv os no local AR2 (de 04 a 10 de abril de 

2019), perfazendo um período total de amostragem de 14 dias que abrangeu o horÆrio de 

laboraçªo da pedreira e incluiu dois fins-de-semana .  

 

Em relaçªo às condiçıes meteorológicas que se fizer am sentir durante a campanha de 

amostragens, registaram-se temperaturas que variaram entre 6”C e 27”C e humidades relativas 

que variaram entre 11% e 61%, no local AR1, e temperaturas que variaram entre 4”C e 17,5”C 
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e humidades relativas que variaram entre 42% e 85%, no local AR2. Registou-se precipitaçªo 

durante os dias de amostragens no local AR2, com um valor mínimo de 1,3 mm e um valor 

mÆximo de 24,9 mm. 

 

Durante a campanha de amostragens, os ventos predominantes sopraram dos quadrantes 

WNW (27%) e NW (25%), no local AR1, e dos quadrantes N (30%) e NNW (24%), no local AR2. 

No AR1, os ventos apresentaram velocidades inferiores a 10 km/h em cerca de 92% do tempo 

total de amostragem avaliaçªo e no local AR2, 42% d os ventos apresentaram velocidades 

inferiores a 5 km/h, 58% velocidades superiores a 5 km/h e 30% velocidades superiores a 20 

km/h.    

 

Como outros focos emissores de poeiras identificados na envolvente da Ærea da Pedreira das 

Lages, referem-se outras pedreiras em lavra ativa, o trÆfego rodoviÆrio na EM583, as indœstrias 

da zona industrial localizada a Oeste e as atividades agrícolas. 

 

III.10.3.2.2 - RESULTADOS OBTIDOS 

 

Os quadros seguintes apresentam os resultados obtidos na campanha de amostragens de 

PM10, onde sªo indicadas as concentraçıes diÆrias e os respetivos valores mínimo, mØdio e 

mÆximo das concentraçıes diÆrias obtidas, expressas em �g/m3. 

 

Quadro III.10.8 � Resultados obtidos na campanha de amostragens de  PM10. 

Local de amostragem Dia de amostragem Concentraçªo diÆria 
(µg/m 3) 

AR1 

(Jogo) 

23.03.2019 (SÆbado) 19,5 

24.03.2019 (Domingo) 19,2 

25.03.2019 (Segunda-feira) 14,5 

26.03.2019 (Terça-feira) 19,5 

27.03.2019 (Quarta-feira) 13,4 

28.03.2019 (Quinta-feira) 14,0 

29.03.2019 (Sexta-feira) 
18,0 
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Local de amostragem Dia de amostragem Concentraçªo diÆria 
(µ g/m3) 

AR2 

(Moinhos) 

04.04.2019 (Quinta-feira) 12,0 

05.04.2019 (Sexta-feira) 12,5 

06.04.2019 (SÆbado) 11,4 

07.04.2019 (Domingo) 15,3 

08.04.2019 (Segunda-feira) 15,9 

09.04.2019 (Terça-feira) 13,0 

10.04.2019 (Quarta-feira) 15,0 

 

Quadro III.10.9 � Valores mínimo, mØdio e mÆximo das concentraçıes diÆrias de PM10. 

Parâmetro AR1 AR2 

Valor mínimo (µg/m 3) 13,4 11,4 

Valor mØdio (µg/m 3) 16,9 13,6 

Valor mÆximo (µg/m3) 19,5 15,9 

 

No grÆfico seguinte estªo representadas as concentraçıes diÆrias de PM10 por local de 

amostragem e os respetivos valores mØdios, assinalando o valor limite diÆrio, de 50 µg/m3, e o 

valor limite anual, de 40 µg/m 3, estabelecidos no D. L. 102/2010, de 23 de setembro, na sua 

redaçªo atual, para a proteçªo da saœde humana. 
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GrÆfico III.10.1 � Concentraçıes obtidas de PM10. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

III.10.3.2.3 - AN`LISE PRELIMINAR DOS RESULTADOS 

 

O D. L. 102/2010, de 23 de setembro, na sua redaçªo  atual, estabelece para as partículas PM10 

em suspensªo no ar ambiente o valor limite diÆrio de 50 �g/m3, a nªo exceder em mais de 35 

dias num ano civil, e o valor limite anual de 40 �g/m3, ambos para a proteçªo da saœde humana. 

 

Dos resultados obtidos durante a campanha de amostragens verifica-se que as concentraçıes 

diÆrias registadas em ambos os locais de amostragem foram inferiores ao valor limite diÆrio 

estabelecido no referido diploma legal, 50 µg/m 3, correspondendo as concentraçıes mais 

elevadas a 19,5 µg/m 3 e 15,9 µg/m 3, no local AR1 (lugar de Jogo) e no local AR2 (lugar de 

Moinhos), respetivamente.  

 
Os valores mØdios das concentraçıes diÆrias obtidas por local, foram de 16,9 µg/m 3 no local 

AR1 e de 13,6 µg/m 3 no local AR2, e o valor mØdio global de toda a campanha de amostragens 

foi de 15,2 µg/m 3, podendo, assim, considerar-se que nªo foi excedid o o valor limite anual de 

40 µg/m 3.  
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Tendo como referŒncia o disposto na Secçªo III da Nota TØcnica «Metodologia para a 

monitorizaçªo de níveis de partículas no ar ambient e, em pedreiras, no âmbito do procedimento 

de avaliaçªo de impacte ambiental» (IA, 2006), veri fica-se que nªo foi excedido 80% do valor 

limite diÆrio, ou seja 40 µg/m3, em mais de 50% do período de amostragem (a concentraçªo 

diÆria de PM10 foi inferior a 40 µg/m 3, em todo o período de amostragem). 

 

A anÆlise detalhada dos resultados obtidos serÆ efetuada adiante neste EIA, no âmbito da 

anÆlise de impactes na Qualidade do Ar (item IV.9). 

 

III.11 � A MBIENTE ACÚSTICO  
 

III.11.1 � ´ MBITO DE CARACTERIZA˙ˆO  
 

O D. L. 9/2007, de 17 de janeiro (alterado pela Declaraçªo de Retificaçªo 18/2007, de 16 de 

março e pelo D. L. 278/2007, de 1 de agosto), aprov a o Regulamento Geral do Ruído (RGR), 

que estabelece o regime de prevençªo e controlo da poluiçªo sonora, visando a salvaguarda 

da saœde humana e o bem-estar das populaçıes. 

 

De acordo com este quadro legal, a caracterizaçªo d o ruído ambiente na Ærea envolvente da 

Pedreira das Lages teve por base a classificaçªo ac œstica do município de Guimarªes (Mapas 

de Ruído, Carta de Zonamento Acœstico e Mapas de Conflito Acœstico), bem como os resultados 

obtidos numa campanha de mediçıes realizada especif icamente para este EIA.  

 

Pretende-se, assim, caracterizar o ruído ambiente da Ærea envolvente da Pedreira das Lages e 

verificar a interferŒncia desta atividade extrativa nos potenciais recetores sensíveis existentes 

naquele território. 

 

III.11.2 � C LASSIFICA˙ˆO ACÚSTICA DO CONCELHO DE GUIMARˆES  
 

No n.” 1 do Art.” 7.” do RGR Ø referido que as câma ras municipais devem elaborar, com base 

em informaçªo acœstica adequada, mapas de ruído, para os indicadores Lden e Ln, que permitam 

apoiar a elaboraçªo, alteraçªo e revisªo dos planos  diretores municipais e dos planos de 

urbanizaçªo.  
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Seguidamente apresentam-se os extratos dos atuais Mapas de Ruído - Indicadores de Ruído 

Lden e Ln, do concelho de Guimarães, elaborados em 2017 pela Universidade do Minho, através 

da TecMinho, e disponibilizados pela Câmara Municipal de Guimarães no respetivo portal na 

internet. 

 

Figura III.11.1  – Extrato do Mapa de Ruído do concelho de Guimarães - Indicador de Ruído 
Lden. Fonte: Câmara Municipal de Guimarães, 2017. Adaptação com a implantação da 
pedreira em estudo. 
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Figura III.11.2  – Extrato do Mapa de Ruído do concelho de Guimarães - Indicador de Ruído 
Ln. Fonte: Câmara Municipal de Guimarães, 2017. Adaptação com a implantação da pedreira 
em estudo. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nos mapas de ruído acima apresentados verifica-se que a área da Pedreira das Lages se insere 

numa poligonal designada “Pedreiras”, a qual tem correspondência com os “Espaços afetos à 

exploração de recursos geológicos - Espaços de recursos geológicos” da Planta de 

Ordenamento do PDM de Guimarães.  

 


